
Maciel critica decisão 
do BB contra Nordeste 

Recife - A decisão do Banco do 
Brasil em soopender todas as opera-
ções de desconto e financiamento no 
Nordeste foi criticada pela presidente 
da Federaçdo das Indústrias de Per-
nambuco, ar. Antonio Carlos de Brito 
Macid, que considerou a medida "de 
maior gravidade" paro a economia da 
regian. 

Segundo ele, a medida pegou de 
surpresa toda a comunidade empre-
sial do Nordeste, priocipalmeote pela 
da regida vir se mostrando "bom mais 
vulnerável à criue que ora au verifica 

no pais que as áreas centra e sul, por 

apresentarmos os maiores Indica de 
desaceleraçáo da economia e, conse-
quentemente, de desemprego". 

Para o preeidene da FIEP, o qua-
dro atual do Nordeste deve-se em 
parto, ás restrições ceeditíciaa adota-
das, atingindo sma regido ande gran-
de parcela da setor induateial foi Im-
plantada recentemente nu está asada 
em tese de implantação. 

O governador Marco MameI, pro-
curado neto Presidente da Federação 
das Indústrias, prontificou-soa segtiir 
para Brasilia, amanhã caso não sataja 
uma solução positiva para o proble. 

Governo ainda não dá 
o reajuste semestral 
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Universidade instala 
um laboratório para 
transformar energia 

- 	 - . - 

: 

O novo taboratórto de energia solar da UFPb já eota furtcionan4o 

Funcionário 
do Palácio 
morre aos 31 

Será nepultado, hoje às
B

9 horso, 
no Cemiténo Senhor da oa Sen-
tença, o advogado Antonio Tendam 
Neto, asnessor do gabinete do gover-
nador Tarclsio Bority, que faleceu, 
ontem do 14 boroa, vItima de insufi-
ciência renal. 

Antonio Tendam Neto estava 
aaaessorando o 9abinete governa. 
meat,al desde o inicio do Govemo 
Tarclsio Bority. Sofria de problemas 
renais e, há três ranges pas.ndue, 
teve uma acentonda recaida, che-
gando a ser transferido para um boa. 
pital de São Paulo onde submeteu-
se a trotarnento. 

Há quatro diou etc estava inter. 
nada no Hospital Prontocor. Por re-
comendação dos medicas do hospi-
tal paulioto, ele voltou a João Pessoa 
para continuar nor tratamento de, 
tirando o recuperação parcial do rim, 
para depois ser submntido o trans-
plante. 

Filho (Ti trodicionnl famltin 
Teodora, de Sonso, cidade onde nas-
ceu e gooavn dc prestigio, Antonio 
Teodoro, de 31 unos tinha corno de 
especialização em Direito, a nlvel de 
Pós-grado ação; era maçon e preten-
dia se candidatar a vereador pelo 
PDS de Sonsa. 

Juizado quer 
notícia sobre 
os adotados 

Para saber que tratamento está 
sendo dispensado nos menores pa. 
raibanos adotados por casais estran-
geiros, o Juizuda de Menores capo. 
diu carta uas pais adotivos dessas 
crianças pedindo informações nobre 
a aituação dos adotados, nas Falsos 
onde então radicadas. 

A primeira informação solinita-
da pelo Juizado de Menorea de João 
Pesana, foi prestada por um casal 
alemáz, que adotou doas crianças 
pacaiboiras.que estão radicadas em 
Hamburgo, República Federativs 
da Alemanha. 

RESPOSTA 
Beend e Helga Kniopel, casal 

alemão que adotou dois menores pa-
raibasas, resualtou, em carta envia. 
da ao juiz de menores, Martinho 
Liaban, a impurt.ãitcia do adoção de 
crianças paraibanaa, e também "a 
alegria que as dois peqoernachoe já 
deram". 

Johannes Emanuel e Aargeika 
Manuela, no dois menores paraiha-
nos adotados, segundo acarta, resis-
tiram malte bem a viagem de trinta 
horas, a foram recepoinnadoa no Ae-
roporto por parentes e amigos dos 
pais adotivos. 

O casal manifesta o propósito 
de voltar ao Brasil para ndotar maia 
crianças, e reasultao "a intenaidade 
do deseje de ajudar", com as ado-
ções, e rea,aitarnm o desejo de man-
ter s possibilidade de aduções, mau 
também oumontá-la, 'para propor- 
cionar um lar no maior número de 
crianças posoloel." 

- Sentinsuo a maia profunda gra-
tidão polo auxIlio e pela franqueza 
que encontramos no Brasil, em rela-
ção a adoção. Considersmua um a$-
pecto muito positivo não termos tido 
de pagar, nem na Alemanha, nem 
no Brasil, nem noutra parte, qual. 
qoer quantia para poder-mos adotar 
os nos filhos ou para os "com-

prar", dia a carta enojada ao JUIZ 

Martinho Lisboa-  
O casal alemão disse que "o Sr. 

olhar Gotaelmann merece os matu-

ros elogios pelo seu empenho e pelo 
aaullia prestado. 

Rio - A concessão do reajuote se-
mestral é o 11cm que falos para o go-
arcou atender do principais reivindi-
nações dos funcionários públicas da 
União, mas o presidente da Associa-
ção dos Servidores Civis do Brasil 
(ASCB), ar. Darci Daniel de Deus, 
acredita que isto poderá ocorrer em 
1962. Eoplicmi não ser justo qoe ao 
institule os eeajuatea, o governo não 
tenha beneficiado aeas servidores. 

A catação do Projete do novo Es-
tatuto do Servidor público será consi-
derada prioritária no Congresso para 

Wn entre em vigor até 28 de outubro, 
a do gervidor público, conforma de' 

nejo do ASCB. A Associação quer ain-
da o pagamento parcial da 13' salário 
este una. Com  a unificação da regime 
do Servidor Público, saque eram co-
gldon pela CLT perderáa o Fundo de 
Garantia, mas tacão estabilidade no 
emprego como os estatutários. 

O Presidente da Aaaociação dos 
Servidores Civin do Brasil (ASCB) 
declarou que "a clsase foi beneficiada 
e não prejudicada "com o novo Esta-
tuto, já que permitirá aos regidos pela 
CLT receberem beneficias até então 
só concedidos aos regidos pela antigo 
Estatuto e vice-versa, o 13 salária é 

Desastre mata 
1 e fere 36 no 
Estado do Rio 

Catnpm.PJ .Uapeovauaivoch,lodnno. 
ronat. taiuido da q,,nta som. ribasraies da 
.prs,'ia.dasornia SOnatina de alt,,,., penso. 
em ris madeagad. da unam, na aliar, da ia... 
td.dsdeC.asta. oaRtç.101,jirróainada..a 
cidade, a narra de una nulO.. a 4.,inrutos 
graem ra 20 nuto.e pans., todas isirjr.zira 
dn oor.i a. urna Prsabitsriaos. da Ie.jd. ou 
010. qor v,.iaaan co Sabia .oid.otadn na 
drailon a loa.. cc O.piéio Sacia, pra. 
p.c dr orna (saia rslno.a. 

O.cidmci.ara,rsa.,oad2qulãu.tzOtd. 
C.'upn.,dspai.dr o,ar,bu.j5tsovliespa.tado 

piar tcsvhoda an.lol, .5zs M.c.e. Cnn. 
pua, • ard.o DER a nu... toda tuas avo sus. 
aniseira lar.. .n 40 ,iuiionriasa da ..u.da. 
S.!str Invoca Coalho (O.tui casada, 40 suga 
rsadrois o. avenida Monsenhor FaLa, l.O,sn 
traia to,.titiaai.iai.raaaurnraadaor5nai, 
Ei. s,al.,.  asa ion~ do atada a da doa 
ruo. T nu. teia i.anatnta t.e,dca. 

Segundo a. ,t,trOeassa da rasulha ruia. 
oian. MataI qa. saieta no ioe.l, o notor,ata 
dc baiba. .e,dsalad,' 0— CZ.07t02 ES-
Cachoeira do iiaprnarnti .dmniva qos  tomo 

anhdo. 5.0.. 0,1,. da. Sast,a, c.a,tdo, 26 

.trna. rmidnutaa Rua pánaiin da asic, jtt, 
•n Duna, da Castos 

lOsna. Co.lba Saio, asa. Olha, AI.a.o. 
der a Miara, da te. 12 atas, danos. da terem 
alda tanurndia ao petoto s,voteo da Santa 

rsr.n ad,,  hbamda., dssee.au una na hora di' 
airdsat.. .1... au. asila.. a nus. Saias... las. 
o. ,'itans r.i.l. c.ola, aia abusa Qu...n, oca. 
todo a. baia r.I,gc.a. .n tuas.  

um onemplo. Desde 1962, quando for 
inotituldo, os servidores eaoatutsrios 
viabepi pedindo o sespagamesto, 

me ocorrera cama aprovaçan do sovo 
tatuto. 

A sugestão dada pelo se. Darei 
Daniel de Deus au doceoor.gers.l do 
DAS?, José Carlos Freire, e que opa-
gamecrto, este ano, seja feito a partir 
de dsmiécimn e a partir da enorsda 
em vigor da lei. por saber que faltara-
cursos para o pagamento integral. 
Assim, se s Estatuto entrar em vigor, 
em 28 de outubro, os funcionarios os-
ceberão a quantia correspondente a 
este mós, em novembro e dezembro. 

Os funcionários queeram regi-
dos pelo antigo Estatuto serão airada 
direito de negociar ruas ferias, o que 
só pedia ser feito pelos regidos pela 
CLT. Estes foram beneficiados com 
qainquietio, licença prémio, auxilio 
para moradia, gratificação pee iate-
riurioução e estabilidade no emprego, 
desde que tenham mais de dois ansa 
de serviço. Perderam o direito ao 
Fundo de Garantia, mas, segundo o 
presidente da Associação dos Servi-
dores Civis do Brasil, apegar do fundo 
ser bom não e tão bom quantos es-
tabilidade". 

Proprietários 
querem derrubar 
lei municipal 

Basr.da sa qu. -. cvist,tvjcíc (ad.ral 
aio prrnatr pou,Iaiai. .. , a sa.n,iaaia das Pra. 
peinaaica d. Ecs~ d.Ttaassiati. da Passe 
aimna dadn.a Paa.oa" acha sua (sahara a vau. 

a., a. Jaaia. rarvasoda • ia nuoioipal que 
cuneada a abetiuratu da 10 por t.nts aa preço 
da. motee da is,nba.. 

O pesaadrnts da 5,acuiacic. i2msasr Lula 
da Saaoinssvio da.. que, is ivan,orsrim 
nusi,rP.,. c,,otiflu.caa rata dirs,co na .butt. 
ntaio. ,,atucala.nta colem ,.i.10ri.. iu,s. 
bisa riu ,a,,msdic.e o mesmo basrOaio. a nus 
ssrmaasc. t.o.aarde Meias prejaiam pias 

Paro rir, • ,rno.a.d,s da... ebas,maas,c 
abre "um pr.usrtrni. multo proguaa'. pra. 
poda alertas mie.. caiasan» um mau, tarda 
aio azar da rsaurs'u paz. cuaa.mcr a .baa. 
ama. dc. SOror atura. 

ladotado - .. rmprmaa da t.na.pnrsmmo' 
tenso, da J,ão Paanoa, esaInssr saida oun 
pii,rda • ia,, paiaadando o .batiu.sta da nau 
tine c.,ta  pnitloce muosumpam, 

pomidanta da Aa.,'cr.çhc rsapnad,u arma. 
qu.aitomomanrOniz bolas nmboc.prabl.' 

t'asu nÉdia da irá, md vascstnazwa pobji* 
aos atdu,am teasi.t,nzsm culto,',, o. od.d., 
aproa. para dsatmaar.t, ao trabalho, ,ios Is-
prrnia ao prs1oi.m, ia tte nU ceuasaros. 

iJaua,na, Ias, do Naaun.amo da... qma, 
s t'r.isssoea taiaosuaado a octs.aça bi 

LO-é. obnaatoni. para  a. ampem da .uulna, 
au,d. .zria ,amiit.l a m.ontmaio do .batt. 
mmroda 10 mn'razam parta. eeva eia-tona. 
fl,a. e.t'srm.ém eaÇtmi nau rsSeotlennu ah. ,' 
iusamsat. 

O L.bveaemlrio de Enorgt. Scatae da Univseald.de 
Fedeesl da Paeslba. tsaugurstz a seca processa da 
Conversão de Energia bolse em Einesp. Elétrica, 
que está sendo utilizada no si.tema da bnssbeamea-
1.0 da água. 

O novo tiatessta tem 'ame cepacidade de 420 
Watt./Pico e é nss..titsldu par 12 paiaà. Cada pai-
seI contêm 33 células ( oa,nvo,aicu de SUlcas mono-
cristalino e foi doada à Umneesidade pele ARCO 8v' 
larlar; que e uma .absidiária norezamencana da 
At(.nnso. A doação for feita através de oosttatas mia' 
tidoa com o professor J0ã0 Criacatonsa Faina. 

O .iseema vis,, segundo rnfnrmnsa o diretor da 
Centro de Tecesoloiva da IJFPb, peo(e..nr desatIno 
Tonta, resolver os problema de irrigação no Nnr. 
deste. com  o aunllro de um alatema de mototramba. 
"Esse que foi in.t.slsdo na UP'Pb tom a capacidade 
de irrigar epestan um hectare, me. espera-se que até 
1985 os pregos sejam competitivos ao meroada mm 
e energia cosvessciorial e pode ler 1 gemido sol 
pare o Brasil. sobretudo ao que se refere as sem' - 
do", disse o professor. 

Acresceotosu o, professar Clesnthn Torres que 
"embora esta fogocélul. J. de proneolénesa .mseer. 
cana o Brasil deverá est.se fabrtcasato dentro de do,. 
anos Esse .iatema asa ter utsiraada pelo Cestoso de 
Tecnologia da UFPb pera implantar uma aos. lixtis 
depesi^ sobretudo destinada ao bambe.raesrto 
de água". 

Ato cívico presta 
homenagem à memória 
de João Pessoa hoje 

Durante toda a manhã de hoje senão ràalinada 
.olestid.da pesa ocasião da 51' Aniversário da mana 
de João Praaoa, resisto iniciaria, com uma missa de 
Ação de Graças rsnada e. mios horta na Igreja da Mi. 
.eric&dia. De. raleoidadea partiripsa-ão o governa-
dor Tarel.ia Burity e demais ausoeidadea, além de 
repsssentaates da família de João Pessoa. 

De acorda cais a programação eLabor,da pela 
Casa Civil do governador, ias realirsda logo em ai. 
guida uma soleosdade civica, deversda o gsrvarnaalor 
do Esr.mio e representassem de família Pessoa (sua-
rem prcstunciamenoos a r,apetto da soda e more, de 
Jaão Pesar., Termmsnsd.as solenidade, o .oereesrador 
Te,ei.ao Bsaaisy fará aperiçãrn ás cora, da flores ao 
monumento do homenageado na praça João Pesa.. 

Plano diretor dará 
melhor organização 
urbana para Pombal 

Pombal terá uma das psssc.a cidades da aertão 
paraibano, contar, já • partir dos pens.amos estais, de 
um netsiipleso plano diretor, o que permstioa melhor 
organização e ocupação da espaço urbazso, sfeeeceo. 
do condsçães pera iam crescimento m~ ordenada. 
em virtude áa implantação de equipamentos urba-
no, básicas e ãsodiapenaávei. a elev.çio do p.da'ãa a 
bem-estar comtmitáriu. 

Com a Raaladade de tomar as peise.eiraa pepei' 
diacias visando a eealiaação dente plano diretor, via-
jam nos proasmoa diU., a Pambal, trampa-inda deter-
minaçõe, do atolar da Seplen, o cnanssenadar à. Co' 
deI, professar Zelio Marques, juntamente como ano-
.omists Issacio Tavaoss de Aratijo, aapermseesdente 
da Fundação Iziasintato de Pteatejameanto do E.ae.do 
da Paraaba - Fiplan. 

Os recursos para execução do plano ja estão em 
poder da Fiplara, segunda sa,egurma notem a ansi au. 
pertntendente, liberados pela Sarem, para atender e 
noto fim especifico. Durante pea-manincia no musisei. 
lato de Pambal, oei dois tàcrnca, manterão contactos 
com autoridades locais pera realiaaçio dca 1mb.-
lhos."faoo este bastante auapmcinao para a comuna. 
dado pombaiestae, que ters ama rara oportunidade 
de ver a sede do seu muasiclpio receber tio granada 
psis-ilegio". afirmou Ignicio Tavara. de Araujo. 

Família Alencar cita 
Testamento durante 
sepultamentos em Exu 

tterife. a. (emilia AIrosas. . do inuntuipso per-
nambucano de Esas . ennsrrosa notem mas. doma 
membeus do clã vitima. de .esaasansto cometido em 
plena las do dma numa dae maia movtmeatad.a ave-
nidas deeta cspisal: Augnmaso Arnold. .5rleeiear e Vi 
reste Lima Alsnc.r de 31 e 21 anua repecrms-ameae.s. 
U. sercearo Aleacar, R,vilton. que eslava dentro tio 
careca na hora do cnme e que coo.egtmiu wapw 
flssgiedo-ae de morto, compacer,'ea ao esteno a em 
voa alta fea uma oração, ciçaasdrs o antigo testaman- 

A ais',. de Asguato Arnaldo Alenear, S.aI.asge. 
ainda de resguardo Itase o tareears ilibo Ind 15 da.si 
ps.taal manteve-au calma durante o valeria que fos 

manto concorrido. Dezena. da passa., ar revsaars.m 
durante toda a aasathã justos nos dom, casais. que 11. 
escara nome mesma sala, ate se 1 1h,,85 seguiram 
para ia aeptsitursa que ãc.rnm era locaia cpcu.ssua ji 
que Auguato Arnaldo lcd enterrada ao matasalisa da 
famitia Albuquerque Meio ida sima eapo.ai. 

O .abeevivratte, Rrs'iltoas Alaocar' que era subia-
alto de Aagimeto - durante todo a tempo iss lartemia-
te prv'ergiiiu P. çrolicsai. • peaeaaia que ai mistura-
ram à família. Na sslda, au laves de arguir num dos 
dos varias cara-cada ieanili., ala so~ numa s'iaaura 
da Smrcretana da Segturass.a. 
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oposIçÃo 
DESPREPARADA 

A oposição no Brasil não está preparada 
para governar, paro assumir o governo, para 
exercer o poder. 

Quem o diz é o presidente nacional de um 
partido da própria oposição. Se a afirmativa 
partisse de um paI itico governista, de um políti-
co do PL)S, poderia ser vista com suspeiçao. 
Poder-se-ia dizer que se tratava de simples in-
trigo do, adversários... 

Mas quem está dizendo, quem está procla-
mando que a oposição não está preparada para 
assumir as funções de governo, paro exercer o 
poder, é o presidente nacional de um partido da 
própria oposição. Se assim é. nojo Pari como se 
duvidar desse seu depoimento. Ele, que perten-
ce á oposição, que faz poi iSca na oposição, que 
chefia um partido da oposição, conhece bem o 
oposição, é insuspeito para dar esse testemu-
nho. 

Em outras palavras: ele sabe o que diz. Se 
diz que a oposição está desprepa.rada para go-
L'ernar o Brasil, é porque, realmente, a oposi-
ção está despreparada para nos governar. 

A afirmativa  é do ex-governador e ex-
deputado federal Leonel Brizola, atual presi-
dente do PDT. 

O presidente nacional do PDT foi muito 
franco, muito sincero, muito incisivo, ao decla-
rar, sem ai-rodeios, sem sofismas, que é preciso 
se reconhecer que "as oposições le-asileiras não 
estão preparadas para assumir o governo 

O presidente Leonel Brizola manifestou-se 
preocupado com a hipótese da oposição ganhar 
os eleições presidenciais brasileiros. Na sua 
opinião, se isso viesse a acontecer, na posse do 
poder, a oposição  seria um fracasso, não teria 
condições de oferecer nenhuma opção ao povo 
brasileiro e isso nos levaria á situação a que se 
a-ias arrastada a Argentina quando o peronismo 
retornou ao poder. 

É, sem dúvida, um depoimento muito since-
ro e muito core.gjosç, esse do presidente nacional 
do PDT. 

O seu depoimento constitui, sem dúvida, 
por- outro lado, grave advertdncia ao povo bra-
sileiro. Em tempo, ele alerta, ele adverte, ele 
abre os olhos do povo brasileiro por o perigo que 
a Nação correria se permitisse essa oposição 
assim desprepara.da chegar ao poder. 

"Eu mesmo não me sinto preparado - con-
fessa leal mente o ar. Leonel Brizola - para assu-
mi,- o poder". 

Ele não se considera, portanto, uma exce-
ção. Ele diz que coa lidere, da oposição não estão 
preparados para governar o Brasil mas tam-
bem se inclui entre o* despre pai-ados, 

Agora, cabe ao povo brasileiro meditar 
sobre essa confissão pública do presidente na-
cional do PDT. 

£ uma voz que vem da própria oposição. 
Uma ao, autorizada da própria oposição, a pro-
clamar, com humildade e com sinceridade - po-
doríamo, dizer até com muito patriotismo - que 
o povo brasileiro não poderá ser governado pela 
oposição, simplesmente porque a oposição não 
está preparada para nos governar nem tem 
uma opção a oferecer-rios. 

Quis o presidente Leonel Brizola que suas 
palavras sensibilizassem a consciência dos ara. 
Ulyues Guimarães. do PMDB. e Magalhães 
Pinto, do PP, que aspiram a conquista da presi-
déncia da República. De certo, não conseguirá 
senti biliza-los. Eles vão colocar suas ambições 
pessoais acima de quaisquer outra. considera-
ções. 

Mas fica ala aduerténcia do ar. Leonel Bri-
zoia. 

f 	 D,ema Pesada.,. P,vBu, So.ic 
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das ainda em sou peelodo ir pasta-
ra. 

Como todo Ice vivo, e posslvel 
que elas estejam em pánico ante as 
dillculdadra ds obter provisão ali-
mentar para os acuo filhotes. E. 
como todo ser sito na perspectiva 
da tome, ficam deaonentndns. 

E quo fazemos nós? Em verde 
irmos em seu socorro, preservando 
uma foste rica dc ptoteina para 
000san carénciar, estamos matan-
do, ir umasó paulada, na matrizes 
poedeiras e sua ninhsdn ainda is-
cspao de voar eis cata, ns,emeo. 
les de seu cardápio. 

Em seu vão desvoirado, ao 
soes se tornam presas fácil par, 
matanças. A lelevisãn mostrou, ou-
tro dia, a chacina a que foram sub-
metidos os "Avoantre" do Ceará. 
Em Souao. Chi co de tais. um  gala-
Ino de sou metro e ooVenta e mira-
colos de gladiador romano, explo-
rado, até a década de 50 pelos "ga-
legos" da Sanbr., escolheu outro 
meio devida e desde estão susten-
ta a família com a nua espingarda 
Inaurina. que é o terror de todo bi-
cho de pana. Agora, com as arriba-
ção em inicias auicidns, Cinco de 
Iaiá esta com a faca e o queijo. Pos- 

FIrmo Justino 

ao moiro bem imaginar as sura 
mãos de gigante, onde melhor ca-
beria arado ou cultivador, condu-
zindo, soma visão do abaurdo, es-
fieiras leve, de nossos columbldeoa 
para o regalo de bares e restauras-
les da "cidade ,orriao". 

E que nutro povo carente de 
alimentos, senSo nós, lançaria "ba-
nanas" de dinamites aos peixes de 

sou, rios? Que outro povo, mesmo 
o maia bárbaro da Ásia ou da Afri-
ca, leria imaginado forma tio I,a. 
piedosa ir enterminar assoas pró-

prins reservas alimentares, senão 

este faminto povo do Nordeste bra-

si leira? 

Eu gostaria da falar bojs tom-
bam de noma insensibilidade no 
relacionamento com na espécies 
animais que soe não úteis e neces-
aáriao; de socas incapacidade de 
criar, de prutuair, de multiplicar, 
de adaptar, melhorar e aperfeiçoar, 
e, pelo contrário, de oosaa insupe-
rável enpocidade de destruir, tendo 
por temo o que estamos fazendo 
com os nossos jumentos. O jegue, 
como vItima da nosso enplrito pre-
datório e destrutivo, bem merece 
um artigo só para ele, em defesa de 
soa iderodade, e vai ser assunto de 
terça-feira. Quem eativer inter,,-
ando, até lá. 

O adeus de Maria 
H oje aio haverá dom'mgo para 

a menina Maria Palrlcia de 
Oliveira. Seus sete anos mal vivi-
do, foram interceptados pela bala 
aaaasaiaa de um ladrão preto, gor-
do e barbudo, que invadiu sua casa 
na último nesta-feira, e, depois de 
roubar a Intima impartiucia de 
seis mil cruzeiros, desfechou-lhe 
um tiro na perna. Maria Pateiria 
morreu no HPS e no seu enterro 
apenas duna Irene, a lavadeira, aia 
mãe e outroa irmãos pequenos es-
tavam presentes. Desta ver a Pre-
feitura não doou atão famosa urna 
funerzeia que costuma presentear 
nua defunto, importantes. Maria 
foi sepultada na cova humilde do 
cemitério de Mandacaru, sem cor-
tejo e sem o carro preto que desfila 
pela cidade arguido de automóveis 
luono,cs, pilotados par elegante, 
damas. Talvez no réu - cinto nós 
não podemos ver, por sermos peca. 
dores, uma orquestra de anjos es-
toouue o vántido do adeus, enquan-
to urna outra dava as boas vindos 
mais nova habitante do puralso. 

Macio, de vete sima, dormia 
com os irmãos no único cómodo da 
casa, enquanto duna Irene lavava 
roupas na cucimbu próxima. O la-
drão, gordo, preto e barbudo irrom-
peu na porta, armado de revólver 
e. depois de recolher as minguadas 
economias da lavadeira, não satis-
feito com o reduzido lucro, vingou-
ar em Maria. Depois, saiu impune. 

se escondeu e posaivelmesle, agora 
esteja penetrando oomn outra mcii-
déncia, procurando novos vitimas, 
rltimna inocentes, desabcocb.undo 
para e vida. - 

Dizem que a fome gera violãn-
cia, Mas violência pura e simples 
como coou prstirnda em Macia 
dei-e ser tributada à perversidade, 
ao instinto animalesco de certos 
"pseudoa.humanos" quem sintam 
pelo simples penoer de ver asngor, 
sem se importa, se diante de salso 
armas estão velhas au crianças. 

Ao ver a noticia da morte de 
Mazda, a menina pobre de Manda-
raro que não tive a teliridnde de 
conhecer, pensei em Niãni, penuei 
nau mitras inscestes que vivem por 
ai, bem ou mal, ignorando as tu,-
pesas do mondo, e senti pena. 
Pena dela, de mim, desse ladrão 
preto, gordo e barbudo, pana desaa 
sociedade indiferente que nó se 
emociona diante de um ncontevi-
menlo que Ilso interesse. Mas tam-
bom senti medo. Medo dessa falta 
de negsuraoçn e dessa impunidade. 
Afinal, crimes que acontecem em 
plena luz do dia e que culminam 
com a fuga do criminoso, desmen-
tem toda e qualquer informação 
policial, dando costa deque a poll- 

Se bastião Lucena 

cio está agindo com eflciènria. A 
menina Maria deve ter gritado, 
acuo irmão tnmbÓm, e ainda por ri-
ma. o estampido do tiro foi ouvido 
pela virinhança. E, ao que me 
consta. Mssidsrarn tem om posto 
policial onde, janveodo intermnaa, 
dois ou trés soldados podem muito 
bem patrulhar a área, já que ela 
não é tão extensa. Chego a pensar 
que os policiais do posto estavam 
dormindo ou entretidos nsm bom 
jogo de rartas e por isso deixaram o 
ladrão fugir. Ao diligénciaa poste-
,iormu poderão servir apensa para 
salvar a cera da policia, mas aio 
consolarão a pobre lavadeira que a 
partir de agora está mais aó em sua 
miséria. 

Antes, o suor derramado soba 
aol quente, na berra da cacimba, 
era amenizado pelas travessuras 
inocentes de Maria. Agora aio. 
Maria morreu, morreu menina, 
deixando o raoobre' mergulhado 
num clims de tragédia e de triste. 
na. As sino tortuosas de Mandara-
m, muno sem calçsanenlo, enlamea. 
das, não meia serão castigadas pe-
los aros pe,mnhos de arte uno, a cor. 
rerrm suma brincadeira sem fim. 
Agora, só testam o casebre ealztato-
rido e a cruz esquecida nua, local 
obscuro do cvmitãrio, a denunciar 
que uma menina morreu, vitima 
de um manlaco revoltado com e 
minguada "féria" de seis mil cru-
reirna, 
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Aves de Arribação 
E ncontrri no Ponto de Cem 

Rei'. oolrro, meu chapinha 
llroedOr comprando lindas Ave. 
de Arribação de Brejo do Crus... 
Abatidas Antegozava ela o tira-
go,to deste fim de semana, e fiquei 
peneando gravemente quanto nÓ. 
brasileiros, oe nordeatinos em par-
ticalar, sumos predatórios e de.- 

Aves de Arribação, da ordem 
rolo mbitorme. familia dos colum-
bldeos. primas doa pombos e das 
roliobsa (qoe sei eu?), são viven-
les do ecu de clima quente Seu ali-
mento básico é o fruto seco do 
pinhão-brabo. E. busca de nus 
temperstora mala propicia e de seu 
de-comer Pretendo, estão em 0005-

tantes rrvcedao, em bando, uro-
(moiro, pelas csolïngaa do Nor. 
deste. A necenaidsde biológica, mi-
mede, por natureza, lhes deu ade-
nominação populso entoe nós. No 
Ceará, estou sabendo agora, talvez 
pelo mesmo motivo chama-se "A' 

O druronchaco dos tempos --

não choveu pura florescer bem os 

pinhais, ms,s. apesar disso, no aba. 

teu sobre o seu habito: natural a 

onda de frio, demorando a matura-

ção de acua frutos -- parece estar 
inquietando cruas aves bem rasa- 

CARLOS CHAGAS 

os cALcuLos DO GOVERNO 	J Na pilha de documentos, espoaiçães, mnfoe- 
João 

nponiçóes. Dos quase 49 milbóes de eleitores. maia Amazonas lGilbr 
Ptuoi meu e relatorio, que o presidente 	Figueicedo 

vn000trOU quinta - feira em au, mesa de trab alho, 
de 30 m'clhóeo situam-se nos estados onde e vitória 

	

ão 	 se  

	

parece sorrir 	oposições. 	necesadrio repetir, 
lAlbeeto 	va., 	 , 	

b 	mó te (Alutois Alvas,? ), naara 
aselçons (moem bote o 	d quo 	um ano qua sdaraS 

a50 ç o 	:10 do estarpresd rMDB) 	 ftt ter erte o caudal 	° 

matosa. Testa.ae do periádico e reservadinaimo ba- 
lan ço da ,itoação poe-elettoral aos Estados , que ,  

Pnimm como rias, oegsindo analistas da di- poaalvel, também san. 	
,a, s,  moa, ex, na PtOr 

recolhe-se poç algumasco 	1 ,  eoctau, e e parece 
de 	 dias. Nem 

reção do POS no contrário do que poderia pare- 
cem, não desanimam, mas o.timulam 	uta be nec : 	 q 	torre a 'alIo 

' 	
Palánmn 	Planalto do 	 contrsbalosçar5 receber 	quinze emquiaae 	 será previ. 

ao di.ztr a ongem. pois  tm ãrgaoade informaçso, a 
Apontam onde os esforços se devem concentrar, 

com números 	é- não obtendo a mii°' oro 
começam pelo SNI, também existem para tutOr. 

alastadas  de Ibm, é evidente, nituaçoes irrecupe- 
eleitorado nariors1 faris mais overnadotai' 

mar 	ore 	traz almthuzçues Om torta) ano 
rávris 	como São Paulo , 	 IFrunco Moatoeo, 
PMDB) 1h 	deja 	iro)'ÁicoTeiz trn 	OO  5 

. 
O 	do que as Oposiçú. 

clutria 	apenas 	pesquisa 	de 	opatt.o, 	do tipo dra Cavalcante. POS, Roberto Satornino, PMDB...... 
rataiS' 

dai 	lo menos umnovoeib Gallup, colhida )uzoto a popuiaçao. Sen, mata ao- 
fisticado ,  pois dosando esse lupa de consultas com 

na Leonel BeiraIs, POTI e Pernambuco (Marcos 
d 	- 	 - 	 p0' 	ls candidato  cdxiii ' 

nfvrmnçoea 
airlo.as. 

 apúlises e ste 	ta 
Freire. PMDB) 

Ropora, zuoim, para os próximos meses, um 
na, se não fose ao'meado. 	 - 

Assim, conforme previsões que nitttc° e' mterpre tnçaO 	a 	
uafaoasivosoct . 

me eleiçoiea, em 	1° 	
. 

- 
trabalho m aior do mãquina federal, acoplada e 
em 	 come- sintonia com no máquman estaduais, 

nu verá, mas das quais ae  consegue as 

No congresso, entre disserto. parlamentares condo no Para,só, ao Pará e no Acre. O governador 
duzida ovilcias, o quadro sano se apresentate 
gro para o do PDS que permanecem em Besaflia, um deies 

psasui senão acesso a case topo de documetstaçao, 
h'ey Braga, ouvia-se em tom de graça, pode pedir 

governa. 	 ir 
Para as eleições de deputada também 5  

ao menos ssdirsçõea. comeatadsa por amtgos lá 
o que quiser ,  poia melhor hora que cata não custo, 
com a sdoçãojá decidida pala aublegeada, dispo 

tam as praocuit,ções oficiais. Ha verá qus I5 j  
lá de cima, da chamada "comunidade . Assim 

, mesmo como risco  de erro ou deav is. oale refe rir o 
ré de condições pneu bater os  adversários. eepertal 
mente 	proibida, us coligaçorn, como se- 

I°OS, cabe-se 	como (ou se sabe, atesta-' 
para a. caaulsm os  já definido,), a nau ov 

que parece a ultima coleta de posiçao refersate 
n'a eatads., elaborada pelo prisma dos pleitos 

porque, 
mão. José Bicha, do PMDB, e Jaime Canet, do PP, 
ióvódicáo 	 opoairtooiata de 	baixo o agoirento 	 alto  a 

maioria absoluta na câmara. E a perderoS 0  
possivel nas aan,mhléias legislativas. Aqin 

majontárcus, de governador e senador. Anta, um' Pnulo Pimmtol, Suo] Raiz, Jaime Lerser, ou ou 
sal enrolam, e não as fala ma is  de docsmert° 
fretes e esotérivos, mas da previsão da parta a reaaalva de que, como coatam, ucontever tro, poderão alisa) compor o trio capaz de bater o como José Sncsey, Ibrahim Abi-Achel 5 atasca casos, as conclueóes parcisis surgem sem- 

pme mais pessimistas, cato é, nas duvidas menorea, 
senador e v ea.goceenador. 	divididos. 	No Pará, 
tudo dependo de maia prestigio a ser dado ao se- 

ministros são afetos à área politica: djficixt° 
doa partido msnterh a metade mais um opta-se pela previsão de vitórta do adveenário, 

para que at encvmtrem motivacoes para mudá-la, 
nsdoe Jarban Paosanoho e de penaste, sobre o gru- dos federsis 0.iirsndea esforço,, e artiflcl. é ê 

Cotrfveme 	ia imaginados do pa 	 próprio gsver. 

po  Alscid Nuoes. mas, quem sabe como milagre, 
de uma composição inesperada 

sendo e serão d esencadeados , mas as sou 

no então se  au riçõe. se  reaiuzaaaem hoje. o POS 
entre o atual t°-  

vernador Alscid Nuues e o presiden te  do senado? 
21 1 ,o POS eleger  180, ou 190, aparecerá cOo 
da a maior partido nacional. No caso. urna 

vencer., sem sombra de dúvidas em Santa Cata. 
r,na o'; Eapirito Santo. em Mato Grosso do Sul, 

No Acre, a vitória estaria na razão direta de obra 
de estrutura lá implantada., 

çar a pensar em promovse alianças coO 

Mato Grossa do Norte, Bahia, Alagoas, Sergipe, Solidifica, 	tesdhiciaa, ao 	 no. estado, onde • 
grupos adversá,ioa ou provocar d etecçós5eO 
hastes. Haveria 

Cenra e Maranhão. A situação no Paraná. 50 P5' v-iti'cne parece tranquila, tombam e t arefa palocia- 
um preço s pap.r, msa 

po is com a maioria 	 no iegislsli0° ,. çaranttda 
ra, e no Acre ,  é incerta ,  sotia que t.ndendo pet'a 

iv. No entanto, a derrota s,l'ja 	 se apresenta no 
na aia, penetrar em alguns onde s spioiãa tende sidente João Ftusiredo nao apenas go' ali 1 . 

Rra cr, ode do Sul. Sãv Paris ,  Minas Gerais, Rio 
- pr. as oposi 	mao poderão mudar , aurge maia 

Rio Grande 
com tranquilidade, em 83)84; teria asse, 

de Janeiro. Goiás, Pernambuco. Paraiba. Ris 
tmpoevaxte. 	s'o 	 do Sul, por eaemplo, vitó ria do seu candidata nu enlégsn dei 

Ge.nda dc. Norte. Piaui a Amazonas. Em nume- 
as se-queina entre Pedro Simon e Leonel Brir,ols, nado s indicar o ,ucNsoe,  

ova dou a case, com az,. incágnitaa rapara devi- 
talvez favorecessem a Jaie Soares. Ou meamo em 
Mtnss Gerava, onde a so ma de en.uoieoistns, es 

Até aqui, apresenta -, e  sonsa o raci 	
aI# cial, ao menos aupa.içõea e conta foe0,  mar o jogo. 

O 
peaucjar,s e eu-perriaras quem sabe conte ria o Junto aus  partidás'toa do overna. Pois 

problema , para o gansa-ao, é queres termo. 
de eleitores. inaqulvoca maiana pende para as 

fluzu espresso pelu senador Tencredo Nevas? As 
opções estão em aberto, mesmo dificeca, pai, no 

estejam certas, ou prni.nimsa do içarIa-
que ano. 

Newton Madr 

N au tinham limita. a 
Prs.idmt. JaSo Paaoam,, 
estais do Eatada. Par , 

maria, dl.rl..s,ot., da diulsã, 
do. e de diohnn tia pagar.. tq, 
.t.rds. Era um .ing.la tios 
Publirsoso a traia atol.! do 
tJldlÀO. na lingiva.rn oru da 
as saitábai.. Dsnarsteadrcqs.,,5  
ca mmw ds quam ,.nsbi, a 
paaxornloa. Aa.ioalaoz O nsiae, 
Cii,.. Os deptaito, soa b.usa. 
umecta, toSsa si dias. O 

habituara-., rosto b,laoc.r 
o4,it.ot.Ocassos d.sivobrad,,. s, 
em nsohun mtro Estado di 

smarrrO da.oia da era isp 
ao voes, voa oou~. 

rsvsbia ram qua apliaav. • ara.0 
Nao rb,tactc a trslrsl lua 

qus rora a,rn.tsdo, Pritioansiu,, 

p.1m amassa oiaioba,. 
oariquiamo da Cais., lima 5101a 
icm,r.to, da Princ.aa - JoSe 
mano alma paoaliaou a. dor. 
asnais, da Maoéoio á, Naasstá, a, 
dom d, mraooir. Caa.touia mas, 
da,. ,vsaidaa na Captial. aBuSar. 
e. mas, Irsaatao, ,dittoba. atass e  

mod.rnlaasa lo5rndouva. A,tat 

vesoinsato, do rardoruliosa 
cinou mmm pato aro 

1h, mscsdrs aonsnto. bisca 

prs..risia.ama o r,lato,  
dai, das maliasçõ.a dessa nasças, 
peduraste a coso tampo di mp., 
quaodo t.mtam ra.gatou .tasal..5,, 

osrtradaa pela adadniraaçi, issi 
ainda .rumubin aaidc pmdablsdit 
natatraains. diisica ooaiaaaoa 

O Pos&dsota amova,.. tia4 
da Capital. zornaodo.a a., 

.ir.,ste, Cano um enamanós x4 

tarda. asia para oo.50iá'ta, oaio ,tssul 
faria la si,. amubras drasspa' 
Obras ds u evsnobo de ut1,m,ss111 
d. mfoem.dor. 

Na mmm, apssa,,C.pitsl.sas 
sb.da da saldado. do Ermito, oS, 
bststhóss de silo Ertsdm. Viuhaa a 
ato Eo,l maquinado pelo Poda ia 

qu. aia drpo.içOo a W. d.JdtP, 
Ao p.a.O que a, s,tdudra isa Inata, 
da rsatidails, iam adniraodootzhã. 
.ideni., cmo.a,sidoa pais sua se. 

dad. a psrs.ctrna b,sontc.. Oodi 

mas s, destal. p.dsstra. a anaça 

'pesas, dc com dois aniza dita.. 

doaprmrsp,do pela, nop t,ra 

das de tu,,,, metruibadinu,. ágnian 

toda a,sen.so da, visa publitu,.a. 

unia, darás o PaIlo,a do Gs,seaaaas 

cmar,visca. Aodivisl.lsaxaruam ,  

jeito varactsei.timd, aia aaao, 

a xis mso,aditdsal da.prmrupnh a.l 
dados ncavam avtnits,. 

Caso nsaza.iuod.JtlsPsaut 

lanosa, - a nata .us&nan, d 
didei, da aaaveád.d. de os srsa 
sbudon.00. lopunh.'.a acbripçl 

a,, iodirssa, ,s.,iaoda te.tta' 

miei, da receita a da.0..a do atolou 

dm édito,, o, d.moattui'aP 

num atuado, Á assadas du 

pnlblic.. a snp,mu, mistal.. 
la,am,eldo maia di 

Coogram bo 

planar o ai.tsa. ultn.d.mozSS 

,luis Pisar, lzssn à pn0midada. 



NOTAS POLÍTICAS 
Hélio Zenaide 

WILSON DECEPCIONADO 
COM AS OPOSIÇOES 

O deputado Wilson Braga, refleti'ndo uma opinido popular generali. 
soda. e.td  decepcionado com as oposições. Vivendo em permanente con-
tato com o povo, com as bases popuíares, com as lideranças popslores em 
toas d as re,qides do Estado, o candidato do POS tem sentida o clima de 
decepção existente em todas a, camada, de nossa população em relação 
da aposições. Os lideres opo.icionistas, tanto no Paraíba como no plano 
nocional, e mais ao Paraíba do que em outros Estados da Federação, só 
se preocupam com as interesse, meramente polltico.partiddrios ou eleita. 
trico,, Os socoresses imediatista., secunddrios 

Entra més e sai mis e o, oposições, nu Paraíba ad sabem cuido,, de 
politicagem, de brigas internas, de disputas pessoais, de ambições PC.. 
senis ou de grupos. Vivem, aren;o,ndo, brigando, se aleitando, e tudo em 
termas de pessoas e de grupos. E o Grupo de Humberto, é o Grupo de Ma. 
as, é o Grupo Gadelho, é o Grupo Cunha Lima, todo, arengando, todo, 
brigando, cada qual querendo impor, de cima para boina, da cdpula para 
as base,,seus candidatas escolhido, e lançados em reunistes do gabinete. 
fechadas, através de documentos forjados e mandados assinar até por te-
lo fone 

O contato direta com o povo, a coeivivéncia direta coma pava, o debate 
dos problemas do povo, a discando das rei,'indicaçõp., dos pleitos, dos 
reclama, do povo, nada diaso sensibiliza ou empolga as oposições, tdoab-
sorvidas se encontram elas com esse fogo de montara que lavra nas suas 
lixeiras. 

O povo estd decepcionado coma, oposições, com a sua politicagem, 
a sua politicalha, a cota politiqoice estéril, pobre, de,edifica,ote. 

E por isso que Leonel Bs'ionla, presidente nacional do POT, acaba de 
declarar, com a autondade de líder opnsiciniasta nacional, que as oposi-
ções mão estdn preparadas para governar, para exercer o poder. 

NOVO ESTILO 	 rival. A p,4000.de nÚaa. ata do o, 
DE POLITICA 	 pecbl,na, dc coco... n,nsia.ld.d,, ao,i. 

otg,nis, da 000sa pn'sa. F. ao, a, ato. 
O d,eui.da WU,an Oral,, dma, c.otaotv. c,050lc. b..e.d. 0t d,aa,o-

isalta i,nnpo, von, nt.nt,odo conataats., •1s, em toI.00v.çla, una ,.ntp.di. ts 
coo,, na. a.1. lntsa.a. cant.00, coma vnacltneln dlmts on,o o pano, d, dl.na.-
ba.,a pnpnt ua., 00,0 rno,aald.d,, ria- alt, de d&n.t.. do .010., da, prnbt,no.. 
qo,oiando tted,eacOs., .,.ovl000,'. aia- moi., cOmuto., tvod.o,rotal, o,, txd.a 
dlc.ta.. 0.00,0. ooao,,oltdelc., alab,. O......nodo, 1, no.., popnl.ço,o. 
batera., prooas.ndo oaai,. eia dopoO 	O. outra. aio sultana asae dDe do 
• na. do. Odes,. ,apui.eea, . eia doa a- raa,oaah.. 
der. do. oomanldnd,. D.b.iendo 	Mas a d,putdo Wltsec Braa. era.- 
prnbt,o,as. onotaito ,,nl.n.çO,a, r,inta. .,gu,nap.mlnbo na. .5 U.60a, pana. 
dicaçOe.. n'ata., dan000ia.. .uia.itao. sais la .sn onmpeoad..o cata a pano,,l 
Discutindo .otuçOaa , tn,dlda, peooldio- port.,oqaeoeanoo.lnd.,nu,oponna.-
a... tdraitltcaocdo'e.e, da.. rosco... pan- tÃ ao I.d o, tIro., 000dt.,ts. .00dieto 
tnad.maato. com  o. pcoble,a,a., a n,cea- 
.10.0.,, a. dittcold.de.. a. ••PleatOe•. 	Eoqu.atn os p00000. da opoalçio 
na ,.pse.oça. da pana, .00r,tudo de ........co, bOlam ente, i.e se rr000a, 
casada, na.1. Pnbt'e., ao.1. afrtdu, oco .enn a.blo,lo. C,vh.do., o 
cosia c.os000.. 	 sena ici.raoinio,i. dOcuo.nlo. ou mooi. 

Ei. caocdidato. da. oaa.lçdra? 	testa, de vúpnt., Wll.no as.pa 0.060.. 
Este,, em - iab&aa,o 0~em tader.cde., ......noi.ç,te., na, .ladica. 

.an. pat.c,te,. dl.cntsia e brl60ot 'ao 	o., co, clube. do to.balbadore,. o.. ti. 
ts,ntd, notam. de geupos, da racctsa, da dad,, o na. ano.. rnr.i.. mm o Doai, 
'mama, de .mrdos, do tnctlaoa.. d, sentindo o P000. 010,000 o pano, 
oontaia.. a, cá entala. do conPn.IaiO a, 	E o Ocivo caodidsta çu. Soa I,.n na 
senis .c.rilta.. de •uas amblcOe.. de soa. t°.e.tb.. Ou, nem r.,osdo l..o a. Pae.i- 
,.td.dr., 	 ba dW.s,cuultn ampo.. 

O tomaio ,o pa.sn , a oPadnk.a, 	E é santa na na dama-nato .. pra- 
como um caeia .iat.do c lana. 050 p.c. p.c. (tosca., a coco. Se PTPP.fl 

saem dl..a. oPa sapo, dc lugar, 	 p.c. ...u,nie o tan,roa. 'o n'caos p.c. 
É um, tel.tos,a , na. deeençlo. 	rampa o po0.oe, qua .maoa do povo ,em 
jantai Ortsota 050, rasiac co.. opa- seu eito. . ao mi beadtnlo ds,se 

.lçio decepei ao.,.', ado patO pr,pand. n'ando. 
p.c. (oa,enae. par. aaaalp o sovar- 	O. outra. c.adldatoa do lado do ti, 
oa. p.c. sa,ea.p o pod'a. 	 da. opo.IÇO,a, .6 r.asoo .ema.e, bata., 

entoa .1, a.da o,, qaeeeodo botac o onosn 
WILSON BRAGA 	 p.r. tal.. O pano e.,, •.b, alada. pana 
ESTA CERTO 	 ,t.., sua aIo t.atoa. qtao doai, 'opI o 

,.mtblda. 
Em .eu. coatatna pamc.oaatst .din' 	A. apaalçdea .50 oco. tei.ta.a, atas 

ao. von o povo. iam o bus. popul.s.,, deo,pçit. 
coma. 00mb. de cl.,as., coa a. o,a.oi.. - 	E qu.m moI, a di. ia pana, 
ida. comomtdciaa, W,l.oa Bcoa. com  .5 O pana li mii de a.oa cheio oo. ao. 
tomando o palItou noites alca,nada d, ta- poililta(ea, no.. p000cs,lto.. ao. potO-
da. a. ptobl,caaa da am di~ claa.s aol,, das npa.lcda.. 
sociais. Do, ,a,pnanaooa edo. aab.ltcado- 	Pa011ea elo é l... P0000. é ama 

a. iodúatona.nO cnméav,O. aia 5eolÇaa., cal.. b,m mal. ,éel. • mais esapnoairsl. 
a. .pn,cniio,.eva pec000.. d.s ptn~ 
lcb,nsa, doa toavi000siv. p,iblcon.. 	 OppolÇAO 

As ,,cl.maçis, do povo, do cl..... 	DESPREPARADA 
pcvitotoo.., de toda. no t.iepnfla. .ec,tOcai ,  
co, de toda I. seu . p.c  O nus e gna.000 	O p,,ald,anata Laoasl aolanl., da 
t.a d, carta, o quso 	tudo .na..ilo, P01'. d,ol.,au é lmp,ea.a. na Ria da J.o.i. 
como o povo qnsr nu,0 poc.nao l.ç., o qoe co, que "o apaaiçt,. braail.ir.. nlo ..tio 
O pana nu,. do palmo, e nua a pano oond,- p,ap.c.das p.e. monco o gn'c.roa". 
um gnv,rao. tudn ,l, sabe E sala Pont- Par i..o. .vre.oeoceu Brlscios . "Tema 
o,,, 'a pnoa001ais coctaca, ata pana.. qu. .00ncaç. no RaaiI anos. aciona no 
mato ,d,aciocaçõ,o mm toda.. dose, da Azgeatios, and, a ponol.mo renmmn os 
,ari,dad., com and., a. a.co.da da papo. muato o.. d,po,. ..penm,0000 um. da,. 
laila. • ncads ias,. vota o. hi.tiOoia do paIs". 

El. .0 .cr,diba em lsder.aça populas "Eame.mo..di.olaoRri,cl..nian. 
usa., carmo., do p.nO,ita tetepnaçio como .iolo paap.coda. Qosra apenas .o,aeie. .1. 
pena, oca. o comnn,dade. pua. polIcia. ciaa.ieioolacs.. sais, ela. M.. 

0,1.0.0 na-ad, ia co,. da gn'o.roo. galhO,. Pinta, IlIbas, Gui macIa.. nuo la. 
Nem oa e.00nda n.nc .5 tamp,on,lo co ç.noneaam,inlaiondo.poioqu.d,s,ml 
cnaap.caoa com si,. Rsaaloçao d, 60. Acho que .1.. 'alio 0 a,  

O tato d. ser um paliaoo da p.aidado quav.ndodop,v.l nus d,.eopeabae.m es-
tatuto nán o mc. um palliicn oba(.do • qual. épaca. T.oto qu, pflt,nm tais.: 6. 
.00aad.e.se. . b.oa.s . c.beça, . dia.r aus passada. pcllAoo. .p.nu. paro1, 6. 
aiéoa.tndooqu.ogm',ovot.a. 60". 

S. o pano troo oa,iO pan,  se quem.,. 	Pan. Onnal.. "a.., despnspacn do apo- 
ias. altivos, pan omdsa.r o (oroocO, 'ata, .içan, tomo mais do qoa data oo r,uoiao 
o monco, a povo ,le Ec. von a povo. 	qun a. pasoidos ne.liusaaa cao.oaaa,ot. 

Num. Ira.,, nledia cade- 	 ia-São P.olc". 
- Foon 60 pano. 	 Pos bom nua tais d,ol,cnçOsap.50a,.n 

de um Ide, pollllta opo.ialoal.la , de na 
UMA CAMPAI6IISt. 	 prn.ideateo.clac.ld,paeoldodaoçu.lçla. 
DIFF.00NTE 	 Opaoobcs.lI.lm.00l,od,paln,nto,a 

.dv,0000ia que coco do procrio opo.içiv 
Pan o d,putado Wltaaa Ite.aa. . as aco.içdm b,aail,Io.. não ..tdo pr.p.ea-

n.mpaaba enittioa na, a Dono está que- doa ova (050roat a Pela, pai.  .aumisa P0' 
renda, nua o poao até ,ntgoodo, é a...a der.. 

O QUE ELES DIZEM 

Senador Tancredo Neves, presidente nacional do PP: - "A 
gente deve esperar que o governa primeiro bate ascos candida- 
tos. pera depois encolher os nossos" 

- Deputado Jorge Vargas, do PP de Minas Germis.''"O povo 
esta descrente das partidos políticos". 

Oe1outado Fierbert Levy, da PPdeSdaPauio:. "Se oporia. 
meato.rtsmo lasso odotda, haveria a possibilidade de instalação 
de um verdadeiro governo de salvuçdo nacional". 

Ministra JratuAgripino. da P10. "O parbamente.rusmo pode-
rua ser uma poluçdo pora a crise politiea brasileira". 

Carlos Atsla, secretário de imprensa do pu'eeidente João Ri-
queiredo: - "Ndo corja n'pensA 1-el adotar-se o,porlamentariamo 
de novo no Brasil" 

Carlos Átila, novamente.' - "O parlamentarismo toda está 
sendo analisada pelo governo mas mão eaiste nenhum preconcei-
to contra eu.' regime por parte da F5'osid0uicio da República". 

Lleptdtado Sócratea Pedro 

Sócrates tem projeto 

visando beneficiar 

deficiente físico 
Visando beneficiar o, deficiente, Goivo, oa no, 

qoe as tenhnm sob soa re,pnnaobilidodr económico, 
o deputado Sócroten Pedra aper.sntoo projeto-de.lei 
que ,atorloa A CEHAP sno Instituto de Previdência 
do Estada d. Paraíba - IPEP . concedrr prioeidode 

W a oquiaiçãa de caso pricpeia Iioansaciade pelo 
H, deede que o, cntere,aodon assim o requeiram 

foçom provo bastante. Em san juetilicotiv,, SAcra. 
les Pedco aoaiaaln que o Asco do, Deítoienteo Fl,ioon 
não tem sido aulícientemeote genee000 pnra com 
peoblrma qor se dispôs,, ir não rnndivar, pelo me-
nos eton001, "E,tavaca a mais da melada do nao e 
pouca os 1.000 feito, pelo mraaa na Poe.tb,, por aos, 
pes0000 margiaalioodns pela ,ocird,de, olvrndo 
num mundo à ,artr, lutaodo por uma eituoção mo-
no. indefinido,' 

- Ao pequenas me. integeadao num, sacie- 
dcdas, tua como coma- dade que teim, em 
teação 	de 	eampan, eejeitA-laa". 
adaptação de aubid. EDUCAÇÃO 
em calrtivo,, são mera Par autco todo. Só- 
paliativos que em nado eretos Pedro fen apoio 
00 quaao oado definem ao Ministra da Educo. 
o roda de um deficiente ção no santido de que 
ttaico. Doí oonaa inicia. nsnm autorizada,, com 
tivo 	do 	açerecer-lhe, urgência, eotudos viaan- 
comeraopmldobrgialati. 

drota Cnsn 	loomo- no 	 e a 
do uma refoemulnção 

logaçao governomeotol, 
no. mêtodon de oplccn' 
ção da política do crédi' 

umaopqzo de nada me. to educativo, eofocao- 
na, 	otnbulaola. 	cooce. do, com prioridade a. 
doado ana deficientes li. sego.iiooten íteoa: 
nico., 	ou 	oqueles 	qae ''Elevação 	do 
tom mb sua. e,, punas- empréetimo-tdto, 	coo- 
bilidodee 	sócio- cedido pelo Peogeam, 
econômica trio como O- 

tutsfodae, 	socar- 
de Crédito Educativo; 

thon, 
denteaedeoaeadentsa,o 

msior elo,ticidade no, 
peooca de pagmenta do. 

directo deterem, em e.,. me,mo., pelo menos 
eátor mono. bueocráti- paro 	o 	Nordeste, 
ao, unia cana própria. conaideeaodo-,c que o 

Sóeeotse 	eaplica meecado 	aIê 	trobolha 

o, é grande o aúmera oen.a eeguno é menor e 
do pesooao inaceit.o no in,tável; prioridade na 
IPEP e na CEHAP paea ooaceaõo 	do 	beneficio 
a uiaição de coes,, "e ar 	e.tudantrs reeo- pa ao 
n eo neeia i njuato que no nhecidnmente corante,, 

ano em que os pretende au cansiderottdo-ee a es- 

olbae ao,, mais cacimbo todo de cnreavca tomo- 

para os 	eacepeionois, lia ao de seun ee,poaaâ. 
fo,asm eles beneficiado, veia; perdão para as dl- 
com a prioridade pora vidas eaiatemte, dos do- 

esoa 	aqoi.ição. 	Soeia ftcient,, fisucoe que aia- 
uma 	maneira desta da não canoegutram 
Cnaa r da próprio Go- oma definição peofiaaio' 
verno do Estado de- nal, au para formando 

monatcac seu intsceue reconbroid,mente p0- 
par essa, pe,aoae inibe- bre, e ,em empeego 

coao.dsq moa ainda opaim corto em ,ua p,nflsaAa", 

Nilo Feitosa afinna 

que apóia nome de 

Braga para Governo 
- Esteado que a aspiração do peefeilo Eninaldo 

Ribeieo é legltfm, em qa,ase disputa, par ama 
sableenda a sncaoeãodo Govereo.dort.eai,ioiãunty. 
A miado, tsndãncia é apoiar a candidatlica de Wibaoao 
Beaga. A .fla'mação é do deputado Não Feitor.,, 
ndigectondo qoe o fato de E,oivnldo qoe,er penetra, 
vm todo o Estado, como candidato ao Governo, é 
uma peetensãa Irgitima. Ele entende uae o rnpetta 
.s áreas deve enistir o,. eleiqõe, propoebianaia, "Que 
elo eiaite os Moaiclpio,, soe peça voto levando .ua 
menaagem, é iate e não 'podeefa ser diferente'. 

DOCUMENTO 	 mamoa. paiqu. .1. .iad. aia 

	

Cao ,si.  .dot.d.a 	 os  oo  

	

.ubl.geeda aluuodo da atou 	miado,. bam 0000aap 

Cam.Gr.od.,bd,coda 

etol 	i ° . °nc 	 pp 

	

ce.na P,dm, nai pevno,isnai.s 	Cam, ad, ,n 	O 
umnnunden 	

pavo.tin.

daIe-s 	 2 

	

ampatura.d, pr,ieilu-a, .lam 	miaaea dv. palltivoa m,aslm. 

	

do d,putacõa. , lidar,, ata 	 ando nus não . vrnlitmn oca 
todo o Estado, 	 e.adid.casa 0. Eo,aaldv 1h. 

	

Di., atuA, o dapuaoda 	 beim pos. saltam pos o doeu' 

	

Ea.ldo Goaçaltu ib,.oa • 	 talo 15 d.aa Ose,n, 

	

pOema,. "A Fe,nta 1 ampla 	 asa, inmbavalo ou tosta o E. 

	

d.n000da.ua  paOioianstur.- 	 t.doed.tac.ma.t.mpod.aida 
Dai 	'°°

q. 
INDECISO 	 °aeca' da  s °p 

	

O d,patado Francisco N. 	nm010maa. a po.ala,l qu. J..s.. 

	

esim ,i.d. colo ..56 d,galdo 	a.. E mamo som o ,r.tiiuco 

	

a. a.raha,é com .cat.hd.au. 	do asblsçnods, nem a POlé 

	

a da Eme,lds Ribsisa Foi' 	nata a opem,ada cIo aa..la 

AtTNIAO 	Paon.. 4ao1.,. Md. 1.60. a. ti 	 3 
OLITICA LOCAl. 

Enivaldo vê Ronaldo como 
um adversirio respeitável 

O prefeito Eniv.lda HL'RITY 	olha arm (moer va,statoa 
Ribeiro 	roifuemou, 	em Emma.ido 	alternou 	admini5traoc000 
Beo.11i,, ojue 000 ca,cdi- nu, ogoiveen.dae 'toecbsae 	Par. Eaoaalda Es' 

IO€1500, 	 I.tOII, dato,. ao (loveenod, Pa- 
eolhs em 1982, nocasode 

cccl stubicgsndo, 	miada 

Oueit'; 	caoS 	apoiando 	a 	'aja 
Wií,c,n Beata ptiu'que és 	didstcie. ria gerar trema 

&, 	 de atento o,. f°ae.Ib. lemo eaeaiidoto 	pm'tdo que 
per, aj,mpetir e Sim rara eam,te. 	Cana os OOaO de 	votos 	r,escu prjocctoal 
ganhar "Compar te é no. saie 	candidsto 	aaeadit. 	.us 	adrninsoteoçico 	que 
glmcio pana esporte 	Vo,a qae o Goeserandor manto- 	amoldeI', o .s'o retaoe pa- 
lentas, 	fazer forço por.. e, 	seu 	ootoport.menouo. 	tflr0000io. 	0 que tenho 
ganhar, 	ninguém 	tenha spotando tua dais nomes. 	P.C. o(eeecse é um moI- 
dúvida. No momenno co-A mel, o,, o Gaunero,adoe 	tido que coara n,raereta. 

aou 	no 	minh. 	priaição, está 	sp'ci.ndo Wclaroe 	mente. Em cimo 1000 p.. 
admioc.teondo C,mpions Brag, o tem espio Ivoeque 	lastqar 0.0 vou dosar qa. 
Ornados nguerd.ado as era aio 	me p,ain0000em. 	aeeec um G'sevemnsdoe que 
delintçoe,". Minha vc,geov a Reeallia 	nau loa,, mao 'sou avivaibo 

Quaoto o csoelldotu. ao meamo çmeriodo em 	Pacrc ddereote, eva ao,' 
rs de Ilonoldu Cunhe Lo- que o Govrraocloe ae en- 	trur o que fixe tt.naftne 
ma, por se Centre de um conarave nn C,pitsl Pc. 	a que fIa cm C,mpans 
nome de Cnmpios Ge,o- decai. fac pies vasualid.- 	(orarei. par. o, rnr.ate 
de, dirne 	F.oioaldo que  Se Vcm 90:, um. ,oleni. 	do Esasdco da P.aamba, 
trai. corteada palItada é dade no B.talhão peoal. 	Tado 	amrandv 	aaloeq.se 
vomo1ogodefutebol, "te- denci.i e apercvettei 	muno. admmmatoaç.o é 
aoa  qao eeopeitar o. ad- fasev contato, admitas.- 	doctpda p.za a  li 
versArias. Eco ee,pe000 li, teatiov,,. Nán ivaetificn-ae 	mona. 	favvrecidaa. 	da 
ndvra,acios. 	Ron.bda 	é minha preqer,ça em FIro. 	Psrq'.Oe hcoovennsint,ma. 
um advrr,áno respeitA- dada cern o Cpryon'yo  o o 
vel, mac nó, gnsahaoemo. x,vv Quando fiaram'. o 
ao eleiçAes. 1-Id uma udéta nloan "o povo ano Gane,, 
que não evlá inuitu copa- co, - moiro lati 'um. dama. 
lo. a de que sou um pan' gogas escm uma verdade. 
dcdatode('ampinaGroov' 
de. O lato deserde Csrn, 

. 	 O molhar veículo de peno 

pngacvja aittds á a venalis 
pin, e apenas uma caaoo' . 	 de qo, v.i es .i.a:e.ado 
lidade, 	. 	nossa 	força 
m,coe é por are Campino 

como compneov 

se. provia-o.. no asma ri. 
' 	 p:drs dnr*duo ,, do nele- 

' raio. o... chega ao asa- Gronde, 

olnindo a Brejo. Cariri e 
Cunsontoau, dai nasce o 
condidnto qse podrra nota 
eu Ou antro peco campo- 

, 	 1 	 Por 	fim. 	Enso'aldn 
's 	 irradioa sues c.mdid,tu. 

- 	a 	ri da gonrenadvel T.rci- 

	

-o Bunty • 	depun.do 
tie com noutro candidato ' 	 iedee.l. eelorç* a pvesçao 
do PDS 	no copa dn . 	 . - 	 ir, PDS, 	íoortaisvendo-°o. 
nuhlegent,. 	Agora 	coco / 	 Na P.eaihn h. l,ig.r 
amplos pocoamhiiidodeo do por. a.oão,. 5,  esta alto,a 
gaalrar, 	porque 	enceor , 	 "o utuan deprutadca asna 
nom, campanha penono- cio ano dcfiaoda eco Coo. 
do em decanta e am de.. .0 	 , 	 -.eeos,dur oáq vai entra, 
rmpeito ao povo". EnjçGid') Ribefro 	os aras de at.agrsem' 

João Pessoa é apontado por 
Milanez como um reformador 

Tronacoreehojeolil' reoliaae ama reo'oem. de 	Mol.nes di.., tia-. 
000ivrenárco da morte de om000es 	,dmimi.tenti- 	bem que -loâo Pecou. mi- 
0Tão Pessoa. Seata-frira von r políticos. Sem o 	meteis erro., como coodua 
paaaadn, o preaidrnte dm acandoniomo do, palita- 	o, 	homee. 	cometem. 
AuaemblêisLcginiatóna. ov, da epon. pôde ele se- 	Temperamento ibm,, de- 
deputado Fernando Mi- ices, en finaoç.., 	liber- 	coaS.'. fie-mes no devido 
lnaueo, boi oté a tribuna taaodo a Faltada Militar 	tempo, Ecu moimento si- 
da Casa paro fazem o em- do mando ecnil. da. eh,- 	gaio, c.pitolona ria coma,. 
giotro do doca. fes político.. Com asso 	pnmsnto do deter seu 

Não gostaria de pravtdémvo.s 	lembra 	noms 	cultiva acama lo- 

deiao.r pausa,, as data dr Moisnet - ele cena que 	geada como a de um pai..- 
hoje acm fooee aquilo que desagradar a mucos, no 	toco e um govoeaascte 

ia tem sida coastaase na e terminou 000ntecem. 	com esnam de esapcaa.abc- 

minha nodo - aeaaltaçáa - 	 bodsdr, 

da admieãvel obra do 'Pagou sbe coo. 	a 	' Emalto esn. admo- 
prenidercte João Peocoa, rum Propraa a-ida o sou 	cavei figuro da  terra pe. 

- 	 m ssU 	 000aIs.o d 
cmPraviao 	 invoco 

ademo. 05U0 abomaso 	racham.,  sur comoveu 
no cumpetmento do de. 	com náçix coceira- Eavs, 

e- ver. Nas dias atuais mu- 	pera que onteopreto os 

de J - no, sonda contestam Os 	seOUmentxa mola nobe,n 
oduos nàa carenmenm. em- 	005 	 p.s*c bossa., 	cantes q 

senda um poh,cca quem. bors devoertdo. SI amor 	aqaelen que ms5.m tido 

do chegou por. Governar do oco dromavivao desapa- 	apeaao paro nac.aTeamr 
Paraíba, terminou por rectonenlo. 	 apetites peascao 

João Agripino pode disputar 
cadeira no Senado pelo PP 

A nocicia de que o la Lucena com o, demais 	raoa, tendo eacs .iipmads 
ministro Julo Agavpimo membro, da Enecutiva que 	a informação não 
,.nario disposto a os cnn- do PMDB, tendo nodo procede, um. voa que a 
didalar ao Senado, pelo acertado que  o Senado, reanuáo l.m.i, houve. 
PP, levando o deputado peçmedona. aena o c.ndi. mesmo porque o qenaciioe 
Antonia Macio, a dispo- doa os Gvreeeeno, o cena- Hamberso Liscena via vno 
tsr, pelo mesma legenda, dor Ioaadoo Cunha Li- asna-feto, ,  ao monoclo da 
o Governa do Catado, mo, candidato a reelei- tarde par. o Senão, Onde 
tennscorceu ontem em cão e Ronuldo Cunho Li- tera contato, palitara. 
Campino Grande em u ma, disputaria • Peefei- Maaureok 	or'naode' 
ooreoliadoasoaPMDBe taro de Campina Oram. rota a no ticia suracuiami. 

PDS. de. em 	Caompiaa 	Gr.ade, 
A informação chego. . 

NÃO 
como um

* 
 manobro que- 

doA redação deote janoa PROIEDE enado caniamolir a apc. 
dava coata que cota tina- A reporta&em palito- nojo psiblic. uma vem miose 
ção dos politocvm do °'z-  co de A ('Vi o 	' 

tr'pcime.o da opa.sçnu 
tido Popular teria .odo 
tomada em fac, de um. em coatou, com o 

unir toda. o. p.rn,ucjO,. 

com v Sm de deeeo.ots.o o 
reunião havido. nnleoo- dente 	munocupal I°DS asa pana-mas miei' 
cem do oemado, [-lamber- PMDB. Mosuresh Mo' sire, 

Lourival critica resolução 
do BNH elevando prestações 

Apmlo a bancad, do metade de ,eua s'edenn- 	ar. :OJ meom,i ,ie isca cio 
Faraoba 	00 	Congrrnoo doa funcionas. ,  c.au.nd,o 	tecla menos, num noc.aro 

Nacuvsaml íoo formulado desespero a coatemos de 	atentado a ecortnoau. ca- 
pela deputado l..ourival (amulia.a p.casbnnoo. 	pular, em teemim de a5olm 
(octano, para 

que 
.sja Que tgual campa. 	caças somo iiaaqomioa.dco 

roscando campanha si, riba seja lambem desta- 	pela elevação doa aotait.oa 
sondo tornar sem efeito o nada a forçar. som no~ 	alioguaoa. 
resolução do Banco Na- tegaulotivo., 	uma 	tela- 	Em outro requerI. 
ciocoal de Habitação 'que mojsgio os Lei do laoqai' 	monto. Leaa.insi Cano0, 
eles-ou e.crbstantsmente Inato o fim de que a 	te.n.mctta 	noto de 
o valada preataçô,a do alaguem de cmooeaa par- 	aplausos ar Coaoelboo Us 
imooeo. adqusandvs com ticulaces cão aejma ,,-veot , 	raso, do Rotaey 1. ab, ole 
financiamento daquele gidca. atacs  v,ncitmento* 	J,oao I°sja'. que, eta aro. 
oegão. don 	conteatons, 	pel, 	asso realmaado • emana 

Loorival coewidact o O.E.TN .0 que rota paz- 	p.n.ada o-as'uraduuuii, por 
foto uma verdadeira te,- vocejavio s-gaamv» anos lo. 	anaa,aosds.uio, a aoondiçao 
gedia paro oa uouáeion cansei-, que não 	pude. 	de socar ho,,çr.'fl.flo doque' 
ntingidos 	pela 	medido, ram nsnda ads1uuras casa 	a unstatsosalo. 50 )oa.ai.aJi.. 

impocsinhulitadu, do po- pervpri., haJa vista queM 	co Csciiis Ip~ 	pelo, 
qamenlo Ao mennalido. referodsa 	obrigaçoaea 	eele'n.aalsa 	nnçaa pra.. 
de. que lesam mesa mia elsvam..e aem,.tr.l.aem- 	tadvoe pelo mesmo soEs.. 
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Ruas ainda 
- - escuras em • - 

14 fe:pcloemo:or, 

Cena do peça "Beiço de Eott'uda ", outro o groipo de teu tro Terra 
Os habitantes de 

Ubiratan acha justa a 
homenagem 	G. Ludugero a :: 

Csjnseirao (A União) . O dierto.. Comentou iambém qoe Ceraldo 
nuel Abrnntes ssluçieu 

peesidente do Ocupo de Teatro Rigor. Ludugero foi o segundo diretor do ParaO falta de ,lum,na. 

na, seatrolugo Ubiratan Aoois. tom- GnjInc; "o que a gO,,te conta do mui- çao, 	mas oó recebemos 

bem peesidente da Conselho Delibe- lo bom paro nós, durante o boa rapo. n ailëncio como raspou- 
ratioo da 	F'ederaçào 	Puraibann de ciência que tivemos e adquinmos com tu". 
Teatro Amador, afinoou que a es,,. Gemido, foi que ele realmcnte abrou - 
lis do nome de Geealdo Ludugeeo (ia um espaço, qualquer coisa de csmi. Algumas ruas estuo 

memorian) como patrono do [II En- obo, oode o gente pode pisar com totalmente 	no 	mouro, 
conteo de Artes Cénicas da Paeaibo, unIa determimodo acguennça". como éa caso da Adolfo 
"O Sees,sneyo", fo, uma dou matojur. Ubiraton AsMa falou ainda dou) Maia, qae .5 era ilumi- lu homenagens peestuda pela classe Encontro de Aeter Césicua da Paral. nada no peelodo de au' 
leutrai paraibana. 	- 	- . bo, o qual considerou de merecida im. 1 O Iii SecIone» teve inicio ontem, 
suma promoção da Aoaocinção Umi' 

portãncia "uma se, que é mais uma '. 	. 
rata localizado o Centro 

veraltaria de Cojaze.eno -AUC e Xá- 
maneira, 	mais 	uma 	forma, 	talvez 
moin uma forte razão, pneu o classe de Ensino Fundamental 

rico de Eslen.ndo Cultural dnUFPb. teatral ae reunir pura a discosodo duo Luzia Maia. 	Agora, 
devendo se estender atOs próa;mo dia acuo problemas". como o educandário es. 
ldog,sto,tend, .cn0 Iocalo Te.. 

Onlem, Os diretores presidentes til em fée,a, a artéria 

do a pemgeamaçãn do XVIII Semsnn de geupca de teaseou lEsados a Fedeea- v,ve na escue,dão, dei- 

Universitáein de Cajazeiroo. ção Poea,bann de Teatro Amador, na aaodo os acua morado- 
Salientou ainda Ubiratan que a qualidade de ronoelheteos. no Teatty 

res 	inteaaquilos, 	pois 
conleibuição dada por Geraldo Ludo- Diocesano Podre Ruim, onde discuti. 

05 murginais estan por 
gero ao teatro do Sertão, notadamen. cão o homologação dos somes que 

se ode Cajazeiras, foi das moio impor- comporuo as neceeloelua o 	sub- ole pedem atonea qual. 

lOntro. "Ele, além de grande atue- seceetunas, com cargos o,odu vagos, quer momento, enoon- 

diretor, era um incentivado, e grata- na atual diretoria da enl,dade. ttando o escuro a seu fa' 
va mais, de orientae todos aqueles Hoje, o Conselho Deliberativo da voe pura a prático do 
que pretendiam ingee000e nas artes F'I°'FA continuará a reunião, onde se- mal", alegam eles 
tónicas. Geealdo iatrgeou o elenco do cão discutidos, debolidos e analisados 
TAC - Teatro de Amadores de Caja' peloo 	acua 	integrante; 	os 	nOema Poeém este probie- 

zeieau. sub a direção dc leacles Pires, problemos que ora enfrentam a classe ma não é ah da rua 
fui diretor da METAC - Moderna teatral, paeaihuna.Paeo 1015(0, u pre' Adolfo Maia, outeas ar. 
Equipo de Teatm Aanadoe de Cajaeei- ridente da entidade espera contar lérias 	também 	estão 
ras e Juntamente comigo e Aotãnuo com o maciça paeticipuçoo de todos pre'udicadaa 	com 
Carlos Vila0 fundorum o Grutac - conselheiros, ospalhodos por todo Es- Baeõo do Rio B 
Genou de Teatro Amador de Cajaeei. tudo, paea que au reuniões utiajpm Manuel Pedra, 	Reaja: 
em . seus objetives. mia Const.ant e adja- 

cências, cujos babitan- 

"Silva Mariz" inaugura 
de Raio X seu aparelho 

prefeito Maosoel Abram- 

Catole do Rocha (A União) -Foi mio éuma homenagem preenn ao mé. eleoseaintam n000men- 
maugueado recentemente nas depon. dico António Marques da Silva Mmi, te tranquilos. 
dOaciau 	dM Horpital.Moseraidade que, no iaicio deste século, o partie de 
"Silva Mano" de Catolé do Rocha um Souua, eneeceu a prof;suão da medici. 
potente aporelbo de Raio X. sdquie,. na cueasiva em todo o sertão parsiba' Mataraca já 
do pois Sociedade de Proteção à Ma' no, sendo avó materno do Ministro 
teenidude e a Infância, 	instituição João Agripino e do deputado António implanta 
particular ausiusencial que pneuta ser' Msnio que tem idênti co nome. aa 	f 1 one viços ã comunidade anactor de saúde. Ressaltou 	as usivídadeu, 	como 

O ato isaugueal foi 	precedido presidentes da Sociedade. Nutnnsel Matura co 	IA 
pela beinção doo instalaçõe, pelo Vi- Miou Fillm(Dr. toiõ). Fábio Macio Moia e -' 	Está em fase d gário da Paróquia e vortndn a fita ainda perstou homenagem póatuma - 
simbólica 	pelo 	deputado 	Américo aos médicos Américo Moia de 	'as. lmplantaçsu nessa otdo. 

Moia e polo prefeito do municipio, concebo e António Ferreiro da Nóbre- de o porto da Telpa, 
Manuel Abrantes Nobre, go que ae dedicaram a assistência mé- pelo sistema PS, drvido 

O presidente do Sociedude. Be. dico no municipio. a aaainatum do coané. 
aed,ito Rodngura de Paula, fez a lei- Presentes ao ato estiveram ainda nio entre n prefeito João 
tuea de um relatório de suna ativida- o diretor do Hospital, módico Sérgio 

o ruga do Silva, des e conc,tou os componentes da co- 
munidade o ajudar no pagamento das 

Segundo Mais, Juiz de Direito Valde. 
cir Caenriro, ea.paefeito ja.é sêegw 

: 
Veras Burtty e a preal- 

desposas de aquisIção do aparelho de Muio, 	medica. 	Francisco de Anais déncis da Telpa. 
Raio X superior a quatro milhões de Muscaeenhus, Luueí Ferreiro d, Coa- Por outeo lado, 	a 
cruzeiros. tu, Franoimar Goinen de Farias, ara, ' 	d 	desse  pr,me '  t11 O deputado Américo Maia gslou 
em nome doo habitantes da eegião 

Ivoard Fersandes Mais e António Pi. 
nheieo Duntns, diversos familiares , munielpio, Estela Ms. 

ressolcaodo o méeitu da iniciativa que eeprcoentonsea da sociedade local, deuga, informou que es. 
beneficiseo s todos saque Leão necas- Após o ato inaugoral foi servido lá sendo conatruido na 
mIa, de melhor aosistêacia médica um coqoetel aos presentes, após ode- distrito Barra de Cama- 
ateovea dos canoa,. radiognhl',cos. Es. moasteação 	de 	funcionamento 	do ratuba 	ums 	uaidade 
lrmbrou que. Sociedade de Proteção apaerlho de Ruia X. Tanta mais ias- 
a Mateerad,sde es Infância de Catolé poetante é essa iaioiatio's, quando a, educacional, 	v,aando 

do Rocha, que coos,raíu o Hnapital sabe que o aparelho de Raio X do um melhor oteed,meato 
Maiere.idode "Silo, Mariz" foi obra Hospital Diatritul está desativodo há em termos de ensino à 
pioneira os região, 	graças o decisiva cãriva anus, sem quolquer rspvrusça zona rural do mumçi- 
atusçau do Miniuteo João Agrnpiuo, de recuperação, obeigando os necessi- 
quando moda eaeecis o mandato na tadoe a recorrer 	au, Hospitaio de pio, que há multo tom- 

Câmara l°edeeal. O nome do uuaocu' Pombal ou ite  Potos. p0 se encontra ementa. 

Iniciada Semana Universitária 
em Catolé do Rocha com festas 

Csto,lé do Rocha IA de Cato,le du Rocha oatÁ deu elcfaonte", de Mar- também os repentistas 
União; - laiviou untem cnnatita,da de palestra. coo Tuvaees, Com o gru- do região, farão ahuma 
ursa. cidade s 12' Se- com 	António 	Arcela, po 	oficial 	do 	Teatro na praça central do Co- 
mana 	Uuicer.itáeia, voorderiador do 	Oficina Santa f1.oao, sob a dire. até do Rocha 
suma promoção da Ao. Literária dv Estado; e çáo de Tilaio Aloes. 
sociaçáo 	Universitária com co duutoeamdoa e Ainda oe apeeseuta. otom foi realizado 

de Catotr do Rocha . entudantes de Medici- eu o grupo de Dasça Li. Ot5i bode em comemo. 

AtiCE, que tem a (cento na; 	Feira 	Arteranal, ore, 	d, 	Tratro 	Santa caçou a abertura da 12' 
o estudante de Arqutce cora eapu.ição do, qua. Ruiu, cota u eapetãculu Semana 	Universitária 
tora 	e 	tjrhunamo da doo, do ar-ttato plástico "Raça", s,b a dienção de Cocolã do Rocha, 
L'FPb, 	Filomo 	ldiheiro Chico Fvrreira; apreseo. de ZeiSS Faeiau. Os 05105' Ainda terão Outras bai- 
Filho, de't'endoae estes- taças dou poças tvuteo.0 Ia, Chico Ceror, Paulo 
der até o dia Ide sg,.a' isfautis 	"J'sedidos 	o, idA, Joivl dc Assis, Jorge 

' es, um ao 	O 31 

ir,. Flo,cvsa 	do 	Idelelóu", Nvgão 	o 	Ea;urinhn, sadia l'de ugosto, safes- 

A peigratnaçào da dirigida por Roinaldo do alá,n dv Flãoio Eduardo tu dc eocerramenta do 

Semana 	Uniceea.tõ.,i, Egito; e "O dia em que (fuliu( e Mozart, cama escapo 

A Caminho da Lu 
Polêmicas Doutrináxiaa 

Miguel Targino da Rocha Meio  

o Êspiritismo Cristão, na conj 1 , 
ção de rentaurador do Criatiani80 0  
puro, traz em seu bojo algumas verdu. 
des que o utilitarismo do homen.t te1 
serem esquncidoa ou relegadas há sã. 
colos, por irem de encontro à ana vsj. 
dada ou aos anua intereaaea meratnnt, 
te materiais 

A reencarnação 1  por exemp!t, 
que era lei indiscutivelmente acrilt 
nos primórdicm do Cristianismo, per. 
durando sem contestação por aprox(, 
madnmente um milénio, foi botiidado 
elenco de postulados da religião cair. 
liça em virtude da ingerência peasoaj 
de alguns membros do clero, no inIcio 
do segundo milênio, fato gerador da 
intermináveio po1micas doutrinárias 
que perduraram até os nossos dias. 

Também a grande lei de Causa e 
Efeito, viga mestra em que se aoaents 
toda concepção eapirltica acerca doa 
problemas do ser, do dentina e da dos, 
é combatida ferozmente por todas a, 
rcligiãeu ocidentais,, constituindo-se, 
entretanto, em cidadela enexpugnáoel 
às estocndau doutrinárias dos que a 
combatem, dado o encadeamento ló-
gico, de sua contextura. 

Fazendo rensurgirem do passado, 
para reflexãea no presente, algons 
principios que serão conquistas defini-
tivas da Humanidade do futuro, o Es. 
piritismo, mercê da bondade de Deus, 
se constitui, nem sombra de dúvida., 
no Consolador prometido pelo Diviot 
Amigo. Mas o seu estandarte ainda é 
penado demais para a maioria doa ho. 
mens, porque para erguê-lo acima dt 
horizonte de suas vaidades pessoais, - 

terão que despir-se do manto do orço. - 

lhu. 

Esposando valores até certo pon-
to revolucionários, relativos a real fi' 
nulidade da exiutência do homem, é 
evidente que o Espiritismo tem que - 

ser objeto de reações violentes de pos 
fttenteo de credos hodierttoa, os quais, 
cristalizados no tempo, se recusam 
terminantemente a aceitá-los. 

Au polêmicas doutrinárias resul- - 

tantas deusa conflito de opiniões aio, - 

portanto, calnpreenuiveis, 

Entretanto, o Espirito Cristão i 
não pode deixar-se tomar por urna go' 
cesoiva empolgação quando na defesa 1 

dossagrados postulados do cristinia' 
mo redivivo, André Linz lá nos fala 
que o comedimento, o espirite de 1 

fraternidade e o respeito mútuo de-
vem nortear sempre o comportamento 
dos espiriton, quando de discusaães 
doutrinárias. 

Não vamou, portanto, a pretexto 
de ofertar esclarecimentos doutrin' - 

rios, violentar consciências ainda nau - 

preparadas para uma aceitação inte-
gral das verdades espiriticas. Se en-
contrarmos barreiras de apiniin, 
dgixemonos, por enquanto, esbarrar 
nelas, O tempo se encarregará de 
removê.laa. 

L.embremoo-rsoa da advertncia: 
'o EspiritIsmo vencerá, com os ho-
mens, nem os homens e apenar dos ho-
mana", 

xxxxx 
xxx 
xx 

PARA O ALTO 

Cri.otooam Mw'queu Pessoa 

Que não te abale a fé, pois nem mal-
dade 
nem as demais torpezau doa tirante, 
roubarão do teu ser com loucos planos 
a grande benção da imortalidade 

Um dia, ante os divinais arcanos, 
quando chegar o reino da Verdade, 
só haverá no mundo a Caridade 
felicitando on corações humanos. 

Olha um raio de sol - ninguém o pren-
de; 
vê a luz das estrelas - é indestrutivel; 
e assim o Enplrito que aos céua ascen-
de. 

E a fazer luz no teu cismar profundo, 
lembro Jesua na glória imperecloel, 
- vencendo Da maus e conquiatands 
Mundo! 



Grandes lojas trazem 

beneficios para o 

comércio pessoense 

Um fator positivo que beneficia o uamercno pes- 
saes,e. ora psssessdo P. sena .centnaada cnae. foi 
infiltração de graoades loja, no eetor, eeg-sado as itt- 
formações presada, pelas dirigente, do Clube doa 
Diretores Lojintao de João Pesnoa. Segunda eles, a 
viada de,..x grande, loja., de imbito nacional. par. 
o comércio local, são peejsdica aiseolatame,ste se pe- 
quente. mmercisntes. e geralmente contate numa 
ajuda, nobre-tudo dos que bem e.tabei.nieaantoa p00- 
asma, ano grande, m.gxzana. 

Os dirigentes da pos - 	faior tambem 
Clube do. Diretores La- enribsiida • coajointur. 
jista. não sabem custa- da economia nacional 
meate se 	iad,ves que 
oomprovam e queda do CONSUMIDOR 
concerto peeacrens.e, se- LOCAL 

i' Com a riads de 
dos que 	sa permitir r uma 

 cocaosmdce 
Peonoen,e. que geral- 
mente se dorogos a ou- na ser criado 	Is Se- 

cresaroa d 	1 d Ira, regules. 	prtatcupal. 
Comereis mente a Recife. pala (a. 

Os dois prmncipans 
fatores que contribuem eriseoacseroulocsl 

dai = do. aspenso. 5a,: 
comercia lacei aio veia da iio.talação da- 

redução acelerada das aaa laias tia cidade 

venda. e, linha de crê- Os 	dir,gentes do 
sido 	que 	deveri, 	ser CDL suplicaram. Iam. 
muito mais ampla, bem, 	que essas lajas 

Embora não coabe- ajudam aos pequenas 
ça exatamente es mdi- cvmervi.ntes tnasatadoe 
ve, da orar do comér. em eito volta, porque. 
c,o, 	os 	dingenves 	da como uamp.nlsa publt. 
Clube doe Diretores Lo- cioais.a, 	atraem oonau. 
,ssao sdirm.m que "a moduree que tambem 

or,ne ao setor von au- vão as pequeisso loJa. 
meni,ndo ,ceataad.- 
mente soa ulnumos tem. 

que então unstaledas em 
vos volta 

EIMTAL DE TOMM)A DE PREÇOS - 

N' O2/DR/PB,Si 

A DIRETORIA REGIONAL DA p,ujsJ. 
BA DA EMPRESA BRASILEIRA DE COR-
RE1OS E TELEGRAFOS - EC'r. torna poablu-
co W. costloecosnesso dau ãemao conos.rutoçsa 
iotieeensadss, ue ratão abertas L'saeur'c'o/ea se 
REGISTRO (ADASTRAL DE }IAB°IL1TA-
ÇÃO DE UCCTANTE DA ECr. e, qua fate. - 
realizar on sala de Rcooi'os. dv Edii'Icto - Sede 
da E('T DR-PB. no d,s lide .goottode 1981 as 
IS los. Tom.od, do Preço, P. Obea de Rebne-
no, da .1).ginvis Posial Telegralic. da cidade de 
ESPERAS ÇA-Pb. 

o EDrrAL e outra, insormapõen inodsrie 
ore obtidas no radereqo acima citado no bosarso 
dedàol2bo. ateodia0Tdesgvstod. 1551 

todo Pesnee_ 24 de iulbo d. 1981 

DIRETOR REGIONAL D19eP8 

AN1FLCADORA .dANALRA 
PcIVa, biscoitos, bojo.. macas. 
podas, salgo4irdio. e queijo. 

1 	MERCADINRO 
Género. aiint.ntícioa 

1 	ão. Maja* Cie'nsaãa-(5Fa.We 2U-1N 

L _, Mao.oea - Ja,Oe Puae, - P8 

ATJN1A_O • 0,0. P,s.s., ,sneslsae de siRe de sai 
CIDADE 

Vacinação . contra poliomielite 
A segunda dose da vacina será aplicada no próximo dia 15, e a terceira, a 17 de outubro 

Sete mil pes.oa., espalhadas em cer. 
na de 1700 postos por vária, regiões do 

I 	L1fi' Estado da Paraíba, ministrarão, no pró- 

1 o, ximo dia 15 de agosto, a segunda dose da 
vacina contra a poliomielite cuja pre-ven-
ção se completará no dia 17 de outubro. 
quando será aplicada a terceira dose. A 
informação é do coordenador da Campa-
nha de Vacinação. Mourad ibrahim Be- 

P 	
' 	laciano que destacou ser fundamental 

para o sucesso da campanha, o apoio que 
o Secretaria de Saúde receberá da Fun- 

a. r:r = 

f ' 	 - 	 O médico Mou- res de cinco anos, 
rad destacou que es- mesmo os que te- 

	

. 	
tão sendoaguarda- nham sido vacina- 

e 	 dos 800 mil dosea de doe, devem ir ao 
acinas antipolio e Posto de Vacinação 

Iki

!::'4 
oEatadoda contrairidscaçãosó 

O chefe da C 	Ci '1 	
Para o coorde- para cnanças com 

do Governo do Estado 	
• 	 nador da Campa- febre, diarréta au 

Joõ-t Servidor murucipal receberá 	
t?t 	

::°: 

beu a visita de MLo 	
todas as crianças acentua - mesmo 

Paraiba 81, Virgnia ai 	a pagalflefl 	
j 

e 	 POIS, "preconiza-se com grspe deve ser 

Helee000 Gumes da .9,1 	 que todos os meno- 	feita a vacinação'. 

	

- - 	--  
co, que estava acompa- 

0 	tanrtosaiiemn 	Saúde e Serviço Social 	complenoentação do pa- 

	

público Municipal esta- 	de Turismo e Coordena- 	gamento dos tusoiasoá. nhada de empresarios e 
da ex-Mt.ns de Pernam- 

rã recebendo a partir de 	tão Greal de 	Planeje- rios da SEDEC ,eea tri- 

buco. Estava presente, 
amanhã o pagamento 	mrnto. Na quarta-feiea, 
relativo aa méa dejulho. 	o pagameato serã droti. 

te no di, 03 de agasto, 
recebendo os es,acr,cola. 

- 	 - ain a, a 	enen e 	1 - 
O pagamoata, cegando 	nado 	aos 	tunc,oaanoa des entre o. numeras - 

berto, da Casa Militar. 
A 	 Pa- visita acorreu no 

lembrou a Seveataria de 	da Secertaria de Servi- 
Fiaoioçan, oseá feito mi- 	pos Urbanvs, cujos sou- 

51)00 a 10.000. 
O pagamento da 

ldcio da Redençào, eia 
nialmoste aos servidores 	teiculao vão dv aúmcro 
lotados no Gabinete do 	01 	a lCD) 	sete mili. 

mOa de julho, segunda 
comoniva a Secretaria 

última sexta-feira, en- 
quanto que -'o quinta 

Peefeito, 	Peoctoradorio 	Já ao dia sega ate de Comunicação Soei.] 

' 

Geral Se 	
1tl 	deF 	,,, 	

dos 	
100 1 	f 1 	l 

Munici- 

feira, Virgznia Helena, cão. inativ58 e petisio- 	trlculaa vão de 7.001 	a agõncis do Batoco do E.- 
foi 	apresentada 	ao nisto,. 	 10.000. 	Na resta-feira- todo 	da 	Paralba. 	na 
público paratbano, nc 

	

Na terça-feira esta- 	feira pcónima começara 

	

rão enorbendo soas salá- 	o 	paaaooentn 	para 90 
ovon,da Goma e Meio, 

Clube Astréa, ela que 
rio 	f 	dma, q 	sedt es 

dn'oendv-ur cata otadan. 

recebeu a quarta cl055i e 	 rniaa m80  empeutd 
fica çao no 	Concurso bccrntaoia, de 'l'esnspar. 	colas vão do nomeio 01 

e, 
9ue toi conelulda na ai' Mios Brasil 81. cm e Obra, Públicas, de 	a 5, 	(vinco muI. A t,ms segoonds-feirs 

Sudepe inicia Aplicação dos recursos do 

Paraiban serão aprimorados peixamento 
O Banco do Estado 	sanceira objetiva batei' 	Para exerceras tua- 

O coordenador Esta- da Paraiba - Paraiban - 	cameete a "otimieação 	pões de supenatenden- 

dual da Sudepe Geraldo cflOU ama eupenntos- 	da aplicação doo recur- 	te. o Paraiban contará 

Gustavn de Almeida diane dencta financeira - cate- 	se, financeiros da bato- 	com o econoisiooa Lo.. 
ontem que jãse encontra em goa nlvetde direton, - 	co; 	o 	aprimorsmnato 	Guilherme 	de 	-lesas 
andamento • primeira eta. 9ue vai cu,d,e de toda e 	dos soas conteoles cnn- 	Chada es-diretor Finais. 
pa do 1°eogracaa Boebu Gata arra fooae,oe,ea do Sois- 	bebeis; e a própria no- 	veiro do Banco da Esta. co O anqcv 	to 	fe1io 	Dada do boaco no mero,- 	da de Alagoao, que, se- - co(ooêoto do ,Ministéeio da 

iha'mdoPreo 	o monetárioOpa 	gudFrnandPeeeo- 
e  

produtivos". - 
Segundo acrescentou o 
tt feiracom 

programa o 	o  s*  

55 8 ' 	

.-,qja 	-soro um 	 nico  - 

mndaesclarecouquaopto- 

sesdo 	feito 	eencetemente Os liceon sereia vendid s com doscost s de ate 50 por ccot 
em grovdo entala por causa 

do C=aç= 
Bartolomeu dá descontos de 

cou também que aopção PC, 50% 	Feira do Lwro até 	na 
qae pano espécie adquore um 

Escritores jornalis- 	pelo 	Editora 	fíoiieroi- 	oudo - ao oh-os estão co- bom tamanho em pouca e convidadas prenti' 	vária 	ncedo 	i-t-ndidos 	L,codso . diuidtulus por 
tempo de roda e se moltlpli- gim-um ontem, as 10 ho. 	com 	descontou cspe- 	aosu'ituo - 'nua Protelei- 
ca oom uma raptdnc ,mpces- pos, a abertura da 	97.1 	ciais , prittcipotvsevti'oe 	viu. udo ,eneiitor ace000 ao 
aionatolr. Feira da Lirro de Jodo 	desta ultiots. Na ter;, o 	cu'rtiprador 

Quanto a ae nada eta- Peusua. na Livrsria do 	ineereosado ts.'ntb,-"i pc 	.-tateriormente 	o 
p, o programo, que na e e Bao-tvlonneu. onde acedi, 	dera adquirir com, /uciii- 	l°c,m 	do 	Liu ri, 	estava 

dade 	ltvrcu 
te a atunitznçao do Registro 

o'eodidos, 	durante 	li 	 poto.':unio- 	prct,cto 	l'uro 	começar 
diau. 	lii'roe raros 	coe, 	dos pela So,cv-etoria de 	no ultimo dIa IS. 	tesa, 

Cavalão l°vsna, tanto em re. descontos de are ii) par 	Educação e Cultura 	nutri 	retsroiamcnro 	elas 
lapão ao registro de pescado- cento. Seu orgaouzaãor, 	Bariolomeuu 	duase 	rptno'ouoia ãt itt roo pele, 
res remo de embarcavAm, Burtolomei, de Oluve,ex, 	ao abra, a 1171 beira do 	,-ditoma do' Sai obengou 

Seu venderIas de obra, 	"como das urres alIe- 	,k untem. ar, o os 	ra F 	t 	b 1h 	- 	r 	d ateu real., disso que este aato rede' 	Livro. 4iSc ,iopeeueO 4IuC 	o ora ecttirdantetnro. 	-17 
do  - - 	- 	- 

nhsria de Peoea. da loniser. 
001a.' e aaeigas, 	aloja- 	riOrea o evento corres- 	trr,i 'no doa Id, os leste- 

salada de Pernambuco. A 
star). reeditadas e ate 	ponda as t'apreeari;ota 	rc,oudou p.s1ordo adqui- 
ngooadas. 	 Pelo oieuos em orgaru- 	rir livro,, com dcocnte, 

segni,ida etapa começa no ,dutore, psratba. 	oacdo a feios deste ano 	QUC uar1trns de li a ate 
dis 71 de agosto e a oivali- ,,00. 	editados 	pela 	prOoieie maior silCnSO 	Siip.e vetito. oeependen- 
seção si serã temia na região Usido 	Cii. 	Editora e 	em relai'do ii dososin pesa- 	soda obra e-  da edttora. 
litordiora do Eatado. 

BANCO DO BRASIL 

BANCO DO BRASIL S. A. 

CARTEIRA DE COMERCIO 

EXTERIOR 

AVISO 

O CARTEIRA DE COMERCIO EXTERIOR CA 
CCIII do Beco' do BanO S. O. oro, públion,,. canon. 
o.o,  à dupo.içao do. oteeseasdo, Onde, do enopo 
('ACOX e, coe Sede ''opte,,, da C0000vio.do CA. 
çE3 n'AI/IA, de 217.61 que vi,, do jocoso de capote.. 
COo, oa. ,llquota, pento,loeqtnee.poir,o iovoen,e .ot,ee 
e,,tnas 8,0,1, e eu,. oh,.. obre. de nouto, bon-eth.. 
plentino e oute.B roup, e ceí1.do,. de noo.o, bem tomo 
te. de ,IaodOo. temo Rue., tesoute. 5 teoduas e beto deu. 
len de e,emooa. de.Ijn.do. E.t,doa Unido. dc Améú- 

Rio de Janeita. RJ 27 de julho de 1581 
Benedito Fon.,ne Morei,,, Oie.tne 

WAIXA_______________ 

Cartões que não concorrem de nco,do coto 
to rololõriOt doa compotadorra (An o' 9, Porá-

aio In do Norma Geral dos Concursos de 
lirognósticos Eaportivos). Os apostadoere, cu-
jos números dos cartões constam da prr000tr 
publicação e que não tenham sido oubnlituldoo 
por outros, devem solicitar, dos renpeclivoa cv 
vendedoreo a devolução da impoetáncia poga. 

TESTE N9 557 

COO. 17EV. NO. CARTAO NO. CARTAO 

	

13-00003 	943659 	944202 

944696 	944700 

945132 	945082 

945935 	946497 

947771 	948004 

	

1j-0dõOb 12917058 	1293505 

1299525 	1299522 

13110056 	1300630 

1102,i0 	1103389 

1303992 	1374297 

1,504,24 

	

13-73077 	47,711 	474524 

474792 	474902 

475012 	076500 

470738 	476540 

	

13-03000 	829619 	830044 

P.j1146 	931534 

832525 	832532 

832542 	832860 

	

1-0C310 	946091 	946186 

9465o2 	946606 

947281 	9474j 1  

947450 	947500 

910374 	948636 

949105 	949490 

949547 	949572 

949574 

949649 A 	949651' 

970537 	950771 

950302 	951028 

951284 	95157°u 

951526 

	

13-9001 	339601 	140077 

340.o77 	3421.21 

342379 	342387 

24 61 

13-OuDii 	105558 	105560 

	

13-00014 	190300 	190507 

190906 

	

13-13081 1622129 	1622301 

162j100 	1623902 

1624333 	1624982 

1625031 	1625134 

1627259 

13-10009 1450592 

	

13-10012 	302677 

	

13-10016 	269625 

	

13-03019 	431134 

	

13-10022 	267256 	268149 

268195 	269220 

260954 	269547 

	

13-10328 	275153 	275168 

275296 	277199 

278054 

278161 tu 	278163 

278334 

Oh, Pela ent,cào e todas e, devei,que cor intuito,- 
te. te.tej,,,rcl eu. duou,t0., • tItulo de "C.aue, que veo 
tt,na,t .  .00 eflasd., d,,0e cd,, .nte,io, /,áb,dol no 

Fed,,.l ,.toruAoentd,C,n,-
de Iiut.vd. o luii. Jual l'e,,o..1`8. 



'Wu. e.... 

RE1IO INFANTIL 
Escolmha Maternal 

Jardim da Infância e Alfabetizaçi

- 

 
MATRICULAS ABERTAS 

PARA O 2' SEMESTRE 
Rua Borja Peregrino, 299. Fone: 222-01 

CEXFRO - JOÃO PESSOA 

• 
• votando nas eleições ircunianas que elegeram Rajai 

A IJNI.AO • .t&n 'orno., domt..o 00 de olho d. 15*1 

Ulysses: PMDB não fará acordos com 
Governo paga mais de 
600 milhões em 5 dias 

OOern,nnnd vu.OperlododitO.24d'-
e rede a. ion,nsor.o(oo dretes d li..d... 

prsr.00. 01io..I de 'ri 64* omthO Coube 4 .deoina. 
orei4,- Atrele ,mpeenoow,. de Cci 5050% outAr.. .abo 
aO rqo.nO,. o. rocofen4roia. em tetios d..renteeli.a-

dc.  ('4 1.1.35 no10A.. 
A soe d.ne noS. • folho. de 	emeood, p.o.I. 

cOO, e LUmenlo de 40 100 mora P" o.pe.eese. 
.een, te nonosa pagos pele l',.o..,n. dc goordo, 

nomeIe tese ,an4t.e and. p.oco.It o. Cri 493.94 oodhd.. 
O Fatos.' ('Wt.,nI em cnr.truçiO no cito,' ampo do Bo-
oalot' em T.mtstntnl,o. sambem .Ini corAdo peito,-
paçá,. perre.eente d.oT,,cnoedo Fooad doendo IrIns. 
cá 45 euroo..n, e... p.rlod.. de qo.trvd... A. oedeon de 

.ndhod. 

Com4andante
Zero é Vi8to 
no Panamá 

Panem. tini onn.I penem,-
nbo de televisão covrtn000 que 
Eden 05,0cm. 'Contandantn 
Zero" do Eaeon,0o S.ndini3Oa. 
m,tinUa mantendo sonido, com 
Rego Spad.00a. e0.0105- 
0000000 d. Saude do P.o.ne 
qus lutou na LutOu tinI nteore-
roce,. coe 979 contribuindo 

queda do dtt.doe Aco.0á. 
00 Somos. 

Aemi..r.droelevisdoffl' 
o henoi .aodiei.. 

o.unt000,n Spad.Ioo..qoando 
nosbo. ,.i.o de om.oHnlca 
baineo da demo medi. d. o.pi tal 
pao.osentt..Otlnoc, n.n,milido 
no poogn.on. nofln,o.o daourde. 

osm.p.o+ot,a Onaos,.d..uo.ndo 
nt,aiot6rolm 

Oco,, e moo bn.oco, 
Qotoodo dii. b000eo. co . 

Oecaoi num naOu, Spadafona 
de.cobnio . prestei. doe oinegos-
r,aoaaet,noonlor,n. Ood.ceioci. 
dele 

A cmi...,,. 000,000u e equipe 
tontalSoina peroonnndo o. mona 
da o.pto.i rei prn.eno,çao. do 
M e,o,de, no qori e-
1.0,,. e Pusno., .td ntoo.lu' 
tadaonmnon,. no.tt.oaieflai. 
oodn pemõnootu de nato o Mente. 

TELEFONE / 
Vende... .,m t,ltlooea-

como preZe, 251 POe. 1 
e co,sbinan Teeltoe pene 1 
: 

VENDEDORES AUTONOMOS 

- Para o Interior do Estado - 

bôoenoa á, io.b.Oo amoonel = cd. m Rio dejuoe,.o. 0.beioao,0o dep,oduioo. qtu.nko. 
p.c. ..aoun,ario ,adbo.a,ied e tiopma ameciremal, p ,mues ehuoeoeoa diuàmim, e .mbiei 
peca .ruanm no .tne500 cano de V,5,. Técru,ou. 

Soloo.sa P.am R..,o.. 'coam, no lana! o,,dr cd mm. idade .rima de 25 coo.. caiado, cedo 
esniplanu. e PanA.J 	remos., nu CORE e do.prcibalid.& de rapou pot,  no miaimo 6caisa. 

O. ,uose...da. de Ior,mn.,"Cuemomujrum Via.,' ram oCauoo PO.oat n'9338 - CLP2555I 
-Rode lama'u.R.O 

Toda. se oaemieula. nu-do a,sabaodo. • reo.tm,d,Is.. 

29  FESTIVAL CANARINHO 
DE PRÊMIOS 

DIA 02 de AGOSTO 
NO COMERCIAL CAMPESTRE CLUBE DE PATOS 

Preço da Cartela: Cr$1.000,00 	

L 
2mc prémio: Um Chevette SL 
10 prêmio: Um Chevette S pia  
39 prémio: Um Chevette SL 

- 	 - 49 prêmio: Um Chevette SL 

5° prémio - Um Chevetio 

tiI  
93' prémio; Um Opala de Luxo 

Ias 4ffi- 
79  prémio: Um Caminhê,oD-60 

ei4J,7) O NACIONAL A CONSIkUIR SUA SEDA SOCIAL"  

Mohamed Ali Rajai é o 

novo presidente do Trã 
Ancora. Corno de 5 milhões de 

eleitore, de 105 cidade, ieanisnno vo-
tocam no primeiro-Ministro Moha-
mcd Ali Rajai, co,çdidonn absoluto do 
clero fundamentalista muçulmano, 
dando-lhe o vitória toco eleições de ato-
teostem para o preenchimento do 
cargo vago oom.o deposição do presi-
dente liberal Abolhaauan Buni-Sadr. 

Rajoi, 44 anon é membro do Par-
tido Republicano Islamita, Fundo' 
moent,siinta, que depõe Bani.Sudr, 
vence tranquilamente os eleições, 
apesar do participação de moio três 
fundamentulietas aspimntes ao car-
go, noticiou a rádio Terrã em trans-
missão captada em Ancoea. Capital 
da Tlorquia. 

A emi000m não informou quantos 

Cessar-fogo 

parece ter 
Tel Aviv, Israel - Uma frágil por 

ee000cen ontem nas montanhas que 
demarcam a fronteira entre o Libano 
e Israel, depois de torne chegado a 
um cessar-fogo medindo entre os n-
vais que recusam reconhecer-se, ape-
sarda violação do trégua por dois ata-
queejoalestinos com fugnoeteo. 

O vesoar-fogo de onteontem ocor-
reu depoin de doou semanas de duelos 
de artilharia, foguetes pole,tino, e in-
cursões marltimao, aóreaa e terrestre. 
tsroelenaea que Ocooionnrsm centenua 
de mortes no Libano e neia nos acam-
pamentos seoentriooaia de lsenei. 

O comando milita, israelense in-
formou sobre os dois ataques palesti. 
nos com foguetes durante o tarde de 
anteontem, depoia que ao ,upmtlas 
devenam ter oesaado todas o, hostili' 
dades. E. ambas os ocasiões os fo- 

A Loja doDe,sconto 
oferece dupla vantagem 

no preço 

al.. 

... e no desconto 

1 .990, Fogis ,r.i,srads RIO 	1 
4.800, Fusão Aiourxdlobu 

6.800, 'ogin Adoneada Ouro 	1 9.600, Cst(do 'tSoplrao. lp.nson. 

15.000, Coam 	F.ieses,.lo tine tnoa 

I 28.000, 
8.200, Cuolinos 05to(.ds R.00 

I 10.900 	01.1. Ir C.P. ara! .1 
Não esqueça: 

peça o "desconto"e a 	quente"! 

RI ru 

Sõn Poulo - "Em matéria de põ -, 
pode haver transigência,", afirmou oo , 0 1  
dente nacional do P5108. deputado U° o 
marãee lSPl, assegurando que o seu 
aceitará fazer ocordos mm o governo pe,, - 
tão de llena como a sublegeada, o voto 
peoibiçáo de coligações e o voto facul0nt'"o1 

Ao arfulissr declarações do Miniatno i0' 
Ibroloim Abi'Adsel edo Ilder do governo 
Cantldio Sampato (PDS-SP), de que 
tende obter o consenso da, oposições ent 
formo eleitoral, o preetdunte Nacional do p'-
einnloa oçue "primeiro é preciso entender o 
ongoctaçao. O qoverrto m,nhece a nossa 
iran,, aos caso amo, - 

O se. Ulyases Gsimarães considero 5  
caoulamnn não são contra a opo.ição, 
eleitor, "Como é que nós vomoa faner um 
torno de oseu amos? Nós lamos trair 14 
prrjudicó-lo, prejudicar a sociedade. N, 
fone-lo, explicouo Deputado, 

- Se eles vierem conversar conosco 
miamos que simplifiquem a eleição no duo - 
num esse despautérin. esue erro da coircud.Y 
eleições, contra o qual nós advertimos - r 
por exemplo as horas de rotação, votas 
separados poro a, cargos proporcionais e 
joritáriss, ioso a gente pode conversar - 
Presidente Nacional do PMDB. 

O Deputado voltou a conoiderar dõlci , 
tão dos reformas por docuron do pesco e dpi 1  
diferença no CõmuroFedneal a favor dogo1,.: 
5 votos, 5 deputados, e no Senado, uivA, 
mente, a oposição fez uma obstrução eu 
meses porque o governo não c000eguia cola., 1  

sus mniona - 
- Huveedo um desoontentameoto ic, .1 

mentores do POS cobre am assunto qur duo 
até a oarreira polltios dele., a suo eobnni-Lii.' 
governo corre um sério risco de tentar upauo:'; 
forma por decurso de prare. Não seiseu cote,1,1 
vai funcionar, Acredito que o parlomevtsr ir 
000tro o reforma, achar ue eis vai pee1od, 0  
eleição, mesmo sondo do POS, não oni driae, 
rotos ou o relógio aubstituir o seu coto, Eu e,' 

advortiu o deputado 

O PMI)R, seçuodo o neo Presidente, oo 
UnpoJ- a eticatégra, qur seguirá caso as reíon., 
jãm aprovadas por decurso de prazo. "Vens 01 
que vui ser aprovado por decano. Será nojo' 
desmoralização nesse processo que está Bico0 
contar postos contes o governo. Nós, os opo-
vamos esnminar a aituaçan e agir com rompei-
Quando os obtdculos forem identificado. ariaia  
uma maneira de superá-los". 

O sr. tityssen Guomarães atasca o gm-cls 
pr000cae "confusão, equlvocon e intranqo,ilidj 
no divtulgar, através de aaae500res, que na ia! 
eleiloral cogita implantar também o noto diattj(n 

-'O Governo- disso o deputado' ao moi, Ir 
preocupar em cumprir o seu dever e evitar sçultos 
comoluaão e intranquilidade quanto ás cleiçárti 
1992, vem agora falar em voto distrital, qu.sAt 
dos os pnrtidoo, iocluaive o seu, estão cnn tarda 
to, nua raso para dinputar um pleito em fueçite 
voto proporcional. Ele está justamente Siaesó 
equivoco e a confusão com essas notIcia,'. 

O J°ceaidentc Nacional do 1°MDB conficmsi 
estará os próxima quinta.feioa no Recife, piou. 
for, numa 0000entraçõn pública, as c,nãidais 
doce-governador Miguel Arisco, à Cámsra Pede, 
do senador Marcos Freire, ao gnvemo de Pemaul 
co. No dia seguinte ele nt.nrã em São Lula, parei 
çar a candidatura do ex-deputado cuasodo liS 
Archer ao Governo do Maranhão. O ,r. Ulyca(4 
murãeo permanecerá o fim de semunn em Sanli 
para analisar o Projoto Carsjás com táonizn.j& 
ciedade brasileira de geologia. Ainda un 
eleparticipe de uma one0000trução politica tani 
de Bacanal. 

Produção mundial & 
cigarros chega a 1,4 
milhões de unidades 

W.akoiuoncs - A nnodosão moudial de cieiro. 

o 	uiao Ou aos p.aauao 00, ao nioci .,00 95e0 
427 trOto.. dc unidade,, ia par ce000. oca,. quem 5' 

Oread0000no.i,00ponoaooedo.n,uido4 aCb,u.PO?io 
cAd, pelo. Esiadu. li iodo., Uo,io Ssniétic. e JW4O 
nescinsadoa pmdiuen quem W per ceton da al,d.S0 
asrosidaburado,oumundo..eauudonioJorm. D0petOa 

A0t: 5o drooõnorobaoopeoduuidnuouosdoa _ 

pmodoção dc nirooro., .cr,.c,nOa o informe, a..io.l,adou 
sus. Onoducin de niensena dm1. 1571 tem aumeooadoa90 
sena. deI poo cento ooii.l co, 000cnsaie me ac.oÇaS°' 

por sento comi no psóo10 1060.15. 
Co,, aoosçn mal. Içoon sã .tnibu ao. a,acoOad 

do. ciaannm. as csoopnohae maine o fumo eec. oe..o,ui 
dc posduojo do rsbaor e do. mondo. ri..,,,. - -. 

aitiltu,, . 000IaáSO, 03 biiloõse e 

Merenda escokir tem 
desempenho inferior 
ao registrado em 80 

BrasIlia .Deoidn. toaotciênciod,rooui.n.On.ona" 1  
cnnooadn oemod.moolnsiso,d,ssmpenbointsdic.u 00  
mm 1900, bsnr0oondo mcl,, de 80 pus panou dua a1oO5° 
ledua no primni,s m.o e .istrdendo apenas a cero. d.IO 
doa dia. l,iics., • .isuatãn foi .ioda np,nada pelaS 
nota. eaiads.la  do ,alÁcio Edoonoào, qua 	lo - 
1, mermodu cm Pe,o.mbuco. pelo M'utiatéolo da 
A.,i.tdom.. Snni.l, .r000da dado. da S.crxOane de 

A .loo.ção dc .01r,to.o.njnci. da pcpulsoão 
lene, nade • p0050açio bano eapn,asnt. 34 par 05010 
torto um udo, Indice .opaono á .ua pacoimporio se 
000.1 eaniaad, .m 30 por conto no, luis e osãs 0a 
escoa doa t.mlli.. aufen.m soa, ronde t,milios lat,PO 
lioio. ,slmtno. m,oa,i., nãu podeodo pumsaoio ..oa ri 
preacbndirsm da .,,i.iánci. au. o.mpn. da .aiiãe e Ia 
laos pssocopodo a, .uoondad,. 110.1.. au ,010r ai 

000emodo li.i,du. 
Sio seta, oulosidadm atotsmnt,eosm a fato dOOe,

1.0  

da toenitã . que ja.l.tnaeii, por i.au.Oer,ia ,, 

contsibui p.s.  . on.lhueia d.. ooitdipt,. nuosinionas e 

nade do apnmãioadu da, aiuooa, eedo.ind, o. lodio. 9  o 
irle000, ,,petitloiaa reagiu ..00lar, bani mato ouO 
rmíuoiocia e doença. • m,ibor.ndo os báhiooa eliaat 

voto, ainda faJtn computei, ma, tem. 
se  como garantida a vitórin de Rojai 
polo e, trio outros candidatos recebe. 
com  pouco mais de 400 mil voto,. 

Até o meio-dis de ontem, Rajai 
havia recebido 4.922.959 dos 
5.470.239 votou já contados. 

Oo reoultados oficiais, informa. 
ram as autoridades, só aeoão conheci-
dos depois de terça-feira. 

Os demuia candidatos são Ali 
Alobar Parvaresh. Abbau Sheibani e 
Habibilialo Augnr-Oouatdi Mauolman. 

Também estão sendo eleitos 53 
parlamentares para substituir os par-
tidário, de Bani-Sadr e o. 27 que 
morreram no atentado contra o sede 
do Partido Republicano Islamita, em 
Teeeã 

no Líbano 

dado certo 
guetes cslram aobre o povoado nortis. 
tu de Metulla e sobre aldeian cristãs 
em território libanês meridional. Trio 
cristãos libaneses ficaram feridos, no 
que parece. 

O observador da Organização 

puro Libertação da Palestina nua No-

ções Unidus, Zehdi Lobib Teria, dma, 
depois que os ataques com foguetes 
ocorreram porque houve erros na m-
teepeetoçõo da hora do inicio do tré-
gua. 

O enviado especial do çoverno 
norte-americano Philip Hobtb, que 
tinha recebido instruções do presi-
dente Ronald Reagan de preaaiotsar 
por um imediato cessar-fogo, anun-
ciou antcontem em Tel Aviv que a 
mesma teria lugar, em ambos os la- 'los. 
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Treze defende hoje contra 
o Nacional de Paix 
invencibilk' 1 

Campina Gemido (Su-
cursal) - Treze e Nacional 
de Pato, jogam esta tarde. 
no Estádio Pernidente Ver. 
goa, au sequência da fase 
classificatória do nogundo 
turno do Campeonato pa-
raibano, com o cimo de 
Campina Grande lutando 
para manter O nua longa 
invencibilidade. 

O Nocional, por sua 
vez, vem de um empate 
com o Auto Eopurte, siba- 
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O Nacional pretende comp(icsv o vida do Galo hoje á tarde 

O I3otsfogo tem hoje. goi,o repetir o mesmo fora- i.t ARABtRA 	Lula. 
no 	Estádio 	Sitnio 	P',rte,. boi au parid, frente •0 Z. 	Peor, 	Ç jr. 	LOto e 
um jogo maito dificil pela 'free e saura boac,r* atua Adias Saeid,,va 	Vaiado 

aba e N.ssem; Gilsan. P.- guodoiansodoCaotpeo- 
nato Poreihanv, diante do 

•d 
adver.arv, 	iva;, 	perigoso dnnho Canso!. • França 

Guacabira, com vIcio pe.- para o time da Capital RÍIFAY000 - Par- 
vinte par, te l5') lia. 

- 	A equipe gaaeahirrnsr 
A Frderaçio PecarIa na,sdo lues fuma Carlos Co.- 

nade F'utobol escalou Aos. '.Ini, Zito, Iae.el. Edvaldo 
começou o Campeonato ieo,o To,caoc, paria dite- e Pedro B.tns 	Erivan 

o 	Nacional 	de 	Pato,. (;uoealur. Na,.. e Aaeeo 'ou Lala); 

quebrando 	inclusive 	um nhan de Pisulo  Santiago e Paulinho, Dano e Jato 

velho tabu, mal ndoconse. Jose' Ribamar Carlos II. 

Áureo sentiu dores musculares 
e também pode desfalcar o time 

O Botafogo tem duas eaenm os prepar,tivoa par, civ.. má osanlam a sapera 
dúvida para definir nua o dificul compeomnnm, deu- conquista, • confiança do 
equipe para a jogo data is tarde, mao alaguem foi treinador' 

- 	Venha 	te.ianadn tarde, contra a Guarabira, chamado para a rOotCen. 
poiaoejogadoreaFernanda tração, numa medida de fiem e espero repetir meu 
Lir, e Aura queiaaram-ae contenção de 	despensa futebol ao ngo dianta do 
de dores musculares após a adotada 	pela 	d,eetaeia. (niarabuco Q'iaada p'ugan. 
partida 	de 	quarta 	feira, que marcou para a manhã ao Auto Esporte, aempe. 
diante do Senta Croa e aio de haje a apresentação dos taba 	dificuldade, 	para 
au dúvida do treinador atleta 	relacionados pelo vencer o Guarabin lã ao 
Zenialio lbiapiaa, podendo srcaico Zeoinlco Ibospino 

aatpa d Is 	mas o Bata- 

C 	 es- e peeançad:lstecole,- toga esta heis, preparada, 

pectivalnents. querdo Pedev Bahia ao Cli tratar Cnsmegiar mare 

Ontem pela manhã, time titular deodo amo- doiS pontos nesta fase cli,- 

na Maravilha do Contar- tus,ho de Fraga. O novo aclinatóriui do segundo tur- 

no. a hot.ofoguenaes entre- atleta hotsfogoer,ae. 	veio no 

. 

iro—MIM 
A volta do meio cam- Sandoval dara 	maia Depois que a equipe 

pinta Sandoval é a grande cona.stdncis ao sistema de 
- 

Pa5sou a nec dingida por 
novidade do time do Gua- 

•rmaçao da equipe 	ilvi- E.., l,eitãv o Guarebira 
rabies pera a partida de 

hoje. conter o Botafoga, no azulina, que est, pensando 
. 	om 

meibnr futebol e a direto- 
Estádio 	Silvio 	Porto. seflameate em conseguir a 

ria anti dando toda apaja 
quando a rrperseataçdo sua 	classificação para 	o ao, psg.alare., no sentada 
guaeabirensr 	tentara quawm',gular decisivo da de coms.egsair melhorar a 
reabilitar-se totalmente da 

da turno do ceetoele imagem Junta t população 

o::m 	 por promovido pela Federação da 	u,ad.da se. 	centarna, 

Purobana de F_t r)t...00sas 

Zé Lima lamenta saí&z de 
Mundinho do Auto Esporte 
O Auto Esporte reini- tâd;o Jce,e Aistencn de AI. enige e maaumo de diaciplu- 

eia a, seus treivamratoa anda Filho. quaasdu não na ao sou elenco de pecha- 

amanhã pela manhã, por pedrra pennar armem em- soaram 
- Sarno, toda, pecha- determinação do técnico pate. 

naeaaia 	- centOu Joat José Lima, que está roma- DISCIPLINA 
Lama - e tema, da cumprir randa o pntoimo compro. Jose Loas., técnico da 

mima da equipe automabi- repaeseatação 	aatomobi- nosasa abrrg.çúe., 'dias te- 

lista ao Campeonato Pc- lista, lamentou a asada da aos tombem de maconha- 

rnibano com a maior aarie- gaIato Muatdiaha. que, ter que a clube tem 	mda 

dade. sem dúvida, rra uma peça muito ultimamente coma 

O Clube do Povo a-el- irnpnetmitr ao seu saque- fraci, arrecadaçoe. a não 

tard a intervir no certame aia de trabalho. Mas deu podemos 	ficar 	exagra.fa 

piomavido pela  FPF no todo apoio à decisão toma- muito. Primeira tema, de 

peóaima 	quarta feira, da pelo lisvudante Jato ganhar a, jogos dentes de 

diante do Guarohirn,- ao Es- Maaimo Malhemos, pois Campo. 

iaae no cc 
do último, por lal, e quer 
surpreender O Treze, pois 
sabe que precisa ganhar 
pontua nmjogra coosidera- 
dos grandes para conquia- 
iar novamente a claosifica- 

ção para o quandrungular 

O ámbitro centeal para 

ojogo entre ireae000s e as-

cionolioos será Everoldo 

França, cvm bandeirinhas 

de José Froeio e Jooé do 

asua 
rtame 

Egito, devendo começar da 
16 horas. 

TREZE - Hélio Show, 
Levi, Jotabê, Hormro e 
011mpio; Wilsoa. Lula e Zè 
Augusto; Jouber, Joãoni-
abu Paulista e Hélio Ala- 

NACIONAL - Perei-

ra, Didi, Jaime, Coco e 

Pau; Teamar, Maria. e 

Clóvio; Morcooi, Menon e 

Café. 

disposto a surpreender os t 
Patos (Sucursal) 	Punido falto de sorte do time pessoenso 

com o terceiro cartão amarelo no nas finaliza Files. Mas o técnico 
joga do cíltimo sábado, aemarna Vr'rgilio TrIndade acha que pode-
passada, frente ao Auto Esporte, rtí melhorar a produção hoje a 
o meio campista Silva é o desfal. tarde, uobretudo porque o Treze o 
que do Nacional de Polos para a umadversárioquejogaedeixajo-
joga de hoje, em Campina Gran- gar. 
de, diante da Treze, pelo fase 	Os prepa.ratit'os do Nacional 
classificatória do segundo turno foram concluidos ontem pelo mo-
do Campeonato Paraibano de 81. nhã e a unica opção encont roda 

A equipe riacionalina, que por Virgilio Trindade para subsç i-
empatou com o A,uto no seu iIti- tuir Silva foi L'oicar Teomar ,cjra 
mo compromisso, não apresentou o meio campo. .4 delegação viaja-
todo o seu futebol e só não saiu de cá hoje pela manhã em trara.npc-.rce 
campo com coma derrota devido a especial. 

Hélio retorna ao gol do Galo 
se quer desde que passou a sec di- 
rIgIdo por Padrinho Rodrigues e 
quer manter a invencibilidade na 
partida desta tarde, quando, cer. 
lamente, terá novamente o apoto 
de toda a sua torcida. 

- Atorcida do Treze é espeta-
cular - afirmou Pedrinho - mas 
quanto aol problema da invetoeibi-
ladade, nós não estsnsca preocu-
podar com isso. Um dIa ela vai 
acabar e o nuso principal objeti- 
vo é ser campeão. Somente isso, 

Naça está 

Campina Grande (Sucursal) 
- Depois de cumprir suspensão 
oulomática de uma partida, por 
ter sido expuluo de campo nojogo 
frenle ao Guarabira, o goleiro Hé-
lio Show voltará à equipo do Tre. 
cc, hoje à tarde, diante do Nacio-
nal do Pintar, no Eutádio Presi- 
dente Vargas, pois, apesar da boa 
utuação de Milano. é considerado 
tilulour absoluto polo tecnico Pe- 
clrittho Rocirigues. O Galo da Bor. 
borema ainda não perdeu um jogo Teomo,r, garorula maaCii)nOlantU 



P esidente da EMEPA-
b, agrônomo Abdon 

Miranda Jiiuior, bem 
como aos demais direto-
ras e fonciottario, da 
Empresa, o dirigente da 
Embrapa afirma que 
"ao incentivá-lo para 
que continue oferecendo 
ao homem docantpopa. 
ratbano a oportuuidadn 
de conhecer aouio pcI,. 

pectivaa de praticas 
agropecuarina, coxa 
entieando.o para 
relevante pupel que 
ele representa no con-
tento daprodução nu' 
cional de alimento,. 
parabemuo-me com vos. 
as aeulsona pelo traba-
lho apreaenm,ado" 

Por ouuro ludo, o di-
retor da Embrspa, Esv-
mundo Fonaeca S, 
em telex eou'iado ao 
agrónomo Abdon Mi-
carda Júnior, remalta o 
êaito obtido pela 
EMEPA.Pb com a ecu-
linução do Da E.vpev;al 
de Campe, enalipadore-
ceatenirote pela empre-
as paraibana,com .ini-
tato polentt'm nas Esta-
çõev Evpenmentuis de 
Sxpé,,Aiugornba e La- 

COnCUrSO vai 
premiar com 
Cr$ 100 mil 

Ou dois melhore, 
trabalho, do concurso 
de Monografias "Pré' 
mia Aítonso Campo.", 
instituido pela Prefeitu-
ra Musucipal de Campo-
os Grande, receberão 
tOO e 50 md eeuneieeue, 
tflpeCtivamente, para 
a t e 2' lujarna, como 
prjmiOI O primeiro 
prémio esta tendo doa-
do pela Federuçdo das 
Indústrias, enquanto a 
Eta de Mercadoria a-
tia oferrcendo o aegun- 

Eottmul.r pesqui-
sas e unajises empra-
tur.didada doa temaa 
funduinnntaia para es' 
tuuu da biatoriu da 
Campino Grasidn, além 
de promover levanta-
mento. atunlizudo. deu 
juntes primarias e se-
cundã ria. sobre a cida-
de e sobre a vida e 
obra decampinenans 
ilustre, e colaborar da 
memória histórica local 
e nacional, são a prio-
cipata objetivo. do coa- 

O. trabalho. deve-
rão ser entregue,, 51* o 
dia Sfldruuçubro próoi-
mc, no Departamento 
do Património Cultural 
da Secretaria de Educa 
ção e Culposa do muni. 
cipin O lan, que será 
conat,tuidu pur cinco 
membros designado. 
pelo Departamento, re-
cebera cx trabalhe, para 
ruame nu dia 3 de no-
vembro. 

A. monografias de 
vecáo ser apresentadas 
em tosco copias, datilu' 
grafaa em papel A-4,ea-
paço dois e dnvem,obi-
acres! 61 recomettaa. 
põe. da Associação Bra-
sileira de Norma. 'Féc-
nicaa. Oregulsanentodo 
C050ucno range no ruiu;-
mv 40 pagsi.aa a sxi md-
armo, 150 de texto, escri-
to cm um ad lada de 
cada (olha, para cada 
trabalho. 

Agrônomo 
enaltece 
a Emepa 

O tbalho deaen-
volcido na Psralba pela 
Empresa de Pesquisa 
Ageopecuãril - 
EMEPA-Ph. p destaca-
do pelo presidente da 
Exibrapa agrônomo 
Elieeu obarto de As-
desde Moe,, em cone,- 
p.sndenois enviada aja 
dirigentes da em rosa 
paraibana, na 905 elo-
gia na "foldera' peepo 
rado. paea difusão de 
tecnologiacnada no Es-
lado, permitindo ao 
agmirultor o atemos no 
o., praticaa e conheci 
mentes que levam ao 
creacimento da pmodur;-
vtdade. 

O presidente da 
Embrapa reaaalta que 
"iniciativa, de tal porto 
merecem o aplauao di 
todos aquele, que lutam 
por iirtiv agricultor: 

dia'. E acrescenta: 'a 
eficiência e dedicação 
do corpo tocnico dessa 
empreaa vem dando 
nova feição de atevida. 
dei agrapecuõriaa de 
Estado, apeane do pe-
queno lapas de tempo 
ocorrido de aua cnação 

esta data." 
Na correspondên-

cia ensiada ao direto. 

Fortaleza pode passar 
para domínio do Estado 

Ecologista afirma que 
devastação floresta1 é 
causada pelo Proálcool 

O ecologista Lauro Pires 
Xavier endossou ontem a opi-
nião do delegado regtonal do 
IBDF que afirmou ser o Proál. 
cool o principal reoponaável pela 
devuutação indiscriminada de 
reservas florestais. "De fato, es. 
te havendo um excesso da cultu. 
ra de cana-de.açúcar que vem 
prejudicando consideravelmente 
a cultura de gêneroa alimentl. 
Cion. P preciso que os tenha al-
guns cuidados,  acrescentou. 

Ele sugeriu que as autorida-
des competentes determinassem 
um certo controle, a fim de que a 
população não se veja preudi-
cadu com a deficiência de gêne-
ros alimenticios. Segundo o eco-
logista, existem áreas propicias 
para o plantio do cana que se 
fosse aproveitadas não prejudi-
cariam o programa do Governo 
na produção de álcool, a exem-
plo das áreas de Tabuleiro. 

O professor Lauro Pires Xu-
vier disse que não podia afirmar 
com precisão se aquele Prctgra. 
ma  na Paralba estava respeitan-
do as exigências do IBDF. "Nós, 
ecologistas, ainda não sabemos 
todas as áreas que estão oendo 
utilizadas pura o plantio da cano 

A }'b-Ttur esta sugerindo ao go-
vernador Tnrcnsno Burity negociações 
junto á Secretariado Património 1-lia-
tóxico e Arliatico Nacional puro trans. 
ferência do domínio da Fortaleza dn 
Santa Catarina, para o Estado. A ia. 
formação e do presidente do órgão, 
jornalista Luiu Augusto Crispim jun-
dficaodo que sob o domínio do Enta. 
do, se poderia "fazer um aproveita. 
mnoto maia racionul das inutalnçõea. 
Ate mesmo com fieis tur'oticoa". 

Para isso - acrescentou - nós já 
entumoa mantendo coatatos com a 
Embratur. no sentido de obter finan-
ciamento para a execução de um pm-
jeto para montagem de um espetácu-
lo de som e lua. 

ESPETÁCULO 

Seguindo Laia Augusto Crinpim o 
Som e Luz e um rapetdculo dramati' 
nado que canta episódios biatóncon, 

Xv prva,modi. 20. rio Coros iv.. Amo' 
tistio di, Muniaip,m dv Vaie do PaneS, nu. 
no, dm ia asauvinda mOa sacreiáoiu da 
Teso. e Obus. Jcus Siiriuo. o dimior' 

e.ldaSeerniaeisdepiaoriaorntuFeaueiaeo 
Eva clara de Feaiias. o coordenador da Co' 
dcl. tolo Mseque, ao .ub-vuvedeoudve Sabei 
i'lts pais apra.rntsçio dv piam de atio d. 
Amoap 

upo5samaviodaassvviaçlveoaisboe.ds 
ova aa.a..oa',arseuor.daSavteiuisudrPlsue. 
ranrato Defina a que. s..oviuoiv tara no 
do erapaiioanssravv&a.atvidutn 
trste,rarna filiadas, m acvmpnuttameniu da 
eamvtáo incarurniara. 

A amon. mavnnv. da Amvap previ a ir- 
lede uma bibiiviav. basiea, istoema. 

oO.. sabes inviabilidade a iiviisttirs. TaxbOn 

o volvo a banonador de ante MareS aura. 
ia miava rei Indo P..xi. p.orieip.adu 5,51 
S,npo.iv Nsoionsi do Uiavvrvs, onde aprr,arr. 
morO mmuv;vativ sobra Haiorvnarntia ás Arte 
mar,oispeuoia.ril,aviodoCvmui Br.ada,. 
ou da Flutuei. da Azia, omitido por itaiiee 
lavoso, a ANOtO Amovia ii N.timai de 
Pootassur.. Cnivar.oiaoiv. na  Hisoona. 

Eis eviOaiv com ia vvvrdaesdocn, do 
tSAC. Rsjl Cvvdui.ettaocuov Frieira J e 

o i'eea,dnvta da Àsauvuepiv da Artistas 
Pisativa Frv.i'iau,ovais da Firaiba (Cbivo Dav-
naa;oprola.avr tirar,, Bsrsisaurisasauudaae-
ind. conter um ,avmvamb;onaiamumniiocvm 
o ambiente srvia',ivv da AnO. Paaza, que i5  
aovve,suha lis ,vu,iv rompo, dmdr a 
ivaiir,ranlvu nu Museu do Arco de Campina 
ilincdr, 

5. vioeuuidaii tdar,o iiatsia oian'au, a 
lana de v Nuóas di Arte Couionpveivaa 
•chso-.r iraraiado em ou atitum us',ioom ao. 
ias r,a,dencia dv Viea.Guvatv.ador da Pendo. 

eta importuno. ir- uoio'.auca go. prsvdl-
ova aro inmbanueav, pe,o [POSE?. raahoadu 

de .g'ato do 1920 ova t*veev; Guu-rrna. 
nontai.o. saamidadmda.,u o.iauaaç.o 
dado qi,e ii abns una aoridsd. eoltueai que 
iam dn,aacd,'do anus outoas mias.. disir6oa 
e niair,u sobes a eaaiolada urbsolaiva be..,. 
leira- 

Marre Bsasi o ptntoa. biatuei.due e 
p..qu,aaav,r Iv, cueia,ecvadar da tAretvn. da  

sem o presença de prr000ngrna, upa' 
no, com anus votes, "As voara não 
gravados em geral por nrtintun de leu-
troou cinema, como é o coando espe-
táculo montado no Solar do Unhdo, 
em Salu'ndor". 

Esse sistema, segundo o preai-
dente da Pb.Tur, consintr basica-
mente na utiliauçdo de um computa-
dor que comanda e nelecionn os leu. 
tom, o lua, a milticue ossona que com. 
põem a, cmxl. 

Crinpim disse ainda que já eaiste 
,im convénio entro a Pb-Tur e 
Embromar, da ordem de 120 ORTNa, 
moa como ester recumos já estão Com. 
prometidos com a conatrução dos ho-
téis de Brejo daa Freirua e Areia, 
Pb.Tor está enciando um novo pedi-
'do de eecumoa da ardem de Cr$ 20 
milhões para atender a execuçda do 
projeto de montagem do espetáculo 
de 5am e Luz. 

sais d,m-,O,da ou eanio,iu. petev,iaçio do ruiu 
Piavio, que pibiliiae5 uma amplie do dai. 
,. li-ei, queatoaimeoreédeistheciaea.. 

podmdo a000ie 04.220 heoruon,, coma forma-
iv de nievulio hidtieo, eomp000 talo Oiu 

FicooO, aonde forma. e Mie D'anus, 
Devuv do piam de silo mii previsto que 

• Aa,nvi.çlv elaiuirsra prvieia di nevada, 
e rv.iadv,oia pobhivva, a arimuiaci o 

000000ameeivda Covpor.AvsdeElaiaite.tiv 
Oursi, sendo sivda un veuiudanrtoeutavfloio' 
icegnvnreianevi.i Cuopoeinaoairoisçan a 
.rcrivir, nuolcipus: Cai;va,iro,, Emaa, 010v 
D'Acua. lavrava da Gativre,, Piaoco, Dia-
nsove, Saoisva de Mavjueiva. ivaporana' 
Cnvveiulv. 0,iara, Caiaria Canal Valho, - 
aeiviv do. Cosa. Pedra dava.. B,avaoiue,, 

Setas Gtaode, 

Pain,võviv H,.00vvv O Atiisiimn Narioval, so- 
ou de ta,ee mrcor,a de titular pinos para. 

acoga eatedra da Haimia da Arte da Escol, de 
Balsa Artes da sivai Utuvaraidadr Fadrtai do 

0,0 de levem. md, iaotuoans desdr 1504 FIo- 
no cursa da mo.00, d,atuaI 

da Ana cv Curso da Mancado de tijaide,. dv 
IFCS da tiFit,l. 

locovv,adv co Loira. o usAva da Avia 
is Oncbvvne. as França, diplomou-se iam. 

bOm rm Ciência, Polinisas pai, tjuveisdade 
di Punia m ntvter;u oovferiveisa, deude ivau 

rt 

Direloree, uaeensoren, ge. 
rentes ds dircçdo geral e 
das ug5scisr do Banco do 
Estudo du Paraíba eati. 
iiersm reunidos aeota-
feira ria Um'dude de Trei' 
numento loculizuds á 
acenidu Epitdrio Prezou, 
no encontro du Diretoria 
com administrudorrr do 
Puruibun. Sob u preai. 
déemcio do sr, Fernando 
Pcrrone, o encontro reuli. 
coA amo uniuliuçdo de Te. 
raltudos do primeiro se. 
mestre deste una baseada 
no balanço apresentado, 
aloím du fiouçdo doas me-
tas e objetivos puro o pe. 
nodo do aegando oemrs. 
ore de 81 até 12. 

Bancários 
debaterão 
salários 

Eluburar u proposta 
aaluriul que anã apreciu. 
dn polos banqueiros. e 
nutorizar a instauração 
do disnldio coletivo, entoo 
outros, são os nauuntoo 
principais que serão dis-
cutidos pelos empregados 
nus entabrlecimrntou de 
crédito da' Paralba, na 
reunião do próoimo sába-
do, óo 8 boroa. nu urde do 
Sindicato do. Bancários. 

O preuideote da enti-
dade, Fernando Vilar, 
díuse que ar não houi'er 
"quorum" legal e sufi-
ciente pura a reuliaução 
da assembléia geral de 
sábado os bancários serão 
convocados, psiu nova 
assembléia, ao mesmo 
dia e local, o punir das tO 

Dou pnmeiroa conta-
tos que a bancários reali. 
juram ente mên ficou de-
cidido que os funçioad-
riou de estabelecimentos 
de crédito perteocentes á 
Tesouraria pauaueiam a 
percebee vencimeotos 
iguais a quatro aulãrioo 
minimm regionnia; m es-
criturários très; e os da 
portaria, apenas doia, 
ucrencidon do anuénio  de 
CrO 1 mil e 15 por cento 
de produtividade. 

Pessoa é 
parabenizado 
por centro 

O eecretúrio Carlos 
Pousou Filho, da ladáu' 
trio e Comércio, recebeu 
rata remasa correnpon-
déncia do diretor do Can-
cro de Desenvolvimento 
da Agroindtiutmia, Anto-
nio Fernuadea, 
purubcnioundo-o por ter 
criado u Coordenudona 
de Ageoindóutrin do Eu-
todo do Puralba, que tem 
como reaponoável o ugrá-
aomv Gildáuio Meados. 

O Centro de Deaen. 
volvimeoto do Agroin-
dústria é um órgão da 
Fundação para o Deann-
vcrbvimnnto de Recuruoa 
Humunos do Rio Gemido 
do Sul coem trabalhando 
ao segmento industrial 
dcade 1974. Atualmente 
ela tom uma programa-
ção integrada poe açõea a 
olvel eegionul, que absor-
ve cerca de 815% dsuauau 
atividades u nivel nacio-
nal e internacional. 

Paralelamente u [a-
io, aquelu Fundação está 
enalizando maia duas ali-
aidadea isternaci000nal 
um curso de Gt-réncia de 
Agroindúatria, com clien-
'es do Oito palaeu da 
América Latiuo, atravéa 
do acordo cultural do Mi' 
nistõeno das Rai-laçõga Eu-
tcrioeev e Subin, ao curso 
de Eapecialixaçãu aos 
Ageoindúut ria. 

Navarro faz 
19 encontro 

Uma redução relativa do ledice de 

criminalidade no Paralha, au reformas 

e projetos do Secretaria de Segtirauçu 

Público, serão co pootom abordsdm 

pelo Secretário Geraldo Navurro em 
nua conferência que - pronunciará ao 1' 

Encontro de Secretários de Segurança 

do Nordeste, que se realizará em Sol. 

vador, começando amanhã. Ele relor-

nnrá no dia 29, qaando termina o en-

conteu. 

Geraldo Na,— mima como fatm. 

res que contribuíram paro que o índice 

de criminalidade no Estado eatagnaa. 

na, a moraliançán da Policia Civil, pois 

retira ooi policiais que atuavxm junto 

com o, marginais, assim como aumen-

ta a eficiência do podee repressor, o que 

atomorian a ação de atos de violência, 

Também foram consideradas fato- 

O novo delegado da Simub da Pa-
ralho, o funcionário federal Newton 
Rodrigaes de A.lbuquerque, começará a 
stunr a pum-tir da amanhã. A solenidade 
de pcear foi eealizadu na última 
quinta-feira, ou sede central do Surmb 
ao Rio de Janeiro. 

O senhor Newtnn R,odrigsiea de AI-
buquerque substituirá o ar. Mutilo 
Bernardo. ufaotado do árgão no méa de 
abril por diveegéscias com s cúpula di' 
rignnte, quanto a projetos de trabalho. 

O novo delegado só foi apontado 
para a aubstituição no lmdcio desse mós, 
depois que a Delegacia da Sanab pa-
raibana paunou quuoe três meses nem 
titular. Durante moe tempo quem Orou 
respondendo pelo cargo foi a advogado 

50 policiais 
atuam na festa 
da padroei.ra 

O policiamento c.teoainO que xroiicia 
ta e enojou votem os ires da Posta das Naoe, 

anis com 00 homens, que aiusráoem dupla. a 
em paauihus vomnusina por um cabo e sois sol-
dada Tamben seriu uótissda. quatro osiaras 
da Radio Pairulha na aresdoir, da testa. 

Ocoitiogrirte serd disiobuldo co dois tor-
na: dx. 14hcraaAs20hcr.s.qosndo25.oidsdu. 
•luanio em dupia, em novais mvsidrr.dcs asila-
da talo .seasnu ra,poo.ável Orla guanoi000, e 
das Otlbvrn, as 14 lnoeraopoiiciamrntu.rcáçriro 
voo patrulha.. 

E. camd,priadodeum indivIduo, a.tsseri 
lsvsdo a ums da. eisiueap, ovdz se a0000ivs a 
sargeoiu quo mmsnd. a clineaçio, que avaliara. 
grsoid,da da istmoçi, droidindu as. pnsaaa da 
ad. san eoe,o;ohads pae. uiva Delegavi. ais-
meimal, ou listada irnadislsmenia. 

Alto leso da mnhe,guea, maeooha. crime, 
,iion'ciamenilo e irsio o, mioeai. saráo ia mIes-
coa. vam doiormicam a prisio du indlolduu em 
lima itaieacis tii.uitul. 

doponaiso livlioi.i i,sohín sota taita uow 
vsnlliiiaoio da i'clicis Cmii. nus mcs .sus 
umuigadotma s n'ate,. 5.gundo iotumnv.avis.do  
soiiesotovdente de i'ciicis iiidziubziinh la Co.' 
la PairO,,, iu,las ia daig.cia. siusráu ao avo- 

e, para isso precisarlan 	1 
um levantamento", 

Disso ainda que os ecol, 
b tas nada podem fazer P0t 

tar abuso de deamuta, - 

mas apenas denunciar os 
"Acredito que são 5 Prír" 
poderes públicou quo dev 0 l 
lizar uma fiscalização tesE - 

tido, Uma medida louv i1 ; 
Governo do Estado foi it15 
var a produçao de hortigt,' 
ros na área de Maniao 
Medida semelhante Podetá 
tomada em relação ao  Prouil 
oportunamente", oalieo 

Ele lembrou que a 
poção com os géneros a,litt1 
dos deve existmr sempre ot1 
meiro lugar, "Desde há 

. 
tempo quoe é assim. Na 
das invaoõeu holandesas no 
sil, Mauricio de Nassau  
determinado que dentro toj0

- 
 

culturas da época a do tou 

ca deveria ser p000ervada p.. 
toriamente. Isso foi lá pelça '1 

de 1648, mas que tome ao 
importência nos tempos t. 
A preocupação com u alio 
çào da populuçào deve as 
existir em primeiro lugar", 
lizou, 

conferência no 
de secretários, 

ros rontribuintra o Campanha dr' 
aarmsmeato, re al izada no ano 

do, que aerá reativada nos prá 

meses e, a Campanha do preveor4 

acidentes de Tráassito. 

O mecretário de Segurança' 

moio que houve uma roduçáodot 

ro de homicidios, contudo a q-onin 

sridentes de tránsito, mxpntsdt,J 

grundr número de mortes, éuu - 

ma de dificil solução. 

Capucitação de recurso, bue, 

rnatnarelhamenta do aistsma próoa 

estrutura básica da Policia Cisil 

as reformas apresentadas, junta 

num m projetou de Academis de - 

Civil, Instituto de PolIcia Cizo' 

Rosidéaciu de Delegados de Pula 

Central de Telecomunicaçtiea, pala 

crrtáeio Gnrsldm Nuvarro. 

Vale do Piancó reúne 
membros de associação 

Barata deseja contato 
maior com rJaraibanos 

A- 

r,vrusautvui 
de some da sua sooga 
A.55, Va uaia e apoiou as 
msdmmuadursa que moi 
soca til. oi',aliosoa rrsdiei ,  
cose ?ertevce.;uatiioiçi 
di v,mbvc,edaSdo 

-- 

c-n'tirô Jelorili Bw'ulu curti kaot/ Cucduiln i j',u,o.ioco Pereira 

Delegado da Sunab assume 
começa a trabalhar aman1iti 

Roberto de Lumu Freire, que átao 
enrarregudo pelo Departamentol 
dico daquela delegacia. 

Em enteeviata dada xnteti 
me, o senhor Newton Rodrigoea não 
falar sobre au medidas que lo 
ioiciulmentr, dirigindo a Sutabtr 
tudo. "O meu plano de atuaçimO 
revelado após a posse. No Rio dei 
ou, o general Glauco  Carvplho na 
cá qauir ou programou de teabalbur 
Oro da linha que se pretende danio 
árgão. A partir dal é qan podem 
algumn coisa Com eespnito o iran 
muoraa uma entrevista mletios 50 
imprensa paru a próxima terça-
quando entdo divulgará as mata' 
çodas para a sua gostes. 

Especialistas 
levantam dados 
pam Funda çãt°J 

do Goveroo 

cAo dr bibliomaca, arquivo e avaro, 
nodo, a oisimaçãu publica. 

tio. 	 g 
composta rol ,, livra sua pmtaooeran° 
1ev mê Amémira d, Almeida. Csds iriO 

rêuio tdeciou er.poaaAvsi,cledissenaoA°;  
ia irab.iho. ro-lo iodo daserioiid 5  

apoio da llniaars,dada Feder.i ds ranb' 
c,n,aioenreoum a vnlsboi,clodoOepmi0i 

do ambuivnevavuuia. 

- A Funiluçiu Caaa Acua 00400' 

soida um seine da prstui.a. goa .luará e u  
más U,siori,. Litonaiurs,spruãaa* ° i 

Saca, [ia Oucoei, dictiamatira md °  

ii tooeivoanaiiv di Fusdsção 

el.rci, dia iodeis,ie,iudapeuainmsa' 
arooeislriu, do Mivi.imo laS AlsártinO 
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Oacrinha 
abre o jogo e 
solta o verbo 
sem papas 
na língua 4, 

• 
1 

4 

• Guerra dos satelutes ia começou. p s 
Redençao do 

. Noroeste capixaba 
e meta do ES 

• Vasectomia nao causa umpotencia. 



Desestatização e democracia 
depoIs de multas pootergaçdeo, o Governo rexo' dos que, malogradOo em wuo inlen500, coravam com e dedo A fInal, 

nhece de público • nex00,dade de deszotatiaar a eco. oen,pre esticado para açucar de desonesTo que,,, 000020.10.1,' 
romio, reduzindo o poder do Sovado ão r0000irespro. cl, o dxito nos nogduioo 

porçdeo do Interesse nacIonal, No 60,03 lada en, qe 00 expandia Parece que, deooe vez, vai por rerre essa modalidade de pAn 
esse pcder, veria d,f0,1, 00050 Impossível, xnmpatibiliaer a donor, O lACrO 050 chega onqAer a cor um prémio DOO que 
convivénuia da iniciativa privada com a en,Poraa pública, já fazem por ,nered'Io, É a deooridncia ldgica de um deoempa' 
que sobre cota recaIam as be'resoeo oficiais, enqcantO Squela nho racional de gAalquer empresa, coja qual for o 00A ral,,0, 
reoes,avam'se apenas os ônuu tanto oa Indústria esmo no contdrc,o. Deodo que não haja 

A recente fdrmula encontrada 000 meios go vernamen tais violentaçio doo princípioo que reoom O equilibrlo entre pm' 
para dar aoo,'vténcia à massa prd.falimintar do Previdência So' dução e conoumo, quando então o lucro e000qoivo resulta de 
uiai bem tipif,v.a a atitude paternaliota qAe se inotituci0000'zara e000rção ou de sonegação, não e, justificam os escnipulos 
no País Na 80,. de cobrir o déficit da um poder000 or ganis. cou. diante do fendmeno, Luc, afinal, defeito, não d 	ss ro 
mo estatal, a solução lobrigada foi a de compre, 010 é, a de coo 
gravar 	lindo 	maio 	o 	ernpresarladc 	particular, 	enquanto Oresmu oom "um furor privatizante", como bem salientou o 
14 eRtataio, 	 trIpa tona, nem coquer eram ungitadas para par. Presidente da República, ao anunciara assinatura do dentro 
tio/par de uma caquinha em benefício da instituição mori. de deoestatizapão gradaoiva da economia, a medida é recebida 
bunda, pala Nação conto um doo pomos maio acertadoo pa,aa Conto' 

O derroto eOtabelecendo reotriçdes á criação de 60us$ em. lidação da democrau,a, meomo polos cami0000 fnvioo que, da' 
preoao p000'cas, autarquias, fundaçdeo 	e osui'edadeo de aro' safortunadamente. o Governo vê.oe Obrigado O percorrer. Ne 
nomia mio,., representará, 	perante a Hiotdría, um das mais nl,cm regime democrático o, v,abiliza quando ltd dimonônoia 
imgortanteo mar000 do Governo João Figueiredo, que deoe' e falo,, da sincronIa entro ao furçao uivas que reprecanMm a pm' 
la harmonizar o interesse oficial com o Interesso uartloular, dct,cidadeegeramrioueza. E que lnulloscve garantem a P40 
já que a gama doo dois é que tradua o intcr050e da Nação, social, atraido do livre funcionamento das inotiOuip5n. da 

Demooracia não é um regime deuirdoun,lateral Tom que oferta de empregoo e da iuma  remuneração do trabalho de 
ser ambidestro, aoordO com os ,ndruadoreo oylet,voa da oomperit,vidade, 

000 Olá setores da economIa nacIonal que camente em situações 
Do dooreto, apesar doo delongaO que o precederam, não emergenciaio podem ficar sob tutela dx Estado. Nassa caao e.' 

co pode dizer que veio tarde, uois sempre é oportuna a hora, pocífico, ainda uma vez acorta o Governo ao retiro, do go' 
quando e, quer recomeçar. Num país que optou pelo oiotrma tetorado do ONDE ompmsao já restauradas em sua estrutura 
uaplt000ta, em oposição frontal à exonomlo do Estado dqs orgdniuo, ap,ao portanto o reenvetor o udo com uma daonla' 
reg,meo socIalistas, já e, tornava inouportável reoistir ex pra' gem autdnoma. E é procisomenlo essa autonomia de vôo que 
conceito disseminado em reloç,í'o ao lucrn 	Com sua predile' se preconiza para ,lreao aboomidao pelo antiga fome eototiean' 
ção golas estatais, o Governo rofurçauo o céu do ii.prxuris,a leque sd retardou a retomado do desenvolvImento do greoil, 

2 .0.50 Fcraoa, dontlnlo 26 de jAlIlo de 1981 
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JANIO; CRIME 

''Mais unia u,a solto, escoe ver para. 

RN, uma oca que, os assuntos nela ou' 
biloado, tio do tr,slu, lRoa,es,a do Oodos 

os Or,olleiroa. eeio que,. 9050 lendo. 
OSSo tnesrttO goe ter todos os jornal, 
do Polo, E Recta opottunidade desejo 
taae' obSetuaçdes sub,e as tortas dos 

laitO,es Miguel J0,à de Sousa, de 
Sals.dor - dA, e de Elky da Silo.. 

Reoite - PE Ossnoo s opinlhes de Mi' 
guei de Souaa. sob,. o St. Jinio Ou.' 
dros, esto, multo à sontads pana tala, 
sobre o •Ounto, pois, Isto fui acesas. 

um elelsor do 51 J.O., moa um rabo 
eleltO,sl 00 mesmo, no Estado das Ala. 
QOM, Iunt.mtnte com Tosent, pOr ar' 
to da 014m dos s'ajantes, da épooa 
Tod000, o qua se n2o admIte  si O SI 
JSoio Quadros ,anunoiar ogoserno, par, 
entregsr O 61.01 a um 0102000 inoauas 
ei,esponsáo.l UomO o St. J O Pois, 
se na Ftssidõnds da Repoblioa nousesse 
ficado um oid,dEo da ettltcs, linhugem 

da cacaoidade do Sr Milton La,, ,  
pos, cOm rentes, o Ooasjl tetlu um dos 
melnoren gouetnos de lodos os tempos 
Atsirn sendo o 5' J Q dese,ia te, pen' 
tido bastante oque a rase, pala nio 
entrego' u Vosso País, a UnOS barna,ilfI, 
de incauasen e i,tesponsãoei, co,nu o 
leo Pata mim, eI. Oometeuumserdadei. 
,u orlmecont,a esta SaltO, guri dom 
duoida, a maio, e a nnelho, dnunioerto 
Subte 000e esneoea senhora 00 tenho' 
,inria EIAy da Oiiva, do Recita, as ousO 
val,utas tora,am.ma pevlu,rdsmenl, 

pois faaendo parts da vIra tsmílla ver' 
dadsltamenta católica u0000rdc somos 
teu, pooros do ulot..mtodus 05 SORtl 
1005 Na satdads, 01405 00 vona COSO, é 
vm grupo da mo . no,. que seRão coes 
Ouçam com 000, coisa, que não seja 
urun,00lo pesSOal • política. Ca.io que. 
5i1 00 tk'otam essaldexddos uomas ,tl.fl 
ci/e,to. f0505t.t'las flOS l00.i5 * TVS e 
ot..,esom o que des,,iam rase,, lstu á, 
Oifl'iur asPi'tiloaln'lOnIe dos into,etass LI. 
lcl,j;ih Católica, PaÇo nós, oavordadol. 

'*1 calóliuua. osnrinn,Is quc as 00111.5 a'  

catõlica o,i detirhsndo, pooqu, o, ptln' 
dpais responsáveIs pot .la, nEo tasam 
Outt 0015., ia rio polIticagem dentro 
qa ptiplla lgrejs Go,s.nla que , Senhor, 
6109, o. possío.i, lntsrmas.a OTda posso 
eoganUar o loro "Em sima da hora", 
tel.tOn.r,do p.,s.3393759ou 227.0000 
Osanto às llgu,a, qu. colabor,m coma 
85, são todos os m.11tOtes. no entorto, 
polo, sssonOOs que abordam e Pela Os' 
rsgem como o 105em, destaco; Raul 
Oivdlnelii e Adl,,OR de 8.1,0,, Raja sis' 
0s,o sou contantá,lo sobre "O manitesto 
doo 001000.5" 

Gerdneio Mandes 
lmbl,ibair, - Rache - PE 

SALVE O PRíNCIPE 

"GvsoeI da masé,lo da RIO cobre o 
sssamento estemãs, do Pnlooipa 
Pl,lllto, luru,o ReI do Inglatetra. Neste 
mundo gaoturbadu, quando não co di 

mais 0,10, ás coisa, oslo LegitImas do 
stadtco mundial, é oonruoenoe como 

G,S'B,atanna mantém as sua, tradições. 
Casa,ranon tem todo dl,, mas este 050 

é um 0110amentu comum, E. além do 
mais, a Lado ci soIS me saindo vnos 
teminisrs lnlilt,uds na Cara Real, ma, pala, 

sliludOo dnoa550mbrades que to A 
lON co .nreópou is dem,is publi000doc 
puOlIcando O futuro casal na capa e lo 
aa,lndo uma bela maté,la, Pa,abén, 

Roberto Maldunaoio 

Colônia GO 

GIULITE E OUNSHEE 

"Ou.rs aplasdir . 6005 Jogad. do 
RN, cnbllu.ndo gt,Rdas enttesl,tas da 

paroonallO.de, que tespondem à patota 
d. ,eslst,. P,imelto tolo P,ssldonte do 
Flamen5O, A.I.M. Augusto CIun5l104 
ds Abr,nciin • logo depois o F,alldso,a 

da COO, GialIO. Cuuti,,l,o, Ali'» de no 
tárLas loros, tIPO oalu,lae,em 11551,610 
a nossa ,eol,ra aotis fv,srn l0/l15C310l5  

mostrando coe a 05 5.0. pe.sano.r, 
ética jornali,tici, O P,eqld,nt. do FI.' 
m,oqo sesso uá,l.s o,lticas co,tundeo' 
tes ao Pneqld.one da C8F utilla.ndo o 
000mbo,so naolon.l que é a RN, Ao te 
assoas daol.taçõe,, esraoa II. 

cor. que ele tinha toda ,asgo tola. qu.Il O Na' 
sidence da CBF ,espondao . sosdo . d.' 
0.055,104 go. é capo, par, o I.W. o 
que edo está 15011 de eomnt,ar ganI. 
0.054 nos lustres  corso,. O d.baso ert,e 
o, doIs pelas págIna, da RN 555 .os 
ieltu,es, como eu, um. oisDo Inorasilho' 
sa do assunto. Auho que a AS deuetla 
fases Outras enlnoulatas desee tipo com 
outras ner500alid,des, InclusIve num po' 
liticos, já que estamos sendo batejadnt 
polos saudáveis sensos de abertura." 

Malcino Santss 
Saltado, - 50 

Você, qoedam nos ter .uomp.sobado 
desde o, pfloteseo, dia., f'lalsntc, deste' 
50 00 Iemboaed que s RIO sempre paUl1' 
cou gsostdes eossesistsa, rabote (rita, 
por um .4 mpórter Agot.,s.ssnro,ado' 
botOu uma peusica cnatufll oca itopteoo 
de todo o mutods. de stilisuçdo da oS' 
rios eottevi.Oodores. e parota CI,. 4004. 
como vIu cuoe. Ne.le oo'mero nestes 
entomos dando pmsseguitneutu. 0010 

seta ARpIa enUesisto do Chaotirha, li' 
gota popclaei.sima do nossa TV. Ootruo 
siclo, ioulosite coto político* ir topos' 
são ou da IluojlOoee P45505 itopuotocte 
que retoltu o que djoer, Nono üIteor, 
0010v 0005 percateu, i oslo iolutmsr 50 

leitor Ilor ttos pm,ligia EOfll sou leiloo 
ecunt eec elogio os abica o» que la' 
Samos Não é, p01., eem roodo. qse. RN 
censos . cosIa dia, colrqolasalldo 00055 

10100cm e o, uoloaolidacdo cosia 
jnso jornalístico scot .itnilaa 000leoúo, 

Neas, mansa táujosa 2 sooe 0cm si 
reIsç&o dos jvrttaie que estio moomo 
que e.perom os o000, sjue e,Odo nego' 
ui.ndo sss istgres.o lIa 110fl4 sede, pan 
receber l000e leiloes. - doa qual es 
poratttoe. com  tocar, lAOS 050159, 

Cartas Rua Santa LvOl.. 709 - 8°  and 

RIo de J105l,U - CEP 20.0 
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A poesia é necessgria 

A morte da lavadeira 
Deo; se E rr' mar 

Sonho na rua da Bahia, 
Belo Horizonte 

dos lsirsifeira morrer Se morrera la -cadeira 
çcern irá lapas' eu ficarei WZinha 
lusa roupa, salsa de mundo soma roupa es, eeilreoids, 
frrsr o cheiro 
de morre 

enquanto ela maia feliz 
lavando a fralda doa soma 

que anda e os fusa uemia,ee? 
Quem irá pendurar 

e a oslrdio daa eotrelaa 
vai penduraindn no oPta 

tua suna 
nos usrare de todoS na tempne 

todon ao ocas .msgso 

e lavar teu grifo vai pendurando no 
apertado no casaco? tOda a soa tritteza 

Ouem irá lagar soa vida ... te a Javadesre morrer 
na cnrrenrezs do rio cOrrtmncomernrnuibomuíoern 
e rniaepr.rr com sabão a(ossadaa na pobreza. 

e ena.sboara menritrve, 

bisem irá limpar tua manta 
o beimo, o berro de gravosa? 

iDo limo "Flor do Milênio" 
Sea/ssrarleinerrrprrer Ed. lDsiliaa' 	Brasileira 
vnmorno n'em morraamulhes' 
sfogsnisa no prvfprs'o poente.  

tROt 1 

sentImento 
 

Rua da Behla na madrugada escura e gelada de in' 
sttflc, e caminho doquartel, na minha farda da 
Unha-de Ti,.. na Belo Horizonte de antigamen-
te, e Senti que elaendava a meu lado, e sso era um 
milagre porquanto eu só deveria vonflavi'la mui' 
reta multo, anos depois, entretantoela conversava 

na rnigO amorosa e 	 tural. e eu aaohava singala e 
muito alta, nEo sal por que na parecia que Seu, 
seio, aries I.K. eram assim I. pequenos. radondot 
e sobretudo altos sob o vestido branso Ela data 
lirgas Baseadas o me togurava um braço rindo, r.an' 
tando - "marcha saldado. caiioç.r da papel" teu 
rito era muito olarootinhaalgunia culta do riso 
de menina, o ala 50 dizia minha noiva 

A rua estaca deserta o Bar Trianon estava le 
d'iado, noites passes cantavam, e ainda havia 
lis nobre. Eu tinha o sentimento siso de gua evre' 
ua feliz, agota aia masvlsuso assobiando hauenia 
lambem um pedaço do lua e parecia que el, 50 

movia som nosso nrouimantv, se balançando sua' 
semente no cós. 

011sei.a e vi uma olaridade leitosa banhando 
Seu Ombro atua garganta no fundo. ostaelds Apes' 
tal O teu braço no meu, ai anguei as pastadas, 

l

ea l 

q; d P0md 50m liste 

ntI Berra sie mim - eu estava tio laCa matvlran' 
do 1 seu lado, coa Sentia Do minha e achava tio 
lvstO que eia tiveste me aparevldv. e triarvilaria 
sr'svs atentamente tio sOveflteOmlgo5 as pelos tu 

do mundo - endanianios em Paris, em shdeiro. 
numa Braçada Nalndbl, em Roma.. 

Olhei era apenas a noite as nsrtelas lramiam. 
em algum lugar um pássaro piava EnISO me vvllei  

e hasla muitas pessoas, um suelto dv Banco da 
Lavoura, um colega da Tlto.da.Cuerra. um caplrdo 
da FEO e um politivo do BOM  e eles todos me 
nlhauam 0cm satranheaa. as portas dv Tnianon es-
tavam abortas. basia svieitvs  parados me olhando 
um ara Edgard Andrade, Outro parecia Jarvas mas 
não eta Jatbas do Amanal Carualuo. Perguntai. 
"que rosas 550?" 

Sampalv me disca que eu estav a lodo sub da 
batom a minha soupa es taua amassada e soja, os 
punhos de minha camisa estavam ne2rvs "For que 
sose esta assiml", me perguotasam. E. enfio disca 
o nome de minha namorada, algoêm disse 'Eia 

foi-Se onlaml" Um vulso O Olhou irritado 
tem rio. anreonfemf'' Eia tinha partido para o 
Rio, depois ria a Europa, e sui subnratidu ali mas' 
mv, sob o furte lua dv sol, da tncnnrrv a um musa, 
a um desagradisel ifllerroqufOrin, havia cm lavem 
reportar de traria grardoeOCUlOt qur toma 

ia sa ir no ornai assim ''Fi 10v apurado que o mdi 

síduO Ouvem iragu rinhu oagudo polos ruas durar 
te bit dias e duas ncirosaetfaua rrrairrapiiho am 
situaçju iamenrauel'' bica' sentada de dizer-lha 

que na urra um indisiiiuo, tu tamiriro era ornalis 
ra, lruuia paasoOsflvt orn,it que nro 000hsliam. 
como Nawtoir Prares, bravio Xasier Ferreiro. Chi' 

'as o direror dv g;nasio. Dr f  Arisreu. ira olha' 

e seus oros cio Coronel 0raga. 

vargonhraf'' Ueotia'me infame, mas soMe te 

das as ls umilhaçdat me deu de repontzagrand. 

o grande deuespero Se ela haver Banido, 

esfar riu bode sem segues se iemssras de mim 

e la estaria naquela momento, a ergaiga iudaa, an. 
dando numa rua de Londres, quem sebe, som 
agueles seloS piienvt. redondos. tio altos, tão 

brancos tio inesquesicatr ahr tgverernamonte 

Meditações à 
beira — mar, 

ficçõô antiga 
Na pálida luz da manha a mc. vinte anos. enoeiflecetam ursos, 

lhes te planta parente o mas Es engordaram um couro coros. ia 
ei da frente, em pã. entrega ou 
desafio? Ambas as coisas, go. 

estio fivarrdo oarecidos u 	com 
o ousno. corro nono casei ocean 

mulher 	e 	assim, 	e 	entende 	o 
mar 	osmurcuins das ondas o 

da sempre 	unto 	Os dois rijo 
estio nlharcho a praia Ertio nor, 

suou das 	mares obedientes à os 	Olhos 	perdidos 	mais 	longa. 
lua 	filulher a mas 	'anuas 	on. 
dat selos, algas, braços, sargaços, 

olhando o seu ao mar Cada um 
pensa 	suas poisas 	mas o casal 

abraços 	E. 	preso nse eiseotaa esta mais iuntO 
cor 	seco vahielos e ii sraafrogao Diante do mar 
me doUto ci quaPsleo case 

u 	 . ibpja do n'ar angina Do ou 

niro 	na bslr,s domar 	borre o n'° lado da saie o cnssiopona 

1
d,d 

o la 	qi,a 	 pe 	 se 

aos rolando da beleza do mar e peice. 	que quer 	conner 	aquela 

do 	pago 	d 
so 	 h 	 do 

amor o medo 	Talsaeumauhto 

Ohon''n 	 varsuapss,., 	se 
um aos 'oman, tio arrastão pois 

protetor 	talvez a Cantiga de uma 
kras 

seteia 	louca. 	unr3 seres 	anran' mar 	 o 	 r'sem crom 
canon 	sontaumo 	na pedra 	esse 

esta eoainrro na beira do pauto a paoienae aarfror 	 na 

mais de 	 ansa as 	ilissesama, 
Diante do mar o Casei sentou' estatsti'vas. am go, rr.srreu mais 

se no banco o casei deu as uns gante pescando nas pesaras gaze 
ta, à oldada. a sida de rodo o 
dia. 	Os 	dois 	estio 	untos 	ha 

bachistas nadando no era, 
Áiva domar engana. 

segurança - Liquidez- Confiança. 	000 

Letras de CâmbiO COROA 
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O DlretonAouial do olube olhou o céu, 
consultou o relógio de pulso e disse. 
- Está quase na hora. Mac.indadá tem 

p0 ra Outra censejinha. 
mbém Olhei O viu. O aeul limpo, puro, 

sransparenta. oontinuauo intato Nenhum sinal 
de ctr,.rsa pedoinva. Disse Isso ao DIretor-Social 
Elo riu: 

- NEo ao Iluda Vocá cal ser. 

Estávamos sentados em torno de unta mesa. 
no gaipdo dc clube elnda em nonctroçbo às 
margens de um 'ga'upé nus prcvimldudec de 
Manaus. A manhb ardia, e Inutilmente o poeta 
losel. que á devia estar ucosturnado com aque. 
la sauna diária e úmido, enouguue com impa' 

o suor que lhe descia da testa. Ao lado, 
o igarajoé era como Em riacho do éguas claras 
a correrem mantas por entre os selOoseasen' 
roscadas ralees das gigantascas árvores que se 
leoantauanc no outro lado como uma lntnars' 
conheci muralha cerdo. 

Apontei para as árvores. 
- Algumas devem ter maia de duzenaos anos. 

O Diretor-Social corrigiu 
- Ou apenas dez Aqui tudo noese e mesa 

muitodepressa. 

O poeta amescontou. 
- Furmao de uno mundo retardado Dai 

a pensa. 
Medonho, o calor. Pesasa soa cabeça, formi. 

gaxa rIas pernas, e o suor era olscoso, corno um 

ODieesor.Sucial apontou para o alto. aol 

E oOltando'se para o interior do gaipo: 
- Cotaria, sonha. Está na hora 
O suor haula colado a blusa rala no corpo da 

mulher e o pano úmido deioeoa entraoer o 
"sootien" que sussert000 os selos paguemos. A 
fisionomia batida, de quem sutooua, a mulher 
sensou.na pesadamense na cadeira, passou a soa 
lIa molhada no russo, disse 

- Tomara que cala logo. Só Ossim esse Inferno 
melhora. 

No céu, a nossa direita, essendia.sa, cada oca 
maior, uma mmcm ternura que la decorando gu. 
boamente pedaços Inteiros  do aaul limpo. Logo 
estlua sobre nós, e semtirnos quando os primei 
005 pingos bateram com torça no amor. Oepus 
lechcu.se á nossa frente uma cortina de cinta 
que afagou as árvores no ousro ledo do lgarapé 
Era como se as mil sombras da floresta ticecsem 
saltado para tora, á espera da tempestade. O 

Igarapá tomou o assocIo aluaconro de um nl,e, 
co, ratetou.se por uns lnotantet numa espécie 
de remanso, mas quando a ohuua caiu de uro o 
riacho a recebeu em cceio a comapou a e050,. 
dar com ela. Eu nunca tinha ulsto uma chuua 
ascim. Era como se todas as chuoas do mundo 
Inteiro estivassem desabando naquele insnanse 

E assim foi durante quinze minutos. Depois. 
o Diretor'Sooial consultou mais uma oca o re' 
lhgio e informou categórico 

- Quinze minutos. Agora cai cassar 
As pancadas, no aboco lá em cima, fizeram' 

se rapeotinamtnte leces. o cinza ospeseo 101 aos 
poucos se enqarçando. e iá podiamos enxergar, 
por entre as manchas mouras das ruueos, o 
saul da minutos antes - puro, duro, franspa' 
rente e, já agora, mais lav.d. e mais ozul As 
sombras se recolhmam, as árvores uoltaram asa 
perfilar. o lgarapó lOrnoua correr menor, e 
sobre tudo e fados, depois da eopulsar o iviti' 
ma ouvem pelada. o sol voltou a estender o seu 
trémulo manto de peata renrrn-Jundlde 

A mulher fez um gesro nervoso, como seco. 
tboesse acordando. Olhou em torno: 

Tanta água, . Um desperdldo. 
Ao que o poeta rematou 
- Deus, is ueaes é muito eoagnrado 
A mulher leuaneov.se, enxugou os cobelos 

com a soalho lume goteira no zinco plrgaoa 
em sua cabeçal. disse: 

- Vorás querem mais coroeja? Vou tirar 
es te roupa molhada 

Mome000s depois udo untaria nocameote 
ao nosso grupo. Vestia agora um "short" que 
lhe apensua as macas elásticas, uma blusa de' 
cotada e colorida, havia penteado os cabelos da 
forma e deioar a nuca descoberta, e, nos seus 
olhos, um brilho Intenso e inquieto sucedera á 
nécoa cantada de minutos atrás Como antes da 
tormenta. ela voltara a ser cora todos nbs o que 
havia demais Impornanre ali na margem erguer' 
da do lgarapé, na fimbria da tloresta, a poucos 
quilómetros de Manaus. E ela sabia disso Rei' 
Ou o marido na face, sexo para cada om de nós 
um sotrito a um gesto. 000500 qualquer co isa 
perguntou se nEc quenlamos ouvir um pouco de 
musica O poeta respondeu que queria música, 
moa um visgue também. E a todos ela serviu, 
como seu riso da dentes alvos e fortes, num fie. 
toco de soda, seus gastos tinham a graça de uma 
dança, cola era outra voa a doou do sol e das 
árvores, e ninguém lhe roubaria mais quloze, 
cinco, dois minutos daquele dia que seria agora 
todo seu, 

Murilo Marmquim 

Militarismo 
x civilismo 

O rrmsirra000'aa Ga rasca o fim da um nativO fa000aro valso 
00 urda bsasn.ira —.lrroja outeo de consegbdnovaa resignas otca 
raspo untas, o mosaico .001.1 econômico s.svtiu. dum panada 
a. a eaoubliso, Erlrartou.sa nosso período a aoacerbsoio sodal. cm 
nsoaarauve erosress.var?000a com a ragielaspo .epeclr,na e o lote 
Iac,nr.ntn da sord,aI,easao uaonieava a anr,.lt.públla  

escombros armouv.a ame nooa mlotica, mas roca anirr.Sncn 
elarrra000 cceirivn a avio das forcas aornreuaa , cpasiguadora cOral. 
dera. auiaritulnaO muso a oouco os ranmr feudais . Olr.Or& 
damas oce,msaae ,.relhos 0500.0010 

Oeubsaoien,amroeecre100000asasu cem rre000rsa.uooaaaarza 
remluvao ooman,era tora o .p,nogc ma,s reval.aor do a , a carparrs 

da uma nrgOa a. longa marOta colinas 1vrma000 O d'otrIa erre 
a antrasursoas, ceras boi. 001uladOs pela, rrullinaOu'a. 

E por isso o eroasso rol válido vara o oale ausgis como navio 06 
relIa Innagrallste lmpla010u.aa sob a propaganda interna aIima0lsS 

ol5000dogua 000eubomo 
çorraoru enojo a morsa um peoblema polltiso.00litar, Originar. 

Ou o ou. foi. lã neo a aedarr. o da l0.00iflc.cdo entra as 
armadas e 000va OOtlrltaa taentirlcogeo sua agora a. torna e 

Nas s,noc.aa a no. 0.0.11,0. goa oanrtv 1.000, da Escola vIs. 
a. Ca.ora npo ar0000r., gcalquao rafeséro. a es. a50000 a. 

cessa mlirlca Ccicua uma nexo. as mâlotanie500 Ooa 4  nãO IstO, 
N'a cegues, escola parrlasaslienso moldar, aruarte cempra nos 
ownraa aillais da paririas nao,cnar 

descia, da fato, o .01,óvlllemO e, .me co005eparniva, o arfou, 
serrano 500,are0000.a á descorfiarca anosa as doa aaaa Oca 
0001.54 davel adrogo., mutiladores O. vntasoidada OclitiO a Neo 
tal da navio mudarIas como udo O,n.C.01ro.outros. cio 
nados lersoan.n'enta avaras comeu vacorrónua da ,nsaraaaa mOcas 
r.05en. Na serdaaa, daeovam ao com0005an'.rro ao rodas odeio 
ainda Inoantado 4 isetabllidada ao ova cela russa rasoav,l demuo.Oa 
parcial, ou à r.c.,p.savio de raat asarcloo'v daateo'ãrico Sal. o 
maonaa i00000luasdeosaoavssarradaveoarhasas.Iaooeas"oes,S 
ouas,.,mo", com a ompllota adoarr.noe da go. a dac005a s.gr,lassa 
ora000noipíenc.sastao 

Caaulcrrrva dc soda 5,0.01 a&n onuantauna. cara O.nsvee010 ala e 
dase olaoeas ueraa pautas adava, - a ga amem um eslue 

gar00100 a o nocente sujo as trata da um censarvun sstus.o alasroe 
Mac, É um tasultaílo daquilo sua racutO elo, amosada OvO 
untas ocaeoscges de foaso ova e. a0000uoda a000a 

vala, pala peino.ora etc aoresà,000 o.siooaarnta .00ue 

Onda 45 avcmcorhai come reportas musico o enasmlrnlr'anle 

a lora do Cunsrasso dsa ratida000a .5cm mInOras cnevna momo 
voo aberto nas oav.lasdaa. nos comsnsás,oa um odaeruadum Ser 
Oornocao a agudo, o gen Coe. Mocraurc cI,nscoras. gen.rnsa mas 
mamnagavrr. Pausa 00,0150.5, Oocaliaaera o rara Ooaduavlv  
clv rimirasade mg Ectela Supamor da  Gv.rma uaam o auralusul hoiald 

faia  A mudas aa torna inuu,aranma .Oule.l, guabeada ralo gim ruão 
0,00, dc 0000slo sabendo gua terá 45,00, ca guabear a. ascetas dama 
vio O moelásio que gira o oradoS ,ncomcarlvel com um agora com 
Oátlot cm ecolutdo 

Essa comms,buivic doe crula rambém niO .554 carda dada e ela. 00 
dano pcgao asso pelo coro E mala oro 0,0.04 a navio, amrsvi, Ora 
cor aos aee igosos ou. .acaoemia enfiadas 

Joel Silveira 

História de chuva 

"NENHUM HOMEM 
É IMPOTENTE!" 

E os elvrrnaqao. os tsr. 
O lm,esoulada 

pOva. ,cao,pv srsiÀ, 	 ao 

sodaar 000le 
vu'oflruoov rnlr.u,ucovd,e 

E la.00arcovl.l vive h.p 

doulalmlsa'vuocvdcv 
\cBscol laseesvucemrca 

a-deu BlrlhEO 1,5, fel,' 

ubno, do 011501Sf 50 O 
blljSl.O e Ore- 

de elabom alrasceor o,,,,, 

hr 'aà. 

dog,srsa da sua ErolOrrv..0 

mal Itacdelsuro,, '.nvruO'. 

CrS 1 1911 l,d,sl,v.rrlr 

cbou.Ba000l'vlv 

211 aragrei 10000,afo , .'r 

Ccmo poderá o Orucil arvcar ucalera 
dame000, num mundo em 0151 múltipla? 

Impur5000a, ansas de sudo, lemotat 
queasituaçdo ssio é roxa, 

Foi euata0110te em duas épocas do 
aguda crisede balanço da paasnnenoov« e 
conlunrura mundial conlurbads. que o 
Pais realizou dois signiflnatiaos euncx de 
lnuiivvtrlallaaçdc a época da depsessdO dos 
anos 30 ao lrnoadlatn pós'gumra 

Aalvo da 29 atolou sas'vaoíentease 
Gaita dc catá. que era cotOu o voando tu' 
iPidor de dialsas. e roduuiu b005alrroente 
urlrvova capacidade de Im portar 

AI ucorreram dois 1 atos Primeiro. 
ma0100e'se raeoavelmeota a renda Inlerca 
dc soOor café, pala açio dc r.50ve500. De' 
pois. as siusessixas devvckurioaçõec e, em 
gerul, o estrarugulamesto da capacidode de 
,rnperrar leoaramaum rápido detiova' 
nocto 'lo demanda em lauor de c500u005 
laI,mlcadov no Pais 

Em cocsaqidncla da evpantáo Indus' 
trial entOe deflagtado, O prOduOO lnduv' 
triotl brasileiro aumentou em corca de 
140 por canto, entre tOdO e 1039. 

Já noImediato pós.guerra, o que ocor' 
meu 101 que, pela nasáncla da maturIdade 
pnllslco.económlca, nsuulrarn.se as reter. 
oss mnlcrnaolcrals afumuladas durante o 

Ao tantosaduanniras, na época, osSo 
sirham eleito de prureçãn. por nEo serem 
"ad vaiarem'' Foram v sistema de lican. 
ça prévia do imporoaçdo de erlsoa orrarssó' 
ria, e, prindpelnrerse. O tnecaolsmo de 
lacas múltiplas do câmbio que atuara es 
no sortido do criar oundiçOas pata um nu' 
010 surfn da substitulçu de lmpnroaçdas, 
multo mvls Importante e continuado que 
o anfc'rivr - Advim se passou a saplorar, 
com poodoçdu nacional, um mascado In' 
Sarro já Oulslnnle, 

Evirlooremevotu, tologuánr panvarlo em 
repolir o panado. 

Mudou o mundo Multo mala ainda, 
mIMou o Brasil. podendo co savealtat 
tormas imp000arvtes dessa mudança. Sua 
ações sobressaem, 

Da um lado, estar sempre com mmv 
produtos, de mercado dloámlco, parc 
lançar, seja no área de produçdo ugrict' 
la, saia nu do minérios o, prmnclpdlrrerle. 
na (de marut000rados e  samlmanlfatura' 
d.s, Assim 50botará sampre compensar. 
com  maior esforço am uma área data 
qualqueodiliculdado que cá surgmrda 
00550 Ou caquele produto. E a otientaçio 
de teoompor coclinuamenre a pauta dc 
oxportuçúns. ao sentIdo de  poodulot e 
reoloes do domocdo male ,llnãmica. 

Do Outro lado -' como sempre acorra' 
ca quando Irá Oito grau do bncastasi 
dlvvrsllicar tapldam0000, no tocarIa a 
produtos e a morcados, Puna Issoé quita 
otrá raallaandc a grande abertura dos ul' 
oloros tempos em ,llraçdo aos inale dote 
000005 meborcadtoa, como é o osso da li 
ornou olsita á BõssIu, 

Renato Correia Paes 

Crise e crescimento 



estsiiagNACtONAL 

No Espaço 

A Guerra 
dos Satélites 

já começou 

- 

PAULO ROBERTO PERES 	L-. 	- '----_ 

E nnbrlonárie da ticçlo e centeio-
da em complexos equipamentos, 
e guerra espacial entro as super' 

poténcéas 	 unta realidade desde 1975 
pelo menos no eentido de silenciar sa-
télites inimigos. Os engenhos americanos 
e russos lançados ao espaço. segundo aI-
pan;, demonstre que a humanidade am-
plia até os longínquas cercadas do Su o 
campo de açdv de seu potencial destru-
tivo. Para outros, tatues urna tentativa de 
te transferir pare uma tona 
o oorolánlo de uma eventual guerra entre' 
os doi, países. 

"Alguém terá da estabelecer uma su-
perioridade ettretégica nu espaço", disso 
o penaral reformedo Dsniti Orahem, co' 
diretor da apéncia de espionagem do Da-
parsamenro de Defesa iDIAl e presidente 
da Aliança para Alcançara Pae por Meio 
de Furça. "Para insu, os soulétiuns traba-
lham arduemente. Embora com maior do' 
miolo da tecnologia sofisticada, nós ame' 
rltanns, fraoassarrros até agora e precisa-
ritos reagir Quem controlar o espaço terá 
uma vantagem enorme, qualquer que ruia 
o nível em que venha a ocorrer o confron-
to bélico''. 

Inúmeros sOu os sinal; de Início deusa 
betalho ospavlal. Em 1975, dois satélites 
americanos ficaram temporariamente 'nt-
puE' ...  bsarcarem o lançomenro de mis' 
sois de uma bula sosiatioa na Sibéria. Em 
1917, espnoiallstas americanos ficaram 
turpreuoc pelo dosaparerlmenro de vários 
salélltes artificiais dos Estados Unidos 
situados em debitar próoirnas Alegam 
que "aposar dos dois rpisddios nUo fica - 

niien
te esclarecidos, a Linilo nteram 

tica, nas duas ocasidus. adoncuum 
cunhOu de lesar contra os nonos engenhos 

m o ObjetioO dr eoplcói'los ou avarit 

Na cardado, nopenlénnia com armas 
qus rím satélites corno duo começaram 
toma era espacial. Já em 963. os EUA 
tesl003m tua primeiro sistema enti-sa. 
télile ao detlagar um mlssil da M000nel 
Ouuylas contra um propulsor da ml'sroir 
situado numa órbita baba ao redor da 
Te,ra. Mas o programa rol abaodcnado 

tr após os atados que proibiam resres com 
armas ruolearet no espaço 'todudo, laco 
05 episódios envolvendo seus satélites, 01 

EUA em 1959, dasanuOluervm um pro 
grama com verba inicial da 60 mllhdtt do 
dólares ob1aticando insoementar um sorr-
Ide com tondindet de derrubar ou 

atrelarus lnimiBctnOespvçu 
Setenta o cinco por conto dos vpronl 

madamaoro 800 satélites lançados pelas 
duas superpoténclas em 23 anus da era 
espacial, tiveram tinaiidadr militar Cerca 
de 000 ob1etiueodu euentuaimente rvrnar 

guerra; t,raaadasna 

rerro Etras rosnobrustornatam possível a 
odaçdo dos salObres-caça Huntensedos 
sat 6iites-sssacsino; lKillersl, com a finalI-
dade de perseguir Outro setéliteedertrui - 

lo. 
Os testes com arma; espaciais, Inter-

rompidos em 1978 em tunçdo de um 
acordo entreamerlcano;esosiéticos cor-
taram a te r realiaados em abril do ano 
pastado pela URSO que ónçou mais um 
satélite-ouça da série Cosmo, srmsorbital 
que evpioda nas prooimidsdes de um se-
télire inimigo Os PUA querendo contra-
atacar apenas intormanam que estavam 
dasonuoloendo para teste em 983 um 
satélite-caça que, acoiliado por um sentor 
de temperatura, datecta o calor emitido 
pelo aios em moolmento e orienta sua to-
ca na direçdo do satélite inimigo até 
cançá-lo, 

A lura pela subrecicéncla e domIno 
militar espacial tem algum contento, visto 
que as upanaçdes militotes dspandom de 
tatéiittc para a coleta de intormaçdrt dat-
tinadss co rarvlço tavreto, á naveguçio 
oloil e militar, ás comunicações terrestres 
e até para á ticoalisaçdo dos acordos de 
controle de srmamentcs (SALOl, aro. A 
depandánoio dos homens a esses enge-
nhos rOrnOu'ta tanta que bastaria a der-

truiçlo dc rrés sarélitar russos e trio oci-
dentais para fazer o mundo pararem ma-
téria de inuettigaçdet atmosféricas. Obser-
ceçUo espacial e  nas tnantmbstões inter-
contlnrntais em que se baseiam o comér-
cio mundial e toda as intormeçdas entte 
naçosc. 

Num documenso intItulado Our role in 
rpaco lNovso papal no espapoi. a aviaçio  

americana afirma que "o espaço desempe-
nhará tunçio importante nas futures ope-
rações milItares. Na ausêncIa de um tra. 
tado entre os dois países e em decorrén-
ola da capacidade demonstrada polo; 
russos de interceptara destruir engenhos 
espaciais, a Aoiaçdo dos Estados Unidos 
precisa egir na defesa dos satélites emeei' 
caco;.te necessário''. 

Os satélite, tio instrumentos frigeis e 
issp prenoupa os estrategistas militares, 
Para avariá-los nemépercito destruí-Ice 
inteiramente basta atingir seu eqvipa. 
metro tentinel. pólo que o; cetoulos 
assassinos procuram atingir atraoés da ra-
d'polo dirigida por oqivar ncoi.ares, Pe' 
ra peesarsar estás enuenhot as superpo-  
riooiasinstalamemterra complicado; pro' 
vossos de uigliártáa doaspaçn Nos EUA, a 
micado tobe ao 0000SS lGround-Bstad 
Electro'Opticai Daep Spaoa Scroaiiiancel 
que futuramente ao completar tua oepaoé' 
dade opetacionai, laré sopaa de perceber 
um obiero dc tamanho da uma bola de tu' 
sebol e 40 mii km de di;tántle co espa-
ço. Sue primeira bata já funciona espa' 
rimentaimente no Novo fiféoico e Outra; 
sony inritaiadas na Coréia do Sul . no 
Oceano indico ou Atlântico. 

O uoneral E.iIv Burke. responsável pe-
lo serniço de pesquisas da Força Aérea 
dos EUA, resela que brooemente os ame-
ricacostestario uma cova arma anti-sa. 
télise. denominada A.SAT "Um peque' 
co projétil lançado a partir do acua 
F-15 modificado. para poder contar com 
mobilidade da base de rançamanto O 
projétil se dit'igirá automaticamente para 
o also guiado por raios intraoermelho; e  

sustentado por um menanitmn da anta' 
tcéliaaçto qitoeoóploa, O sisfama poderá 
funoonaraaltittcdes WpCiores àquela; 
a noese limitamos touiéticos 0.000 a 
1,600 kml" 

Já a Vought CO., segundo seu prelo-
deot. Robet's Kirlc. está testanou um 
equipamento da apenas 6 m de compri-
mento, 50 ore de diárnemo e peso de 1,5 
tonelada. Essa 'urteroaotor á. satélite, 
será transportado ao espaço iniclaimanro 
debelou das ocas de um F-t5, para depois 
atIngir egitados mais ei.nada; mediante 
um meio de propolndo auciliar Nua utiliza 
cm motor do toques. Atrair III 

O; EUA e;radam também o .mpeego 
de urna arme laco transportada por um 
asilo gigantesco e de urna outra arma la-
ser pira ser lançada de um foguete tipo 
tslinuteman. Segundo espelistas, o arrr-
prego do laco apresenta pontos neqati' 
005. ''O lasar .019. fonter de energia da 
grande poranolei, à difloil de compensar e 
é afobado peles condições atnrosfénise;, 
Além cOo meis, nas órbita; mao elasada;. 
pode sofrer esentuaisoar'uapOes na tirme-
ci enc ostabilidade, com prejuiso de scus 
oepaoidada de psrfuraçlo dv alunt' 

Esisram ainda Outras prosdéncia; co' 
eco gpao. Shuttie. Ou. obtaoa ;uoesao co 
teste do seu primeiro saiorulu Colrumbia, 
orbirandn numa altitud, pequena de t50 
a 960 lo,.  O Opaco Stratsi, .u.m,dxa 150 

terreno militar o 005 101obai Posirioninq 
Syst.ml, um conjunto dotO satahtes que 
sardo uclOtodo; em órbita a 20-200km - 
seis deles já foram Lançados - posalbili-
Undo erealiaaçio de "operações de corri. 
bardelo com pr.tccsio igual, à cor.edu' 
rasto o mau ram -- Também ii tolda' 
sensoluidu pela Força Aatea Americana 
um tistema ar,aii',ar de propsuisáo. o lOS 
llnitial bpper 5tagei. um  roquete 0.0cm-
bustivol rálidu capaa de lesas curga; eu 
plosloas a rrraiOn.n altitudes. 

A Unido Sosiénica ot.r.c...rtruead. 
planos. renciltados onnaetos, Desde 1968 
a URSO já efafuvu 8 testas com armas 
A-SÃO, das quais onze com esult100s po' 
zincos, A ultima e mais bem sucedida, 

aconteceu co dia lia de março desle ano. 
quando o satãlt.dastruidor um  C.csrrro 
r dar posto a'r Urbãa pela URSO uas cri-

les. 50 euto-dettruiu rias i'nreo;ações do 
seu sIno, silenciando-o pare sar'rpre 

Apesar dos inumerOs protestos dentre 
esta corrida armament'ata espacial, cns0a 
4 foram çatros bilhões de dolares. a; 

duos superpoténusas jamais ottegarsm 
a um acotda reiasisco ao; satelites mIlita-
res, que cujo do regulamentada; pelo 
SAIO Ores reuniU., da vtipula aturam 
ra,eiisadas, em Halsúnque ilgopí, B.rna 
19741 a líiaoa 119791, moas sem rtoutta- 

, -1 

COMPANHIA EXCELSIOR DE SEGUROS 
Opera em todos os ramos 

MATRIZ. RIO de Jaoojro 

SIJCIJRSAIS_ Nrtorói São Paulo -- Fortaloaa - Bolo Horizonte -- Curitiba São Luís - Tereumna - Guino 

- Porto AIo9ro - Saluadon - Brasjlttl - Maceió - A1a0,tlu - Becile - Natal 	Cuuab,t 	Fiorijoóis, 



4 J.J. Pea.oa. dsseatsseo gs de Julho de IlIfil 
	 ectsitaNACION 

Joel Silveira 
	 Murio Mirroquim 

História de chuva 
O (i;retor-Sodal do clube olhou o cdv. 

tonsultou o relógio de pulso e disse, 
- Está quase na hora. Mas ainda dá sem. 

P0 	OrJtTl OerVeltia. 
bénr olhei o táu. O azul limpo, poro, 

transparente. sontlnuaoa intato, Nenhum sinal 
de chio. pedeirmna. Disse Isso ao Dlretorvdoulal, 
Ela riu: 

- NSo se Iluda. Votá cai ocr. 
Estávanros sentados em torno de urna mesa, 

no guloSo dv clube slnda em construçio, as 
rrrargena te uro lgsrapé nas prouiiriidodec de 
Manaus, A manlai ardia. e inutiimente o poeta 
loS, que já deule estar acostumado com aque-
la sevn, diária e Nmlda, enougaua tom impa' 
oarole o suor que lhe desvia da tosta, A. lado, 
o igarapá era sonso iam riacho de águas Claras 
a tornarem mansas por entre os enlace casco. 
rosadas ralees das gigantescas árvores que se 
laoantaoam no Outro lado somo unra lntran, 
ponicel muralha tende. 

Apontei pare as árvores: 
- Algures deoem set mais de duzentos anos. 
O Diretor-Social onrnlgla. 
- Ou apenas dez. Aqui tudo tasca e nosso 

muito depressa. 
Opoeta eaesveotou: 
- Formaçio de uno mundo retardado. Dai 

a pressa. 

er 
Medonho, o calos. Pesaoa na cabeça, formi- 

a,O, mas pernas, a o soor a vistoso, 00000 Um 

O Diretor'SonIai apontou para o alto, cci' 
m,des árvores: 

- Vejam: 
Esoltando-se para o Interior dngaipSo: 
- Maria, venha. Está na hora. 
O suor havia colado a blusa rala no torpe da 

mulher e o pano úmido dela ave ensreuer o 
"soutien" que svsneotava os selos pequenos. A 

onomia batida, de quem svvtocaoa. a mulher 
sensuu'se pesadamense na cadeira, passou a tca-
Ira etolbad, no rosto. dista: 

- Tornara gol sola logo, do assim esse inferno 
tttelltOra, 

N. cdv, nass, direita. e.tendia-ee, soda sez 
maior, uma tatuem escoe, que l, deoonando go-
Ios,rrtente pedaços Inteiros do azul limpo. Logo 
estava sobre nós, e sensirnos quando os primei-
ros pingos batesam com torça oo zinco, Depois 
fechou-se á frete. urna torsina de Z. 
que afagou as ámores co outro lado do iqarapá. 
Era coisa soas mii sombras da florest.s ticansem 
saltado para fora, à espera de tempestade. O  

lgarapé tomou o aspecto aluaoento de om rira,' 
co. retetvu'se por uns rnttantes numa espácve 
de remanso, mas quando e chuva calo de oco o 
rlavlro a recebeu em cheio e sonteqou a engor-
dar tom ela. Eu nunca tinha obto urna Louca 
assim, Era amo se rodasse chuvas do mundo 
inte'irc estivessem desabando naqoale instante 
em toroo de nós. 

E assim foi durante quinze minoros. Depois. 
o Diretor'Social consultoU meis unos oca o re-
lógio t informou sotegdrla: 

- Quinze minutos. Agora vai passar. 
As penadas, no sina li em dma. fizeram-

na repenflnanmantz leves, o cinza espesso foi aos 
poucos se etgamçandO, e iá podlamos eooergar. 
por entre as manChas escuras das nuuens, o 
azui de minutos antes -. poro, cismo, transpa-
rente e, já agora, meis ieuado e mais azul. As 
sombras se reaiheram, es árvores voltaram a se 
perfile, o igvrepd torrou e correr manso, e 
sobro tudo e todos, depois de evpuisar a dif 1- 
me 000cm pejada, o sol ovitou e entender o seo 
trémulo manto de prata metám-Jondida. 

A molher fez um gesto narnoso, torno soes. 
tivesse anadando. olhou em torto: 

- Tenta água... Um desperd ido. 
A. que o poeta rematou: 
- Deus, ás osaen. é muito eoagrradO. 
A mulher lsuantou'se. ensugou os cabelos 

tom a toalha lume goteira no sina pingaoa 
em sua cabeçai. disse, 

- Vords querem reis sorcaja? Vou tirar 
esta move molhada. 

Momentos depois velo juntaria novamente 
ao nosso geupo. Vestia agora um "sfron" que 
lhe aperfaoa as tooas eiástlsot, vota blusa de-
cotada e toivrida. haaia penteado os cabelos de 
forma a daiovr a nona descoberta, e, nos seus 
olhos, um brilho Intenso e inquieto sucedera á 
névoa cansada de minuf os aonde. Como antes da 
tormenta, ela voltara a ser para todos nós o que 
havIa de mais importavre ali na oramgem esquon-
dado igarapá, mmd tlmbria da fiotesta, a pouas 
quilómetros de Manaus. E eia sabia disso. Bel' 
jeo o orando na face, seca para toda um de nós 
um sorriso e um pasto, cantou qualquer avisa. 
perguntou se tio qoeslemos orvuir um pouco de 
música. O poema respondeu que queria músiso, 
mas um ulsqua também. E a todos aia serviu, 
tomo seu rito de dentes elvos aforres. num etc' 
mm de seda, seus gostos tinham a graça da uma 
dança, a era ere outra aea a doca do sol e das 
árvore., e ningisim lhe roubari, meis quinae, 
sinto, dois minutos dsqueie dia que seria agora 
todo sou. 

Militarismo 
x civilismo 

o nmorrceore'aa tu morso o rimos um lretáoal ranonere salIve 
da atua brasIleira - a Iniba outro da cooeanú&naas Oasiaoeaa mi. 
souto, corre, o malaia 500,1 a eanfmla maalstiva duras c.me. da. 
ia a napôbliso. Ertrantou.aa nas. paslodo a ecaartado .050 es 
rmada000.ee mograsaivemnenta tom e ragialaçto eapevlrrta 
I.nirrrentO da srndisaiaautc. v,gzniaava a artl.tapmibllce a mar, e 
Saro aaamteos armuu.a unte nova OoUrlal. rna,.ammaamslrsdaea, 
alarrenro palirim- a avio das torpe •rnoadae - aoaelauadora a saia. 
doma, erabarirolndo poum a ooua ca ranar faadale a om.aa.tds 

vannaornnudasmammmom.ado nasceu sam menomeedose.00a 
A ra.nivçao amunisma tora o e00090 nas raoaladordo que srqsra 
de une aspába da longe mardra por Itial, normando o drOsma elsa 
naviov,lSs,s a ennesvist,a. asmas no la rOmuradOa pelas mulcraacda 
E cor uso o esoo rol oálluo casa oca1. avtgir tome nado 0&. 
meita lntearellst. lmvjartou'aa sob a ptvoaa,nda Intona SlmrwraO 
gele apitar 000ra.arrrarlcano -. atingiu as guarréia, mr.'e passo' 
aleIjo do que por eubomo. 

Conramu armio olaria om Omblama pzllsla.nqller. caai 
do o nua hoje lá nSoá emndaor., o 'da rdaraltlsoado ent, as loa 
armadas a as tosso porisicas, Identlfiaudo orae aqor. e. remas 
pr.nuno, um eutotuá tonteonto sombrio .ntra emba,. 

musa liropdaa a soe o.balhca qua santo lendo, d. EsmO 50* 
da uvarra. nEo anan,rei qualquer ratasinda a es. aa00loa 

nona poilrlra. Colou,, uma npáoa da mllitaaienm ova lá do les 
una. naquae, aquele Oetelaral'snm milItar. atuarre xnmaee na co 
mraflmoe 011luaie da pollti,, nauOr,i. 

Calada, da fato, o antiuolllsmreo a, em antraalrtlda, o rolete 
sadismo, mob.amanndo-sa á dasartienua ame aa duaa Oas.a, 00,5 
podasa raiar a dnoql. mutiladoras O, lntagtldade vomItO, a avér 
cal 00 reato. Inudanra. amo 000 nlo-Caotroaovrroa, aio aa,.5' 
radva l.nlaoanrant,. aparas amo daanánoe de lntar..s polir'ue 
nenoman, ri, samdade. derivam do amportamesmmo do podes ainda 
ainda lmaraedo a lmstabilideda ou nua vei,  urso eaaéaal dennearo 
esmolar, ou á maorpamaodv do real ecarcicio de.'oaamia. Dai a a-
aaassdea lnanmldn da na o assar, deva ganiam as amalote "desde 
quer ermo",  tom a morros, .00ertánba da nas a dasnom, aQnmla'e 
o mamano a arIana .sOeIjO 

chaularma da soda Ondam nEo lns.ns.doa, pan d.mnmaw eaa 
ai,mema deva otarnaa unia moes 04db. - a na seom um 0010' 

ganrerto da e mInto, 5150 - ram, da um tomotim rancato sOros 
t.fss.é um sssulaado denuilo nua raposo aras. e foi aportado 00 
destas cbaro~ do fofo goa - aproruoda ano, o muimalslmv 
ociamo pais, ceia o.imama vez ..naegmrdc parlgo.nram,.nr 
n'emvm,a mepovllarma. 

Ore ah aanmvavlmao ama r.votw porlricc o anasnoseresa 
da sida brasilarre. coralse000 tom gOtltitoe. rmralitaea a cara, esse 
a mor, do Congresso Al r.ruáodas eram mmnin.. e tara mano 05  

ioao ator'mo nas rso.lagea, amove annamáeia Cm ocaarsa005 Saiste 
tormedo a eguOo. o W. SOas tarunmairo. allmnantau. zaoaraaamrfras 
re000ragam. r.ai , pmaousdas, datas;. nata o male graduado dreta m-
mar temperado na Estola Dupaoia da uraemma.avamoaobamisulmnlarg 
ser. uolbemn,qrvarmsorale. 

A maia, a toma inqulatanta. asul a ali soebsuda 0.105ev P'meié 
5.00, ala pmOetiv sabendo na, tatO Calmo quabrar es rases date 
$00 mismárin qr.a sara o medo á irampatlsal mmcm magma SIre 
a 	

oca dais tamtam ato aatá rende dada asleer' 
0.550 pagar cern gelo sero. E mala cern pegará a navio, arreada Se' 
canos rmarlgOsoa goa aio,pa. ia 000alsOss. 

"NENHUM HOMEM 
É IMPOTENTE" 

Fama alistnaçao. es mm' 
rramuaas. *ivesoulada 

Údcaasamratsssnsblomedo 

na sadadnssort 
mdubcaeevs totmsquaidce. 

É tusdamOedtal uva bar. 
voa rasOsaç500domaattOas 
colulaveorsauurodss 

%oBsaut ráseeeccarrtaa 
rend, as racokdaa e doo' 
aud.. OlrvSEX. uma 

que corda noaramen. 
da svnoaçau das cdvi.' 

alt.u,endas 
Altom drerraei.asaeaaus 

Orr,tf:X a p5 
paratlo a base dn gdeva mal. 
& praltn alrarotore 

Se o'ud slv auaneav 
0i'rbl:O cv larruku,s 
Ondaaeo O. 5.,, padar.ova,, 
geçv ccl', uczreopade a Cara, 
Varal cri a2auaenoa (es' 
msal,trindsiaunzu. luorsodu 
arelut ia, sair param de 
011 1 490,00 • l.rvr de 
('mamara Batual 1 da 

120crv.gaa11Sramarmm.r 

Como portará o Brasil actuem, acelera-
damente, num moodo em crise múltipla? 

É lmpomn,nta, .0505 mia todo, lambear 
que a situaçdo vOo á naus. 

Foi ao.tarmjens, em duas ápusos da 
aguda cansede balenço di pagamentos, e 
tonfunmusa mundial contutbada, que o 
Pude realizou dois tlgnificatlavs scunos da 
lnduam.mleiloaçdo a ápoca de deptessio dos 
anos 30eo Imediato pósnjuetma. 

A aias de 29 anstou coi,mtotenta 
caiu Ou café, que eta entOo o 5rande su' 
guidor mie diviSas, e tadualu frutalmnenre 
a tussa capacidade de impere Cm 

AI 000rteram dois fato. Poirmolto. 
maotave-sa maavaaalmnant. a revda iotvmna 
dv setor café, pala pulo do miuvenco. De' 
pois, as suoosslvaa dtavaárrloaçdns a, em 
rmal, o esttaogulanrzlrtO di capacidade mie 
rmp.urbam, lareram a um mápidu dvmiuc.a 
manto de demanda em lsvcr do pmodulmua 
farvmluadus no Pois 

Em tonsaqdncld da eopans0o lodos 
ttlal souto detiagvade, O pmOdotu Indus' 
teisl brasileiro aomenlou em atca de 
140 pot sonso, entra 5930 e 1939. 

Já no imediato pds'guerra, o que 003r-
teu foi que, pela oisJnola da mrmaturldede 
politlso'etorrômlva, etvalmam-ne as tesar-
oas Internacionais ecr,rmuledas durante o 
uonf limo. 

As SadIas adusneiras, mmd época. tio 
fintam aleito de proteçio. por nEo serem 
"ad aaiomom" Foram o sistamna da lian' 
ia prévia da importaçiv, de tmlatz nnamó' 
ris, e, ptiodpalmenta, o mnecanlsnno de 
uoCs múltiplas de cámbio que amuemem 
co tenrido de cala, sondlçdsn cama um no-
vo surtv de subatlsulçiv de lmportzçdes. 
multo mais Impoflantencontinuado que 
vantotior. Assim e. vazado a soplorar, 
com pooduçiu nacional, um mercado lo. 
merco á solafenta. 

Evlderrtemants, mrinuám pensaria em 
repelIr o passadn, 

bradou o mundo. Muito traie aindl 
mudou o Brasil, podendo • ressat 
formas Importantes dessa mudança. DUO 
eçdes sobressaem. 

De um lado, ester sempre tom amo 
produsos,do mercado dlnimito, pea 
lonçan, soja na ámes de produçto apia' 
la, seja na da mlndrinn e, prinópairrane. 
na de renufatumados e semlrrranllaruat 
dos. Assim se tentamá sempre comparat. 
com  maIor esf orço em oro. ár,s oeS. 
000lquem ditivuidddo que cá surqido 
Onssz ou nequela produto, Es oml,nta 
da reampom analnusmente a pauta da 
aoporraodes, no sentido de produtos 5 

reglSet de domnanda emala dinárrolas. 
Os outro lado - amo sempme aatrte' 

ia quando há alto grau de Inoeetnzi -. 
dIversificar rapidamente, moo toanla 
produtos e a mercados. Para Isso á queTM 
estáreallvsndo s granda ,bortcta dolil 
tlmos tempos em dlmeplo aos mala dite: 
sentes mercados, tomo á o caso da e 
astro vIsIte á Rússis, 

Renato Correia Paes 

Crise e crescimento 
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ecisiNACIONAL 

No Espaço 

A Guerra ' 
dos Satélites 

PAULO ROBERTO PERES  

'à começou 

E mbnlonária da tiuçdo e conasbi-
da em compienos equipamentos, 
a guerra espacial entne as super. 

potências é uma realidade desde 1975, 
pelo treno, no sentido da silenciar se' 
réus., Inimigos. Os engenhos amerIcanos 
e russo, lançados ao espaço. segundo I. 
guns. demonstre que a humanidade aro' 
pUa até as lonu(nquas camadas do uda o 
campo da açio 'de seu potencial destru' 
tIvo. Para outros, saiuea uma tentativa da 
se transferir pana urnra aura eseratertestro 
o anruláriu de uma eventual guerra entre' 
as dci, pais.,. 

"Alguém terá de estabelecer unta sv' 
periuridada mtnelégira no espaço", disse 
o general reformada Daniel Graham. eu' 
dbator da agência da es Innagam da De' 
pansarsrensu da Dele,. (D iA) e presidarle 
da Aliança pana Alcançar a Paa por Meio 
da Força. 'Para isso, os aouiétlnos traba' 
lImem ardcamente. Embora com maior do' 
miolo de teonulogia sofisticada, nós anra-
Senas, fnaoaasanros até agotaeprecisa. 

ma, reagir. Quem controlar a espaço terá 
uma vantagem enorme, qualquer que seja 
o nível em que senha a acorrer o uonfrun' 
In bélico". 

Inúmeras S. os sinais de Inicio dessa 
blha a.paclal. Em 1975, dois satélItes 
azlo.uas ficaram tampurariamarse "co' 
gus" •oplrsanuarem o lançamento de mis' 
sais de uma base soviétIca na Sibéria. Em 
1977. aspecielistes americanas ficaram 
surpresos pelo dnsapareuImantu de vários 
satélites arniliolals das Escadas Unidos 
situados em órbltas peôsimas. Ai em 
que "apesar dos dois episódios nia fica. 
nem lotainanventn esolarecido,, a Uniffo 
Soviética, nas duas ocasiões, aciunuuum 
carMo da lesar contra as nossos engenhos 
0cm o ubjetiso de euplOdl'lOs au suar lá' 

Na aendade, euperiénoia com armas 
qoa têm saséllres conta alva começaram 
com a ara espacial. Já cnn 1963, os SUA 
testavam seu prImeiro sistema ansi'va' 
télire ao detlagar um míssil da McDnnel 
Douglas contra um propulsor de mísseis 
situado numa órbita baba ao redor da 
Tenra. las o programa foI abandonado 
após ar tratados que proibIam resles com 
armas nucleares no espaça. Todavia, laco 
Os aplródios enavluerdo seus rarállmes. os 
EUA em 1969. detaruoboenam um peo. 
gnama coro oanba Inicial de 50 milhões mia 
ddlane, objetivando Inerementan cm laré' 
IIIe num condições da derrobor, ou avariar 
entalaras InimIgos nu espaço, 

Setenta e cinco par canta mies aprasi' 
rrradamenme 1500satélites larçadus pelas 
duas superpotências em 23 anos de era 
espacial, riurram fInalidade mIlItar, Canoa 
da 900 objetivando euentualmenre rumar 
mais reocinradas as guerras travadas na  

terra, Essas manobres tornaram puisluei a 
maçOu dos satéllras'oaça Hunters a doe 
satéllres'assasslnns Illlilenal, noma linali' 
dade de perseguir aos ro satélite e destruI' 

Os testes mm armas espaciais, inter' 
rompidos em 1975 em forçOu de um 
acorda entre amerloanus a soviéticos. Z. 
rarsm a san realieadus em a bnll do aro 
passado pela URSO que lançou mais um 
saréimra'caça da riria Cosmo, arma nrbiral 
que eu piada nas proolmldades de um se' 
télite Inimigo, Os SUA querendo contra' 
aracan, aparas Informaram que asrauam 
dasenuuioerdu para teste cm 1983 um 
satélite-caça que, aosbliada par um sentar 
da r,mpararura. dstaota o calar emilida 
pelo sintam ntacimantu a orienta sue na-
ta na direçõu da satélite inimiga até ei' 
cançâ'lo. 

A luta pela sabraoioénda e damlnia 
militar aspaoial tem elgum consenso, 01550 

que as aprraçdas millsares dependam da 
satélites para e colara de informações de,' 
tlnades ao serviço remeta, é nauegaçla, 
civil e militar, és comurluações rerrestres 
e até para a 1 iscalivaçõu dos acordos de 
contrule da ermanrraomos SALOl, cru. A 
dependéncla dos homens a essas ange' 
obus tun000-se tanta que bastania a das-
rrulçdo de sri, satélites russos a três 001' 
dentais para lacar o mundo pararem ma' 
séria de Incetrigeções atmustéricas, obser' 
caçOu especial a nas rransmlssslas inter-
conrinenrais em que se baseiem a corrnér' 
ciu mundial e toda as infurmaçdas anua 
naçtat. 

Num documento intitulada OvP ruia ir 
spaca Nosso papel na espaçol, e eoiaçõa  

americana afirma que "o enpaçu desampa' 
nhará tunçfo impurtente nas furwaa ope-
rações militares. Na ausência de um sra. 
rado entre os dais pulses e em demrnér' 
uia de sapavidada drmvnstrada pelos 
russos de interceptar a destruir engenhos 
espaciais, a Aviaçio dos Estada, Unidas 
pneolsa egir na defesa dos satélites amam' 
canos. se oecossánlu". 

Os satélites ato instrumenrur frégais e 
issp preocupa os estrategistas militares, 
Para avariá-los nem é preciso destrui-los 
inteiramente, basta atingir seu equipa' 
nrarsu serslvei, pólo que os celculos 
assassinas procuram stlrrgir através de na. 
dlaçõu dirigida par agivaa nucleares. Pa' 
ra prenaroar esrés engenhos ar superpo. 
eénclaa lnasalamemterra complicada, pra' 
casar, de sigllércia doespaço. Nas EUA, a 
mIado be au GEODSS IGcoord'Based' 
Elecsro-Opslcai Oasp Spaca Sumaillanoai 
que futuramenta ao completar sua caçada 
dade apseacioral, fará capa, de perceber 
um abjeto da ramanhada uma bola dclv' 
sabol a 40 mil km de dlstãrcla no espa. 
co, Sua primeira base já furoluoa sapa' 
rimanralmaota ou Nova Méulcn e corras 
satêo instaladas na Coréla dn Sul a na 
Oceano Indico ou Arlêntico. 

O general KalIn Burka, respunsáaal pa-
la serviço da panquisas da Fmça Aérea 
das EVA, receia que breuerrmerse as ansa-
ricanas sessaria uma nova arma ar, lia' 
télisa. denominada ASAT. "Um peque' 
no pmjéril lançada e partir do ando 
P15 nrodificadu. para puder contar com 
mobilidade da base da lançarnvanco. O 
prujésil se diniglni sucomasicarrmanse para 
a eles guiado por raias mnfranerrrelhu, a  

sustantada par um nssenanisrrro da essa' 
blllaaçSo glrasoópica, O slstamsma poderá 
funvlunar a ahisudes ssspeares áqroalss 
• goa se llrrmlsam es soviéticos 15,000 e 
tOCO kml". 

Já e Vaught CD,, segundo seu prasi' 
densa Ffnbert Kinls, está ressanda um 
equipamento de apenas 6 m de conmprl. 
msnta. 50 nrr de dulnramn a pano da 1.5 
tunraiante, Essa inserceptm de satégtas 
fará transpunsadu ao espaço Isnmnlairnenra 
debaiao das asas de um F't S. para depois 
esir'rgir eltlf udas mais elesadas rr'adiaose 
cm maIo da prupulsia ersulllar que saillaa 
um murar da foguete Air,air M. 

Os EVA essodanr também o annssrage 
de urroa arrrsa taaap Varrsocrnada P. um 
aviSa glgentasoo e de uma aufra arme ia' 
san para ser lançada da um fugssete tipa 
Mlrusamao. Saçunrdu .speolailssas, o arrt' 
prega da L. apresenta autos nagati' 
nus, "O lasas cais. tontas de energia da 

rande pusanulai. é difícil da compacta,. 
 afetada pelas condições •tnrnsfãicas, 

Abémrr da mais, nas órbita, mais eleasdas, 
pode sofrer eventuais variações na t'rne' 
aa a na assabilidade, com ps'ejuiaa da ssva 
o.pavidada de per'furaçiu da asso". 

Eclasem ainda nsvnrae proa.dérrudas co-
nas aSp.noShursle.qoe abteoe sucesso no 
saira do seu prImeiro vaiada Calivsrsbia. 
crbitamrdo numa elsitude paquerra da tres 
a 950 km, O Spao. Shvtsla aoenusari no 
sarrano militar a SPS IGlobal Positlaerlrvg 
Sy,saml. um  conjunte da té saséEsas que 
sarda colocados amórbisa a 20.200 krn 
sois delas já furem lançados - possiblil' 
sando a raallaaçlo de "operações de bom' 
berde'a com prasolvin IguaL à rO.5e e du' 
raeta o mau semnpu" Também ii fel de' 
senvvlsidu pala Força Aires Arneriaaoa 
um sistema auoiIlar de prnpulslo, o LIS 
llnitlal Upper Stagel. um foguete de coar' 
bussbsel sólido capa, de I.. cargas cc' 
plosicas e nraionas altitudes. 

A Unido Sooiatioa oteraoe, em se. da 
planos, resultados contactos, Dasda 1968. 
a URSO lá efetuou IS restas com sentes 
ASNO, das quais anca come resuisados p0- 

sisisos. A ditim, a mala 5am suuedida, 
acoerecau no dia 14 da nta,ço desse ano, 
quando o setelita destrocidon um Cusrno 

m 1241 posroedebmta pala URSO dlasan ,  
sai, se auro'dessrUlu nas  irrneoiações do 
seu .100, silasnoiando'o par'. sanrrpea, 

Apesar dos inurrwns prorasfos coem. 
essa corrida arnsmanranllsra espacial, arMa 
ii forem pasras bllfrdea de dõiaoes, as 
duas ssuparpcsénciaa ansaS, olvagaeam 
a um amado reiaslvn aos setalises milita-
ras, coamato aio regmvlstrrasnfados pala 
SALT Trai rauoigas da orOpula 'a fo,arrr 
raaliaa.Jaa, ao' l'éalsittqmaa 119783, Bna 
119751 a Vleana 119091, meras sem reasulsa-
dos. 

COMPANHIA EXCELSIOR DE SEGUROS 
Opera em todos os ramos 

MATRIZ: Ajo de Japojró 

SUCURSAIS: rdjtorój - São Paulo - l°ortaleza Belo Horicoete - Curitiba - São Luís - Teresmn,a - Goiâoua 
- Porto Alegra - Sõioador - Brasilia - Macejó - Aracaju - Recite - Natal - Cojatvá - Fioriarmdpolig, 



J.L. P0110,. 4,1010*1026 do 10101*4. I8_1 

	 RC40d4t4NACI0N 

Sem_bandeira 
000110.16 BE*000 o 

de 

01001'!, 000 0.111 OS 11 
A 1* PIO lo,, o lO 000. lo, .101 

Solda a, 0.0,110, 50,1,. 

lO 00 lO. O O lo (0*, 
oo,,0p011sm1010 0.0011,,. 
00001 1 4,010* 0* 0. II 01 00 

1.10150010, o,, p.Io.  01,00. 
000,40$ .11100.10 

00 1,1 Ul .mp00.1O,.I 000 

)1111001,01011000000100 

00.00 01001" d. 0010 
11,100400 KlloO 5,0)50,0 

0,1,11* 001,0

do  

d. 

de 

I,00001l.ma050 O 0,001.. 

0*0 0001 0,01110., 0, 

00 dl 4,0,200 do u,b.doo. dl 
efl0I04fl*OdL41*T*l*P. 
CI, .051,0101. dl .1.0.010 
dl .100,,. 4, 01000010 dl 
1000010. dl .001010.1. do 
000,0,0*. li 00100111,10 001. 
000.11. todo, .1 OlOfldOOl d 
100114,01 d0. 0001,0, 20,,,' 

ltd. 01 lido!. TIO?. 

'100l 5,000,0 0100.000, 
lflOOd..l1l0l 0*10 OIro. 

00*0,0, C0001dIO .0.00.01,- 
Sagro., ao., 10010,. 

010011001000.0l04011110 CXI .tolIe go, .00 1010*1 
401005,01001 000,00111101. 0,00km,. .4,00.40. 0.r. 
m,oIo,ol00141, di 010.0. 0004.00,10*00,!,. 

F,.oro lo,otod.000tlIo.ol0001l,,t 
000 00000001001*0 Oo lo. 0,00,0*04. o 4.0.10 10010, 

0.11o.000rIr!-11t00 ,00Io 

0,10 outeIro loal0000l0*,t 0.010110 0,0.!. 150pe.s LII 
_o.011flrtod,OSUOO!1. ddtloo,.S.4,Loo,o..non. 
0101000e0001110000d1l041 teoe000 6e.00g.rn.d. 010. 
CIII, 40, 00011 1100 000 A. 0,00. 
0,0.010 00000, 40 000000, 
0511, 004*0 10,0,000100.1. 41 	 0*. 

0000011411doto 
40.0000*1,00 L14' LIlItIO 4e *0,00 0141. 

000,10 o.odflOdo_go, 01* 101 Filho, 001 0*10,0. 
P0040, O 000111,00 tl,poIe,000Ir000., 000*00 .......  

4000,, do flImoIl.. .00004* 00100 d000,II.0 CI 0000 do 
lodi,0011,*o1I "OiOlOO*OO o, 01,1.0,0 0,010 Hill, 0101 
O'o,ol*,,Vn010o1.," *0*00*11 P0IIU0.101010,01 

0000,0, l.001110.0,100,,I 

E' 0,1000 .001111.0110. 	
oI,I 	 0,0, 

4.0,010,. III 01.110*1011*.  
00, cloro,, 401,0 010 COO. 00 00,0 11001 OlIOr 41.0.0. 

*0! 000,01110 dl 0000.05, 0,00 01,0,0, 4040, 01.011. 
40, 10000,. ,,01,I, 0,10.00 0001110l000001SbIl 110110,0. 

01110000 0101110010 dl COO. d,tOIIOtIdOtlOpo,l,0,It,o. 
4,0.010 0001! 4, 0110. ,,, 4.. .0,00 rt 0000,1000 01. 

r1?oIo1.00IroI1ll 	 5* llpO4,0,o,ofl.,,, oro 

000 05000. 0, P.olo FrIo 	 l0,040d0. 
Lo,, [01011010 

P~ em flato.,!,. , 0000001100 0110. 11101010 
01001*010.01,1,40100*0. 01*00000. FIO,, 000,011,, 
00,, 001 II. imrdl.I.o,,le 5 OCICICIO 001100. do 0.011010 
0.0000,0*0*11*0,01,10 doP1101110, 00,01,110,10,. 

.00001011fl101010*10u. 
o 	 400*000.01, 0011* '10 01000 

0. *0000. 11011, 4111  
elo ,,m, pelo Cio, , CMI ml 4,1. 10.1.1.0., CIO 
01000110110,,0.0000,. 00,.0Il.0000duOd0000,,. 

0111 0.0100,1 0000.I,,010. 00,0100C001IIS,4, PodO,. 
6epo, "pipIlO, 011010.010. £00141010., 5001,1. 100101' 
•lI0Í*10000Il00d001l" 004. Iloom. K,Id.00100opl. 

014010. 
o 000. 01101.1 0l 1,04.0., 

01010101* 1000040,14, 0l 
01.1, 001WI1,I0000, 01011, 
.110101000 III OOCttIIdod.g,. 	 '*1.04011. 100 0(0 10001 
•OSOlbIIntr.oseIro.0m.0 de .1.0. o d . 
0,00 tan.fl,O,,, 001,10,.. *0,1004,00. "(0101 40*0 0. 
611010. 400*00140*14,011. I(o* * lo". 101000*0 00*0 II. 
0* 0000ldOI101*01101100 * 0,000 *514004.01 dl *00' 

*10,101011, 001 ei, *001101. 
00 do lutoU,, Ou0010nlo, 
0,1, 00 011. I*llOC,nm. 
01.1 .00pl.d. l001,0100100 
l0010loOlol. 

00,o,olr,.od..ob,o,.I,. 
000.00,100011,40 0000*l. 
lIdo. dU.pId.,Oo.r,o,o,. 
0. 100*0 100014, loro. - 
11*001* dl 0.1,0* 0.001.1, 
00,0,0.40 pelo 101001.11, II 

}OtlCC 1.104,0110.0.40.11 do 

"0 00,00 00,0.0. .0040 J**1.00. 0t 300, I.,t., 

Um. 4*, *001' 4. 01,0.11. 	 oIbod,*0u4.' 

010100.,. 001*1111 1.00,0- 	 - Qo,p 41.0, Qol 010 II 

*100.10001,14,, o,, 	 101100i010,.l. 1,4.0 1.010. 

1101,0*0,00.111.40*100110 10110,1 00! 0010 doo, 1.0. 
CII 00100.,lto.l," 	 0,01,0,0 10001 00 0015111 

110)1.500.1,10140000 p.,. 	 SeI, cIo *1.1 111.00* todo., 

o 0,01010 4., .0,00., dl, 	 010000SiOpolr Iodo,. orei.. 
5004,0,0*: •IIOIIII 0010. 	 01110 4, todo, pulo. co!,. 

0001 1 110114,0,4.0P0l' 051001.401110 Todo, CIO 

1,0 Sol,, 0 010011 dl lo. pode', 0.040, lodo o 005100 

110 	 1000,11110 001,10 loto, 000 

''0 101IOlItIo 001,11110. 	 00400 giob.o loto . o,,, '0 

0'010110000C,,040lI* topo, 11?000.SOTlql1O,I0dl0l1l. 
100,0 dl 0.01111 11.1,10.00. 11* 100111.040 O 10,14,0!. 

COlO 01001,010 000i,1,II*. I000dmloor Voo III,, tom 
,01101400011001* *11001,. 400110. 
,o,,0,011C,0l,.ld,,,it,, 	 o.. 

0,0 Cl 11010* 0,10,1,1140, CO A" 001030000. *01001 
polo lo Ci. 

,.*l1.l III, 00,4, 011,00101. 	
£11.400 001401. 0l 1100. 40 

loo : 0000 ,o.000.:  

0100.1. 0ll  01* 0101 * 011.0 	 0,110 000,lr.010 40 1.01101 
d1 (0010000111 K.  11100 lodl 00 USA 020A 

dl 00001 1 0.144. 1*101 00  
40100,000 b,I,010,.d,t. 4004.Oi00000I001,0o1000. 

dl 010011010 0* 0,1001011. 	 lIooCI,o,140Ioro (004000.. 

0,000 -40011n,lIt,o0. 	 pio. 015000 1010, PIO 

perda loblIloolil do 0000 .0010) 
111001040 00 P111" 	 1100114.4, dl, 001 * 000.11 

.10 pode Soei, A. 0. *00 
10*1010101,, dl 0040, 

0 0  
A IoV.olo do 106.40.11000* 000 	

1.4o,d0 

00000 .01,110 de,0.11,d, 10*0110.40, Colo, .00011 
0* .0111 dl 4101,1. dl 001,1 

0*t. E li, ,pe,.. W. 1*04. lld,01010*.,I 15100 00000. 

I000:,pollu 110001000. 0e 0,0001! 

*0,0100 010110100100 00.. 
011 0* "meio, 1100,4.4, * , l. 
0I 010110 00 PFIIU" 

4,05.0100.. 

Novo KS da Ericsson 

inaugurado pela RN 

A G,.duo Jprn.1,00r,r. P00000Ij,,a do 
 REVISTA /IA000NAL, oolr,*l*lIo.,. 	

lI"' 60*000*01 011qOl,0a doo R,o do 1.00,00 *1 

oUIifl, O Moduvoo, O 0000 e 0000l0000rlJ 	. 	 00 

'*0 KS O. E,00.,00, a 040.10 00,0.1*0,0. 
0,0*0,1.000010 e,, todo o podo O .qo,p. 

12 

00101*020*0. de 0,0 IOIAÇO10*dO 010000*1 	 1 	- 	 ' 

L& r• 

0oo. lodo 001 quis tInO. Chamada 41' 

' 1 tonta .peo'*a,  a 0,01. *0,0040,4. Leio. 	 1 ,  
p,. 	(II 	j 	40101 d 

10*00100010,00 Ar 000 o 00/e /0140,004  
041? "leoa" 0000r.puOIdof ' um 0110010 
duro,000 do du,4Ça110/,olIa, - sondo 	 I,I'l'O:mk l.'llflom,pl,o .01,10, 0.111 dl 01001.1 	 01 !'.l05l, 0'.10111001 	 11011 
de dPflj*idMi 11'..tl. lo"o.01,áIIz,çSo 00110 	 0 'lo 1l.ioO0 0 .Vl0..d.01tt.t 0SA4tO0 O0*llpe 	 11011 10,0,0,. P.oI lloS,IoC CIII. 
015 070410010 QA.1102 11150110 11100. *0001(141 	(501*ll'llOOOlt 1. o 	0510 .1.14 1,1,10,. 'lo II 	lo 0*1101 .1.111011,0.1o0,01,11,110, 01,110l01 
(a/Is ode tooeO'gia. 	 ,1l'IICOC,l , l,l V,0'.dlItl 1 0.0 010,1.1 1001.0 



Ar'IkI A 

Gaúchas 

O puxão 
Santo Afloro, cidade mulata de 

Caeiaoo e Oetãnia no Recôncavo da 
Bahia, te? 160 anos no dia lide Junho, 
Houve [estas e (estancas. 

O governador Antônio Carlos iO a-
gaiin.ies estavaii. Eslava lá o professor 
e Jomaiista Jorge Caimon. direor de 
"A lorde" lambem ló estava o em-
presário Orlando Moncoso Barreta de 

lf0500so eeeebrs o titulo de 
tanto Amam. Jorge Caimun 
orla sabre o ti de Junho de 
talo Carlos Magatisies re-
lodo vnmendador da Ordem 
do Brasão, criado pelo 

fitem Ftgselreoto ad para 

Halter Figsoeiredo foi eleito pmOelto, 
dopois de a'toleo(tlonima campanha de 
Oposição, pelo MDB da Bahia. limpos-
Mdv. aderIu ao PDS do governador e na 
solenidade de entrega do grau de co-
mendador. 000cluiu sou discursa as' 
alor 

"Povo de Santo Amam, poro da 
Bahia. povo do Brasii. preom (altar a 
Dells O trair Antdslo Carlos Ma. 
gaitdes" 

Na Cmara MBoielpal o oposição Já 
peopós criar a Ordem Municipal do 
Fusão. Comendador. preteito Halter 
Fi.gtaelredo. 

1— O capitão Raran era candidato do 
WOB a poeteho de Castas, no Rio Oras-
te do Sol. No meio da eampaoho. seu 
genes, deputado federal Talo, Co n . 
rales, morreu repeintioamen(e em 
Brasilia. Raraon viajes, 

Mas naquela noite eslava marcado 
vos comicioda campanha no distrito de 
Gal(potto Raras mandes uno assessor 
representá-lo. O (ornem chegou lá. coo. 
ca  lisSa (atado em público. Foi para o 
palanque, deu vereador 

- Minhas senhoras e meio senhores. 
Estou aqui em nome do capitão Ruran. 
Ele manda pedir mii desculpas, mas 
não pdste vir pois leveM viajar com ur-
gência a Brasilia. porque selo genes, o 
deputado Coar, 000aaies. morres de 
impmvisa. 

O ]rm0o ão presidente Flgselcedn, 
generot Eurildes oompareceu '055cm 
ao velôrf o e entres, do general Mtlion 
TavarepdeS065a. Com  os cnpdrteces foi 
categôrieo: 
- Não (ais com a imprertna. 
- Por quê? - quIs saber om repdr. 

ter. 
- Porque es cheguei á eoeciils,to de 

soe iodo a impreosa bdmanenta. 
- O senhor não esta no reterimto 

apenas a uma 001051 de lOrsal que 
(aios sobre problemas na tamilia ri, 
gveiredo' - tentou Ooteo repórter, bus. 
condopmiocgara ronversa. 

- Eu não quem (ajar nada, Façam o 
(a por de ir embora. 

E desces 

2 - Mávio MIguei, do PTB. e Ovo 
Ramos, do FL, disputavam liderança 
no distrito de Pass10505. em Osdrio. 
SlWtnotes de vereador, acabaram von' 
vocados para a Câmara. Na primeIra 
Sessão. 1 vo (ai para a b-tbsna e co. 
meçosl a enumeror as obras que havia 
(cito enmonlbpm(eltadePassinhon. 

Mário Migsei. Impactaste, pedia um 
aparte. 160 Ramos esoceden: 
- Vossa enrelOncla tem o aparte, 

Mas pode falar sesiado m esmo, que o 
regimento da.Cãntara prenhe, 
- Não, muita obrigado. E. quero 

chamar vossa eooeténvia de mentiroso 
e empó mesmo. 

A pnsiçâs. aliás, não pucere ser 
Iodada. Ceda, pela maubã, o inspetor. 
geral das Pobclas MIlItares, general 
José Ramos de Aleocar. de(r000asdo-oe 
com um repÕrter apoin lima rescaldo 
com OlivialsdaPM ullostoesse, dlstc 

- De qoae)oenal eoeshoré' 
—"OEvuadooSePaulo". 
- Não fato cnn, jornal meailcnos- - 
—Mao-.. 
- E como é mesmo o nome daqtoeie 

ooicsjomoai de lá? 

—"Folha deS. Paulo"? 
- Ê. Esse aambém. 

EStales em reltrodo. 

Oconvitet ' 

F. 9 amo agora cnn (ececrirs JvS. 
oetlno Kabilsatiek e dona Sara toram 
passar o Caenaoui de 1572 no listel 
Tambaú. em M. Pessoa. Acompa-
nhava-os um amigo paulista. Sabastiáo 
ôeAimeida Ribeiro. eamulher 

Sesta-leira, o es'depulado e bis-
taoiador p.aralbaoo José Jo(nie (si 
visitar JK. en00ettena'o solteiro, na 
beira da plscisv 

- Sena Jo((ily. moas adoraodo a moa 
terra Essa ssla gente é mboaooadora. 
Agora menIno, sais daqui o pcesldenOe 
eom ama rnmlssão do Cabe Caso 
Bra oco: vieram me convidar para broto 
car o Carnaval nos bailes deles. Fiqtaet 
comovido e vou 

- Foi mesmo' 
- Foi, porquê' 
- Então as coisas estio mebquasdo. 

presidente. De qsaiqoer torma. i uma 
homenagem ao senhor. om gema  los-
portaote. 

José JohlIy satis. esbata ao dBontta 
Jasoelioa estaco na beira da plseiga. 
amargurado 

- S. des000t(asça tinha rasão. JzE-
City. 

- O qrae acoetecetl, pretldemle' 
- Saiu daqst, agora, o presldgcate do 

Clube Cabe Branco, o flaesido Ltalnna 
iirmnio do senador Hatttheeta L~ 
d0MDB'RNi que velo me dm055eldae. 

—Porquê' 
- Poenlue o general eomandaale da 

Guarskçio maneias dizer ao vIsAm "Se 
ele for, eu são vos," 

,fouhjy scotl catado. JR tOIstB: 

- A nanica palente qoe me emaaio. tesa 
Jolhly, foi a deoo,seei-médivo mono-
mudo da Poilola deMioaa. Vaiepaaacn. 

"Não" categórica 

Raul iiiumceiii- 

O grande momento 
de Josué Monlelio 

Pelilnio: "Não entendo uma da palavra do que dizeis', 

Hamiot: "isso não me surpreendo. As sutiieeaas 
morrem nos 000idos doo néscios". (Shakespeare) 

Pnroiso do uro aosigo e Igo para 
Jvtvá Monnaiisn .- um homem ulan ralo-
oro  me ,anoe vai hora, dintoala. bsaa 
tnmtuei esaltsr, que alIa es suas Osnaote' 
nitt(voa firmes de noaranhanan, à inicia 
mineira e à glnga verbos. me nove osm 
e afabIlIdade dt ,ampne. o é mm ela 
mesma que meAtIna elrepaihado: 

- Peaa hoje silo sul sae posedmL 
Como sal que .boaaé Montem não ti' 

tina ovnos, fiquei uv, sois segundos em 
sllinuio, mal, ou mano, estátioo frente 
iqvaio Inosperada nogetlue. E ana bee' 
oivalsns pensAs de tempo fui o autt-
dante pare qua aia ilquldalte mm moo 
deis iento: 

- Eu silo pomo, Raid, porque acaba 
de vsaeve, a últIma latia lo r001som 
que aiotda hoje sou começos ao editor, 
Áoho que (si a coisa nnseilior ,os  já fia, 
(viu aol ao miou verso. Vamos uns. bisa 
é a ubra que eitmrr. um olulu da svioha 
sida. 

Nesse intente desosbnt que. naquale 
7 de julho de 1991. estásanro,, ei. ecu, 
uivando em mundos dlia,entat. hinos 
problema, sada tinham em nomuon  

mm os seus. E aana um jornalista - 
ou, um comuns. Ma, ulva langaepraoo 
diferença 55, rapaeaua. Como tasnos 
Oologae. sempre me liei a .5000ev $0- 

boa a Hi,ndr'aa, as imit sola de fiel-ia. Jo 
sai Montailo fie a Histónia deste pai,. 
E la voa oioeiansua na (roca de densa - 
o mesmo, á claro, cão 0000re nu (erreso 

Havia o. sua use. nequets 7 da julho 
dome ano, sonsa emendo que eia mesma, 
saiote, nato 505am., Cumpnlmmtei'o pe. 
L. votiniamas notei que m'unhaa pelasras 
paredam oBo uma9., aló ele. E ao os' 
,ácar,os em nsundOs dloeeoa. nome 
poderia eia dar ame atenndo valse da 
minhas palaoraa eabeusaa de enlusial' 
mm por essa morou da avaisisndai 

Covtes,a que. na ora. Itqael um 
tanto sem praça: ctm vavs.guir, 
anhos qve ncasoltaoa. ram reabi o, 
ogred.dnn.vOoe elualsos te sampoe. Nu. 
(em qua ela n$o sol muda - apenas dei. 
uva de ser alego., Qenaeoaa e abano co' 
moem oust.eocaalhas, 

Em ousa, à noite, o assunto me 'mi' 
W. 1 rabaça e me ooiosaei no iczgas  

dele. Foi um impacto. Cniamei minha 
mIm.,. 5larii Sstg, e oarmol'ifla o esol' 
sódio. Eia, osoo'ltsea, limo com pesada 
mim. me fuimisou esmurro, frase. 

- E qua smel suma r.coma von li. 
055. Suas 01000 mil roubos nos joroiaie e 
msistus e coas spuoiçoas os tekstlu 
são volens O flaiai de voo .impios oapisu-
is is urna obta Ceita ovili visor e seocgoae. 
liso tia, tairee, varA vhsgvo lá. 

E á issa mesmo. Lemheel'nn. da uá. 
usa .aempid semelhassea oournidoa 
som glandes esaltarea e me SIsal em 
Pvsust. Fui à esteno. e da la atireI, 
para viria rápida naioitvre.a .alneavdlsâ' 
ria biogoetla pceparada por Gesrga 
Palns.s e que soa dá a noais Bomplelo 
soais.1 da id, e ato. da genial esctisos 
irancda. 

E ii estava o apalsosanta e noma-
unofe diálogo .osse maias a alia reose' 
làrLe'gnoaosaosa. a lcrnluei Françoisa. 
Na vaso., nisso mmnutaa aotas li, sua 
orsioma. Provo, iiedla à uva acaillao que 
lhe p050raSetta fases alfvnsas emeodas 
ova odglnaia de seu ultlnrO iloro e lisa 
ssessmltla suas viernadsiraa lvtstvçBss  

pesa o edito,. é psuniaacte pmcebee que 
Proust, lúcido quanto aos laos rolos' 
tss f'mab, osSo ao qoaeioaaaa de doer0 
ou sito ailc500saata. esmo Metas, as 
esparacças as uives ,am 00000 mais. 
Era a vis, que losera,saua. A obra, apto 
sai entoa e islsavte soto.. 

Felizmente, para unidos 0505. Josui 
tslsns.000 desfruta A. ,Isima saúde a ate. 
de cal dar ao Brasil 5 mulsa que ei. sem 
guardado dentro da .l. O Omeleta, 
apesar desse diferença tasal se situa- 

me pesam válIda. Neste 7 da iv' 
orno da 1981. tal vossa Prsuss. Jnsael 
talostelio estasa lmpo.graaão do nsesano 
5stado de aspieits do magna t,encds. 
Era e abra, apesa, a obra e saoronts a 
ni,sa qua donniisiva rodo, as soas seos. 
tidos, As ubv'a.açhes ão 0a5ldansa elas 
as vumptia nsaaasioaonsenta. 

Psssei, souaciasnte. na minta. ireis. 
rs.a aenaaçáo de isesaleomo Asa-acta osauno 
bate papo, à tavsz. noto, um anlgo qc. 
au posdaaoa e 5.5 me  rolo á cabaça este 
peotanoists 

51ev Doas, eu casa lousa unneas1rs.. 
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Foco: FLORIIITII 

marosal, por auaadosoraquanoa 
Sarmno. 	EnrIo eu 	 Pata/tia aIIm 
,Olm,ra,rra, 	 vabelhal 	mm 	Pardo 

datara 

uraonoo. nabaIsa. am 	 m' os  si 
narvais. 	 nabarnal 	 am 	 odaro, 	 lO. 
gera, Ai morenono rádio, na Ri' 

era 
000/'. 

010 rrdr.eaário da Eduo.010. Onda 
eu reta, à. sevundae'relr.e, um oro' 

011/' 
Vui - 

parra do asrudanre. que  
dualdo pelo paasoal do Cara do Es 
rudenra. Entio au coroa te  

.05 

do 	Eatudanta, r,oi, uma mis, a 
ouoa, ara que um dle Farngndo /,o 

s,e'nS 
0*1r 

bvmeOuiamoue.utuaun.00. 
sa SAdio Tuis Fui da nua Auug.aro 
Sas.aoariepnapaMguâavá.por. 

pen- 
01107 
Coe 

que nIO tinha  dinfls,m na. oaaar 5 rAø 
tondudac 	Panando 	lobo m. 
corpo ei, anameenre da TsdtilO da 

mios. 
'a 	 is 

OarnO,, 	voe li 	nmrreu. Amos/m, uioa 

"Aqoiquenxjulgalaop000.  

Por isso eo peço a esta olga a 

sçleto,a este abominável a 

auditório, que decida 
quem oai para o trono. 

no, Oito mau depois o solanua 
não das. aaroaeu avandorei a 
Tupi e reolsi ealr ao rádio, as lmnirI 

,,<sr 

oL1t ,, 

­ 	 ,o.no ssIr.' 

Oscila aue,ludai er&otercairoeno 
de n'aO/CIne, 

ø 
osO$ 

ALTENIR fl000iGuEn - Roda tI. mn, 
fina oncaudo par. rrmadrc.ne  ou 	 , 0/01 1, 
uma rr,po,rvSo o, cml,,t 
COACOIN0A - tido, mudo 	 0.1.40 

tAco 	
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10100:r, 
um daselo 	 de lsmOls, onda 

ráaOlendtndoi Mo, 	 á lanlo 	 quOS 

0r51,0 
por 

mmi. sIda Iv, conlaOe 	 na aur,mlla 0l1° s  
çlOdSnIOs O 

o 
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Camp,na 	Grande, era Orador 00 

en:
ás  

N0,I NulOs remando 1,000.00/' 

E 
moa 	 q 

CIlflCOlfloA 	 E. sim Inala r.n- 
estuda, do que prorrrarn.nta Is ur 

0150 dauaau010pu,le000lrruarose' 

M AcnlTOrlIO MElRo - 
Qraodnha, o na á Ora. 
mimei 

COOCRINOA - Oarao/rlraium 

Parram0000. Ouruhsm,s olOu no 
Nor., no Nordona. aquela r.g,So 
roda, s.rdo taras da Igreja, que,-
nara., sardo bumta-meuioOi, 
do naloril, wndO mm sendo or-
queirsl. aNsa, coisa.. fltudOu nre' 
010,. ali o taro,iro coo. Me, IS 

rsnlsno, ii tinI.. am casa um te,. 
ninho, porqu. r.aquela tampo 000 
rins. mmm rádio nem sel.olslo. nem 
nade, ruam vidro tinha, na 1032. 
nau dragas, lá,. 
MA0RIOON/O ME/na - Me, l.ao 
alio Avelardo . Eu q uaro saber á 
do Oramlnna. 000560 Oreolnfua 
C0ACeINO0 - O Criaro,nna a 
uma 'colido detido l,aoai. Cor-
oa anulo tudo fItou na minha 

moela. , eu nua rena no rádIo 
aquilo do ambanra em nua eu me 
mial. o copo;, quis lesto peraara-
1,11,10 aquelacoIsa que arO bole 
rio sal da mona sebe,., que á o 

no a aen la nora - a mar. II) co mis 

MALIRI000IO MElOA - Ouae d,' 
lar, un,a r,uoldp do que moi rol 
na Infindo, na Immnrude • depois 
no tidlp,,, 
COACRINI'IA - É Porque eu oro-
pwt rosco isso gaze o rido. Para 

OleddO. eta O povo vir, perto 
00nn rondO. 
MAuRITONIO MElRO - Cano á 
que ml a sua Infanclar 
000CRINRA - A morra Inrinola 
rol trabalhando am/ms, tom mau 

dan 
MAURITONIO tOEIRA - Nau pai, 

ACRiriuu - Mau 0.1.., E. na,-
o em 00. ublm: Os tu. ubim fu, mo-
rar a ,n tiar uar u, de Ça r uscu 1 .1 pera 
Campina Grande, e 5 Campina 
Gr.rOe rui para 050 te. En ao , nreu 
pai ara nascer,, ri entendendo A 
ram,lla da m,nra rtea rima asas 
mnnaroai, cia, sm 0.oublm. mIre 
Outro pedrio r  ova rnslflOr. minha 

Entao meu par, a pintora coisa, 
Oa004dacoado. Ouaale fss.l0l 
vir der 04 o. em Car uaro. da cm 
sonido Sal, mm p OsmIlIlIdo 
dr.lo d'água e Ia vender o» vasas. 
amCarualu OaCarua,undstomoe 
nora, ao Campina Grande, onda 
linha um I/O nosso, um grerO. com-
prador da algodlo. rIu Oamd,lanes 
tabela. a lá snrao meu tua, coma 
spuarransporraralgndio. ao 
sqnrrio Porque Ii,  
dOo ara certvorraoo em burrO, 
agÁ rIo OsnlO,ren,s l,narv,nu o 
osrrrero ramerrulu a sou par Oca. 
ucua t,o lOOu llcam,rnOu 
r,rbunlrorulo rdErrro '  E como 
rol nua 5u1,/u o apelido da Grau,, 

COuCRI,spu - Cm 050, quando 
eu nm peca v 0,0, rente. o rádio, 
mas na, aprove, sono 1000lpr co 

25 de Julho de IfRI 

MoffiM 
PRÉMIOS ESSO COM CRS 700 MIL ESTE ANO 

A oamn da moueroa, 

Rnnerno Sana. da 

fuso, (0150 LI/IS 
l,re,ruur da 000/morde. j G5lb,O, do 
M:niuón/o do 

Rara.! 

T~4  
coM.raurOLda 

soltO,, 
Go,er,,000 RIOS 

t 
- 	 v.Iu.,,eeiaaun/OIO 

Ca ,rrnrlladeLaoenóa, 

da R,. 

o 	x 
snr total de C,S 725 mil, para assinaLar 

sais, 26 anon de aximanda A in1orrveo - 

foi lo,r.oide por Wandyr 2. Noçueiro, 

minoçO dei.nçaroantodopninnioderre 

ano, Ao vencedor do pninrio principal 

phi  

rio abertOs arA o di. 30 de setembro. O, - 	 - 

trabalho, losoritos santo oia,sitloadon, pe O SWE5'/ de EJ./eçto 0/ 11,0 as Jar,er- 

iaConrosi 	deJrn.co 	rrrvico 
sataçonLas: 	Rapontagan,, 	Fotografia, 	In. 

do 	 0010 

OOararnnio lIIa'Pna,iden, 
lOrrnao Econômica. Inforrnaçio Cian' 

(oernrnla Goma, 
AO. de 

filio. Ou TecnoLógica e Informaçio E,. 
portivs, 	Entoe 	esta., 	geri 	 encolhido 	o Nondesfe (Ceará, Rio Greode dv Norte, 
Prinnio Esto da Jonn,/i,rno, Paralva, Pennarnb000, Ferrando de No. 

Descirradon a 	RebalSos 	proadentas ronha, Alago.,, Séngipe e Balriai,Sodate 
da nrvnhcipios que nOR tentlafln sIdo pne' Rio da Janeiro, 510 	Pavio e Esp(rito 
miados em neohuma da, r.tegorias, o, Sanro),Ceuteo'Oate(Maro Groaao.Goii,. 
Prémios Regional, estio dioiddos ann - Distrito 	Federal 	e 	MInes 	Gerelel, 	Sul 
Norte 	IRorairria. 	Arnapis, 	AmaaOna,, (Paran& Santa Cataninse Rio Grande do 
Pari. Ao.. Rondônia, Maranhdoe Pieuu(: Suil. 

FIM.DE-SEMANA GRATIS EM SÃO PAULO 

Diante 	da 	queda 	da lares, é a elação de um 	uma pranda vantagem: o 
ocupação hoteleira em co. Plano 	Eoecorioo. 	coja 	firn'da.snrnane é griiis. pa . 
do o pais, os .mpnetários maior atração é o ofereol. 	raastrlo peso.g. 
do 	setor, nvesrno o, dos mmm 	de om fim-de-tema- 	Para o, que tGiaeam o.. 

grandes antros. já mor.- na grátis em Sio Paulo. no 	oettidad. 	da 	permanecer 
çam a se pnaoojpar e ato -  -lotei Eidorado Rouiosard. 	em 510 Paulo romenu  por 
ruir 	niclatios, em defesa na divertida 010 L.N. 	dois dia,, há o Mmi Piano 
da atisidade, Esta promoção inédita. 	Ex.curioo, 	mm 	e 

Para 	adoptar-te a esta da Rede Eldorado da 60- 	 rna tarifa do piano ente- 
conjuntura 	enor,Rmica. a réis, permite ao eo.ecudno 	rio,, mis uma diánLa grátis 
Rede Eldorado de liordi, que vim a negódos e São 	no 	tim'tla',emane. 	Qual- 
ocm ooloo.ndo em prAtica Pauio, por um mininro de 	 quer 	destes dolo 	pianos. 

uma teria de etrratég,ss e cri, dias, entre tegurids e 	qun só serão válidos me' 
alternativa, capaa de ,atls- serva-feira, traaer sua etpo. 	diante reserva laica enteci- 
fria., 	as 	nacpvtidadan 	do 5, e um, oiançe, por urna 	pademante, incluem tanto 
cliente atual diária tioa da OS 6.250,00 	e toca de se -oiço moro o 

A 	mais 	renonte 	daiat, idiárla de solteinoi e. até,, 	 ferrioso 	nat-da'manhS do 
p.nna.'aemarrpmesat sUmi- ditto, contar 	com 	mal, 	Eidorado Boulaoand. 

UM EXEMPLO 

O Governador do l,íananhéo mm 	Castelo vaso dan- 
do um exemplo de dinamismo á frenie dot darrinou de 
seu Estado. Em dois as, f na o que o Embaixador Ro- 
uO 	 Cumpo olpnorl 

onrurruçlo da uma fábrica da aluminlo, 
- 	

- A nanastidada de braço, á de tal Ordem que até aniun 
no paIs ohamaodo nu mora- 
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ER5S 	 Nove V.oicta, Eurico R.~ recebido o no= apoio oro, a Ilçendo Boa Eop.reoçe e Nov* 

	

de Erbo RattOdt. 	 o. 	 .opU000 go. linha Onadno cnn 	no 	praf.nõnda á o interior, V,nrácia. o 900elnador lambi,,, 

	

F Noce Perdoa 	 'o. nceonóni.Inúmero, p.&- ..paotalmnbnt. o Nort, do E,p(- coaf9nrou.pot. ate peore  p.fo 

	

obra. nta' go. onda havia dito 	Re.pond.ndo ao p,onocmda' noona. 

	

anta' porqu. .6 goela de •nun' 	manto do prafeico de Eu. Etpa' 	A ,oIaaidad. aro Boa Base- 

f bi4lndo uno. 9.1001 4 cateo únido., antro da Int , e. dol 	mohohdronaca,cddo 	 o' .do&co p0' ca. do Norte 

U fr.ot. da uro comboio Çio todai arnpiiaçjo da r.do de dapodoado. A pr.ço duaS cio g.rantldo 9.100 nonoinio, e uretário. de Selado, acttortded.e 
da rndqotoa, ,odooidri,, telefoni, ruraL (5$ 194.291 ,nilhBro. mc oo,niolpio Eurico R.o.od, do repondo aoo.iio do $000nco. 

• b.,acI,ntn, o gove-nedor EurI. Eurico Retendo frItou ainda prorncet.. ... minar suo, r,iutndI' panlamnontarco estamoS e lede- 
no Acamo. d.0 Inicio ao, 10.50 	 REALIZAÇÕES 	 goa ro e.m,ue epena, iniciando 	caçO.., coroo ioatai,çdo da Co' rei.. o,readoreo. e qconr o go- 
taco do aeiattan,anto de rodovia 	 o, tredelhos da e,f,Itann.rco oca, 	no.,... oro. rancai, 6* aletrili. c.00ador Eurico Esoando decai. 
.,t.do.I ES-1 29 co tradSO Nua 	O goo.rnarlo, Eurico R..ondo que eie catá vonduldo com coa 	coçOo mnrei, aluda na r.ocpa- coo cereo,eg.rn .aondet. redal. 

	

Z. 
Bo.,E,p.r.nçaa Nos. VenO' dl,.. que h.uia ,.volhido a cedo ednrini,nr.çOo. "Aconteclnoenco 	* de ponto., mnceifcoria co da- tendo coa mmmd!$o d. e-onfron- 

	

da, .rn eolaoidsd. realcade ano do rnunic(plo da Boa Ecparançe coroo tema nunca boca', no Nor- 	terna laiafõnico da cidade. p. tant, do p000. 'O noo.dor ao 

	

• Boa E,pvaoçae que encerrou, dentre o, outro, trás por cer ei* te do Ecpirito Sanno". diste o 	qo.00 ejoci. no •bcotedcoeoto candidato e ,er..ctr to co 

	

aalnatura de 12 conninio, coo o nonos rnuniciplo SaneI dedo goo.-naoom, qua pronret.0 dotar 	da ágcca do distrito da Santo rala', de co.,. noraS,. p0tt0' 

	

benaf (cio de qo.t.o ncuntc(ploe e t,nnbdnr porqua, "a pertir da todo, e, ceda. nomcniolpols moo 	Pcmnõnlo • 150 rnatro, do .dat- o.'. 
do nororot. do Espírito Sento. 	agom.. a,tanenmo, eob a ágio. da 119açlo amIáltiu. nono e Capital 	lo na Amolda E.I. '.1.1,. do 	Na f.. O. prnesscmdarn.ntoe. 

Enoolo.odo r,coc'co, de que' boa esperanto". • dirigindosa .00 o Soei de teu Goo.rno. 	Rteoode. 	 dio.reoo Iide, preaal,0 o go- 
te nodo bilmcfo de ntuo.tro,, o, 4 mulddio que o epteudie div.. 	D.otnondo a coi.borprio do 	A ajuda par. o .ba'O.obr.cnto n.r0060r, todo. rnoaltendo * 

	

ronoinioe .a'lo.do, no último amá breve, pol, parando qu. .01' dopccm,do f,deral Walter De 	da água do Sento Anmdnlo foi ejuda do G000rco pmc a reelio 

	

sábado ano Boa E,pança cio terá iqueia regido mcm oral, Prá na elomido do recorro, un' 	9erentlda na hora 9.10 pretld.cm- e o ocnnprlcanto de asa' 
pacantir a conuratlo,çio do Pro' obras .lnde. 	 no ao Gooa'mco Federal. Eurico 	la da Cason, Pulo do Minando morava,,, coco alogio. á polida' 
grama da Da,anoolvinc.nto Rurol 	Rennall.ndo que ode raSo Retendo r.etfrnnou tua perat,' 	P.r.ir& e o..sfaltarn.nco da do int.tiorLaecio do dooancoM' 

	

do E,p(mlto Sento na regido no' prometido a,f.ltar o revIro da rindo ab,olute polo lotador do 	Ao.nlda Eurico Vieira do Re' manto ponte e.n plido. par 

	

rato., que tarO na dd.d. da ES.i30 que liga Boa Ecp.rençaa 5,0.60: "A Sr,nda Vitória cern 	cano., que dá inicio & ES'129 Eurico R,caoota. 

Nova V.náoia au antro de con. 
cogándaedepoi.dreçlodo  

Interior mor (5$ 293.7 nrllciev 	 - 

de 	produto, ' mcontlgranj.lro..  
cooperativa orcmncu,dtá,la do In  
dúB,Iaa catelre,. rectapac.çio de 
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Regime 
de engorda 

A te/eu/aio pofluguCla comprou 05 

direitos de aolblçIn do programa 

"VlveoGordo".AGiobo. 

som Outros programas já exibidos 

em torras lusa.. Umbém em países 

da América Latina. cada oco aurrrent, 

	

mole o nu mercado exterior. 	 J 
OparágrsfoúnisodOArr. 13 

da 1.16  .533fl8. dia qu. "Os diroito, 

aurora/se aooeoo, dos prol/as/xis/a 

eedo devidos .m d.00erê,rcia 

de cada .oibiçlo." Mas, até agora, 

sorr'ansea Globo engorda pois nuns. 

	

pagouosdlreltosdasidoopais Lei 	 ), lv 

16 ir gordo e,Oorr500 tem cadri 

Procura-se um mocotó 

Rç4e4 
t JsSoPe.as.dlo5stid.Jtl 

	
á. 198/ 

e hi incito ir,e dedino á pa000is. e ao 
1 	 .55060 da ora/uva popular brasileira. 

NEo .6 para prooeito profiosrorral oras 

tambin, por posto próprio. Nesse mister, não 

nrs fildoapatataa–ounca coe fihai – e,por' 
Interno, me quodo em arar,qi/ila insigoil 

fivdncsa, alijado doa axontecimeotOa traia 

importantes pelos que se fizeram donos do 

muinto. lo á ótimo. 

E á ótimo poi'oor, tendo oca escrava, so-

bro ao vossas da releoitéo aqui na "RN' e 

quando a aeiesrisio, nsesrno precária oc disto,-
cddlr,tante, cunc.rta a gentileza de as reierre 
á nicsica pOpsrlar brasileira, sinto-,rte em es-
Cade de praça para mata, a minha colha, no 
finto, unta Colhe mOds'Otia à parta caro o 
rsrirualisr,tr de aço-inooidirel do J. Ramos 
Tinhorlo a muito menos Ientejoulaura peles 
dccaOos.s fa,rtaos'as do alifao lVelson Moata. 

Dia. axalo que cio tenho noivo fugir a 
conotar, maia uma vez, nua lanrentjval fe,- 
t,r'li de onboca Que a Globo cem realizando 
perreoguarrraarte, a ou ido das molainsoionals cOr 
disco, apa000adas com a queria de suas vendas 
Garanaa., aliás, que, embora o petrólao 
apunsado como ra,ponslcel 

pela 
 situação do 

marcado do disco no peSo, o que anti la/ando 
muito os., alta é a reação dos disclr -idqu eta 
dota da airaioorio doa polpudos jabacclás que 

vinham revoGando até GerO pouco. Fase, co' 
tratante, á coto. cotação pata — aprOntaria 
numa furor, gravação qua farei... 

Voltar ao MP8-81 é unta imposição desci 
quarta allmi,tatdrna, coando ali a bonita 
rnls'as/ida lnrrnwagem feiras Vinícius ueMo-

reia pele dignidade artística de Edu Lobo, 
cm do. mera irnport.ansa, parcerma do Poati-
o/ia, a lOrcOu riiocante, pelo confronto com 

o que até então fiacre sidnapr.seot,soru. Com  
efeito, ao linal da tanta Pn3oaril perdoem' 

inc. no não /II oua,o larmO "Canto tris-

te" loro ps'o cioiectclal hiato para que o publico 
avpaetacior pocinae aguentar tem recolta 

maio, o rncla.avJO do cOnCoc/W, rvtuitaolO em' 

pulsado por' cio Corriectaiio que (00,5 .aberrr 

isto ala' Funcionando .06 servi' para acolo 

mara Onda elo engodo. 

Gene,alieel, bem a.l, porque havia corrrpo-
siçdeo de fato respeitáveis, como 'A &ne e a 
Caia' de Edernldo Gentil e Roque Ferreir,, 

pelo primeiro cartada apacoradíssi'mo comas 
engrenagens da máquina; havia "Estrela Pari-
conte' de d'coa Bahia e Fernando Coelho.,.. 

e havia mais o quê? "Baldo", de Nendo e De' 
raldo C.amei,o, que foi cla.teificaola mas rIFO é 
melhor quem duM enleri000attta citadas, que 
ficarem de fora. "Baldo", ao que perece, tece 
como mdrito apartas hornsoaea, e pl'opzgan. 
dear o trabalho de Beth Goulan, a intérprete, 
em .-. "Baile Comigo", Ou es soas graniosas 
gengivas 

Consideremos, poróm, es outras vomposi. 
çdos clsoulicacras Todas a/as se distinguiram 
pelo recai eoo!nti'ico estiniou/o, panmmímr' 
W. circerrw. fjdaica mesmo, que se procurava, 
nada. "Perdidos 01 Selva", á uma palhaçsda, 
no pior sentido do que seja paI/rapada, vinde 
de £50 Paulo, ao que faz crer, com o intuito 
preconcebido detifo-somente bagunçar o 
evento; "Coliros e Lugsrtut' do Nostor do 
No/ando li Ulio), iocrvn músico erudito premia-
do até nu eorerior, lo, apresentado pelo Coral 
da Cultura lnp/eoa, no qual ningndnr cantava' 
mas uaCareiacs, e deca ser feito cebola, na 
tomba os restes mortais de boato, de Hnlan. 
da, pai. se o galináceo coral nEo bsata.se,e, 
ainda houree a "participação especial" de uma 
jovem atriz, pertencente ao grupo teatral 
"A.drúbal Trouoe o Trombone", que lingla, 
oa maio, tem-orara:., toca,... tubel Agirubal 
e,mu da instrumento. 

Em 1910, durante o V FIC, o falecido 
maestro Erlon Criaras comandnu um coro rI, 
cozes que acabou por se constituir no Benda 
Vanano, Coma Banda a algumas bailarine.s, sa-
cudiu o d?araoanizinhn coma música de dor. 
go Cen "Cu Gorro é Mnvotd", tornando-se o 

número maior do espetáculo, embora M por 

UV.i~ políticas coe lira adviriam. Assistin-
do-se a asse "O1PB'Bt", a Impressão qua as 
acm á qus a soa drinl,r'nel,a obrigai procura 
dasespa'ada ria um novo m000rd oue possa 
salvaroeopslácolu da tina//suma. 

E esri 'Ouro difícil encontrá-lo.  

estas 
cã me 

ficaram 

D.OarEáo de MarrAr Carlos eo 

O,. .wrtoslldad.e de ai,. 

"0.05 corruso" 

pcanrandloiçarlass. 
Mesmo estou., M.noal Casio.. 
ara .sor. oirO, .mrreo.000 o 
oorrrá rio. GanIr. rIos un autor 
5, •rrriaranso..000lesechsnsdo 
vai 1,14.10 E unS i5 

u 

,l.ola,,ç5o d. allis i,adn Cleroe. 
m. ai,, .00. signo rsmeo. voS 
botando paa qiabral. 
.14 si. raPo ieab.n,os nossos 01-
rotos da irrsrrcress, canos r - 
,e.cauarnoa nonos OirsitOs nocais. 
Lady enrolas es iate,. 
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VASECTOMIA 

A principio, a lécnica da es. 
rerllieeçbv feminina consistia na 
coiocaçãv de ligadura, mediante 
div inabsoroluel, no terço md. 
dio da trompe. A recanalieaçjo 
freqúecfe das frompas induziu a 
técoicas aprimoradas. Estas lar-
nicas se constituem na Secção 
e ligadura das trompes, com me-
nor possibilidade de malogrv, ne 
seoçis e ligvd are eminoagino. 
çbo iPometvy, Newrnen. Sili. 
rodivareoulrosl e na ressecção 
da porção inttrsficial da moro. 
po. Se bem praticadas, oferecem 
fOO por confo de eticúnie. Aiém 
da ligadura de trompas, enistem 
outros rnéfodos esterilizanres, 
muito longe, entretanto, de se' 
temconsiderados ideait, pelot 
seus efeitos e perigol 

Pana o mddico Paulo OeifOrt. 
e esterilização feminina ovo errai, 
se aprooima da ideal é o ligadura 
de frompas puerpctal, qvese faz 
24 e 48 horas após o peno, me-
diante um pequeno cone em tor-
no do umbigo. aproveitando o 
tamanho do útero, que depois 
do peno diminui, peemanecendo 
o seu fvndv ao nisel umbilical. 
Modernamente, quando a ligo. 
dvra de Irompas riSo pude ser 
realisade logo após o parto, te' 
correio, e qualquer momento, 
á óadvra madlerrte minilapara' 
temia, lero é, e ebertuna do um' 
me em apenas dois centimefcns, 
pouco acima da sinf isa publico 
Ipontoanfenior de uniio dos 
nsros de bacial 

Para o conhecido unoiogi,ta 

Um método seguro 
para esterilidade 
0

adnodroProbraesas 
[PA 

 liar na Arndricei,arina 	 THEREZINHA 

todo ntisonvepoiorrea, nridtvs 	
DE OLIVEIRA 

dos quais esbarram em obstácu- 
los de vedem rnédlva. religiosa desejados, que vOo quer mais. 
ou le9aI. Apesar dou avanços da ou melhor, cio sem mais con-

Déncia e da busca constante diçóos de promiar. Apesar do 
do eStudo ideal de esferilioa- evitar engravider 000eroaote, a 
ç$o, ainda 000 foi enoontrada mulher quer urna forma defirriri' 
a roluçio definitiva, que reúne na de conrraoepçio, só postivel 
todatas naracteclssicas de eteti- com a e,reriileaçio 
vidade, Inocuidade, ecevslbilida' 	Náo há como negar que a 
de. reversibilidade - quolidedes, esrariliaaçfo masculina é encara-

enrim, quea tornem perfeifa, da erra lada de modo bem dls-
O ginecologista Paulo Bellorf linho da feminine. Ae rasões de 
aconselha e vasectomia Ou esse. tal disvrepãncia se devem a vá' 
nilidede masculina por rrneiosoi- rias oirovnssànciat princIpal' 
rúrgicos canto o_ rrétodo mais mente porque o homem nln 

eticaa. embora coo o ideal, um engraulda. A rigor, a vasectomia 
dos mais empregados nos Ente. simplesmente proporcione co 
dos Unidos. onde o número dn homem a liberdade de são mais 
volunrérios masca é raedo de faaer gerar. Em termos psicoió-
um milhio por ano. gicos, o homem deiva da doar 

O senso & que nenhum rrd' algo que eh e si, insrinroc.smen' 
todo é considerado honesta' se, pectenoa.- Ele nade perde, 
mente como e saluçio ideal e apenas deite de dar. Em se9un' 
infalisel, Muifve deles afetam a do lugar, qua

se 
só o indiurduo 

muihpr, rijo eh com eleitos co- alusamenre convicto se fel 
iafan.is Ilsicos eras também esreriliear. na  medida em que 
psicológicos. Sunge assOo a gren. o preconceito do homem contra 
de quesfffo: um cotar com snds a esteriliaaçio o Impede de f e' 
filhos saudáveis, pianejados e aõ'ia. 

Jorge Editun Mendes. s m 
niromeis fácil. considero 
maispróvimo do ideal, ao 
bém o da esterilioaçlo rsm' 
na. Ensretsnto, por 
preconcoito. os lsorrremóea 
nos se recusam a peenólirsrre 
temia. Para eluoldar 5 

ele eopiica a teativulo na-ri, 
duvia função ri da prn&awe 

prodoair espeemaltolder 
n.onel deferente é o corduroer 
ués do qual os esperrnsur'.a 
caminham até a "ampobbn' 
fenense". nue  se lia.'to-ui 
seminal - rmpedrmenvlie 
nal deferente sonrenle lar 0' 

que os etpenrnsemosólderráie' 

um ejeculados. O eqel. 

produto que se asleiio,a 
momeotv oa ejecuuÇao, sc', 
tituide da aecneçio dar çó'u 
lasuretrais, da teoe050 lan 
siculas seminais, da nota 
prnstáf ice e dcs e,pvtIOu 
dts, Os espanmatosodel en' 
furem a freçEo niouco'e.a 

osperme. e tua careca 
reduz o volume comer iav_ 
nistisas do borram. berrO' 

moda modifico o par 

Infeliemente peuor 
se de secv aidm do ali;':. 
mente dito. Por esta nsóni 
de nümemo dos aesecr"-' 
co Brasil é fnnrrradc iv'" 
co,. po esses em 0.al 
gadara eis corte dos

sab 
 canu,,n 

050 influem rei O 
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da sal 

No Ocidente, a vasectomia ou esterilIzação 

masculina é um dos métodos maie empregados nos 

programas de pienajameneo familiar pninclpaimen. 

se one palsen ançiv.saoónlcos. 

l'louoe tempo em que co praeioaua a seoçio doe 

corrais detenenses com o titulo de "operação de 
rejovenescilerenso", miado por Steicach. Esse 

cirurgião e evpenimenfedoe alcorão, panindo de 

invesfigaçio em ratos, achou que, impedindo a 

saida de espermarvadides, haveria uma influência 

t.ovrével rias rtranilesraçdes de senilidade gerais 

e na pvfénv'ra teou.l. pois se armezenar'a hortrrõ. 

nio testicuiar que passaria à virciulação geral Con. 

fudv, isso isSo foi provado. Ficou evidente, entre. 

fanf o, que riSo bateria peeluízo da poténcla sevuel, 

n.sessánio. porém, que se saiba que a ligadura 
dos Ganait deferente, é prafisamanse irteuersloel. 
Só reventernrent,a com a aiuda da cirurgia miceos-
riopioa, se notiseram éOifos em alguns calos de ra. 
cana lçáo 

Ci varno é que os medicos afirmam e sasevro' 

rrria é urna operaçio simples. Dura de fO a 20 mi. 

soros. riSc eolgz hospifaiiaaçõo. O eqvilibnio hor. 
monet do homem, o desejo es capacidade seouels. 
• elecsriaçjo. seda sofre alfereçoes A técnica, co 
nhnc,da desde o século pastado, consiste na tecçbo 
nu rio bloqueIo de cada um dos canaIs deferentes, 

que levam os espermatoedides pera a ampola do 

deferente lvnfv et ueslouiat seminais frequente 
o uso de anestesia local. 

Logo depois de uma becos renuparaçin do 
procasto operatório desalha o médico Jorge 

Edisun Mandes o paviante pude avie caminhando 

du sunsulffacio, da cllniva via do ambulatório ido 
Essadri da Kerale. na India, cm f 970. o paciente 

sele de uma baeraco a ganhava vm ptafinhn de 

sopa como recompensa. trai, arda, o esfrmulv 

estudou pa radinrins de pjhe 

Na Imensa maioria dos vaus, a vasectomia 

lr,eneesinei Admite'se, porém, que em alguct 

casos raros, e técnico de mimonirurgi4 miada pe 
lo uroingista sueco Sherenan J Cilder em 1975 

possa anular os resultados da eslerll.nç.io  leI cl 

No Brasil e relusânola é grande. Os homens 

ussociaon vasectomia à impoféncia eoassraçdo por 

mais que o, médicos digam que 00 por conto dos 
casos de impotènola tão de origem psicológico e 

qua vattração é a eliminação de hurosónlos merco. 

linos arraaés da dostnv1ç5o dos festiculos. Os me-

dicos iembram também qve a cassraçdo é coitado 
passado, quando havia necessidade de te escolher 

homens para esnucos, cv como prática de certas 

ordens religiosas, ou ainda comocatrigo. 

fIlo há lugar parascastração co, modismos 

programas de controle soluntário da fertilidade 

filvitos médicos chegam a revusar o termo estetili 

caçdv gare sa referir à vasectomia, porque oe lés' 

t(vulvt e es bélulas germinativas permanecem mal. 
teredvt. Preterem nomes como "oclusdo de canal" 

ou "conlrole cirh,gico da nafalidade". 

CLUbE DOS VASECTOS.IISAOOS 

Hoje, nos Estados Unido,. toltre um Olube dos 
satectomisedns. Seus ciclos, que sscollieram tu' 

pOsfatneofeaesftrilldado responsável. rrocam in' 
tormeções e faeem um trabao da catequese dos 

que nto se doiveram lh  enruriasmar. 
Tévnlvamenre essuotagrns da vasectomia são 

a5 seguintes é segura e iluato nón registra compll. 

rações, é simples e esiqe do médico um minimo da 

freinamanto. a operação é rápida. Ireereanerreria 

local, é barata, te vompurude com a esterilização 

feminino, mais rrabalhosa. é anImante aplicáael 

em pairas onde ae mvllrmer ngo gostam da procu. 

raro médico é Onde faltam enfermeiras e médicos 
A desuantaajem á quea cirurgia cd garante ssre' 

riliea 	 5r çdv inreal quando os eserm peroadider lá 
acumulados co sistema reprvduror 50v vapelidos 

por ejaculações Admise'so que após sela elavu' 
laçdes irada ,oaitretra Enrrelanrv, um simples 

unem. do labvratÓriO esvlaisvsrlellniliverneofa 

Pua ser irreaerslssl. ca niaivriu dos vírus nEo a 

recomendada para us qus urrav diul,lldvs amuclo-

nalmesrte e imolam reprvdurir no lulurvauatec 
tomiu é louco alrãertla pura os llOi,.anr Ijua rol, 

sidviani a rnaaculinl'Jwle sin rancor da 
lrdvrn.jluul.iârurnainulllvr 

SMOLOS' 
SECRETOS' os 

ROSACRUZIES 
dpoóradosu eodohomcol 

cern e panaaoem coa realor elemaoe pare overnaculo eu.Oarrue 

Ccnsl,lu,.te 00 lrt, rrorudnu. um eneme 36 pranchas clii duO ir 

es- ao nugins ,nle,ra a marias ,lvsmrauOes maflores 

Há, lo cimeiro lugar umirarado cobres Pedis P,iosolaI ir 4  
nagnes ao Itelo a no pnonvhu, Ospois, seguem.seaiarr 
prancha ao cormól,ca recuo Esmeruldilre e um lorga potra" 
plerOlOnc veot.00m anOg,res 00 lesiva rãprancnae as 
Oe Ouro Ooslaurodn'' 00 MaO011rvruS uma ocre aniseira Ir 

riso noimcl,csu traias ouias ainulm,ras O lercelniliatul' 
a Scgunds Pane ua obra. com  O pagines ooleelie° 

Simbolos Sr,,olvs los Oosac,uaes Oume corlr,bu,gan as ti 

cnemamperiarc,evl,rrruIuiaiosacruarOullieps5,adaen cn 
'esta poia Fama Fralcin,ral,s e pala COrles,iO 5, segurei 0  
palasias dv imneroloi O Spsncei Less,s amteu Pielsi.O ai 
'sais négras avios. rirmo, nUlOs, asca de Ve,dsOe Eleita 
o cab , cavso aesfa Obra em nossa lingas colnoa l,nalnienitP'°  
eOoulos suo, pizotosas msnsogen, ao alconce doe .slua,rno° 
Bras,le aeronugzl umsnPoiinnla5dslmnoi 00 cOnrsc5.;O 

aade. nor mulo ue suus ulogcnuu. Sina,,, Simbotue e Nvraornr 
rasto, e Fila 0 alinguvoem de nrad,çso Soirels 

w 	 1 sECelETOO DOS FrosAcreuZES az ps,sa a Ce$ 
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Operaçõo nóo tira a potência 
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Jo,âo Peaetoo, 26 de julho de 1981 

Três historiadoras vêem o Brasil com olhar científico 

NÃO FOI A 
SOCWDADE 

CiVIL QUE BATEU ÀS 
PORTAS DOS QUARTÉIS? 

Mais uma vez o a e campus oe 

da UFI°b transformou-se em local 
para uma das maiores contribuições 
ao avanço do espírito de pesquisa no 

Brasil. Isso ocorreu 
com o XI Simpósio Nacional de História, 

encerrado ante-ontem e  
do qual participaram professores 

e historiadores vendo o país por uma é- 
tica científica. 

Entre as várias discussões 
estobelecidades no 

simpósio destatacaram-se as encaminha- 
das 

pelas professoras Raquel Grezer, 
Belga Piccolo 

e Aydil de Carvalhoa Elas foram 
entrevistadas e  na 

red*ção de A UNIÃO r  por 
Agnaldo Almeida José Octávio e Petrõnio 

SOUtO e  e questionaram 
a visão oficial da História. As fotos 

são de Ortilo António. 

Joati lto,uca o,00er!a a "boodade" dopoto 
liomo Aoluo que o. b,a.itea,o. sdotdo otot.,t. 
tu, quouto oun'u, P0001, ou ate nau uiolrotOo., 
000!ounoa,te,te oo que te,,, rocinadoa ooe,otd,. 
tocio ofan,o' Conta ioi,to,iadoeo.. a. er000eaa 
toetto,da,ro qu, a potu b,uaitraeo. do a,aolonte 
quanto 000'os p000c 

Raquel Grau.. - A eapeato ds tes, de Jo.á 
Huooiu. éqoe, nomt.lroente.seh.tnadahl.to,  
nagrefia tradicional dá uma tenão lime., não 
sanr,rouu, da Ra.tõn. do B,.sit. Eo que a000tene 

troado e uetodo. o. 000ameotos poputa. 
r,,,ãd,,mooido. 000ão.ão..reoort..pre.r,ta. 

,catreito dotio-el d.oiatrttoi, de o.. 
pul,çãn. co ,aho qurerr,.t. touoodaal. ttioe.'a.te 

jtnpulnjãu 01115 ou menu, uiolcnts do que 
Nho cunho, nrntoiarn n,tudo drp.iootogic 

suo ei q on de ,tnnnat,e g,,aa de aoli'no!. cotar e. 
n,çõto E,.trm atino. nicAs ate aiollnt.. Você 
tteoirafls 'otioi,ltOrfltc 0000eaiva, que tipo de 

e,ttarae .,ttduestudede O que coloca 
,lourtinoutiorque. ne cardada, rta,tluaolina.idr 
ttttertttrtttó,ala ate Haetortr do BramI tão oelo,ia. 
p,rtoipuçan do p000 rrrlar.ção de Ha.tô,ie, 

tio,, que, dia,, que a ,aoohoco. nono horto. 
oodono. c,ottundo cota eaao oeo,a1ado hostdna o/t 
otal do Et,ont, que o b,oaateaeo e do i,tdot. pooafi. 

n° Raquel - Eu não .oho qorsindote do br.ai. 
tasoiEaoo. por natoreoa. Nu. temo. de. 

trrroaa.droorrrotc,l.tioor de lurnauãu hietonor 
oenandeoãurjo, ,uuitottrooeorhetadsc.rquer 

tstoer.r,e mci. total ouoheue,cecectcri,taOo. dc 
potoçdo dc p.l.c. qoe tenh.o unIr p,odução 

hart'tia'r na.aur A nnee. produção hatóncaerc. 
0mb Nua conto, dc ao, tela ,ecrnte. em 
ala ha,Oa,rt.. Nu. tsa..m,s iti.aõns rsonnatmente, 
etc termo. prnrarsio.a.. cir21000s. unieenit,. 
tino Então, r traçou. a, cneatteflstloaa teta". 
ds ta,pu!roào. não aio ttoom pmto,d.nttntr ao 
ntumad o. 

Hrtra Pacato - Acto. que mar pmblcmc I,. 
ato a co prneramcr. nu Satopucao N,oioa,t de 
R,tut!a, aios mera sobre hi.to,i000ufl.. Preto 
do.eguinta' ptonolpiu; actauqueimuatuditicile 

larectuto, aEartn.çào ortes000.. erra ter- 
ai, qualquer asauoto cem qu.tqort otort da 

artetpnot, do Eu, omo traiu muito .ample.: 
It.qunt tnai,000 muito bern o. o 
jtre.ateomoha.tu,aur,,ti.ofloast.oqoraeoha. 
me umao ha.tonogt.tis 

 
M. elite e p.ee.elatr, 

Eaadrntmmrnte. r.nicào do erupo domin.otr. 
ad ,,  do dumioado Eotão, a gente rata 

q,arrc,ndu rala, propra,00r,tr rorrtee.00asa. o.. 
o. dia, ledo. A ha.00,iuet,t'a. ot'toirt e que 

anuO moe mato- de que o poan b,r.atnam a um 

co. na .uatr.r auoutuco,te,ao. capataiaeoto eM-
nrettdd,r no Acata1 Repioa,oi bota.. es., ata. de.. 
gaas baa,u E,oiao. .p,edito - nãoeque,etodo 
não oe moapmmrtee. datoodo queo moo não 

o otolenta, que 0am5 tulattn. r oOa 050 
sano.,!. - pune esarnpte.meote. como ba.ton.' 
dnta. nata ,o,r.aoto. poo leite da estudo.. capaz de 
tatcr t a, . O 

putt,otr aboco Eco,do-RioG,,odedoSatt. 
loro. ficoolução F.cmtopiltas: rma erootoçio 

emos dr que o pato 
bta,aleim aio o p,nifloo: qoe iam potra oaolento. 
oelm Oa 

tãaa Ele p,a000.ta. Ni. ~ (si., que. Recolo' 
tão F'.,mutualt,a tarauo. troado ão enput.r' Não. 

no Podem ser 000.aderadaa pnputt,e.. CO, teta 
disso. e.tã todoum ritmos sttccamotr ceotrala,.. 
do, e,! ucc. pmolnoira udo tina nenhuma coto. 
trumt. Ao. conto. t,adivauonitnmnto. dnotm do 
pmoe.ao ha,00nm bre.ileim, P,im,im 

amua..r
e  atpi' 

Oco,., de a.um. pouu'lnol. Cootanu.ttae 
ao Gatadu pe,itr,im. comEte st,cleda, a 

dconttomo ecrao.0000000ntrtomaqueo 
NrIaua Joêuo,tbp  da,,, oqoa' ou. o hictoela e.too'a 
..ordo u,te radicado doa elite. sobre caco propejo 
deetiou Entalo, a ,tattearo de otto.,, oco, de ano. 
Afine,. acoa afim, oaooaoho rrtoar. rio campo da 
ltastoeio,onfaa, pata uma coato.., ccitt rOtpndi. 
000qoto doe trotam roto. popoluttti .00.00.. do, 

Hrl a - E. acho que, pato eatãgoo atual de 
prato!.. hiatqrrn.. raso reflete na p ,ndo ão 
listo,10. hr moio.. que,td.. a.rrem casot, e.. 
Eao,acttuia. ata.00tiodo srã i ,  ponto oSe pode-
mos dm.cteo., • história ersdaoaon.J. quei. hI.. 

l,utuel quito .di.er qa. mc.i,eoioe.pa. 
citads de alice, que 005 dto'emaa aio,. o.iantce 

nmitul.rea. a. z,eue.. meio aet,eodo. numa 
joaaoorc. têm rcpliocuíoe. rstrtotomci. Vejo, por 
r.empin, qur um, enor do ABC teto ooaut.çio 
mopietarteote ditn,rote de ora. gteoe d.tl.gra. 
dc no filia Ctrcnde do Sol, porque. p,nblemãrie. 
do AtOl' i dairteate de oor. pmbtrmá 'tia do Rio 
Grande do S.I. E. São P.oto. co  ARE, aO Pa,.  
que a,duat,icl, está. (yaodeoonaxnaea ão ando.. 
tta.j ds Ame,ao. do Itot. Ora, o Rio Gtaode do 
Sul, coo termos iaductotsa., ecaã modo at,ãa de 
São Psolo Letão. obon.toeaot.. o eaoommtope. 
cast, do lOot C,.nd, do Sul taco qo..ar o'slaru,a. 
do. estudado a oolonado cc pmp..so boatdeiaa, 

Aydal de C.roalbo Acha qo., ,.aloocozr, 
Pata oonar.bat.nç.r essa satosção, dc... rena. 
oação aàoo nee.s.ãt,c da tio.aonpa,.11a. ,.aouaçiu 
coa ralao.o • método., nós estaco.. oas pr.oeo. 
P.aado coo shor p,repeoticsa coo.. de pesqola.. 

ó,: aãç ':: °  
aame,tos populsata, N'uma sbr.nnãnea. bsaoao. 
az r.od.. não quersado eutstanr .aaocm,ot. 
Oa.. ãnc, msa abundo iam. prnpentio. batoca' 

As elites dirigentes 
não consideram 

o processo histórico 

... 

O livro didático 
contém o que o 

Estado determina 

006 

As Forças Armadas 
querem manter 

um papel político 

h1orila,rcoIItIn 

poputsee, 
e ltcsaa 

bouaalio,aetoa p0tâo oomondo po,oEcdo. ponto.' 

Apdal - Go tenho oau. opinariu muito paeti. 
cote,: atuo qomo o.mpo da hiaooóa ri tjo ,rtptt 

Lque toda. e. tootobuiçlrs. coroor,, droem .rc 
. na,de.. Neo deormus tua (oh.,, A haatfraa 

droe ..mpto .bn, um. pc,.Iaeoaao. de dAto o, 
tol tua, ton um tomo te, 1u,oaooal 

tacho. A. udo e oco, pameal', ,c,mc,tomçdo. 
ama força atuo de oonat,titdo &rtdo, e.,. tatu. 
do do, ,000'aotteaaaO. cntiOa OotatituaoO tona, 
tnboaododoho.00,rodoedosoo,aocdiaJ a,bccto. 
o,. a 	 tttarapaOdo pogtata, e a otto, raptam do 

da ootttpcea.do que cc abarco 
pa,ri, de lSR 1 

Raquel' O pmbleooa drob,. dc ha.totls. es-
peniqoameote d. oh e, unaoeraatans. é o tempo 
que eta lruc para moo,, ou oinfroito dc dooutã.' 
tão. Átomos estado, que beato leda, .obtn tempo 

o'enàorarrctptrOaqio, tio de ISa 30 soto., para 
qu, uma dia, oulmcda num, tece 0000eo.atana 
sois utili.,da na liam abidataoc Nr.a. pedodo. 
'se. idãi.. oro tremo. unicerciOcolua, pm(o.ao' 
oca.. ãboamuitoát,.00te 

Ilelt, - ou. Omnaila.oaatc, cio uma"maÇa" 
e.eoo.ds em muito..rto,r. suadtmlooa conote,. 
,tano. braaiteima. Eu. tOrret,oaa, soho que 
ela oeup.t.ra .tgum ca1oeoo é porque eooantrs' 
temes..p.00. Ptaaaoda.ourle..oãlisaquacelcs 
(5a.m. mac hã croa, 000tnboiçôe. atos hrs.itia. 
cate. que .âu. hoje. ponto de r.il.eiao obrig.td. 
na. e lur.m ponto tI, partida pac. pesquisa. p0' 
oauoen. h'ama. dei.., bausoe ninel d. chato, ão 

calo.. utu asco ratito. m.a. o!.. a'cs no 
Geaads do Sol 3 GolE rue deu um pondo de 
arrIba.. tecsoito o. ao. dao,olamo, t.e leito no 
Rio C.M. do Sul. Eoomntcoa eoaoo abana, e 
por qo. ala niaa ana pneooh.r ..sa .scauo' Ria. 
bao. cte eta. abno com aro s.tudo, .mboz. o'000 
algu.osa onlocsçde. dglc .0 não concotota, a... 
acho o soro estudo d. ampaxnina,c tuadcm.ot,l 
O. da.. rsodes jato, qua h'e.aO pm.Olp.me,ts 
d...00ad,adoe.. da atas refl.a.ods 00" pasqua . 

biatd000. oc W. Gr.od, do Sul não besta 
coo. por gjoOo.. Emm.oto. }temcnaloH.nriqa. 
Cs.dasao 000nt'coaatooh,roo. Eaoroiaddoaoo,Pnaol 
Re.gaoaae000aandsJ.LsGofl Latão, su .ao  

po.ao desoz,mtr o papel do. b,a,iltcoo.ta. que 
timdes.tpo,o.odca.do.,ert,naoPodemo.po,a 
e .ionplesmeaOe desonrar. coa produção boato' 
no,aliu.. 

ddcal ri. conta,, untamos tom.. em moca. 
denção que o RIO Gesode doSol sempre to, o ca-
lado maia militotta.do. por qahooda. de  

Dct'emos leu'ae erro moaideoscio, e .quaa'.a 

Gatão 
de 

na o oa O 

aos b,e,alean é normal, m.aooapod.mt.toen. 
çãoqu.houoe.cp.oatdeóo.boaoqoee.oá.eodo 
potou cm di.00,.io coo, emos de 505h... La-
tão, cabo que Slnha amo do 0.0,0cm aouaoeneu 
cem explicação. SOara, co, p.rs eooeadee 54, te' 
nho que (crer um estudo sobre todo a proc...o 
bisaoam brc.11eam. o penarem ..pcoltiocmeote 
potitlpo. o papel da. Fonça Armada.. E .1 hoje. 
oaado ar croa bort,tmuem a s000ed,de tocai, co 

lhe petp000o. ar,. qa adoto. na. meco, sonie. 
dadec,o'l rir bateu e. poansa do. qu,onea, cm 
momeoOo. de orbe etanoae miliu.ae. á remota 
polltica ,  Go,, dc Oc000 eroem nbamado. a 

mm momeetes dc ana., de e.pcooe cl« doaar. 
nm,"poe qorequ. aA.ccmpmncomo.cb.mado. 
eooeoom.ato.drmlse'Eatio.aa es..adlto.po. 
Ibm., latem pata. de... aocied.de ola'oh 5 tãO 
000.eçocm arlooioocr - a. cotam. 0500 nO. 

Neto, momento moo,. oe,com.cado 000v 
de momento de ha.00tls brc,alrira, que flui a 

'oloçio de 30 Dc moas macei,,, aoim orAl 
amo muaOo .oec com c Recoluuão de 1535. qo. 
lemqur.etaoelio.dc. Nãue.tou daerodoqo.6,ã 

0924 que O.m muita ,oa.c ao, im.dl.tameao. 

ele tespoede a Lada C.tloa t°rr.Oe.o  mntio ao. ate- 
que e.10u ucodo a coas o. deosda dede. SI 

é que croa. c.luo.açio da hlsbdma. E Iscumo 
que.. elites darlãente. bm..ilcac.a - boto toda, no 
mc.nto .aoo. porque aio c p.00ido A. 5, tem O 
oaãotonrmm.a.coocoos, eaçioapmue.soha.. 
tdnon bmcaataim. ptoquc - anobco.acrm tala-e. 

tonaeno .apeopaeçóescomo. 
de 60 

'daeobae.o'otrcocdlqnóafotoedpae.pod,c 
rolho,, ato o-em pr000pcaiO'a're.toac e. lqerteaucdo 
00.00 tome .q000nrnao dlciicroOa da ,ocaedad. fim. 
.il.lm ,e,od. no Sac Gcaude ai., Aul. de. ido 
ado çue a Lena. c0000t,, cl de aodaauo,oh,r.o, 
ntihoanamo. coro, tcoOpçdo t,tiliOac do. co.'.edad. 

ou.., doo. da I°,rtido llimcaabl.aattot 

Meta. 'acho que • preg0000a tem qO. .ae dc. 
oompo.ls. Em peameimo logre, o pnrblean, doeó. 
lo,it.n,mo tomo recrio. co. mm. no Ruo Gcandc 
doSal,oqo.raã000urcotde. ÀolroquaaSeouodo 
pr000e.o dc lormação d. .oa'i.dadc col000.al 0'O' 
toaltori.morala pceaaa,t,ne.ect.çoha..00..a. Lo 
RioCoo.ododoSad raãoaaie.o.p.ediaco. Ilqo. 

e o. no IOao Gm.od. do SoaI  
acentuado E que ad. Ema. ucoia.Oac depeo. 

usado ondo .  

na' Fmor.am, no ,.oiador iaaaotaa.a, ata. 
cOIoIcoa,, e, dgpa'i,. com outou. Eao,otos Latia' 
toalmeoo.. a... ..igu u queobaoa.ma. dc a.oltoa. 
n,.uão aja eot'int.dc. um. o'uaaoiã,o cd. 
ptOreoo janunaat ha.acaeaaon dano.  
..ubl.c.00es do nrcm.atitaaco pocnugt,c.. . es 
heogona 000 ba,c,do ao Soul. Aot.o que aaooea.qoc 

Oooasdo,  cai ouoaadetsr,ãa, Aioe.oáos.,qoaa. 
td'u.,.e.aa.oa maca ou tocais .010ctt.omo. na 

buen,o,ác hocooaraa,. t'000an000 d,cndo que 
a ,000000aOaomauo .505 jnea,ot. o.. rchphc. 
oa.Ic.oe.tucms,dcoboaaacaçãad..O.op.cio.to  

oulon,,l Ele puoc ter udo ..',inn.. tuna',au'hes 
Rio Gm,odc do Sol 

Acha coe, ccoceo. este00000. da.uca.dcd,c o 
dosotom da gm.odc Propei,dsd. t,noae.. cm t 
opala, eelcpies .00isosde0001m aotan000io lem-
o, cem, o Rio Graode do Sut aio. eooeçia, 
Aonant,oc que. p.lsoo,ndioãada Ocoo ioc,a (eocuco. 
roça, l, se .qo.tnel.o,m o. mr000es .,enaa'n. toola ,  
taee., E. ols.n. eles aio mm recrutada. lonclmc.. 
te. Ma um e.00doqu, da, que, n.dac.dada'PJ,r. 
pua, da eclosão do o.ra.00icmo, do es arrumo do. 
obc'iaa, do Eaamiro Bresdeo, resta chc., o 
qu mosto' oo. nc.hmceOa e Rio tae.adc do Sobc 
o lomnoedot dc milinc,cs, Eeh'am. q.a.oda 
que. .micd.d. ImpcO,l b,a.atcim.. Pala s.ta 
pepro .eitoocr.000, coa.mdiO,ea,ta, cdai -  
colono, qoe c. ,hoc. ti. crtood.r.ao  s quando d.

qualofio.t,ao .00qaaotoqu. o.. oco,.. es' 
uSes bes,drin. cem mlt,tsc não Uob. cacau.. não 
OIob. ao.. qo.IlSn.oio.000al Pato4. hão omobS., 

&000cl000, que c.p1ica coato o cota, rue,.. 
moa um, ecnroetoo, saciam que Oaoahem a 
mi., e 	 ,., tom o peobl.ots do P16, 'ao, peolole. 

do Ohaonido Rcpoabbpaoo de Rio Go,odc do 
SaL Oca,. naat,t. ,d.olo5ic. do Pa'.oldo A.,  
prubhlcaoo. ca ao, boa de aooco.000touclo,aoia tal 
Podre. ic drpoo. de 0510. pomt,oto, e 
te, rodoe  a,hcoa. to, o pu.It.m.ma. Lo pocuotnr.. 

e .otao.ucelo. bus dcnrmo. lembrar que o 
Ccoilhco. queo,oceao lld,rdoPsoqtdoR.prabho' 

mmo aO.00,aa,e000 PohIoion pua 
dernib.n. Mamoqota, e hcot.ro voe o.. alI.

ta 
lãomdotor.o,rmaaa,olho ele pAooeo.l 
dcvudo do pscnldo. ahimaent,oc . qruscão, 
Quem dioet' iah4 uma amo. de asnada., o.oe.a. 

do • im00000,ocia dma. joa,o.i n. eoca'aesj.a da 
fluest,ão miltoc,. por ,.eie. pniatocc, Lobão, a 
ectabelco'e o ol000lo do lO.erodo R.p,ohluc.uo co. 
tabaho,,e.. Nieao ah, tod,o'oa. .0 oão i,er. onot.Sa,  
jde. dc o, ,pmluodae po.ojac 040 mauido a ie5a. 
oi,,çhn tal., eoho que a onaaaua.oiO maholae. 
.qoi no Ronail 00 em aatqoaea P.eoc, tem o 
problema da daaoaplaoo. da buctcoquoa, U. tem 
000 oompu'000Oe.uaono.Oh 

.p0ofeo.tm.raosintontc.cnohaa000d 
em...nada moa, t,o,ia. calou tina do deva' 

Raquel 'malta pa.t.doqo,eaz.oaaaoa 
ão. o,, em'oIa, e coA oto oaulao da Estodoc ho. 

e oodoc no., como h.,Ooonaaat,'ces. o.mos uma 
lo'o5. o,aoçooba u0000ea Laudo. toda'.. captor. 
t.cac ao!elao dá ao. tu-me 40. recobre roga que 

tão coeto 0,0,0., ,cot gccs,.oa, oem acampo. 
041.. m 000 Ooa' 050.5. 

daaoeataldcqo.Iqoca000hteo'aatento c,nooioao, 
- Eroado a, la,'to dodat,cmu do.noccaamolaee 

raad& 
Raquel O) 'ua,n d!d.,a oo., c om aios peobla. 

mas datomatalo. no totooposu,o, eta, Jos.a Pra..,.. 5 
um do'. pmbiem.a bmaontc  oomptaoo. que 
lema.. Loja mmenta,Otraol000 oauc doo.. p.c. 
a esa.acm da aoboam.oãao A, nttcl un,aocnaoac.o. 
depesqooaa,pa,colaumdad.riatoqu.tcm 'na. 
DO pan' moo alaa'rn.o,ndaO,dccno.o.u,. 
.,abo pois  Soroact.00, de l'do.oaoa,n Oãttratte, 
ele a'OoaOcm cacramaoOc • udo 5001 .' toca,aloc dc. 
O,m000,e que ozIc ,, 0000cu,l0000tc,si • iOi.t.00ta. 0,1 

erzoonactioamooro., raia mudar. 
.omaccoircooha' pmooeiac oa, naea t.to,Sar. So' 
caro.. No. debendamon omear.irou ,epaeaajc dc 
Malatos e tia,ogr.'eó., 0000oo dictaPlic. a.itosoaa. 
soam Oaotnsomoa.o.u,o, o'auoniaauo'mdeb.oa 
.,oben o tom dlalotaco, Otto., a.ae,rr a,aaiOO, 4l 
a.e0000zotcodo,aa000det.,,, 0.noa.uoo'aoouoac. 
talaac coca., OoatOuatenta,t. ocab.himo. na.. cama 
aro,oa,u,op da pcooa..r Ai. ria.. .aaO.o,Ooa o eec. 
lcsao.e  N. ac 	 . e,o5,e ao.. aoattd.aa 400 
sape.aot,.'.orba,00 ..ol.orodo.iaO,u'oshoaqaadc 

e Ono " Euah.odo ja,.aa 

tu ei, ou., coca qual a'unah 
'tI.,., Sivaaaaadio.e a,.,  au... .nrspchz..,. 

coaa.a o.,.. aia., .,utad... arOaoaee.rama,jo. 
P. 'ao,.ro daaao  ,unco epto. 0,0.00 
Ane.oco ima carta 	 ..bcoorauã, ti. amua, a.. 

E-dia  

Saquei a)  ,o.omtc 'sna ped.oaoto opa, flaç.moe 

,a l.ao'meareolqeroceco 
ão. Ptraaeoltea. Nó. tao.nous o n.,nt,li',o, Pamo 

1.am de pc,loabobdaaca. tp.ac (.ço moa 'ato 
000 dc pmiin,halidadco 040 asado .no,am,oa. a 
loução do aa.tooaOa 

- .t(,.mta'o.peccect aateuflc.a,cc,.e.e, 
60 acnnrpaedraoe zaoecadn ri.. ladar,aca0 
p,mnhue Oudur o. jcoaoamavo. cepu,ae.400' soa-no'.. 
eaOa,o,do irado , eu. beato,, e oo..aaaae a uuodct 

e e, .e ele ata.. voa.. ano. pe.0 

do .evondo ..mcnn 0.53 osso. loa. tol 
pere'aot.o. o qo. dan- en. oncomne, da,ot. da 
catão rcd.oaha,çi. paa000t4 P.o S, .at, qc 
una .00aroCem tio. aateeucou.o 'oo'orae Afla 

ama., p',d,,oa peca., no 020 de iet.,nfl. 

não Quer doer a pnrt,ododaac per o'... todo. 
mlaea. da mcaedadc lctao aoar.ido. coa aa.-t. 
co ,at.o 0.60 

 

D. modo Vacas ma..00 moas, E. 
,jo o, .ce,a 00 -  a. p0. coAta, p0 .. tau.a 503, 

000 

 

M.  peoada. pan .1 .d .O,mm a ela 
O,mcda. 	 papel polatlm, atuo rosana. . orara. 

meadatio da podoa,. co. titia Mcc nRcro 
num 'aos qnaa-oao a.o .000r.Ccr eito 00,- 

'oh. qor, Pci,, am..0 ono'*narocnçu lo humo. 
oco-o,, h,oaaie'.oaa, ,c 00e00 - der. ale0000 

do" stopo.na. po).cs,1 uz ardo sendo to'u_a 
da..., pcpnl poluo ao corça. Armada, rosa 
iam. ,ron' 00  0 Ou., .,.tcoo-,mu.ao ''ira ema-. 
tanbad,. ti. cnsodeflção na utCtasaa soe 
maca., da d.n.d. '5. da o.rDO*0u na P.nn' 

'tu, da t.i E.taota 0000 c .Rc. o.a. 
aOuen .. q.oe a o,a. o.o,  Soba coo.. 

O.. _noa 0000.0, ,ei,da Ito', a paopa..c. 
Ai. o t.aOo'taOoc 0._O a'nuaeto fiao.,_,oeo a cOce' 
gado ao ,,Vc'.otiam,o $egt.Oda eta.. O'OtopO, 
r-naopaoaumlae rasotaa.,a 
..rnpo. pococodtao 00,, eanadmoiae A000ma 
tia prflu,anSogororu 

A,doi ' Dt,cocdc 'aba que, mnc.aOadO da. 
oc 

qt.aa letra., que ow,aaooa metam impactar-
am e ra-.t.m contenho_São mcmmra.doe.. a 
On.ohcend.. daqui loa a.. 

- Olaaah a 000.5. do. ,aaioeoadu.n, a,o.00amu. 
o.brvauooaoa, na onao. ema,,, asa Pcea.5O,, 
na . ida e m,c laocv 

SOAI Em pom.00n a .r ãos, aia sIna de 
da ao Sttcopa,mcoto. ti. tad, de ato. ruab,m 

dedo haoe um Eno,aoiameoro p.c. pesquo. 
ho.a.,otaa o,'. E.u.do. Coado.. ._.ecroado pe,  

do peohiems otabaaa. que  noetcru 
ato ao. meAooe on,ah.d,mo.to da Ama... tocou., 
O Eocaanaooicor.o C'cçuaa a.,.. cava peadaçàa 
rasado dc, .mcro.ono. loea.ci.aus 	 O.. ai. 

o0,., l°a'o cuetp5ntn: abeto,. ous ao,-
a a.oecO,meoO... Pan p.couu.a sooecOuda o. 
ttostoora. . mioim, 	 c poralaumo 5... do. 
00d. onta. 	 pcem5asce (mosSa deno.o 
0,. uoin.c,.dcd, Qoi.aa e q'..a 'nem!, qoem 
ptablao.e cio' 004. P.r_o o, p'.ao..t,odo ..gt.ma 

bla,ta.0000xauoanc,.ad,aes'Qaaapna. 
0.0-a Sti,  que aio .40 do t000enomento 

nem dc peque,., o.to ttooad. coói.aad Lonca.,, 

toae teme,nPnc.oaa.a'o.oeooio.'.c. 

alcei dat gn.ode pub'.ou. o noItada dc sua Pc.. 
qtaotas 35.., na oecd..daoqa,c Na, uma opoo.. 
btlada,dc dc e ooh000o accocm pob,uoo. tom cosue 
e,p.dec, p0.. quo, tão na uma P,nos,.oio .B.O.a, 

.4 mv000raoo..ou_ac.uea u..capaoa.iade do... 
,'o.aadp titia, de treeda.0000,a. toa000 no moa, 
irenO,eã',d,o de uva 000 ao P'rosaees. zlfl,Ca' 

Apdil - Ab.oj.,oaa.e.a.. E. st, dieta o'.aa -. 
aira muito nt.ttadc patada.., ar, esque  tie 

da et.o,., etc bem que Sa.a,ao. minos..ado E. 
não .orndato oaaao paopmt.mcaa.. Coa'ad. ano. 

pccínaa'es Meto. atuamta  W.  lal, o, troa?..,.' 
d.de oatii lem-a,.. t000naho o,outu au amdat'auua' 
la.mo. tacboqtaeba,nccirc,nos,o..apoeu.ococ. 
role,,., pt,d.,cuoa000. .aod.oidu.laa,a. . amiapa' 
cidade de lOou.c  era ouamouoro.  
too.a .gtutatae - torna. Todo raros a.acato 
ais.00s muito importam.., qfaot.ase,t.00,m.. 
toiro, mcout..a,u€aa A. uma .o.,cp.oadada a, 

mauSai,,se ta,e, .pe..ccon 
ptnpo.O.,aOo ouros, maia agr.c.. 000 es. 
moa., q.aaeecao 00-es nnoitaçoa m p.nacpae 
laca lada armo latim,, a com, o'con, esa.tãmij,. 
,e.t,nc 000 $00305 que o• pena,,. eta. a010aa' 
cem. me,. ratos acom os 

.4 .cv5.'.c ,h,aaoa a po.acbc_Arire a,no 64' 
.Stoum.c.aruo,&o.,ai',ua..ãu.na,na.ea ,a.oã, 

tAm 
Mmi, 535.. ti0c O m..0 ,r0000a caoais 

qo,eeeai.c.uiaono.p..oc.,nbmedao..mitãa. 
00.. pcublem,a u'Sre.Rso.oã_uat dcd) busca. 

tu' sotu passso o o, 'usoOa.co,o de 
o' Scdotoo'ocsotodcdctoeo au qiar..a.ao 
cheoao, .00., q.a. 000,0u mau, em abano tem 04. 
emn,"p.imsote quaada .absmo. que.. dacca. 
a 0100 e m,'ota soodc .ãa denoc uda 
temi.' ..oboe o ua000u,  Aires. teabu ,Iu.s 0*000 

a..' moaao monda .m.e a.hco que O,uuo, boIS. 
toc, Galado. 1 todm, Pteoaaabe tua .500 

toao,a'msa, tao..o a. Salmão, C,oaus, P00 um. 
.'oepopaacu moio., ,.aiue so'ou. 

 

J. Ouat.. 
,o,de.oe que, a Estada. 1034*0  a,ãO ,ua.cc. 
ac ama moO. Cuba E dato oras, parc a dm0,50, 
t.a4*. .4., ioO,c,..a o dec000c.macao aio 

t0oialtdu' nó qual .1. escuta Ame., 
canto, oao t.b0 a'cn,d, o'dn dc da,.. q 0.000 

aa .heup. ode.. .0000am da. Eaaamo. 
tooba. 051. opo. dat oapcaal .tnacoar o.' Mm..'. 

o..aatabolaaaa. , au0000maa bead,aa.a SOar' 05' 
tenta 0,aadaSz ue urna .,aesoeauao mO.t,a 



Me.,' raro Asco; Srnii 
menoameote a .uo f,ltioho, 

Pensei duna semonan tci,ti. 
ah,, som poder oom no me-
nua sorrir, pois me lembravu 
de você. l°orqud voei (ez imo 
co gente, malvudim ? Psoour 

doi, domingos sena beber, ou 
melhor nem escrever? JULIA 
FREIRE / NESTA 

RESPOSTA . P. come-
çor co num respondo á Rua, e 
pra teor,tinnr ou vou reopon-

der sempre. Pasaoi dose se. 
manos sem morevor por estar 

com o dedo doente. Sentiu 
(alto também? E que moo 
bi.ta',rio. ou melhor, que bis. 

cimo é moo de 'p0000r dois 

domingo, acm bebor"? Está 
iooinuando que ou catava en. 
treçue ão l'buçõeo ulco(ilicos. 

é? Outros coic050 es.a nqui é 
uma colono sécio, especiali-
nodo, .6 quem foz matou moo-

mo. Num tem moe de "IR-
TERIRO" não... 

Moa cozia - Hd qiainze 

dia,quo num durmo direito. 
Poro mim nua naluno oro um 

bdleomo, um lenitivo. Acho 

um, como pro lide porret.o. 
P. lido Morruchoch. Por fa-

vor. co se num fui moi, isso 
com nó, não, LURA ,JUS°I'l. 
NO RotA 

RESPOSTA 'Coro Lii: 
Pra começar num é com roda. 
. moio no.eco. Aprendo o ver. 
horrojor. Cono contrário será 
eoquadrsdo no LSN (Lei do. 

Sem Nome). Pnoaei duas "-
menos ounente, por conta de 
motivo, dedoio. P000ur bom. 

Eotioaudim - Roçou Ice. 
mendomonte aflita com vocé. 
Que será que lhe oosucedou? 

Trrl( sido demitido por moe, 
ingratos dai) ? Se lhe demiti. 
ram, digo a rIco que eu p0000 
dobro do que vocd ganho-eu, 
contento que nodo sofro na-
loção do cootinoidodo. Eu 
pago, eu poço, eu pote... LI-
DIA BRONDI ?RIO 

RESPOSTA - T. OK, 
Lldiu... Eu digo. Moo num 
houve nada diouo. 'Fiado estÁ 
como aeonpre cuteve, ou seja 

na ,ontu pua duaonhor, ou da 
seohoro, como queira... 

Curla.o dai 'K,,co-o , cvo , ai.,-o.,:oc:o::ul p'od:oçdo qoefi,.o. 

ciurcmor Corro 00000 0o-hOfO So,iia I*:ogo 

NINGUÊM SE PERDE, ETC. ETC 

Quero uca,ur aos distintos que todo to°m o menu, 
/uodomento o, bentos correntes p.iu city, srgtarado os 
quais eta teria ,ido DEMITIDO duqai do jornal. O 

problema é que eu coloco doeste do dedo (dedico ogu. 

do), e ruim poda'u escrever. Quero anda comunicar 
que rnquanto eu/aro melhor haamor'iotu do Nordeste e 

um du, melhore, do Brasil. A UNIÃO caibo está mIe-
reo,udu em perder o meu trabalho. Olhem bem.- eu (a. 
ri humorista, odo cigoristu nem picoo-elu. Quem qtai-
rcr que 00 loguv - 

PALHAÇADA 	 CARTA SRRIA)?) 

Muito gente queeendo (e 	Recebo, oonutendo duos 
1") corem tor,00 do roome do laudas, muito bem escritas, 
filme 
cho", ac°ond' eett uma corto do um leitar ou de  nome
ofendo o mulher pocaiboaca, uma leitoeo, aeeiamonto bem 
Manha gente, um bocado do intencionado(a), tocendo 
gente velho no ocupando  
com frescura! Vomoe cuidor criticas ao moo trabalho, efu-

de cotou sério, quo o nome do sondo um bocado de observa. 
falme com ofende ningruém, çdes tinos. No Lona], o distin. 
nem mesmo aos nupotõee, bo, aimplenmonte não o,sina, 
Coo o sapatilhos, que desfilam 	 - 
cotidiuciamenl. no Bar do a, (como darei?) mc00100. Mao 

Meu cu(*a)tc,  e no Bar do que torra é coou Meu Deus, 

Cho(")to. O que o Cotoaelho onde até peo no elogiar é pon-
do Cultura doveein fazer oro cine te eacondcr atrás do auto-
oolecaonar melhor seus (torne 
para publicação, pois ad está ncmnta? Vamos deaaor de P0-

saindo porcaria. 	 l.lcoçada minha goote...! 

CAPRICHARAM NO MURO: 

KONS ULTAL 
SENTIMENTÓRIO 

Ppofeseoc balsa Say 
	

marido me abandonou qoaoo. 
Presado • estimado 

	
do eu estava nu flor da idsde, 

professor - Tou com um co seja qunndo tinha apeen 
problema. Miocho pelo está 38 
enr-oaq000do a cada dia. Tenho 

	
RESPOSTA . Pnr ps. 

apeom 54 anos de idode, cela 
	

ro, para...° Ora que esta, o- 
já apoe500to sinais de enruga. 	moo tiraram a aomona prnoe 

mente que devo forer ? MAR. gozar, pó! 
LI TAVARES / RIO 

	
Venerando mestre - 

RESPOSTA 
	

Mea marido me deixooa.O que 
Covformo.ne madame. Com  force nesse mundo de meu 
54, o soabora ainda devo se Doas...? Estou denespcend,! 
dar muito feliz por ajuda ter Oh, que faço? RU"FH SOUZA 
pele, Outra coisa: isuo aqui é / MG 

um Konsultal sentimentório, 	RESPOSTA - Deioe de 
e cão lnatitotto de Beleza. 	frescura, baior o foto e sena- 

E.tirtaudo Mestre - Meu jc outrA. 

O pobre escriba [logrado fazendo sua, lida e relidu colono de 
minicol 

E os coleguonhas continuam a dizer em de' 
terminados j.lrogramas as horrorosos expr'ossrlez 
O "AFIRMANDO DE QUE", AVISANDODE 
QUE", "FRISANDO DE QUE' ADVERTIN - 
DO DE QUE", por ai assim. Meus caros ! Esse 
DE" ai num existe não: E AVISANDO QUE; 

ADVERTINDO QUE". por ao' assim. Outra 
coisa: o nome é ANTONIO, e não ANTOIQHO. 
Por hoje é só... 

Nassa atcretdr-ia Risomor, ofendendo otos,on instmero, /is 

&tTNIAO . 	 caso., domIne. a. ,olba a, toei 

"PORNOGRAFIA DÁ LUCROS DE 
4 BILHÕES DE DÓLARES" 

A infonn.çio teima nio foi ectraida de um livro de rconómia e 
multo meno. de um manual do eotathtico, mas de..a coletânea de cu-
rIosidade de autoria do Camo,o l.aar A.bnov, aub o titulo O Liso,. do. 
Fato., contendo 3(1)0 doa mil. fascinante., estranhos, fantástico, e 
Inacr.olltávris fito.. 

A obra é um lançamento da Editora Nova Fronteira, 
Nâo .6distrai, como ensina. Ë ma espécie de dicionário de coem' 

aldade. e t.mh&n de boto humor. Ajo leitora.., diatrnir e... de.-
contrair, o quer e muito importante n« turbulento, dia. em que vive-
moL 

'eJumo. outro# lntere.e.ntr, informe. dc' Litro do. Fato., . "O 
guarda'chuva, este equipamento tão precioso, teve origem no antigo 
Egito, onde era asado pela famiti, real e pelo, nobre, como .ímbolo de 
posiçÃo em unta herarqoin teocrOtica. Seu uso prático veio multo maia 
tarde"' "Há duoostto. asno: por ter beijado. capo.. em pábllco, ao 
cbeg.r de uma viagem de ledo anos, um capitão de navio foi condena-
do em Boston, a duas hora, no anoto, acusado de "comportamento 
obsceno e ictronoeniente", 

AfInal, cela sobre a anualidade da outra, "A 0.0', geralmente é 
bisuenual. Come'ç, a '-tão como macho. trun.(ornca-.e em fêmea e vol-
te então n te macltd rar, soor,nsfor000v no,-oomrnto em tente.; pode 

qta'daroa. 	° 

wano  
ç 40i 

DAS LIVRARIAS 

	

': 	' 
da "escavo e oup,rvodiccia das hoo,eo. 
o de.00a,oaoo • N.,oreo. alto de 
Oo.aibVod.dou 

l.oa ,o de Haaoov,. Loocaooctc da 
N,'o,u Editora O.000rrlototrh.ldoRabei. 

O loro, reune On,r,Ooa, qoe 0000.0 a .1.. 
pofl eu 0,0500,.. da rvoe dopla. São 
taco,'.. onde Oo,at,l quase sempr, e.. 
tueo,do e recolado auto. lootoaje,n eu a 
hu000. colo-voo muco e poeta.  .e 000 

A Revolução de 1930 
causas 

Sob 001ul000»,a. a 0,00,00' 	 0. 
nu Oleoso1 F.edr,00 Ma,d.lio Co,urseo 
aorooao, no Raoiaoa da Aasoc,açio Coneenoal 
lodo de (eo,rmeo cl. 1%!: ,'u .me de 

ooee,rroo,ae e-Obtusão o reaolocâode 00)0 
FIes cAiaVa o'og000rr..c 0v_co,ou. 

cnoe, o mac de IOCO, coar - oSore, 
.ohOe o. Larcão. ("ad,, curou cac,,o d0or-
'.00laocr do Aeriopruçd.. duqo.!. 000,aeoo-
ortrro,'o  

CONVERSA DE U000aRIA 
O boceje, Bartoloue, pro,uetu,, e 

cumprlot.EaoarsatloasndooaiacmaFev 
e. de Ucrua que  tece ioa000caçáo. .eata. 
Ode. oltãaa. loosode .fi,alsoiu de lo-
trl0000aal. e mtudaoou E de_atInado a 
camA.. o no.ao poeoloo Iiereleo até 
o.nd.ado no,,idadoa a poOçm raoacuta. 

Tocoon do daao.uo.o de n,cep(.o de Riso-
aoBcooa,.oadtouooLoia. "O000-
cm. 0000,oao. Chamo es bo, hora Por qoa. 
oItenta. o. hoe, em que . Ac.dr,cia jal 

OS LIVROS MAIS VENDIDOS 
A Lioeuela OPÇÃO. na Gata,. 1-A Belo co Fe,o. dance Usam. 

'Ac,toa,ta da. Amo'. 	jofornu a, soe. Nona Fcroatelr-u 
bnon. mat. c,ndidoa. a. ultima ,e. a. Ot,esa.,no eer goto, - ROsa. 

a.. . Educo,, Otioca.t.a. 
Pe,,nt Pd. t/... CVeraOa - 5.0a10000AOtailo.CaOUla 

dgadea Cbeimo. . (doo. Frnotmra. Moledo. 
lo. Otleri.esu os Cottdlaos. 

4,.. Riet - Cl,eloe tão.,.,.. KoMil Gibro,' Nona Estaca. 
'- -Sena F,natetm. Laa,plão Ia . A.ona Pa,Bdo. - Ruida 

L..m,euio o Rol do. Cuogac.i- GAsta. - A..00iação iaotoraa0100ai 
rua - 0db das..,, Cbaadler. Paa • Gibeu,. 
Tece,. 02 . Crer 500.50, de Amor 

a . A 'a..., Maltose - Laoeta. Pabto 2.eruda.L & PM 
Meada.Nardica. COBIOE.SPO 5VENCIA 	Coe. 

o . 10.1 do 	V.,00, 1. Rommtu. Ao. 	N. S. dou Sane. 
Riab.Pm.aao.,,to. esoco.. 052 T.mlsaoa 'Antas Po.aou-  

t - O !haea .%,.vo - Aata. Paralba Iele000.: na-latI. 

AS NOVIDADES 
Rasto-,.. t'u'o,,00 A Editor. Modo-a 

moa tanonodo ou, se,,, de Loou 
udasoes desatoras do .000aa raio-
tu, Ocu,m.a 1.sa 

O Murou de,,.,aap0000 - Marco lobo 
Caos - Laocum.oao da Recoen D. oa,,no. 
ou mosto quesci.. Qa leuou • o.daoaçao 
aden muiuhnt co,lhado. co',. couVes. 
tio o ab.ador.o A. Natio,,. • baco do 
= uoad=o,,. 

AIo,todoueaoao.JeuoDor.o.tda. 
tio Melhoonmnaos O sutuo dc000stau. 

políticas 
e.ocpreeodada e aloaoa-la éama a.cemio 

A. ccdaka. de Ao.reflo Atbrtqaorqo,, 

ra ele mr.00 .elecl0000, pouco. ante, 
aleoer,ao.eeerooldaaeo doeu. Eu 

edcaora e a Grande DedIc, e Serviço. 
Ltd.. de onut'eiodadr do bacharel P.c. 
acudo Ruoto.. O Atolo.: Pa..ognss, 

c 

O poro. Lota Feroanda ( Ao.de nua Pn. 
achaca de Fomi.: ,uoa moo seu loro de 
p,n000 prcr000 pos ser natado q000do ar. 

A morto do Nelaco l.oucoaa 
gr.odr drastalque que se .bnu na ljtrr.toor. 
p,cnobooa. F100r,a sena!,-,!, da osaçio 
como,, olho. ovlrado. par, o belo, o boto, 
eu. soais,:, no. dei.. pmliaod.meoc. tola. 
toe Seu Voos SoAste,.  do Nordrate é acto 
Voo-de louoo, loíooéce'richa .qu,,a,opro 

ErAxrE 

.JURIDICA 

A Edoton. Foeoran ..câ ,nlaoçmado 1.,. 
'odiado ao LatoadA do de A 

chulo Paup000-o 

Tr.a.-a. douto. 1' adução O livreco 
datto. ao. atudautu. quo,. moiam o. é,-
da. catana do datuaoo. Ore 'oro, o auto, 
pe.000000.ae auto 5 claras.. (assado. ata 
ode. oh1ntao.. aaoiãrasu. • ..Oeutuo.L Nela 
tala-.. do Snoa.dado. do baseia,,. La Otd.o 
Jaoldaoa. do DoteI,, coo-. odor, do fAo,aoo 

O 	'ao íiaioo.. liai;ac ,0000 
pes, mOA (a.oaoaudo o. aO .0,0.0 Au Caio. 
da Pde.Gadaaatáo am Li_vai, da toma 
tfaioosidud. P.d.eul. mm  . a.gai(aut. 
aulas sob., T.osia do Lesado 

INTRODUÇÃO AO ESTU- 
DO DO DIREITO 

Supero na aa.uooao- claro o. eaooaaçio, 
dag.oto na atolo didático o 000.launcco na 
s000lue do. p,oblacooa .oaacorudo, pai.  Lo,.. 
lidou., deque é ulular da Uaaaaoa.d,d. do 

prado se, 0000aaderedo ocaslre pur,ab.aao, E 
aiA . neo.,., o aluado de cidadão a as.oplo 
de amoco: 

Sua o'aots,boaaçia, paro a hemuçiu os 
aeraaaiojaeldao, da pastlbulaos.idocalaoaa 
• saco_os. 

DESPEJARAM NA TV: 

es 

I--- --- -o 

DEU NO JORNAL: 

ÇÕposições querem analfabeto vo 

Mais da que já Um??? 

POEMA DA TV 

Vejo Lucélia 

vestido na Televisão 

e nada mo desperto 

aquele peiuão. 

Mau nuinho 

no cinema. 

Meu Deu.,.. 

Que tesouro' 

ERRATA 
Em coso ulciono cjanscn IA 

doa. s,oa,va. 0005.., onde e 1a0 
"quordo sOu, aursti,mhogtoasd 
Va,uu iudu aturo ho. prua lada é 
tttaoii. 000adom.cio da ficcocro 
ad!acõ,oc:a. pnnin:d.Ac. e 
boa!, caia rooaotca.. 'leia-n. ,A 
que aaudoda 000 unha, da rur.O5to 
,,iaoa cada :ua to:chaicllaoc:tc' 
roda/ qu. o. ao,. são ornam aR 
PerdAo ,.aoOacla, pmdio boA0 1 
• ,luiocohrada.. p.,dáo 55_ cio 
oca.,, corrida situem. 

AS AULAS DE 

DALMO DALLARI 



Eu vi um 
oásis no sert&) 

(E não era miragem) 
Texto de ABMAEL MORAIS 

Polos de Sérgio Cavalcanti 

Pensa região es,. qu, o gol Caast(000nh,, gim 
,gfta, permite gui se frite ovos sm cimo da 

lagedo o. no me(o do ama ruo, e ond. a pra. 
°"itoçdo plavlo.ssdtz'ica, guardado. ao dsvldo. 

porcdes. campte com o do dacrOn do Soara, 
.j podaria- da rara -acreditar no giz. «lava 

odo ao chegar d Escola Estadual ,4grslãnrsica 
s  cotoU do Rocha: um verdad.iro odeia, em pie. 

sertão brobo, Infernal e sofrido. O cansaço 
8 horas da vIagem para cobrir o. quase gui. 

quilômetro. de estrado. acrescido das 
a, carcelas ingeridos no almoço em Pai ao, não 
riam o au/ictrnte para se acreditar ,m mira-
,,. A ,,iodo era real e o panorama atava ali 

,,00flitiiido às n,inlua. vistam um varde Informe 
.eootracOaavo chocantemente com o. lmodla-

q_nte vloiniso. pastas socos, pdlidoa e abando. 
,4dos. testemunhos real., mas não vivas, de uma 
,iínaida do penúria e avalista rno,rcante de um 
5grtao sem chuva, opor isso mesmo sem 

co'- 

• Então, o milagre! cha. Quase que auto. 

ccrio os explicar o mila' suficiente em água da-

r? rante todo o ano, nam 
piatoate da oede do município onda, avario. 

nuoiclPio teès quitonoé. vetmente, o 	inverno 
iocruotroda numa dum apenas doía meses a 

$trs total de 94 hectare., moe ano reduzido o 17 
da quais ii cultivadas, dias alterpados, a Escola 

g Sitio CoJueiro. a Esco- conta prá isto com 6 po-
não somente reprssen- çon amazonas com uma 

te um símbolo de maia. capocidade de 12 metros 
téscio iaodveesidadea cúbicos hora, atim de um 
climáticas edo natureza,açude com 216 metros 
como, acima de tudo, um cúbicas de água. Iam lhe 
euemPlo vivo deque Prm garantindo uma autuou-
Vax de Caminha tinha mia quase absoluto 0000 

razão na sus carta a D. todo, o que será c000eeti. 
Maociet: iodo, em definitivo, de' 

pois do advento do barra. 
a terra é dodivo. tem subterrânea no eia-

ia e em se plantando cho Agon e dos dois poços 
tudo dá". ortesiOnos jh decidamen- 

Desde que tenha á. te libeeodoe em recursos 
deve ter esquecido pelo Secretaria de Edo. 

ele de avrcsceOta.r. 	coção. 

E reside eant.amente 	E ai ostará sim, dm0- 
1 si nesse detalhe, o segre- oiiicomonte, não o milo-

dv do milagre apneeote ger do deserto mas o mi. 
oá do sis dc Catalã do Ro- logre do sertão. 

[ 	
QUEMÊQUEM 

VERDE QUE TE QUJ.ERO 

Seria eaagreo peo. 	Voltando a Pera Voo 
tender que Garcio lorca de Caminho, aumenta 
tenho se aspirado na Es para se citar autores, lã, 
colo para a aua famosa 

real 
"verde que te quieeo ver- 	

mente, em se plao. 

de", moa, taoabim ._ tando tudo dá". E estão 

exagero, dificilmenta ele . pra não asa deixar 
encontraria em outeas lo- mentir, co 31 hectare. de 
caia um verde tão puro, aros cultivada, onde coe. 
iSa sutéatico e - por sé. aiatam pacificamenta 

d% vá, quem sois - tão  culturas de hortaliças 
raro em se tratando da de um modo, reolnieote, 
região onde ele se coroo- geral. - bananas, mura-
tes cujáa, melancia., melões, 

dfui 
turma de técnicos agri co- 

Nmam  
74,81i os pain doa oluuoa 

 

fun- 
cionário; 

 

lada. e ou rostonta., em 
peecontogroa variados, 
sãomotorintao, pedrei-
ro,, vigilantes, aopotoi- 

netos, eletricistas, corro-
coirOs, operúrios, mecâni-
cos, rádio-técnicos e até 
um industrial. 

Com rolação às 
mães, 58%cuidam de soas 
ocupações domésticas, 
sendo 00 dez por vento 
eeitoutea divididso roles 
funciunõeioo públicos e 
vomrrciantes. 

Quanto é rendo fa-
miliar opresentam- o se-
guinte quadro: 47.45% 
ganham mr000 de um so-
lário mínimo. 25,21Çi 
menos de doia; 12,415  gn-
sham dois; somente 0,58 
gonham de 5 o 8 solários 
mínimos e 3,42% não tim 
renda fira. 

"Dai porque - eapli-
ca a Secretário Giaeldo 
Naoaero - háuma nossa 
orientação no sontido de 
xc dar prioridade de 
matriculo pala os filhos 
de ogricultcres e por cnn. 
seguinte os do m000rea 

coo, mOrceneiros, testo-  

nansdo oçõcoo. irei. 
muin, feijão, arroz, milho 
e forragens que vão, do 
banal copim elefante, 00 

revolucionário, ojá eleito 
como válido. copeni cv-
meron. 

U. verde de fato, 
somente comparável ao 
já famo,o verde da cida-
de verde de João Pessoa, 
tão beneficiado climáti. 
comente. 

U. s'eede, inclusive, 
cxi produção tão vapoo é 
respunsavel pelo supri-
mento total do consumo 
da escola nos refeições 
poru as olunos, professo-
res o funcionorios e ainda 
eatrapo!a pro validar a 
comercinlinuçio, o preços 
ohoisos do mercado lo-
cal. quuse sempre numa 
diferença mioimo de lO, 
20 e até 30 cruorirun em 
quilo,receite coso rever. 
tida em favor dr unia 
cooperativo que peetcodr 
garaotir o m000teeç4o 
da pmprio mcclii. 

Somente a titulo de 
ilustração, um quilo de 
tomate que e cobrado 
aqui na capital o $0 cru. 
sairas, os feirn de Caído 
do Rocha custa lia 'es,- 

didu - psooluto da Eaeola 
- o nomeoto quarenta. O 
que jõ chegou a garantir, 
feita por Antonio Camelo 
Noto, um aluno de 2' ano 
da Eocola, uma venda de 
mã (eu divae, falei e es-
cmvi mil) quilos somente 
numa semana. Com  om 
detalhe: produto de amo 
plontsçáo feito por ele 
em terras do pai de um 
seu colega, em regime de 
meia . ou seja: meio a 
meio. longe de presou. 
poro escols, pela rancor. 
rdncio, é, polo contcário, 
motivo de satiofnção pela 
certeoo da dever cumpri. 

O aluno demuaatoa 
somente que está aosimi-
landu a filosofia da nossa 
escola: "aprender o pro-
duzir, produzindo". 

Além de fixar o ho. 
soem á terra, sabendo 
que ela é copas de que lhe 
dar não só a oobamvivén. 
cio, como até a indepen' 
déncia financeira. 

E eu concorde como 
peusomecte do ageunu. 
sou Cociolauu Goma., di-
retor da Enrola Eotaduol 
Ageotécuica de Catolé do 
Encha. 

serem cuastraldos, o que 
lhe dás quooe autonomia 
anual, garantindo-lhe 
conaequentemento o ver. 
de de sues calcaras, nem 
assim, como se lõoae de 
goleada, a Escola ganha 
a parado cnm o sol e a 
falta de chuvas. 

Se as culturas estão 
praticamente garantidas, 
na povoaria a nituaçáo 
não é soada o desrjavel. 

00 trés coalootoe de 
irrigação por aspersão e 
irrignção por iaiiltzaçáo 
no sulco e inundação - 
para ao culturas de ca-
pim e arroz . garantem 
qOe 00 aspecto sgricola 
tudo vá muita bem, obri-
gado, mau esse mramu 
aol provoca um calor que 
fac com que um gado du 
melhor retiepe, com 26 
vacas leitciras, prrdu-
aam hunsilhaates 2 li-
troa/dia, quando a media 
mínima aerio de pelo me-
nos cinco. Meamo sanim, 
essa produção limitado, 
ainda e capas de aupcir a 
escola e ainda ir paro a 
comeeciatiaaçào, com ra-
celente aceitação, não se 
pela qaalidnde de pr'odu-
ro, como por sua respei-
tabilidade de pureas, 
além da preço maia bara-
to a nível de mrecado. 

Hole, o pIsareI bovi-
no do Recola e composto 
de $0 rezes, cem 29 me- 

trioes e 2 reprodutores, 

valeado nnlientar qoe ele 

foi iniciado com apenso 

triot.a e duas. 

registrando'se ornar 

permdo apenas duas boi-

nas: uma vaca e omo be-

zerra que morreram par 

intonicaçãO com plantaa 

tÕuiceu. Por se trotar de 

gado de qualificação na 

pecial, ele náo e utilizado 

no cneioumo comentivet 

da Escola, mao os acento 

a possibilidade da comer-

cialiasção de novilhos 

paras compra de gado de 

corte e abate, 

Atinal, um gado ho. 
Lozsdãs a echwitr. remo ao. 
tigoo mantendo a majo.-

tade, não podem se 

cmbrear coo, qualquer 

plebeu, soniente servindo 

paro serem deguotados. 

Ja o suíno, que não 

leoa mana tradição de 

ovbrcaa no remo ammal, 

gseaote.ee pela aceitabi-

lidaile de sua carne e pre-

ferência conierciol. Eia-
te lã uns reprodutor e 11 

msu-saen destinadas ao 
abastecimento, veada 
para abate e. principal-
meote, a pretensão do 
ccsai,s a preços honestos 
de enempls.em para ma' 

[LIBERDADE E AOSUFICIÉN, ] 

Meatoocomoapuçoa barragem sobterrines a 
eaialsotea é o açude, o cio dois poços arteaiunea 

1 	ai.: ck.ao7g9,_ 	 UN1AO 	J.Ã. P.s.n., dmairas da talha a. ia.: 

1 -•' 
lhor.meOto do quadro sneeri.basçã'i di IS) a 
animal da região 	tSO quilo. di.. ao pesço 

Na avicultura, • E.- da l&5 eniaarsa., nona. 
o,la a maetkssz aos luto. usina, que o peeço da 
nomil paro run.amu. meenado tocai, alto de 2 
nom 1.513) gaIato-s de coe. mil  galieha.. do,tatad.aã 
te, garaaetiodo uma co. postura, 

r ALUNO DIA A DIA 

(O aluna da Eaevls timão e gales.,, ou carne 
Agranécoica da Cstolé do de boi e porro. sura da 
Rocha vomsça .eu dia fruta, a, sobrenss.a - 
peopriazoeas.e se 7 bossa bem polca coza. ode é 
da manhã, quando a, prcoluto da proipria Rico-
iniciem as aulas. Desde la. E. pretenaiu, molu..-
- asia, poejos, o fstibsat a se. é os chegar som bem 
a kombi já iniciaram curtiu espaço de te,nproa 
soas ida, e niadas, tia- ia tnrsasr auto.uliczeat* 
resido as alunos e bacia. na lua mms'aneação. A 
odeio. doa xis tio di,, ponto da atO o macarrão, 
tanta, 3 quilmsmeoesos que que nâo poda aos pevdrs-
separam a Escola da .ods ardo. ser adquirtds com a 
do município. resultado da cnroorciab. 

Durante o dia, em ração da asa produção. 

borarica alternados, ele No coatara direta 
verá aula. de matérias de mim na aluam Is nato 

tocamsçáa especial - agi,. claramente a e.etsafaçãn 

cultura, cultura, oonnee. de todas com a Estola. 
aia, criação - e ira Iam- Preoupação c 	mesmo .6 

bem para o campo, tem ama, Ou momeoso 

re apnder na prática mis- 	- O que ser. da Rues- 

mo, esmo se calhou. la quando d Gioeld* dei-

cozam se ceia. E até aos- rara Secretaria de  Edo-

pinar e arar. já que a Es. caçsa" 

cola dispõe de um modec- 	Beveanda teias da 

au trator Ford-lmatrs, 	idolatria, o, aluno, da 

Fin 	
- 	 Eacc.ila Agrrigeeuica vêem 

regime i. na Secretária de Lã ice. 
internato, somente a. U pio aio somente a em-
bora. é que os atuava el- possasvel pela .ua flui' 
tarso retornando au suas seção como também 
re,idenciaa, ama que isa uma eapecie de fada ma. 
lhes n.uae qiaalquer cota.- detalme que cnm ara. vasa. 

teangtmeoto ia que dia. oha de comedia atende a 
escoe sododo o dia, asa todas na acua desejo,. 
aomeate usufr.aiu doa ex. Camportamento lana que 
amamento, que lhes lo. fez gerar da protestos. 
ram dado,, cama taxi. Giaelda Naoarro um 
bem tioeeam garantida a compromisso termal, 
alzacentaçao atraoea de 	- Como Secetoaria 
almaço e lanche, sem que 	tesa da Secretaria, a 
isso lhe, castae.e um ao Receia nunca lera aços' 
centavo 	

vida por mim. E no que 
Devendo-ae dizer depender de mim, tudo 

tombem que do frragal aI- farei para que era aumen-
moço - teijio. aceso. mx- te progrndo, mm cetecCea-
carrão, verdura em prn. aos 

OLHO NO FrURO 

Ia ao proaimo ano éamquejaeonaaed.ndo 
saies a pnmeira turma bem. sotea mesma de 
coacluiate da Escala deineraEacolacomoca-
Agratecmca de Cawlè do nudo de papel, lia um 
Rovha. Nada mexo, de soe e lesa mesa, acesa, 
120 técnicos agricatas quando chegara a Brejo 
tentando um lugar ao sol dn Crua, carona auras 
acne mercada de troha. pequena csaa de dois cá. 
lho. De um asado quase modos, com asso 13 
que generalizado, eles companheirva 
pretendem um emprego 	- Dsieant,e o da. - 
numa das empresas do lembra ele - tudo bem, 
governa na area agrícola, porque xc comas ao Laco. 
Na pesquisa, por grande lo. M. a oeste, a tente 
maioria, ganha a Ema- comia um pão, uma co-
ser, cada, tomava água e ia 

A Secretaria Giselda dormir. 
Navorro, a pznpsoito. ja 	Hoje, a. coisas 	se 
conseguiu quem Cidades madiiio,ram . 5 muito 
Hortigranjeicas comecem pra melhor. Cultiva com 

receber os alunas para um colega de Estola - 
estagios, Depois dele, Scrgco uma nesga de ler. 
quem nabo° £, pelo me- e., ande da as. $0 ind 

anca opção, 	quilos de tomate por Soe- 
Mas, nem se de em- lan, chegando a comer. 

pregas s-ive a peetensãa cialaxer ate mil aoma os-
doa futueos formado,, mana, Ele, sãos mata mie 

Em bom número sela md Pes de tomate 
cascntata-ae a intenção de plantada, e aios (Iria de 
muitos em se fixazeas se semana eles próprIo, os 
própria teres. não aton. encarregam da adubo e 
dendo ao canto da sereia do pmatvenaação. 
do juodo tão temido e Outro, como Siba.-
combatido pai. ólo.otla Oio Alvas da. Senso., 

da Escola, 	 que pretende apensa 	um 
Tarcloio Baereto ,  pos pedaço de terra pura ela 

eaeamplo. lObo de agricul- mesmo plantar Fimano 

tve e com ama pequena Sassauas e Bonihocia de 
propriedade proauma á Olremra que seca cem 
Escol& jo careca na pré- bossa alho, a deia da lar-

tica o que aprendeu la s manos um mutirão pesa 

hojo e quem toma cosaa polca plantar e ate Au,-

dela. — Ni. somente . dia tomo Iv'., meio rovoliacio-

ele - para dar um pouco nuno e deacr.ate asa Por-

de descanso ao meu velho meeaa doa que dirigem o 
pai. moa tsbem para para, olho herdam as espa,  
colocar em pratica iae ao- nasças para a futuro 
amammrtco au. receb;. Acreditando ucima da 

Antes da eacola - tudo que, realmente, asa-

proeegvie ele - esi não co- se lacra dadieosa, em ,e 
nlsecis a mecmca adequa- plantando todo da,, 
da. Seguia o, método. E o. eaparauç.a 
antigo. e,upera&a, Hoje ct,ocem maia atada ao 
ja vejo o fruto ida meu ,a- acautelaram oa pratico 

tbeço, nas miasSes planta ,  que cota £gs.ia e icri4açãv 

pise da capim, casta. há- pode.« a'mae um oasia no 
oaoeica, hoataa ca.sr.a, sessão. E s da Escala 
(eijào e milha. Ageooeeniea de Cat,ulc ao 

Antonio Camela Se. Rache re.lni.sst. 5a.M.. 
te. iam "faeaateizo - di Eu ii E mao ara ml-

LeIam de Brejo do Crie., rsgom. 



IJN1.AO o Jade Po..o., daaaclo(a M de Jalha de 1(81 

oRado,, 
°' Regaal..e 

Ee.,laut. 

AUNIAO 	1 
HÁ 50 ANJ 

Ivan Luç.4 

---°°MAX KLIM 

/lo'iip icbdlc, 01(1, dv - A Soto 

"A ROSA" 

A era do "rock" 

NO CINEMA 
A ROSA 1 ... ! .P,ndoçic .raelc.,os. 

Dlo.çio de Meck aQndell, A til.code da inns 
casto., de ,n,ok do. .me Ri, .toen,entsd. o, 

flaeo. .ato.d..00n.tian.. eco, oseo. te 
earei.aaaioofoproP..ioo,ai, Aotlaio.aun.. 
la na p,aaseegem setealb.nç.a tom 5.1.1, do. 

ea.loe 0.0100, POp flo,tc.amflIcatc,. 
Cora Beta. MIA.,, AJ.o 0.t.. e Ft.d.otk 
Pcn,e.n. A 000m. IR ano, N. 1',ab.l, 
l,fdo,n e DOhco 

MOWQLI. O MENINO £000('"). 
P,odc.qAo.a.enoso.. Deaerbo accia.atlo de 

,esli.sdo pelo. e.cddi.a de 
W.lt Do.oey me, bise nsb,.tdn.daRod,erd 
Riplin;.  N.  sei,-., ao. (0000 o-dado coe eni. 

mas lota ano. ido eco d.vol,idc ã ciciha, 
cio- D,stol.dc .n pooeoaoio A coe.. Livra 
No Tisxta.d 41e 61,. 

A ILHA 	 . Pooclocçio .t,OalO.o, 
Dleecio de Mictcael RloRhi..Um ..oaitoe oco-
cara d.ear.dst cun costk010qoetcãt,esaoco, 
ate. .no.ta o C.snb,' o. de.epauoira.nc,. 
de embasopa7os perto de ora. ilt.. onladoio. 

Ro.e.do  no loto de pote, B.00bley, o aolo, 
de Tc.booto Cora Mioh.ei Coco, e DerA 
Wctoco. A noese. liame.  N.  Placa. 14 1,30.0. 

cFScH,o, ttl.Mm e 201.Rta. 

O TESOURO DE UATECL'MBE 
P,odoçic .caenoans do. n.tadica 4, 

Wait Danar, Di.,çio de Vioeoc htoVeecy. 

Via alado negro 011. À casa do. .ctop.a-

do. da t.cnli. Rito., pwa prootuo.. a,o gane. 
de a.mcan qos e500 .eale,n.do. Coto Vete,  U.  
as000 Robeot Poa.,00ait. A core.. Escoe. No 
Pisa.. 01,30.,. 

BAR OBLAoVCO 1")- Ptndaçk cacau. 
casa. Direção de J. La. T'tiosep.co. A 1,1.1601. 
das ,ocpss .meaic.osse nssistas à contos, da 
ms.a.ela.s oa,0. do B,itsoo. Cara Cl.,),, 
8.00mev Doeccniqoe SanAs e Je.n Raia,d,. 
A 14'ecn., N. Moccioip.J. 141,30.0, 
IdedOm. 181c30.n e lOhRno 

NO TEATRO 
- PATO COM LARANJA- P,ç* de ao- 

con, de Wdliam Doo.)., llo.ac, toco dit,çio 
da Adolfo Ccli. F.gocoioo, de Gulb,.nc. Coo- 
ncaoOtse. Bom. aomédl. moiro engratsd. que 

ieaole. O. eter.ac. einflipo 
doam ceasl eco nan.00dO. coco haaior cngldo 
ge,0s baooe.. com topei da cno.aniismo 1.6. 

Com Veolo Aoc,en. Moo.oc Li.'., M.ei. 
Sapo, Nroaa M.oia 1sam, e Mordo Looa. 
NoTenoo Senta tioae. OlbBoo. Oici,00 di,. 

•'-' 

"O. Tropalhõe,", o., 19lc00tn 

GLOBO RURAL ' O ptogr.oa. do50a 
dcmocsn (ao oca balanço da. gradas que cor,. 
soam o. ,lllicna ..co.n. d.aceo,ndc g,aoda 
pact, das photaçtoc. do Rio Stand. do Sol 
Mires Geral, Oact. .,poetsgem moca,. 

a .jcjoba ao mego. pl.otas .lta,neo,a e.-
atdnaoae. Á eco. .de iacpocn.00e o.lot ecqnlo 
aeco,o, Nojo .eodo ,nteodiaodss no Nt.de,ta e 
com gtaode laico. N. Caos) 10. 09h30a,. 

ESPORTF..S , Treoecnimdo direis da O. 
aal d, Cope ConcinenoaldeFoceboideh.lia. 
No (ao.t IS. IOhdoa. 

O CIRCO AO REDOR DO MUNDO 
(") - Pr.odoçio .00.ncena de 1967, coco di-
oaçdo de Gdbetn Cena O e,odca, Soba 
Sheo.ceta.. (Doo Am.oba) eeacice aoota. 
.oa,aap,tiéa,oiaapee,oaise.oasnemini,oda-
oca, .01.. oco .ssOato no. em Ir,  canos n. 
a-ad.: o a-uno. Ora., pa.aqoia. pesas a com-
p,.cade, o .ijoilio,dc dc o.too p.oa a. pie 
tOla e no, aros pcnao,peoca. Cbeg. Á ano. 
olhado de que o 01,0000 pcdpoc r000do eis 
aro, arco..,.. hocoaoid,de. O filo.. .p.ro.,n. 
as aúco,.o. do Lo. M.aa. K.ol Ft.uk. Keol 
Seaobeob Fone e deaen,s de malabarista, a 
palbeqc. E o fila., do ..tadia de Cato. qoa 
depnl, ra-a'elscns eco i,l.nto em Moo PaI, um 
k1.a,aolao A a-orna, No C.osl lo. (abEiro. 

PLANETA DOS HOMENS - Ningoéco 
mpe,00,. a-ias aquele bia6ina da Mio • Era 
Co Per.lso .000t0000: a ioc.rferéacia de oco 
ce,ceico pe,,on,gem. No C.oal lO, iRbOOm 

OS TRAPALHOESS - Mai, .0e01,e.ae 

bo.p.lhsd.a a-,cid.s o, D,di. DedO, Mciasum 
Zsoan.s. No C.aiei 10 91(0.0. 

Fc'sNTÁSTICO ' Eco rodo o Bta.iI, e 
oaocace Cromem CoeI, é .pi.odida da pé por 
ao, iocooprersçdo da míeic. Co lo,, de Chia-o 
Rsaoque El. .p.a,encatá reta numero, asa 
Depoaadoa, .pnsdooe. d,bac.eici um PxletO 
tpse le.eli.s, eatsoáai. no RosaS. O FaoOds-

100 ocoaa médico. 000ce,.eotooâsie, um mé-
duos que coei,... .0: recomendado e. Ia Ptàfl-
o-e e pe.ecoas que caco-atam em coco,. 
dsdesocmomc.nsseqoeonneeraoosaa.ecal-
o., O ,.pócne, Hélio Coata acoste., acode,. 
qo,aidc ao. E1JA,onde.oato uma .a.oci.çd' 
qua delend, a rnc.okeoe  N.  C.oal 10 
30bDIm 

ESPECIAL - P,eaaoapaotico. cm eind.o 

ração do 10.n,000a,, do. qostano.ploulc. co' 
oiaca de (O. Ilonqueiro.. 111m, ,eo*m 
.pcaa.ocad., no Feaciaal S,onaoa li.., A o-a 
te. 

 
N. C.oal IS 23115m 
OS BANQUEIROS - ULTIMO CAJ°/- 

TULO. lloçoro,e da ulaoia 1. oo.opi010, c.P, 
tolo de cia Itocoqua000, Coes filme (o, b..aada 
OcO besa.eollar de Ai'ticoo -l.ilat OMoflc.'.tttioo-
gec,( Cora doação d. Iran, iiagej. n,, L,ao 
quem,, .anoe ora g,e.da choco. dmt.o.odo 

Kctk I)ongl.a. Chn.cap'oao Pioraras,, Ti. 
aathy B.aonc,.me, lissa Fl,uum,, Ao-os Ris' 
a,,. P.t.coj (i'Ne.J. Rslph  B.S,toy, Joanc 
Colho,. Manc,a Feia. eJ.00 'olor.,, e. par 

iaS pie/se o.pst ias. da Lama Gtaecco, Halsa 

((5>.. A consoas é de Hao,y Msapioo A ao' 
e. fio (ao.) lia 20b'.dico 

A VINGANÇA DOS PIRATAS  

Pcoduaia ,mercoaos de DII> coca dcençiO de 

Nicidomeniof000 do cac do t. onboodo do 
diaooceoa. e moo llgocata, aproas iodpnca. 
oor.oeenaacj,o.nOodoo,okdoeonoa$S 
,nuaiea) A loro t-a,coe, de Iodo, unto 

c i cJ =-  

eco -do vo,.,0000 lopIlo 70.e Doo,,-, B,ioo 
A, Bollionp Sr- A peraonco.penn. 

cboolo. oco-ido pela oo.ococo Beco, Midien, Á 
uma oo.uuoido  de,..', 00010. orno., acdoe 
,norOoa aos 27 ano. de idad, por .ap,edoaea 
de d, 

peotiotc o ,. neo á eoteasa (tola 
tdotcim do /iion,, cntont,a,n,a o ,eddocc de 

Mas'). RodeI) aos ,005i'l,ca. ou aos as/coço, 
deBpclolIt.diao'. Atioeadoccool..00acorao. 
eoriatico de ai,alia(do rico-oro A, ncooint0000 
cci. RolOtoOcild. aonpr,occio do CIIS, aro.iu 

de mreent.a ao .o,k do San Praocacc nos 
unos  W.  r,ptmoloconoe a Sano. Joplin, 
pacto 0000a-000-O a on-a lo, disco.. Da. MIA).. 
pononifinato oito Sana, ircilaodoeuaun, 
oo cantor o, ,batho nbloe. e ta-cieando d,  
oad6n.a os eleoneoto. tato olor, a 00010.0 

J.oqa.e Tourne,o. Um pasta (Sem Peco,.) 
tordo eco baoon noma b.lalha conto, aro ao. 
iço o.e,cte A, iohtotaoa qoaodo ronca clodar 

e.-000i,l dn Motiob, iraooe.a TemIda. 
no .Irnoo, Loo',aio.,,dan, DeI.'. P.g,r rIde,-
beta M.oahat). A corra. No Ceoad 15. nbop,o 

Amanhã 
CIDADE SOB O MAR - Pcodoçia 

.c.eAcaoa de 1970, com direção de Iroin 
Mie.. No eoo 2063.oapo.00csdo'i oatacca 
Micha.) Mecbeaa )Scoaoq Wbitman( é 

.t. 	 a e 
mc. 

orado p 	 ,oper,-iaiocar coo.pocn. A. 
o.on A, Veta Coo, • Ao oeplceioc tadioatio-o 
11.121 .....baa,oT,iloo. naoid.de .obn.,. 
e P.olioa, Metbea, tora de ,olreoOar a. 

c.Otatic.e de .abctage,n de ,ao iroio 8.001 

)Robnan Wal.gner(, qoe nata .a-te.e,aado no 
eapleic'o, e a .me.çadcr, pteaenç. de o,, 
placecdAde,e.aooeqoe,eap.oaico, decida' 
de. Também oc elenco, Oo,rm.oy Fo,.ytb. 
Roobatd B,aebara, J.00ea 0.... Jo.epb 
Cotcen A cores. Nc (coei IS. 141,30,,,. 

0110W DAS CINCO - Aptearntsodo 
lo'.. de.enhm: Popo0o. I'a-'nobngo o Sopp, 
Mouse. A onte,. N. Canal lA. rOlEm. 

VIVA O GORDO -Mil), e cooa(d.Ao 
de JOSoato. pera 1500 cG,rdodeemeohd. 
AIIm dc p.otioip,o Ao qo.don dc gnatd, (a,-
Aia. .apa, com mnalodearnaa.alcadn. roa,é. 

e tara o papel de C..oio., ia .beOo.a do 
P,cgra.o,, qoe .rta .ado A,diosdo is aro,. 
N. Can,l 10. IablO.o. 

VIDAS AMARGAS - d'CAPITULO - 

Ser, eoirar um o.grcoacoetco ainda ecaict da 
,io5çio, Adam ('Ciacolby Botton,) paco, 

Cacho (Jeo. Seynoo,( peoa • C.li(So-
no.. coA, n.sccra aro, dOtas, o. gémeo. C.. 
1, 1. ou C o). do c.m pe t. oco lo re Is ldc,e Aon 
mas, calmo. Mas, o. p.nbl.me. ar  .00edem, 
e,peoial,neo, d.poi, da íioae de C,chy, 
quaodo o. SIba. abAs .àconacç.a aSilos 
Amo.,Ias co, preparado para ea,bicão 
non. oeplcaice. co. Fc,,oiuol Se,nooa  U. 
Temhém ealAo co elenco. Bruc. Boelt,ttor. 
Lloyd Bridge,. Wart,t O,t,., Moe Basto.. 
Hoaaod DalI, (soro AlIen. Soto-Teci Sg. 
6am Bcoeon.. Rloheod Me.a a Iran Rond-
e., coo., natio.. Ditrçdo de H.,ney O,o 
Baseado no liam Se., 0/ Edo0. A. Sob, 
Osrhobcok. A cote. N. C,oal IS. OShISnc, 

!6ETQATO DE UMA ADOLV.SCEN. 
TE FUGITIVA - l°rudaçio On,,noao. Ar 
1077. 000 direção de Raodel Kb.',... Seaoo 

a Bramo do Aaadeé 

M,,rt000nrondo coo. Roth,Ocild corno 
.'niocoa-ia puoda, o filme /50000nasilcs 
,oncgon popolo,- o alonplisco de que os doIs 
do no-li eópioao'o.n o polo, dopado, e oh
lada,, ncao,onoloaeoconoentodbo.a.da,d,o-
pos Oqo. dc,o,na 0,r ala ocoocosdo a - 
me de incluso na oocdccl de,en,ponlco de 1. 
Alor. é goso a droga [o, um oRiento no qual 
ca iro,'. esse, dolo. no bossa do urto alda 
s.n.p)os e aensooal. que e. 000ccnpioalta ao 
pago.nta co,nco'o,al eaa.agodor de,aoa oslisoa' 
lidado aircp)r, O r.otrco ea0000na que o. 
tnonafa'ttooceocidoloa. 

C00000iot-,no. A lo,, etc unta nornail-

ou ágil e crlatoa. ,naoot.o con,ldoi-accdo-se o 
poder nolo,ai ao, coroe ortiloJaoo.00 elo-
Incido do ohinoc do filme 'podo'. aliás. .0a1-
00 bom caloliaodo por Bode Midlpi' e peios 
cmd'ii000tra Bolrse Fr,derbc P00051. 
Vr000took. o.00dood,idolo.oedoacondra-
doç,cs que o. dealnsi000,c - A O,.. oonsequo. 
distante no teonpo. dona ,ntopeetoçdaiu ,e- 

A 	
ld °° 	oeSt ' R,di °  

yaor, ria foton. infiuieociodoa, conto Be 

(Eo. Plumb( do.e de co, cidade aeaal .p0 
btieo coto, mãe (Lyoo Ca,lin(. on,a si. 

ooSi,toi, e c,i o,o.ercm Lo. i'coge)e.. Neacs 

e,d,de neo. tdollywood ela pea,a a oiocr eco, 
d,oh,inc. 5e00 .ociq.a r Ae,00.pneq,d.. ApIe 

000b,oet o b,iao mondo de oidad,, autio, 
eIo,maooa de .obteoioênoi, de Dsoon é 

onn,o.ar pto.ac,i,s. A corro No C.o,al IS 
lOISa.0. 

EM MOSTRAS 
- GRISELDA KLUPPEL &ANA ISA-

BEL FE.RREIR.4 - Eapc.içdo de ictogtefl,a 
em pnocooção de Fuoamea d. Unic.o,id.d. 
F.deral da Veoaib,, coo. epcio de A UNIÃO. 
N. NAC - Núcleo A, Aio. Co.tiempn,ãoe. 
(na, da. Tnoheiraa. 271 - Fone: 131-5A35) 
AIO q,,,nlo.ieina 

or.o.10cXMb 
uFira 

EM DISCOS 
MILIONÁRIO E JOSE RICO, VOL. 9- O 
0000 elepri do Mil,00c.00, Joeé Isco à ludo 

oaociou do fiI,ne La,,odo doVide. no. 
unos ,h,aO,ri, da dop)a oa,pir,, cota dite-

ia-ode Salino l'enr,'t, do. Santo,. l_.nç.tnec-
a, C)caoc.olet 

liL VIS I'RJ,'SLEV. 'Cnlliaeuto,,ongi- 
ágdcchdi&aflhoo.A.h3nbaISaloy lado-  
o, cançio, da dnto.to, ,,,rc Deenoon ll,ouc 
me Tona,.'), .aa p001e.ni lira.. em, As INc. 
acaso-ao Ao ltoch 'oSlo)1 (Jaolhoioee Rode), ecu 
iaeO.00 21,,a. l..oçaoo,oco OCA. 

A saudade, 
um ano 
depois... 

Na da 18 de falha da Orlo 
A UnIdo sashlloaa, 

Sobre a memoaiq dn 
Homem, que eaçcaambiu eg 
defe.a dx borra da Pi, 
inclina're no dia de hoje,  e c  
cia agerdecida da petrloqor 
dimiu., 

J000 Pea000 não é um )unr, 
aigniftoaçãO regional, que ci,, 
monto para a veneração do poo 
eahyb ano. 

Projeo000'ae fóea de» 
ter, oomo eaprn,aãO oadon,g 
nonas iddaa e tendoociaa, que 
oaam, para o aomaooioceoiudo 
ou, e imp.clao inicial de ien 
gramma. 

Quando o Brcoil çomeiep 
primoieo aanniversaaio da 
em qae rIJo calda tem se re. 
figura  itct0000eatn de iodo P - 

as di,tancia de dore mSa, 
vive dentro da saudade ia 
doo paraybaanoo. 

No taecgue do egtegio mas1 
velhos heroismos da raça 
se de vermelho da luc t., po,' 
0,00 a oação, que elie amou corar 
galho de um idealiota e o 

ara apoatolo. 
Nu longo envolvee dos 

poucas vecoo as regue, dcaeio 
todo historio, ovaltodnoao 

finado, que realiza o cocto000 
tual entre o p000ado e o (uinrn 
gondo, ,a meama cadeia, o 
dão goraçõeo. 

um milagre de adopto.ç)st 
forçao hoterogeoiatooeytmool, 

dado coliectiva, a attcoçio ia 
doncian di. perano para um teme 

eqnilibnio, oodo te conjugam, 

ad resultado, ao energias iaol.l. 
adoemocidoa da mallidio. 

A vida de João Peaooa 
1 

eoce phrnomenode rojos-e, - 

ta de um povo pelo eelooao dcdt 
homem ode. 

Neilo te orystallizarao ao 

tnodea aolnrmooidaa da alma brejo- - 

Aa força, lactrate, da ei(si. 

com naqurlie espinho 

I
m 

 

ponto de c0000egnacia od 
que, na ordem moral, e, 
estabilidade dao graodea 

Por isso, onde terrais., 
na dos aous triton, que (como tuor 

e grandes, até mesmo aqueia' 
singolo app,rnnçia, começa ou ,  

gemda de gloa-cfocaçflo. 
Eaoe movimento caoiob000 

uma eopresaão de ,inceoidadr 1., 

movente vinda da alms do )tf 

qoo não admite gloriao Prof~ 

culto doa seu, eleitoa. - 

O desdobramento da (No' 
João Penada on000Dou um ,00R 
lo do eocepnividade jã tocho-de 
polos 000teadiçõeo ente., coa,' 

govêenos de cotão e o 
collrctivo, offemdido eco eg 
peramaalente. 

Soha'e ao injustiça,, qos IR 

oegoanam, nos propnioa (utcd.S 
tua, o regime zepublicacco, 0* 

cocoo um protesto eloqueoio. I 

de a.gur000ça oonatituciooal.dr~ 
bidade admieciatratioa ode dndi 

recuo polifico, eealieado pelo 1" 

donte da Parahybo. 
Abeirava-e. da R,publo" 

ultimo ponto, da linha ole iesuø 

aio, contra os mallos iofclloei'°' 
eatractoo.ra juridioa do pais. 

Tiarham.ae'bonido adat 

mau de ernpeito ã iOstItAliOd 

todas no esphersa a coteoptl0' 
tinha, nubmi.aor no podeo, iàd 

tea da desordem edo,uhotno,°' 

enxovalho do lei. 
A propria justiça deoo° 

ter o refugio do direi)o /' 
aparoeirar-qe com o oioltv(I" 
raacte a pbaae da cBaopoihC 
de,cial. 

Nenhum chefr de Eatadu1 

mo ana eoçiodader de civillaio-, 
ferioe à nosso, lombearo',' 
inverter, oom 1,0000 cymi.mn. Á 

lorpa aocian da demootstoo -

emboscadas da aoaechia md, 
cinia, entregando au barl° 
maahoequeiroa ai nrmaa di 

ça pahlioa. 
Waahingtoa Lui. ioi ' 

troael thooniaadordaViolPo0" 

da eob proteota poliaico, oa 
do cangoonira como dlraolo,Oe 
cidadolla onde o iaeapUgOao 

Panada iocarccaoa a esbatidO 

ARIES 
Dde assoo. .28d.haU 

.al.edhanÇs qiar, aedabanoaenoc. /toe,,a do 

anona a onee60cepacn'teu&senodopo.. 
a roxo ao inc0 dona armares que 

- ,o,o,oc dn/a,asaveI tom um. qusd.afla.rs c.qotr. 
tacdacnndae. ,esetrdncnoedocan t00isiooad.w,one 

'a Do çnano,.f.va 	deito. iodo, aspecto. 00' 
ceeniio.ao.Osts ene ,* o'.. Ia.. baste.. 

co,4c te, tarnod repaSso 

TOURO 
li de .bfll eis 4. sest. E,, ai.. sestro. 

inswionao.caeia asao.&'Iaeo. a o,anao dato 

des.otc cera e.,ea'.o. oe ido 

ac.abc.,cce. teedoaa.caapoedaOectacsoit.a.- 

00,0 ÇOO tr(idi•it • es0000enss- .05  lr.'.prae.cnto no. 

- co ido., Marte.-.. si. 1k,. do tcanp.00laia.no. e 
de ano,a.da. Bar,. aoo,000ttoe000s lapedo. 

.'OoS. 4.,aotn. do toanqeaIa sn.Aeoie pesetal e doo...,, 

lo. o.suAoe' )a.odndco.do  

GËMEOS 
D doseela. 10 de sebo- SIm 000cptc-tante.atc 

na eec',doodo do a.ssoioo. oeo/saiunosa 

ocos.. 'ore opus do/tema ,o.cio'.si e lemo 
p.oaoa o um oeoa.t,ae,to suei par Ocr ont, 

da o'nano grande /a,'o'ab.hJade pisa aaecsc,tOe ii. 
o' -. no. cav,,oaa. tte,-ssIa. e eiaoaho., fatdo do. 

d,sta aco erqcsbitw 4. Boa nçeMns e itoito para o 
('co., ganho. e~ queda/avo. 

CÂNCER 

E ai da lo.aba e TI de jalba- tT.oe,ado isa, ,io. 

tsr, ujSsmavia  aaoolbitoa lOte 
O'aooaoroe bocas.1. .eoo.wnoe OcoÇa.freto 
n'asado se, peio,oeesraenlo da Essa li. i,..a 

o'a,oat,5dode oearace-,aaod.oc'p.onoaoson ao.. 
oane.'o 'toMaI o..,.., pvooupado e., releIas ao au 

1 .0d 000.05 e., o.ddoalde, padtioas e., t.e.,.o. p.c. 

LEÃO [ 134. milha • Dde .go.ao- Fbttcxdodout, do. 

.tctgo n.csteo e c6oa do.. do pcsecoeac,aen000s. 

cn(iop,eo .5,., ,noo.a alcraçdn, 0I.Oe000 te- 

do quatro-/ao, codloaudo. lcasoa.,oe 
(o oenevoae,oradsdo Lua e., o.sa osso aeoroioigroaea 

Da. a.n pan wOeo,paldo, Bona o.specao. 
p'o/aadona.a Fhasroc,a mce,e000. do nadado. 

a o.copo. CLcc'.a do anao.an'noia do5o.i ao. 

Mo'no,no ,oistto pata o coto.' reis .oalde. 

C
VIRGEM 

13 de e$a.00 • Dde .e00selan' U,, auadon de 

rnnopn,,dode ais calte'.aata ea,s doce, do 
opneoodnr do , o.00 dano do ao. tnaboit,o. o 

I..aI.Soea.00.toaauadodo.aqaoo.as ,eo.ano 
o. uo.,olla, 	 a ara. fcto,tça. tido .40 ,0000 po.ioioa.. 

Poar-caoocdc.cno.pa.aoo 	 bo.e,Ocdoacc'Ooso 
.,o,:.foono Supro asa aomodoo no bao.co do omo. rel00000a. 

pe-aur Wenaei Sstee.a por pata. de nao,00. de 
CArro.' Bota oapecto. paro a /aa.disa e 

LIBRA  

23 de ..r.e.atara • 136. aaacaba'a Dcenaae a. 

p.0000.oa do.. voop deve p'nouno masei 
oeno,acdo no doarrcpetth do cote/as de ,00iota, 

aoasotdo noeo'o'dn cia. p'ejodioisla ti..  podar 
o,00rn alOucta oonpl000ado Quatro-/eco arA o au diar 

'n'neo peasnoc. Boa, lesoto, e fosoco.ocoe pa'.o.aalidctd. 

eoPona a',sperfcooalodado na teocodoqoeatdea  ligada, 

o .'.oce n:f,00.ldprioda. acoita oaulela no., pesa.. os-
po'u.. o-, allona, de uso. Saude pe,todo neasto. 

ESCORPIÃO w lO de aaicsbea.2i de aan,eibaa -Alindo 
couro, nono do-acto coa aarla'(ecoa. o nor-

P5000 tara isso penado que -  'naco. poscoic,c 

ladan. perco. Pn4.tdocoonr. na, pra1' 
0,00 oaip(tcoiaa ,edobrado. de ratado esboroo e dedo. 

c--'ocartnoe proboeisooso. Ndu .e/co no acaso cm maIa-
no 7,-ancora Flor.,, .e,a go'o½, e ga,Oc, hno,ço soar. 

do '.0.0. artigo. O santas qg.addoe., podoa. coaeoo 
Amo' ore lo.'. aapeoco Saudo 'qtslae 

4* 	
SAGITÁRIO 

22d..aneo.hoa. TI dedeaesehe,.No.p,na,. 
eco. dica ocO podero 'o ,aoacoa,aaoemamonoo 
ar-ais ei a d.soiplsoa /a,oistoi co ,.is tortos 

tuo,aouoe dedeioaaro..soaov Bisque ospa,a, 
Lnataidro ooc.e nono dapms.cdc e o.nccjo Seu qoad,c 

oco ndo li,. pos o,dioaole. do/aun.,nbilsdad. pana no- 

1-c oci oito,'. nodos .oe.as Apcso eapsdeco4d.n. 

'on,p... apto quanta-fruo Coroa do aldoaosenoocds.-

oc(.xotnaOodoo.ioauooe o.eto.neio Saudorr. duas sdsae,a. 

CAPRICÕRNIO 
22 de d.anohoa a o. d. jaaeiea. Com  iodo a 
auapo,llncca rperaetraoço eaoto.co.oulaedo 
000u,nao pttisa000l. p,cnclpolti.ctOe a O9oes. 

Foi de colupo ou ,000coro,. .060 /aooitneaole 
a.rtaaa is, lo,  coto induoocLra dos/avaro. 

(o'....,000iha Ileso olmos nos nqícos e diaFceito. 
ai 0- povi, Supre eeo 'nau lama, no Polo peo.soalo. 

e.,..' pt'obko.o. e.'. /o.casito Dapnosoalo /.o.00s 
ri000 no,. l'ciaocl.iOincOoO .enlinncniol Saude regas 

AQUÁRIO 

t TI de jaaclea . lido fc,eIen . /n5uaacsado 
di,cta,nenco por Lhano, oaqicaflaoo viverá d.o.s 
de bom p000tcunancenlc tosta ,.,na,na que afo. 

on.00c CO, nacos/aos.. .e analssado. case.. 
'a'..,', ao , eodooccganro,ae,a..lhegra.ndeacaceaoocooacpo... 

0,5°. qopocilcns o Iuo.o. Cauoe(a na quanto/cora casOs. 

soa (5001050 soic.tca.000a. fAdo aplique co. po. 
a. co. gaeonOat A/e.colataiopamdal Boa diaoosoldo pata 

Noi idades no a',,. na Inca eSeato'/os-a, Saida 

PEIXES 
aR de Cea.c.aoo. 20 de mstça'Ao.a000d pra 

,000l,an, de Iodo oaua oapooid.o.d. deen. 
,di.ocn.'., pars.oiaJ poea supera. jsnblc,na. que 

podo, cu'arv na au arodse'o. de lrabalfroo be 

1 000'nO o aco,o-lo.'o calunia canIno. as .ccd.oai.nes ligada. a 

noto-ocos Poo?ta'.a (coleto e peosddaccoo asa oii,e.ts, eco do-

napseo S.e..sst,i,dade o ooiculdo para a 0,000 pisara! fluo a.. 

.10055 ente, psoaooee rias doeis (lo.,. de.oaoonsoo 

o soar Sal-do on Ias. mudo p0501005 



AUNTÂO • dada Pecara. dercetenn $4. intraa do por 	 5 

trem, I,ord da. Ilha. Britdaaip.a. C.n.ieimod. Ordem 

da Jarert.'io'a. Adml,siatcadur (,,sral do E.côcl. e 

Pe'inripe de Caie,. Numa roinertara direta a TV Gte. 
bm armmpaaharé cada miauto das boda resto, do cor. 

trio à cerioesdesia, eec. que Hélio Coata fará a narataçla 

priaacip.i. .tramea de u= espécie de trodacia almal-

tênea da cadeia da IBBC. asoeoaorado por Cristina 

Po,aaec., que crearesataré ri detalhes, referente, à mo-
da, etiqueta, etc,, e de ram aaj'erdote da Igreja Anati' 

cana do Ria de jameiro. 

ar lusa... r010uUOea pusada. Por 32 
tecacin a onoclttn. atoaci. da. nua. 

Ires. até a cotrdr.t o n.aoscciara da 3m 
Ludg.te Hill Bit, quatro aoupc. da 

no. OPnimeirnaennieiacam.n,Iurn.d. 
leal, ccc,, um. eaccltn d. C.a.l.ca da 

0.1- A arau,ro,,6. Banha. cc,,,,. ranina 

de ltuck,ngham 

nleeaia-comtruri 
tIo. lch,é real 

isa hr,nona da 

tia eu,,t t,,cóndh 

'rra5alga,. tcntí,ucc,,ão poisa eu.. At,snd • I'l.eu 
sub,eA,, Lud ato 31111 ata a Catettc.t, 11acon 

ttandr,eaa na Auo,nd. Mali o no Arco do Afnti. 
cintado te .ePoeo.0000id. da 'coca  Teafal. 
gae - e mtlba,ca dv bs,,dennhaa aetao aitadaa 
pelo. eaponlcdorra ao ionp, do Peecucin. 

Bical, .10 cais do t,I a, .detnsdcoio, no. 
quota. importAndo, a elquraze 
unnacact moo, ex,ednma p,ococnlac Por ao, nto 
• d,ttoil preuer que o. britânico. nio 
ualqpen detalhe. pana fator do caaan,onto dc 

Pntnc,pe Chade. e Lado Di • nojo, csieb,açLo 
do o*nulo Cad. Na,. oo aoodo e, 

tud,uta eu dia dc namanlo rei atada 0*00. 

cal na Cni-B,etonho, A releu aio da IIBC dedi. 
ta,i arfe bonn, ,nteieea ao monto, t,.oam,liodc 
aaimnrena s,ocirtualmentouodoacapal.aado 
ntundo - iouluaioro. do hl000 oriental 'ao pouen. 
cal de audiénoio para uoaanuencu deuo atingi, 
moia de OCO n,jlhie. dc peaaoa.. Seaaenta oame. 
es, de to,00dsestrms, 12 unidade, ,nfuneia 0310 
téc,ico.ccilaniun000,lmls,.andoque,.AnaCa. 
ce,I,al de Sào l'aulo. hanoni f2oame,.. em ro.i-
tios diferentes 

Sena deaoecr.adeionaplica,, que rio 'a-
ta. .cmplu'smente, do um caaamnnro slegante 
qual um. Trata-ar do ato caimento .t, que 
o,uuíuesl obetnntatadoqueumbelomm.oc, 
de acta,. E uma quesddo da E.tadu, na qual um 
montante de ida mcI lcbraa(cenoadel2milhóe. 
drcnuaeno.l fn,am gato.. De dccc mancada ao 
Selo ,,upoial. pmnacpuinam..e oáloulo. ,e,nuciu-
ao., a Oco d, aeauinu. iotreraan,da cnduatna. do 
tueuamo.do. tinança.. Ações .obent. cs000ngncem, 
chegam, afora a comorcialcaacio do. maca 
dol tipo. de 500conira, como camiseta., benga 
la, pt,tinhoa. etc., que trazem dioiaaa au pala 
Apet decan.idu criada unta mmiaaão capoto.l 
de ,frniçào de bom grato daqcual Ia. parc. Lorde 
Smu,cdon, ea-macndc da f°ncnca.a Mana.,ac a I. 
otto fotografo, rata mmia.bc nem aempro cntu.e. 
g,ue contnnl,e todo, oa obiato. cniodn, cm bom.. 

em auOn.sntcntO. pointtpalmeotr, .a corpo,. 
lado. Falc..r até de prnduuio dc citara. com  

,,oeactemente de Lady Di c do Pricci. 
poCbarlea,maalgupacrntdocumBoDenoke.l. 

lembnaca uma cotado mcdema dc 
Conde Dtacula que, para quem ,ioaabe, cem la. 
os de pamnte,ou, embcna diatanues, tomo Polo. 
ccpe 	

cOceI, quem é Lody filo,,. Feannea 
Spen,ee, a n,ulhen que coo,. uiu comriuigta,  um 
doa pa,n,do. maca cubcçcdoa do muttdo? Lady Di 
• uma moem de 20 anua, •cmpáttta. atraencr, 

ano d:
h 4 

importante tebmca de papel da E.aocic,a O pai do 
Lady Dtana. F.tl,cand John Spnncen esta naaadu, 
cor .cgundaa ncipoica. com  Itatn. , oa.Cundoaaa 
de Darnmnuth, O 1hz da eomenccata Barba,,. Cor. 
tlsnd BarcA. em Londma, l.ady Di foi batizada 
em Aaodec,aham pele octano, Bispo de No, 
mdi mdc o,,mc medonha a sabricha da 
Rainita-Mir. Os aotrpaaaadu. de Lado Dt 
tinham oat,etra. ci,culctoõra cmn acam  11 

lheta  cnncceuuacucau&n. pota, pana que 
t,o,cadu tont otinialiadu, a Bainha El,aabrth il 
donenoapmcoe, coma m,li,matio do Conalho 
Pnc.du, ontcatituldo por mombnna da Pamilia 
Ra.l, do atuslr doa antigo. lldorea do Cot'smo o 
de ,ecnesedctactcca  da quase todo. a1 narda. do 
lemo Unido. 

Sec ct 

Ode ter- 
dois mi. 

no infndriurl de palit,ua e pmpcied000a e uma 
das ma,ctea culeçum de cOca, de .me o artefatos 
do mundo, bem como uma cutaidenauel aiodo. 
aia tcntnhu,ntca.pa,a.meututonçio dc, dococol. 
Ice., panqua,. e outcn. tten. de uaulcuto da Fco,i-
lia tiraI, cun.cdrnadoa caotajo.ua em tenmcs do 
beta do puhl,cu edo tunamu inglua Com tudc, 
o.ar Patnimõn,n. nuo.eno diflcil para o Pnlncipr 
• e.onllca da aua ,noaunnc. Moa Lady Diteue. 
além do angun azul um outm pri.ecctu ,a, to o. 
dcafurnaacnl pano e oatccaa de um futum nni. Sua 
,eputcuir aoima de qualquec ao.petta a lrco 

tom cujas aus dcgnidadr bncáoica. co 
altae da('clerical de tido Paulo, anlcancanoal 
deuu,n dc Pais Ir Cales, do mamo peco usado 
p. ,a lace, o. anéis de oaaamonto da Bainha El,- 

Nam craírio er, que a vialénel., a desemprega e 
a inflaçéo, catre batas uata'aa diflroatd.dea pntttinoa, 
sociais e ecmaacóereic.a, acapam grande parte doa anti. 
ciáriu, lucal e iatera,aninnal, n Império Britónien vi. 
verd, quarta-feira próximo, uma festa tén rara e lati. 
ihuato quando estar a toadiçón. Ne.te dia as reata.' 
ré a cerim6nia da naaareareatnda L.dy Diaaa Pr.a.cea 
Speaoer e Ctearie. Pielilip Arthur ctenrge 
Macaaotbatlen.Wiadsnr c  deaceadonte direto de iJarsi-
que VII, da cata da. Tsdnr, Dsqae do Cnrouáiia e 
R,ntheaay, Coade de Cirroter e i'aarmirk, Baa'r de Rea- 

Quatro horas de transmissão 
O CASAMENTO 

DO SÉCULO 
A união da lady com 
o príncipe envolu 
algo mais 

do que o 
o 

a- 

í'I 

da 	 doChe.- ,,p.m. do saro da Ledoauha, 

O Pr'od.e. Ccuaeta, a 1.4, ISso, .natlra 
Aarue.ct..Sea.s pos. . narans. da da- 

ria, unta Ia. —Mas  
de 0150... l ,.czdcno,, 'ata. t..d? f 'raa.Ia.s 
(t.osmve,oO Hamhvc, q.t.toe n'na m.c Unao 
é lazer.,. ti. Suo War.., Lh,u,cic.i  dia a.em 
tiare.a. da cnn, arejo bati Sacas Or,ora.-
t'ae.., As cO ama. titia da Prnc..a Msa'aaeo a 
acordo ramo-,,, da lr.cnlc. lota. H.'k. me. ls 

1Vo. Oits d.btsmd ilniaot,ady Pano.a H,n'a.. 
f.laa tio Loro tiu , ,tta Mio,nnbatl.o na ,  

rahdam..t..aat..ctSa.va IlIhatI.N.at..ac.a 
omn,adoe da. rasado. 6 mmmda dc Pclac 
cb.n1.,odash.mna'.cn.e'ocd&Oao,. li 
tio uer coa.l .-u.00 ansa, c a, Pelnnco,o 
siso bu.cd Ncreatâa. 10.04..., 4 1 soca. jOta 
moc.00.ndo(uncats..tO.11OuVa.aadOeln* a 

nan l"ulaem. •0',ad.. cIo P,°.ne p0 I' 

rr.pada.dam 'nta-eiore.o-.crinn.t 
çi,aahsrh.Daadtinaan,oI .'Omostncamo. 
da da Lado Dura. oeç uo'n '.rc m., du.aem li 
mtcln da.'., co.dur,tr, oarae,.oaadi pn. marco 
do. .,ubanonma'.. mm. prlrbaa o'ao'.na,r.csaot. 
dmnraal.a datoco. ncaaad.na  e a.. om 1-ciam do 
P'r.ia, ononao.rno'ciM,m, 5* apaoona'u 'tarda 
'a ,. Scanlomi c'u 'td oca  na.p'ac 

 
—ess*a 

aecodn narda am Ao Iroot £.'.cr, ltsapergada' 
tpusd,"c. de n'anda. merco, da p,n'..ars 0 

princesa do. orcnno. da fada.. nqo. 'do soma 0,0 
ccl mota atiatat, ai. naco alk soca ca.'cu.ea do 
ccroral p.c.  ta'oS.c. Ii  'ondein pener.aso.000 dc 
nm. tno,e-ot,Ou.n.unan V,ala,do tarada Pai.a 
'ata. '.5004, soe' ora onda e,. a noheoaa 
'a'uanncdadm gemmnaaa dosada ,wata a, 
n,qoccne .,nalcce. coanilca. tom dcems tom mcads 
aanaaac Toda. - c,tfao'Oc'ces . las.. 

o.. .natamonc.. cor oa'..dn cl. Pene! 
'tio a marta (rim... .açsnnsnaada. a, ou 
Ia tatan pe.osoran go.. . parto da a.otamccr 
em 'ara o amntao .nannae na nalamain. ata ria-
tontas. P,cein mão, a 'Se. Para. cia tua saqnaaar 
aO taasaeec'It, turca. va'.a 1a a.nac,m . 
Qamoeo ar Prloo.a. Ctia,ns. a s.b.tto nt  tn.aA, 
untico,aa amarPlsro da Marrona. 

O taunobann Ao C.nn nona. Rcb.oc Ou. 
r(ccc.ra a tec,nVo. a a maca — a rarrud, 
Cba'..tovbor D.at,sen ('bar, A,. [caparnamomnu A. 
%t-,a.coa da (arodmai A orcnrittiat da c.unamnn. 
aurtuecaada prtn  Coata.ltuu o oococso,,tc*ada polo 
Te.arcn'u. atoans. do Aan.baçmu da C sei uarta, oca 
a.000ra polo acenado (tomais Jamkaat,. curo Pena 
da ana actuo'. .nucqn da mmi. da cabra nas. 
batltadts. saju. tinO,,. o. 23101 tcnn,a.doa. ao  
cl. mran oroiu,caa a Os '. da cotam. a dns mhota. 

dmti.a.ctodaocdonso'uo.tn e'am.uau.Bio.t 
10Am do toim.ponq.doeas a mucdo narda a 
t.aoist.dr do Pom.erctar uma t000traca 
qncao. pernp.abml.a. uaan,an CI Alio na,' 
lo. a..muobna aoaam.rto 

A mba,ncce. que a TV Iitutund..i.uo.enco 
,,neborsdz a. crtaa,a. cc. 5.001,,. ia ilsiõsa da 
qo.era.ratca o paaaaurdo a feaaca.nt.la  • pa.nu, 

O bne.a .onnpaotr.r. ar.,maeremn. cada 
tanaronre da coecarcxc.. .eru,do O raio, pos-
mcab.lacrdn. au , troa do maca tio ouat.n moi. 

Ea.raaseer'a 5 l - ri',.. .1. Cawaarcâ 
da Si. Partis ..rio .bocna., ,.'c.dtaodc.00 co. go.-
mmcmi. no,ra.nc,c,dna oro t.alna. ccnmcosiado. 
- morria. Eocca 0.100620 Chagada do. ocr.'.. 
dad,'aocluaa-sdnaolcat..d.E.aadt,O  
escada oneo.uo do. on,b.oa coa., .u'oom, da 
mica, tom°o.p.mlatco. 

FaanOtaoE.B - Gcsdadatao.craccmapu. 
moia, Uda . Chagada dan.a.dr voam, a la 
mm.. voo-O C.pel.o, u dopo de Isidro., n A. 
o.bcaaan do Canru.na noma. pcauçar as mcm,. 

da Cacidosi, 6.51 . Cnog,dn da coaOej.. 45 
R.aatoa. 000. Claagsdadorsenajnda cos.n n.00 
Chagada da a.oso da xcii. .0* Eaaec,da do 
ooc.o-anaCanedc,tecn.otcdamatnocane01,o.a 
0:19 Tecnttao da neami.,.. o n.o.o d.t  
doa moca, 0*3 (trag.ds da mor.,o das no-coo. 
ao Falam do 9.am5uatbaan. 

As 12 buas o,., calmo a .ts.oada pars., tI, 
unaoataamãu da V 01000, mar o amaromnainra 
doy'ansa naI ar baleia daPalacca para d 
podrie.. o,.s.goov andua dc. ,o.. em Ore. 
casio do tsono.acro ara. e.aao.0 da W.oaoine 

O soquears do re,ramaia em .om.cta da 
1,0,.. 7aa quaiqtao prctomma onms .e rara.. 
sIlo cn'ro marmn da 0*oao. foroanmdo dado. 

o a. o. morro raosa..rr..auna da can 
maca. anti, outa doam do motoocta  
icrnnnn, d.n000 o adItor ltaoaoqu. Cutatiaoc a o 
,nmcec.e Outardo Base.., em Loado.,. mm.n'.a. 

o monco TamO,., a.ean esa.uaau.. aPt 
ctanamaa atb,5 . ronroaaua. da,a,c.d.. ar*aa. 
itamo, ,oatuaataa mole. t,pyen.t.a Rcbaeou Pauto. 
Rocacnln Pomar.. Fn000ndm Ajo. Pcaoo o Maria 
Coanuco. Pb.—  a  pato. toapoe,t'aa. Mar,. 
Prensar,. Ssotao'idaa Nata a WtI,m d. 00.aoa A 
.naeet.natia ad. Luis Fiaaaaoi do .iardosdaoBaDa 
C.roallo 

O. mm. dezena Paul - p.tsaac ria. 
amana, do nu. tu..d.-mol ouro. .roaa,mra de 
Itmopadisas m. d.pn... udo do ascín mar. l3uPe.a. 
xc. csoon doara Oruidr.a rara 
couaoum Dolo !ttodctarnatcau Na ,.,na. rir ns.cd,r 
oro H,gbg,000, croa ra,udaro'.a poro 
rompe.. i .ago. actuado. ao. .1 a.,SI.. dc nOna. 
t04o espera-ao. coam  leu.eao por. 

romance 

de amor r 

/ 

Estará em cartaz, d'e 5e  feira pró- 1 draroaticon que perpetuaram o aucesso gusgem artatcal de acordo sorna n'anti. 
nilram, à, 21 horas, ao Teatro Sinta 
Roon, o beiroa 	magia daa aroiteo ar. e a 

1 	A 	a 	
a 

1 	'i a  e 	 no 	ari 	a 'eira 
de Coeton Gamdrl, Coroo (teto aitmos de Carlos (assoleI 

ção csattoarnt dos tempo. moderasca o no- 
da 

geactiaa,, (ameias por soa, casa. no' L. e outro- (amoar.'. aa'oaocjao de sua epmco, o caa geraçdi,,, são coo 	.tiogerotcma 
de macmBs poise.. 

lurecua, utrovino do brio espetáculo Mi 
Sarno, 

grupo de Mc Boa-torto .4,oreo Quicrrrdo tudo Uma da, aoo.çchoq de Mi Sua-tona Ao. 
Apre. Querido, um ahow dc tangas, tepem para revis'i.lo no 	PetSCOI1O que 

°JI 
iva 	Qa.erade. o aoLtata de baundon.tcn 

OaLtO 

1ll BUENOS AYRES QUERIDO 
portenho 	oo 	Braaal. 	Ma 	Bacano. homem.ohow. moulo isole.nantm otto senas demo. Dease mcuio, em aoa palrroa, 
Apre, Querido, um caprLáCOlO de v  130 quitou. de pmo. Pstotr Peão peOpme. Guuihemmo Bom.ndui lanrO uotempmrta L. 
ejectado,, loro ritmo, ball.g, canto ho. rcona uro lese roque de comuotdade ao Btc'u'lt'rs B.onsco. 	de Nlarto Trepo, oro 

• lt t 
o  Provado atravia doa inúmeras apre- ao conceIto de que o tango é um pea.aa- meote ata-aves da ,qstor P,au.00l. e sujas 

acntuçãea deotr espetáculo ao Sul do oreoro mire que se baila. Laos I°crtercttoa carocteeiotiess 	crotodenoas, 	tia heovs. 	e 
Pata: 	Palácio das Conmeações do 

ame e outras cidades. 	 ' 

enemtpldtra urro O caoai de 	baslarnaaos mascante. lunqroe l&ZZi$Rin106 que dão 
Anhmrobl, es, São Paulo; 	Caarmcão, do geupo,  pentpocctoota ao tinem um roto nova (coça ao taorgo. 
Rio de Janeiro; em Nitcrót, Porto Aio- mdc mopectoi dattçando. vibeaotemente. .1.1 	B.os ,J,.nres Qauojr.tic 	 oco e.. 

" tangos lcadtrtomato e nrclo.ogaa Ianaroo- petactalo de quata teia torno de duração. 
Mt Buenos Ayrcs Quertdo e aobentu- aoocnruaturo 	ouperando tnelustve, eS$8 .egrue mtevttura de quadoca dr o artssia. 

do um geartdc mopetáculo oobmc toogra e 
101000 da 

- ceiba Iolcvpeolação do que e tango. deo, semelhantes aos  antIgo. teafrci do 
Amgrnttnu. reunindn revoado 

25 oet,oto, portenho, que tra,em poro 
'Ii ilueuo.0 Aorta Qtaa'ndoaobrctode 

preletude no-oram a e.peeouaortpta. da 
eest,stao. sempre trtteeltgadco pos huotto. 
neta, e tnesueoaa  enceaoaçCnes e comenta- 

t000oa polcas um pouco da fecunda ma. culturu popular urgeottoa. que rIso e sO- .ra huamonation. de Paluco. t>.oi 
octeslação popular oegenttna e dc a000 mente tmt'utc'Zo e melancolia tcetleoo de C'000.antrado a. muros, urbana se- 
ecaaa noturnos, Mtriceloncçelo 	Cuno 14 
Vicio 	 Coso de Carlos Gardel Almoça-o m 

loro biemruo p000tenutnl. mas que,  tam. gentios ur aboco mostra o. peanc,pau. lan. 
beot c tento e ulcgrta destoem que tala dc goa do p.arado 	l,unewnsto..4 	,'rleniica 

"lan. entre uutruo, com seua trudtctonaio 
goela," e "bondonrootatas". tudo moo c 

pr,'ttt,mtao ou,dtutu e douoattufaçr3ra do vt 
ter 	Tungot c o stda, poc caso cuituado 

L isa. 	0'? 	Otu 	a-no 	.J"e 	00, 	iQIao't.'a.. 	L. 
('iu'aptsrotru e muibra outoro. .erecmtao 

num conócto coloetdo r de multo comam 
1 tu,' 00 Ira 	°cegeorina. u'ndr alastra ira atolo mata eo.aenanle de aros tnwswotn. 

lt.mo. 

O TANCO 

Paro o, amooreu do tango eaar nt 

ja 	 j 
0101v de *1 Ofltrr. 005550 coo outras panes 
tio tttuc.d,t 

Oeopc'Idcolo roedora tombtm o es- 
au'uto da nos 	broca eealtxada atos ttltaano. 

O 	upa tem nama uneqUesrei tiptca 	ul 
toclus, atem de ocgdo e piano, ha.ao.3e. 
uroon, vtoltros e contcabauoca. Ri tato. 

mu potlm c000tltutm.me o próprio toda .k_ unos pct, 	iomcuo cotopcutc.oe e brade' 
bem cacoboeea e toterpretoa de uançruase. 
tes  e paç 	fotclotoocaa, o ccrmeogrtiiaa de 

pvnclpalrrtrtnlo e raogcu tendi1 tonul tora ne,.ttc,uru lotom t°ruzaccls que deu à eo,.ru. tango- eatslaaaotcê m coronage.r'uaa t'olanloei- ciidct du.orn dc booadmun rvmc000 meio' rubro ivAo ctc,mdo.ia,ur 	 Blauac. ,'oreuon sca,nda. tusuoo, tues tnadtctoa,ol do taaogct uma nov, iin as 



O TEATRO 
NO SERTÃO 

0111 1noontro do Arte C*nlp. da Paraíba .0 Sertanejo -, foi abortç 

ontem em Cujanodra. e .erá rnlioado até o próximo di. 2. noma promo-

çio da Uninernidade Federal da Paraíba. .t:ravé. do ConGo de Forma. 

ido de Proto.,orea Campo.. V. do Núcleo de tem.6o Cultural e da Ano-
riaçio Unino.aitÁrladeCMmiaa. O erooto eatí rormindo moi, do ti gru,-

pou teatrala de võa-i.a cidade. paraibana.. O Patrono do III Sertaoejo éo 
teatrólogo Gereido Itadoagero, qoe deu ama ronlrlboiçdo marcante ao 
teatro no .rrtéo do Eatado .té por morto tragirameote em 1973. Para fa-

lar pobre o Sertanejo, o repórter Jo.ival Pereira, da .ueuraal de A 
UNIÃO cnn Cojanelra., emlrevi.tou o diretor do Divlaão de Teatro do 

NEC. Gutemberg Cardem. 

5 ."; o o, T1o....," d, fl000 l ' ;o 7,01 00cm, com oIoqliO'l' , rl do Goopo do '/'.'0000 do ('om.opul II 

'4 
o 

"Eu jornal, ao,utroio'ito torro. po.içlio tipoS iidrr' °  

ATT1EAn 

r,.O'o 00 Orna CM.ca 0. P*.iPo' 
- * n.c,,dad.doun .o,ntoliotraltotr. 

000.0 do Ea.do. 97..  1v-ira •oi.10ota.  
,ojoio P.c..... C.nopio. Gn.o.d., Irono. 

rl 	 natal da Cajas.,,.. 	 aro de 1979 
anoo,t.od.orovroo.jo.0000qaçic 

dc d.vt ,r. 00c cInta (aol. oo.o000. DaI no,. 
o 1 Eoconov de To.o.o, RAp.do. ou. rtuoiu 

pr..çm dc aaaror' amaoto dc C.qo,l,aa, • naval.,. 
dc 0097.00 tu,oçic d.. modal.,. 

woo. duração ,00a IS. 30 aooutv. Noqala 
parcoparam da mc.orao. ota. saba. 

Ibo., poro. tido dc Gat000aroe. d.Tn(aicS,-
mota. Pc C., A. Eco pode 0000- 

O.o.. do Ro.taldo Martio,. voo o Go.po 8o,.ds-
Eaoia.. d.Fn.nooacod. ãmo.,00aUaGenpo1ô 
Rol o 0. co No. Finto, do ourotoa isbn., 

Grupo 80..d., At,s.doto do)ocia,t.-. do 
F.uio.,Aorud.,00aooGrooabnaa.. Cn.beroo. 

dc 	Rei c,rnibao dc T.rdl,o Stquoir., 
01010» Cai.. Em. .n.000cn aomt.c.,o dcl 

•voato.io d.79,aoc.o,od. t.da lo. ltd. 
1ho a000000000 cli tonoono da T..ten Rup,do 

dentro da Semana Unoaracacta. a aloda 
boto dc Coroam.., noma. aoçruoom coabalUm 
50*00.1. 1...c dc F,.00t.voda Ou.., com C.  
Grupo. Cci, SrI.. d. Mato. auao.i., voo 

Selada. a ('oro Suco dÁj,.dclobooicdv 
dcT.,no0S oco., cmoo1ru*mCajl Coma 
cbad. da UPPb a C0o,.ova. a a cto009c do 
NEC. NunI.o da F.oc.,a.o Culc al.olTão joa.dc 
a, CFO' CanOn de Formando da Ptobonon. 
daicloadc adito. rav O,o.danidada.dvoça 
a,. ,, a doip. • 0* taàn dc T,.Oo, poo.sm.o 
ao dor um. nato, .bc.apl,ocoa a to e.cou 
da t.aton *0 coral ait.du.t. tapo.. dc ou. 
na naonn. oro a cic o.Ocal daddonoa oU. 
oacdcloEocco.00ndnbona Callo. d.P.oalba. 
ou. 	 topo o apmlidc do "O Sooasajo' 0. 
nopodon .0.0000.1 	 01 pio. deu. COpa,.. m. 
oco .colb,,o. o. aroma. dasvaloom. ondotoco a 
tudo lindo a nan000 a Pc. lim o.c.ba.c o asma do 
ParaS,. nq Gs.J a aiparamo. um di. soar a P. 
rato. para coloca. BoadJ • coto alada na. deoso. 

Que oO)atoo pmoodc voo,. cW&m.oao 
o o qo.e cc. rao.no,oa oo 11.00 pnbm,o ho 

- Coo • oaalço.çdc stc.maronst. doo' O.. 
do T..on Uaioarajtáoão. ao Judo Peaoa, 

noto popa. da todo o Nordam., a, obao,m.. qun 
cca.tscoaP.oaiba..nãtouoc.dcauaapio,aan,j. 
-. as doei. qs. ara colar moo, lambias, ai.  

0,1 nacionaL ASnal ludo 0009a0 CflO. ('0dm, 
0001.141 a PreocUPa o dat ~ Que mao, 
00.10, ao,..., do imoioll,00v • Partiram Inca um 
t,.b.lt,o mal. .0,00. 0100050ta o coco n0000ido 
.com .l.n do. (00111000 AIo,. lOnO• toali,.çio do 
III Sertunos.taro rod, a clara. coam.' do E.c.- 
do oarori no l'.oaaoiraa. dravutondo. dobataodo 

vbaao.odo o. trab.11n. Coto. oo .eonào anca 
moo. 1.0100 I°onran,00.ata amonc000apraa,n. 
tOra, puderooa orno, um mooicntc da Onaoaiç&o 
da .tr, nOno. no Paraib. 

O RI tonoonom da Acto Co'm,,co do P.opibo 
Otto 01010 00000000 roocroiugo Grraldo Lodu. 

Foi. oro pouco dc ..000tetdc a.,. bolbo. 
00 

- t°co. tal., acbon o toab.lbu do Gnraldc l, 
on,olloOcmpo, mnébar.sc.diwqo.alo 

Goarrnber'g Cordoao 

1aor.lo.l0000(ina1 dmano.&ello1olud açor. 
70, uoaodo a baora ana pano1.. • ia uÚtea- 

úoc,-.Foi di,atoc da a. 
000. ator, Orobaliom em bato, da torne montou 
onlicloro. oap,Oictçloa no .,rlioa como 00000,0 
IS, coaram, toda baeb.cameolo amo 73, mnbao. 
do do nuo, ,olo um 5.,. ,.moacrdiodno. oco 
no til S.Oaoajo roma. di.00si,, .o,Iiar a aja.. 
uda, .aua oU,.. numa bomanaqam mlutojçala. 

., dOOOv o : OOdO .rc000m  

A pa000 da.te IR SerO.ncojo a pmmoçio 
do IJFPU atraI-la do NEC a da A.aooi.çio Uni. 
,c,.jlãoia dc C.jaaaçtas, AUC, e aatatooa no.. 
taodo como apoIo da 00.100. Coral da Culto. 
0.0 doRajmuodoNooato,d.Pco(ajroç. 
na da Cajaaajo... da FPTA . Foderaçiu Pao,ibo. 
oadoTaaooAmador. SooreO.onadeComuojo.. 
çdoodo E.tado. ti TU. a PRAC, ColP0oo Lliocoa. ,  
no a muita outras paa.oa. nmlg.a do Caiam.,... 

oar0000.pça0di. ooqu.dculefono..dr 
ti.00td do Mar,,. Vo 	 Vaoual,, O C 	01. 
Cri: o gcopo Ideognama .pr,aancaoé O Morm'uh. 
00cO,0 onc,noçio da J0i0 Cml.: o Juto. 
o. porÁ, poça P,odçdo no Flo,oata Sorlolto. do 
EIao PrÁ, a. o grrçpoTand. .ptoaromaIdO V,. 
dolo, da Rida HiI.t O Mciosm,oto Unificado do 
E...4. opra000000 a peça O Arcolnoo Vo,nnit 
Todo. .001. povoa do J*c Poaaoa. Da Ca,opina 
Graoda. potoiclpnoio: o Grupo do TaOno da 
UFPU C.cop.çr 0oom, poça  IS Ano, Dt ia. do 
RoaI,o T.,-rroo, no Coçpn dc (lança Modrona 
dc Campina Gr.ode apao.000.rO um trabalho 

COo, aclrç.10 nuno.] doa c..olcgoull» Futu Co. 
ceia n Soudo. Caoanolll. 0a lIdj.c,jm., Uno 
Grupo aprr.eotora a pana 100. tqo'dido.o num. 
Volt. Sujo. dc Pllnio Mornm. a do Caco nodo 
Gruço do Trnoco d. Mandil .pr000ooar a poça 
Eoploalo 3]urdo,mpio ouma hoocn.t,m • Go. 
caldo Loduo,m. E .ind. ogotpo'Jo,u,oibo Cor. 
0,000 a Pela Qu.ort o Polh000 Aqui?, do Podon 

001 
outro. otooidode, t0000m, nodo dato. 

oolu.du. por oco.ido do III Eoromrlro do Arte CO. 

- D.Z.001ro.000a curam cora. miru,tca. 
do.. Um do PolAca ao Taotro coo o, pooíoa.oraa 
Faroo.ndo AbatO. O.valdo Tnaona.oa a Paulo 
Viajo., da UFPb: a o outro do Téuojo. Vocal, 
como. profa.acroa Lçia Cano. e Modo Elaono-
ra.H.00n* do.. dcbomaa adoro toaton oco o. como. 
o Tcoo,o cc Foco no I°000ibo a A Ri-olodode do 
Teoom no Sondo; .cooleona também uma nau. 
0.00 du Conaelho Dal.brraoino da FPTA, o ao. 

0000 do livro da teatro daT.rclaju Si uoi.a 
SSotrod,toduao. S'eropn.: o praaevç.do nabo 
Popula, do João Co.l. om ItUa bairnoa do cododo; 
um alto,, no Paço da Cubo,,; a. prando bome. 
nagom da clamo te.t,oldo Cajaoaiooa o da Paral. 
ba a maoõr]o da Ganido Ludugaco. 

tua loto guuhoro,n 
dr/r.cic,F'jrcn Oqu, ,oj.tc d.co,ncrrtoaobr,o 
r0000ru(oo 

0000 lo m1.mo só,xistea dl a ao do 
aejo da. amodono, do Cajaoojnaa 00 caro trato, 
um doaconatouldo. HÁ qua.. um 000 o 'croa. 
dor TorcIoio Burity dimo as, praça público u, 
11000.0000v. O 1,000 da Cajaooin.. ponto, não aO 

da 
rr1,do Volto loo,bãm. aogondo Coroo nloo,oa. 
do., uma dalioiçdo da pratnituna da Caia..],« 

como mIrim ao local O roolur 50010 &oi, 
quando oaloc-e am Cojsuoivo., aaaram1000 o, 
rnaouteoçmo do tratco.eria da UFpbaqua .inI, 
ajudar]. no ouoatcução. E.iao, .00hln tu 
norba deI milhie. no Plonoomonlo do Epim 
paro 0a00 tantoo. Como a, 'e (alt, aptom 50 

ttn cm  nd Cajaa. . E,. Solualoo porOeoaão n. 
(aoeoo.a.pon0000iãodolflSernao. colar,. 
lomb do pedra foondomorotal do T.,Oo. 

Voo,' foto.. qu. .000, u000 orlae 0001.10* 
P0000'bo Corto rato cri., e claro no 

- E. acredito qu, o calco do 0001,. dolo 
lodo oada 00 momento tutaodo paz, aIo dou 
orla. o buacoodo um. notda vi000l. A ooar,. 
da UPPb no lolecion. como comando do. rampa 
do Coj0000nr. Sono, e Pato., oioi o(nn,ml, 
coodoçõoa para o. amado,,., com curam. . 
Oro. rumo rabo quo an00000 noolinodo, o dai,. 
csmonto do trnpo, dc 0-acm dc J.Ã. ('a..., 
Compor. pooaujntaoiot Apnnao alt. de ice. 
cãmbinontrao.gcrçpo,esc edod.gaoloo* 
ohoim mm 0.000, au 006 d, taont o oaba7 
mm lute. é qu. 0000

l 
 rejudicaudo o o,admoa 

do mooime000 oo.00.. principaimeooaoo Co 

O COmootmot04000000'iorn.mtod,FPTAo4l. 
o rtno.foi'mooão do SNT em 

Eu acho que tudo a cl.,.. o.tcal d.aoi. 
notar pmrastaodo 000000 maio ralo sSnrdcc 
coa,00r.ne.Oopob..Não.i.Padora ãod,r.. 
laré 1,0010 A On000000toa ÁudoSNTan?a. 
daçiodo Ta.Oco, Sacia • ('violo,,. ltarão,a 
mo 000101.0 dc na tcno.fonrooc a Uncomd.do 
ooluodonoea Noffltiovoamoopreoaod,amão 
toibu.t 0010 ouOaoÇ  pmln.lo o noo.ãocbnãaa 
Mini.000/gasana1. 

A IMULiEJA DE ZE RAMALHO 

COM A TURMA DO PASQUIM 

E mt0000.00 ao aanasdais"O P..qAba", adição d. 5a  t27, o caotoc Ré Raoasallcs moi. 
coo asa. nata ciomo.. o(otslõan, não coaras. asbaa núaivo, no. também • oe.Patso de 
poissIca a .a.sao.. cazalala.. Dloando o não (as nlc.jca de smose.00, Z* Ranstbo no. 

anleo a 51155.1. (ao.. da Herdo do C.,s.. md. na...,,, "a pclm.lra cldsdo do anrOdo com 
paaaoaa atfabcola.do,". Ei, dia,. ao "Poruoton'. Qa. a Pacauba anã. lodo pra0caonanc.,on 
o PP". nluaaãli000 a L'NE a a niaa a.tad.oajid. "d.acou.oIsado o onnpooittn." .00.000' 

mt..rta. 	 (aaaL Qoaado á lgvajo, o aNuo do "Admirável 
Gado No.o' 00.0000. "o, pa9a. amimo Indaga., olsaa, do poRcina atua. 
o na... a.raa.a500.000 namaisa do ti'. Cnotonaa.aoa, rafantudoo.o aoNopda.O.. Zê (la.... 
(a. 01,50 "(lonca da a.abé. não mt.., pio lá. A tatica tofonoação o. tona nodos. osodol a 
otaaaleo, a. .6 maia.. .afsloa nal. masuad.nçc.". O "Ja.nal da Donotogo" Ooao.non, ai. 
iam ocanto.. do mo.ot.09 ao "Pl.qcda.". 

Poonsido - Da 	 P.ro'So ão 0. RoroubAo' 
li RAbIAL}tO Micha moam 5 acocaao1.. 

z'o.noouo. n.avo .ao  it. .140,00, com o umbtan 
menado da Pn0000a, o, Bnaoo do Cnç.. Parado.,. 
donon.u, um boncaro P0o noa.oa.n n Nnrdaano 
.tual. pmrqocc búntdaaoaqo.a a. nabono ao boi é 
0000 1*0010. ao talsdo .0.0,5 da. ao.. dc II.. 
paoa. doapooh',eo.adcpocc, qu.aopaa040nua. 

Rcocoldc &rnpoor 
ZE RAbtAL040 Soa, pnqm é pnidgtoo, da 

Hi0o- Voo.' oo opor genôiao,,s. dc.,. 1000 
00010 FNdnn. our005 000.çma a al,cm. otono.' 

ZE kAM.O.LHO PIava, aoê .me. são Mau 
tealialou cOo O ,. nmaa cAro. dica'.ao,mO. Coo 
Gnsarr.o. oá.lcumaouaso,dopanO.aoc Sejam... 
aoUOor,, uma p000$o opto Ida,. dc nonoato. Com . 
ama p.c. pamataa Morba pmpa.o. Oco. ha,d. 

mar_mamo do ?ionda,no Pnd. aP.oaooe una 
sOndo;.m çali,l.na cc mao coab.lbc m amoolo 

bgraodammqn.o.00tpoilt.oudop,ç. 
(o, Cora do o.,00,. no. um manda casco, Au. 

o. .00 *Ia .atom dc toco ca, oaja a atuação 
.0.uooi.0aC4Lçouco.,d. dcpram.oeupta. 
m a.,Oo],d.od.,o.m P.noSácÇ'a.çloMt,ia,00a 
Oqo.. la,o. ao.' Odm.oanaj Gado Soro" momo. 

.oIo, 'a.. doma n.n co, 0 0_co 0,090, 
riso a,. como aio ..ar coa om aaaua.id.maote 

ZE ' P.O.M,O,UIO 	000.000darcpo,donu. 
ah. torra. OOaartoc Oa..00.snutaoaopbmcd, 
taocodc&o)c400CrU,a97n.o,aodaddo.aoto 
oonpc..alIat.o.oao,a 0000 ,o000cn,00001 

dv, oacoodocoa 

h.uualdo Som'. r'.uo:q.o ca.. grnjc,o or, a 
ar cc,.. ea,a000amo' 

Zi Fo,AMALHO P..r-o 000.d.caat ao num 
E sn. oadado de osaoo ,c,l balol.or.a o,.. cc. doa 
dluo. ano. P.nq.oanoa. 00 llan.ltocao,an.doc dada dgc,pmc 

Naonidc Ecado tipo, coco monto sou oopc 

ZERAMAL900 Ecol.mo,1,lconacocoiam 

lo,. o .0.01. da poa.ia a do aro, ,10.bon.oa,c 
co L,aodu oboolomu cubro,, um. pm.o. podo 
'ar ali. oa,00 nu 000do. Mioha ambçção é 

Rr,lIdu.Ndu a000o mcoufrn.n,00tofso.ri.c 
000'.o oodudo o orno tato do to'crd.otc o000looua, 

ZERAMALHO . Bom. nu oa.oaoi. quo cada 
odadn 00,40.00. O.cnaO alrurlo,  qu. 970a. 
coco OU Mas aio po.a. laico aom0000 bolo com 
qooconhua ar, rumo, von 0500pin. com , micha 
cidade 

I*o,cid,. PIor do or000.Odoo. Oro 000115? 
AS 1000MALOIO . Doo quaudo. cola. é pia. 

,oat,Nubl,oda.m. agot000flonnodo qo,.nnlaa 
lo saco,, Çoacualmaolo. Ro,ouidoNo durmo? 
(É tU.MALHO. 1 1 Olha *0000 c],aa, alio 

pa,aoIa pr. pooSer 001aI.r 00(010. 0000 que loba. 
ha,a, Uma arco Pnoaomquonaócnoah.t  
Iça oad.ama.oao-uoo,,o,.om.lba,, 0.000001-
o saobOm co.niao.o rol0000mnuO. o toahslhc. 
tot.oad.. 3.00, ,odoorãur,.a qoalqun, paa.oa 
apazacao nu tomai o loba, 1. manto. O puré qu. 

00_a 10_cola na, ro.o.m dc oaudo, aio ia. 
adamado.., louro 000qm a., halo, P00 caco.. No 
am p,.aado, oom o 'MOR-AO", oofn osda c.areica 
danada 

Reosldo- Coo clEsz, Ocorrido puIllçoo bpnto 
O00I,Oolar.r.OerO_lírunno,vpb, qo.sléopoor.. 
dc (n'no no F'a's.O.. simm do ('550 

(E IOOoMALPtO - A Par.mba .0 tudo pratico. 
amola 00,0 OcR?. OOPOuc, g,oanPMuOR aon.goc LÁ. 
M. 0000.40 amou, do  

Humido ('uro-o 000000000.10 Icr.doumoo;,. 
ocs.,on a.OudooO0° 

AS P0OJ0OALIiO Voç. aO a 50.04. mnooadl 
- do.a,lidanco. pico o 000a o, .t,t.d.dcdc 

União Sac,000l dc E.000.olao, • quando .patraoa 
lo,. oia.qic dosar.., ao lçOu. a oG.psa dc., 

poOaud'. Coajru, 9000*000101 cl.,,. 000 é .00.00 
polo Gnoan'.o d.nnpg.00.ada • nuopotitina 0_o, 
000, 

Apouuidç dolo 0000.10 	 do/oral. odd.a. 
c.nos. o. do Gcaocoo 

ZE ll,AMAL}lO 'Mas p ,a trbs00 uma 
poita 000atn,mrctol cocO tom que OaIar uni o, 

Horoldo.O ]ioo000000tudoGobo.ro? 
ZER/oSctuOLtiO.Avbo"OquoOi,.o,mnpa. 

aboio,?" .00nleoo.. .1. 1.0000. gnaoda 000atom 
ao oaccanar aquçlo. JÁ mm o aenundo no. da..pon o 
o., too,pbotama000. Quando paa.00 do dtaonoão 
da aia oopon000io par, talo, da oraoaaçãu da. ou. 
.0,1.., d, 1ooloo1.a, dei ,.. Não aoOando jato, 
calo,. ,oj. pcnoua aom. nondncioo. 

Rtiooldu - Nç,daat,no 0,0000' 
AS I1AMALHO. Pode cor qua eU ntoja por.-

donooaopo, co,. não cnoo. adapo., a aO. NOo 
501 onndroaodoo Com. •poOaa 040.00100. pnopm' 
O. do raapnacnlo do oavho. 

Hu,oldo. Como go, coci 00 o. m010000a( 
ZE RAMALHO 'Toda 0000n. tonS,. da.a. 

paeacm. Da monlmaotca mjnOnoi000. ato da qu.o 
oi050ooqcafaocc. pnnquo.i000noo.uicldoa,néo 
naaalo.00ad. O cocoo,0000sotooioaOs 
oco" O qca o pouca1 qu. E.. p0.. p,aO.oda? Na 
raahdad., aio, mulo, cotdu,ão am tomo doo. 

Reoo'.oLdo - A. fpmcn.Os. pcdo.rt a,, orla rlt. 
norto, moa coldo hotondo polo dmooOo da ovo 

°°0 UAIdALHO 7oo. MOa dio.itou da 

Or000ldu Por aa.mpio' lar, /dbtocoa oodo o, 
r,uLbo,., Orobsl0ooc o mcar,o loro.  horo,na o 

ZE RAMALHO E. co. 	
o. 

l.l.odudo tamo,
,, 
 Lamo, 

boa. qooudo co mando maca a mulA,. a 
ou. suco lana, • p.aoaOat Ao amou tampo, 
noha Ecos.] ta nojo,, • não,, noolous. ocuim.v 
n.aohoao. dctand.odo a. mando an.a.,osolm 
'loa cosa. moto mstcad.04et, 

Qu.mn urro ido mouro, o,. podo nu. 

ZE Roc.!ctALHO - Se a, ao é uma 001., 
multo rol.mica. Matar também poda cor omujon. 

do toot. o u. 001 00001.0Cm cada no. moo. 
ponqur é um roflnoo do od,de gcaod ond, bÁ 

n,omiato. não 0151 booafloio nonimum, o quam.póin 
coo, colas d0.oa 06 dcodo limo 00000000. 

ldoroldu' GOma, oimndo tua oS,., que o polÉ. 
mico, tO 00100110 ,noc° rouioo our/orrualo. 70.do 
gol 0000 oito 001 odionou, nodo. 

ZE lt,OJcIALHO' Acho qur vida pomo, dono 
t000loon aOO, pmnb]ao.a. Vooa mnaolnco cou P,oblo. 
m. éouotomalhondomjuoSoa,n,prr.odoquoc. 
000v, ro,o]oam. Prafiro dor oondoçdo. aO moo co.. 
b,lho. ,0000nOo a to,nh, tamoIo., o to.olvar 
problom.. das pr.aoa. lo. «cão ao mac rrdoo. 

ou a,, quo 0_o tonta, fosco. 

Jcroun . E duo.... o od,o,rocvl do acuo? 
ZE RAMAlHO. Eu Paço pomo dc ad,olnão,l 

gado ncoo Sumo. toda. 01,. E... muaics 101 cal 
.o,Iaado, ponaa000 Iço co. toca ma ootouOaodc 
do mia.., qu.nduau tI p,a,,odo mio o,olu du Ruiu. 

(torcido. VuoOolumo colito o f,]oaic,o 
dc "o,l/.rnod..mnon' onde impcmo a (co dv 
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bobo" o. ocn.o o., foco, frcnio 00 aat,00s 

ZE0IOAbIAI.4O 1',, a., o 10000 Iam qua o.n 
000 010,1001 do IOOhOoIo,.000. Nu Notdo.Oa, Oéiu, 
0.000m 1 otorloiçio ool.laoluaJ quran,WmR.o 
.om  São l',obo. Soor. da ,noicoa mão .0,0. 90,10. 
O ioioa v.to,maqdu qu. OomaaÁ,liu, oodal.oto.  

4 . que ao onntao m forca mal. o 
unndo chrrta 011000 do rlolojo. cc 

0100_O 001.00 qoadro pna pacbor un 

mIl,?Corol 
a.ma.betoqoot,Coo,odo 

dn'O que .004 ao?a dcl, 

ZE tl,'oMALHO ' Pra mono colo 
o,niu,loaun,s.qu,oioasooadooni.gm.m 

ro
Coro,, ,as,pn0000r00000apoa.ounab 

l Novc. r000norro 000 pmama 

dc o,ln,la..eot,.mc° Oão 'o.larpOja 
uni ar Em..rí,ç,].adoEloãom 

RornlAc. Loa. dolo do mito ç'olO 
ud0000 nodo tombcro udo ,o,w000 

ZE R,SofotALtlO . PraO,camo.00 
coe co 000(In0000. Qoolqoen cEdlb 
qoo aparara, 01. .or,la, m.o.o'ilha. 
Arnaar do h.can oco. ,oSloraçio ai 
Dm0010, ptiooipalmante entoo a 

um objolino fioo. E.ouú 
looma. 	1,1 Pc. colo? 1. 

R,noido . Eu,000hoqu.obmu] 
olororno. Do lrjto 0000000a tu. oro; 

ZE RAMALHO. Maoaoo000 000100° 

mi,, .o'o,sda Nã000i,to, 0000or P055 
ao no Braail. 0. tolo,. Ao com ludo ao 
rondo iam no CoO. Coro,, do oomluoo a 

Ro,noldu -dom, moo. ndo.0000aoabé 

ZE RASIAL050 ' Claro. os'.', 
cutturnl. E o un p,,tandofn,mem 01r0 6  
0000inipio o 730Am da onpiOal, e goa 010 

momo,, 00 anmn d000iaténcia lona' 

pmimna,co prncl,o ndqounir cnndioic., n0 
qo. rêc qurno ao mámnim 4. 000é° 1 

000100,0 ano C,jalol. mo p,oa.ndo r. oIdø.j 
toodr, co bona. lanho q000co 111000.0100 
]hcr 0055 do moodo pra ,ln..S'00100m 10  
00 coo,iOO 000. oçl0110dro. 

'IIou]do . V000 .rotmrio mi. triO 
Cuetsoc° 	 'é 

ZE RAMALHO -  Dajolro  
troou, P000000 p,clSc.n a. pbaa. 110' 

nodo om .bAt, 000m,,olotcpo 
bnga. O que lucra é ,m p,hl,udallo. 

totori . Dc-poa do Modnhmu o 1,0031 
hngootd0000u aIo lodo .mjolt 

ZERADtXLS1O . Alg,aa04ud ,I 
pordondu non,pv no aoIon do lê. 0IltO0°oO 
bObO,., o,od.o,I,ls,, anleodondo. do 

Iodo o caia, o,mqua.11u o p001 000aaa00 	 O 

Jomoo'i' ?ipc,onitopmocaodoo°° . aç P 
doida, Ar um1o, algo psoio (0001 Sopo 
t'oulo E,m,i,mu Aro. 0cm ,tgu,di 
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Paulo Autran, 
carioca de 59 anos de Idade, 

d um dos principais Intérprete, 
de,, teatro brasileiro, proflsse5o e arte 

que abraçou em 1949 ao entrar no elenco 
de Um Deua Dormiu lá em Caaa, de Guilherme 
Figueiredo. Paulo alcançou a chamada enorme 

popularidade, em todo o pais, quando fez o Bldaccl 
da noqela Pai Herói. Mas, seus 

grandes momento, estão mesmo no teatro, 
em montagens como as de Otelo, de Shaheapeo,e, Depois da Queda, de 

Arthur Miller, e Êdipo Rei, de Sófocleo.  Desde 
eexta.felra que ele eatá 

em João Pessoa, liderando 
o elenco da peça Pato com Laranja, que fará sua ultima apresentação 

hoje 1 noite no Teatro Santa Roxa. 

i t• ,s.isi Ik  

1. A dramaturgia brasileira 

só vai ressurgir 

com a redemocratização 
.Entrevista a SILVJO OSIAS 

4.tJNIAo , Seja P,s.na. dzs,tssi,  26 5. Isiba da 

o que é que você achado teatro Ora-
ail,iro de hoje? 

- O teatro braaileieo depois da aber-
Soro e do alivismento do censora vem 
.endo muito cobrado. Au pessoas que-
rem que imediatamente apareçam ver-
dadeieosobraa.pcimau n teatro brasilei-
ro. Não é ponaivri isto. E necessário que 
hsja um tempo de maturação e de eso. 
fiança nos autores para qoe eles passam 
esoreve.er as peçi.s que tenham efetiva. 
mente cabeça. Enquanto 000 houver 
uma total certeza da liberdade, isto é, só 
quando o Brasil estiver totalmente rede. 
mocraminado, é que se pode pensar ao 
ressuegimento da dramaturgia broailei-
is, que no momento nao esta florescente 
assim por estas eazãen. Agora, em teatro 

faz de tudo no Brasil, todos co gãoe. 
coa. Se você chega no Rio ou São Paulo e 
ai todas os géoeros do tantes. observa 
que 90 por cento das peças de autores 
nacionais. Ensãn o nosoo testes Já atas-
fio um nível excelente. Todas as vezes 
que o Brasil ença,irtou um bom espetácu-
lo, case espetáculo foi p,remiadoe tesuae 
honra, e glorman pomo Brasil. Naosó na, 
Capitais ar faz teatro; em odeies cidades 
d, foro você vg gente se dedicando ao 
teatro, fazendo testes amador, outros es- 

por 

aipo mar,, em ancora r,/rnraaaaes 
Ç9com Morre e Vida Secer&-

tão levei 12 anos sem oie ao Norte 
irdeste. Estou encontrando os Co. 
todas diferentes, co aspectos de 
s cidades todas el

m  
as, com evaass-

a. Mas a índole do peco continua 
a mesma, acolhedoes, simpática, 
a, embora ainda mais acentuado 
ovel entre gnote rica e gente 

Quais as obras ar coeS destacaria 
'sa teatro brasileiro hojeu 

- E isn vi recentemente em São' Paula 
do eacelentes eapetácalas. O Coronel 
dos Coroséio e Na CanOro do Dicino. 
São dois eapesáculoa maeavilhosoa. lei-
loa por gente jovem, realizadas com 
uma gorra, ama sntelmgencia uma gta-
ça espantosa. Há quem pense que só é 
ticesso no teatro a espetáculo qoe tem 
um grande vome. Não é verdade, Vorioa 
grandes nomes do teatro e da televisao 
lim tido fracaaaoa enormes em teatro. 
Então, eu acho que o que faz o suoe530 é 
a bom espetaram. Se o npetãculo,é bem 
feito, ele consegue casta 500esso. Se oro, 
Pode ter qualquer nome que o público 
san vai assisti-lo. 

A telecisdo tarssbiet leoa o público 
ao teatro? 

Absolutamente. Essas pnças que 
Cu tenuse para cá, por esemplo; naquela 
époc, ainda não tiehn feito nenhuma 
novela de te!evisao, e stava muitos anos 
longe do Paz Herás, e, no entanto, lotei 
os lontras no Norte e Nordeste. 

O que cocO diz do nua eoperiévcia 
ao trleci,ao? 

Eu me diverti muito fazendo Balda. 
terei: Eu cabia que qualquer bobagem 
que Iinesae me divdrtis,com ela divertis 
se colegas e divertiu o Rezou. bu sabia 
que deporto Alegre a Manaus o público 
estaca se divertindo por cuaa da, coisa, 
que n gente inventa. O. geatificante. 
também, sabor que depoia ife 30 anos d,e 
teatro as pessoas inc viram pela primes-
Caves na oovela. Isto foi ,iiopático para 
aiim. Agora me perguntam muita qa,n- 

do vai ser a próaims noveis, se vou lazer 
outro. Es soa uma pessoa qvn se consi-
dera de testes. Então só poderei fsnes 
uma novela depois que receberam bom 
conosle e eu nao eutiver fazendo teatro. 
Moa romo eetoo sempre fazendo trotes 
vai ser muito diflcml. Tonto que a Globo 
me fez convite, depois do meu último 
papel, mas não quis aceitar porque esta-
ca representando. Porque fazer ao mm. 
mo tempo novela eteotes é muito canas. 
tivo 

O que cocO acha do npoio do Estado 

Este apoio vrm diminuindo ,  cada 
cm mais, O Governo Federal diminuiu 
as verbas para o teatro. Há ama tendén. 
cia geral para acabar com as fundações 
de trates. Eu aioto ae hd uma reteaçan 
do Gnverno em relaçao ao ousilio untes- 
tes. 	, sempre nos batemos por oáios r 
anos

Nó  
pela Fundução de Artes Cenicao, 

rena s$ors foi criado um Instituto de Ar ' 
tes Cenicas. Mau, não estou bem a par 
do que usas ser isto, porque foi rnoentis-
simo, e não sei o que vem a are isto eaa-
tamente. 

Como você cO o apoio da Goc,rroo as 
demais formas de ezpresnoo ortistiCa. 

-'Em São Paulo. por eaemplo, o Se. 

Or 
nas na sentido cultural não demo ne-
nhum sedimente da cultuea para 
guém. Agora mandou a Orquestre 
Siafànicafaaer uma excuesão pelo Ornes1 
inteira, maia ramo pespogasda para ele 
mesma, 

 
W. deve ter custado uma fábu- 

la su Estado de Sao Paula e em benefi-
cio dv governador. Em todo caso, ma - 
dar uma orquestra 1á é grande caias. 
melhor do que não mandar. 

O que é "Pato co. Laranja?" 
- Pato Com Lsrasja é unta poça di-

contido leve elegante, nofiaticada ou 
única finalidade é diveetir a platjia. 
eu  tenho conseguidoisto praticamente 
nas trio últimas anos da minha carreira. 
Estreei a peça no inicio deiS e liquri um 
ano ao Rio. Depois, no ano de se fiquei 
era São Paulo a mte ano de 65 tenha via.' 
'ndo, isicialmante pelo Sul e agora pelo 
Norte e Nordeste, Venho de Natal, n da-
qui para Recife, Amcaju e Vitória. Ter-
maia a temperada em'Niterói, Ea esta-
vafaaendo ante, desta A Monte do Cai' 
orles Viajaste, urna peça considerada 
por muita gente coran a maior tragédia 
do século 20, caiu denúncias, de erras de 
esteutueaa dos países, rumo o nosso, por 
exemplo, e por toda a carreira da peça eu 
ficava bastante deprimido, Eu peosei: a 
minha pcónima produção é poro que eu 
nassa me divertir e diversie o elenco e di. 

Ou coeinçares a lieonae neln 
qan é quando iva recomeçar 

"Pato Corei Laranja" é unia peça ri-
lc,a, 1  Voe1 nda pensa montar 

- O Gisafrsnesaco Guarnierie 
pesmeseu uma peça. Ele esteve em m,. 
tsha casa a lesou qma ,incji,e. A gente 
discutiu muito 5 ele disse: 'mio oito que 
vem a peça estará }resOta' lata liii em 
julho do sua passado, Depers ele foi ia'  

htnaCnn 

ocr Rosa Baiana, tu. para a Idalvia e não 
sei ode está isto. Se ele apesatar a peça 
sena a minha peósmma peoduçãs. 
Chama-se Crónica de Um Hnmem sem 
Nenmhunsa lmporldncia 

Em neas trabalhas mais recentes. 
qual foi a que mais lhe ressonou? 

- Eo acho que é muita difmeil coco-
lher uma peça  que foi mais marcante as 
minha carteira Eu fia tantos grandes 
tentas... Çoriolurido, de Shakespeare, 
Or elo... Fiz vaeias peças de Momices.., 
Fmz tontos aatoeen besaileiros mmpertan-
seu desde Gancatven Diqp ' até João 
Cabral ,de MeIo Neta. Eatao Isca d'sfscil 
para mmm dseer qual foi a peça  que mar-
cos a minha caereins, Houve O Homem 
de La Mancha, um belisaimo espetáculo 
de Paula Pontes, cujas letras foram cria-
das por ele, atida melhores do que as sei. 
grous. Au músicas foram de Chico Ruas. 
que. Talvez a peço que durante todas as 
qusne 32 anca de ;nstra me mancou mais 
tos Liberdade, LmPerdde. entes 65 e 66. 
E a que mn demaa otimista no trates i o 
ceencente público. Quando eu comecei a 
fazer teatro s  uma peça ficava am cartaz 
na Rio ou Sao Paulo duas semanas no 
máximo. Hoje fica dois anos, ase maia. O 
púb entou muito, e o interesse 
poI

lico
s teatro

aum 
 também sarnentos muita, 

Já 'aqui a ãesstm' não sente iate. .4 
gente oevae o testes cama asna cosas eh- 
lela

I' rtra e rocito caro. Então toda 
niondo que falo em fazer teatro para o 
povo mmãsr sabe o que eatá fazemsdo, ou es-
tá fa,endo parti demagogia. O testes so 
pede are assistido por quem tem posaibs-
idade ecairõnsica de comprar ama en-
trado. Se voce penou montar aia. peça 
de teatro ar riso 
sota incitas mIe trio ou quatro milhoes 

de cesaeirmos, h ' mtci' tem que pagar bem o 
seu elencsm. Os atores de teatro ganham 
melhor do que os atoreo de telsoisão. 
Eaiste a temida de que a televiaau p 
snetlaar do que orestrv não e verda e. 
O seamespagr amassa snelhor do que ate- 

 

levisso, baton, es atam. isa caros, as 

aluga ét i,éu raro. 	.i tiguri Omita 
é cara, v cenvgraf'i 	rato, a 

ieeiti,, 	sve, 	ã ',° levadsanmo.. 
Enrãv a entrada s&u pode ser maus ba- 

elsa, Pn ,erohe 
tende de av,,rdo ores , vapirsi rrr,pre - 
dor vim or cacto, rc,cassl dv esperáiuu 
VOíir leps. 	?roPlv. rco ele, 

um camieê,á'u reszp,ol, 'r meu cevári, 

q Ré 4 3 rseê  d 
roesroq 

 m riu 
ei,,, helieosmn çese,e iodo 5!', •te es 
quanroc'isrs' já, irsieibcrnçáo esacs. 

dv (,vverv'i psrs q..r OOu 

muda parspodorte 	 oe 
acvntsoe, Entoa vi aa clames que 'em 
poder econiomic.i é o1,se perdera ir no Les- 

0  ma d p—co estore vprvble. 

Uma peça rotrange,ra. sove vai pa. 
go, cru dvlae, estrangeiro.. 
bem em dólar A remessa deste dinheiro 
são o, atr,rr, brasileiros, ri sc (serres -lá 
maia caev ainda, 9. rte5cvi,. o autor besai. 
leiro também cobra os seis direito, au. 
tocai.. Ele vive disto Lj usvdv coei p5. 
gse ccci nu minimo lO,'« r?s receita bes-
ta, Na. isteeenss a rIr, a dr,pe,a que 
vvcé tevr, rasa Ir)' ju Ocaso na bilhete. 
na. Um teatro em Sno Paula, por caem- 

ponte 

perceatsgem e o sue sobra para o produ-
tor é 40". Desta quauriia ele vem que pa-
gar as despesas tines Esta',, cace cc que 
não é grande neguem Açc.ra a ganho de 
sucesso aceba dasdu dinheiro, porque o 
grande sooesao mmdv tem espliraçãa. O 
publica quer ver aquele espetácula e ver. 
Eu acabes de dirizir ama neo, em São 

fliaroganceer e5nele 	omvicogrzmuae. 

público amcv, adoro,,, e esta iodo e can-
tinas latoada o teatro. Desde mdiv que o 
teatro evtã chei,m. Então, qusnds se iva-
tom várias fatores, olem do circuustdn. 
cias impalpáoess o e" sacuic se vrnv;- 
forma num sucnsii. , sccrra., estas 
supera todas as dificuldades. A ora 
narmal no teatro e ai poças au arem 
prejui,oa ou empatarem E senda 'ce 
atualmente não saiste o nuveoso, os o 
As Povoa  au sua grasdes sucesv,s ou aro 
Iran soou 

E corso ) que o ocr' cii o deieorrpee'Jic 
da rritiro r/r 

- A crimica for parte dc teatro. 
A critica uive cio fcnçãv q' 'Cerro. Lis 
certa formar oecrr.mórioque 0515 crrira, 
Há ceimico que teor um n.','r, o.re'rvnual 
que lhe di pisroibildsde do ovcscvee 'sem 
nobre um espemaculo. dc ro:roder o espe-
tÁculo. Moa isto avvnmrcr ou mundo os. 
trico, é a meema c',i,s. Eu provuslmea. 
te. sou moia por quem cnssr.'equem 
f,z do que pela pessoa que epene. 'osso 

Caverna em relação ao teatro" 

o que los 'resto. Acho que sem maia valor 
quem fardo que quem julga o que frues. 
tu. 

 Doo neos lia, do una riso n',ata 
grssde entre o crtroc eu ,rit',.',.. Eu 'soto 
incito oro no ?eoo.  doo:,., eu e uao.ru 500 

- E.ta° ss n'e'beaaileira. e mina-
snnal, A primeira vea que fui a Londres, 
fui ver o eupetnculo - A Rasa l',zt,.ada, 
dirigido pecam amneicavi' que os espui-
sano tempo dv mecanismo e catava na. 
dicado em Londres, Ele dmr,giu o capeta-
calo e fazia o papel masculino principal 
No eapetacolo trobalhas a uniu brasilei-
ra, a Madalena Nico! e ui mIar c,'m ele 
no faial dc evpetaculo. Ela me alireuen. 
moa ao diretor da peça e ele catava orrun. 
ronde os cobnlov porque s obus vuidu' urna 
crióca merrivel :os o enpeiiiou,. Erlr 

anis, porque isto e cvsn ScOgoiriuus,o ctiti. 
co ter dito saio, ter disa squiio, Esse tato 
me deu uma calma muita grande. Se o, 
cidade onde se fazia o melhor testno de 
mundo, naquela epoca, ha essa dinore' 
dàstcia entre critica e uetsvss, perlhue 050 
ltavena no Brasil° Então, v'vrs'ot'i qum' 
isto e uma criou vi'rmal ev"cOrfl'c' O 
modos nunca ci'ncc'rd., 	o o'Pvero's. 
ção sobre aquilo que ele ,i ...s S.' ql.ov. 

vele e malmo maduro e qczndo percebe 
as s'eaee que urlio co m:c.i rre'i'l, .0-00 -o. 
ata, e lusta, ps'ia  
tossiu e senas. eta, sã.' pctuc,os 

ss,rioU ?í s'o:m'z ,"otiiCs outoz e 

- Eu sebo que o melhor Critico brisai' 
leilru azvdn à o Saboto \le.galdo de Jor-
na' /a Tu"d,' \le lembro, por exemplo. 
qae Ysn Mochvlvki. do ,j,.rrsma: , urino, 
es estreia zr 1 «isa 5. omrrez na n000ta 
grou ,le 	l', O , v.:tOii, c  O 

Mauqluav.  

humor ad k--4 
ra'Y' A peça tscou d vnma ansas ers cartaz, 
soem o teasnu abacdsmanrente' lcmado, 
Quer dmaer. ele eta ,mueru xi, nabsa qual 
era o hamne brasileiro Perdeu saia beta 
npoctumdade de aao escrever nada. 

q 1 estores do Tzurro d, t)ov.s,dv 
do ,Sisgu.tO Lto:.si. u qar ,orn unos deRa 

20 °  ' 	 . 
O Roal é um amijesso muito ,sss*ií. 

nona Huje em dia e 'ias. figrsee ia - 
nacional E a Ruam por esempio. 
m,au'u a'erdn qoando cnou v a-norma 
e «roga ' 'fl'm e fOSSe UFF grmnde tão. 
cvb.ra pies'i trate-, Era •jues.s 'ama 
feras de f.zee e,pes,scaio. voz, sete se-
nh'ora 'sut"m fa',,, 'r.aove,viestzl Tem 
mima trote rés'  asada bote fita, e o, ara' 
vem, u.iringa ii 5 final é 'unos torceu. deis 
rrr espet*c-u!ii como, q.Js,rmoSr o'isra. 
Nse, altos.,', o fretes. oaoeru'o,v.,a- ,  te.. 
te', Ou nraar', do oprimtdn sempre se (es, 
o'na'ro ci , . y.rsia. varr,kmess i'eiavs.ee 
'uma vr,' eis de ja,resl e traont',r.'nuaus ssn 
t esses Age-es P055, fl 'irei teatro pe patar 
peecsz's que o POVO tenha acesso a ele 
fisgara a lasso nem aahe que casOs '.50. 
neo, não sai is vaza, de teatro )L,r'jo 
como fazer testes pies is çe,s:'i' 

(ir lesto", riu. s'mta'rz,se dc v;nshe. 
rer .,p,v,te. asco. 5v. Cr.yut'-o..,ss na 5') 

que ' 000 netos óo "sboho 'is oonm.. 

Ai tuo 'q',e .rspe'.se,tam ape' 
coo do nome O, Nela-ai, itodn%3sa para 
faeer unia pom'ssorhanchscl, Ootrs,u se. 
nes as goma rapo5r o persaeuento de 
Nelson Ottslngaes e,, (se ',,nie ovaz que 

dele Me, ata ecxnr.ece vem autor de 
grande nome Há 'im espevaruio na 550-
mesmo dingido pci's Aetose. Filho adO 
4-iates peçae 4'. Nela,n R5drigues e s5 
chama J Eterno Retorn.v e. ora esposa-
cito belisaionoo Nao cata rseso'te s'.vm.a 
porque o pohl,c', vão gosta, cosa aia 
espetáculo esoeaoeõinarscaeste sem 
festa. vinoso li, eu ice' que o Aa"unea 
,,smroa dentro 'ao espírito ua Nelacsr Ou-
dngues. Max J. ouvi rueiuv,a choro que 
falto n'o espemancia o csr.iuqssarpo de 
(seLans Rodrigsies. Enãv, sempre bravo-
es qvem ontlque alguma mas 051 ui,tra 
Em moveria de adaptação da lmaeeasars 
para a c,nems a nvetavr soda foi Lesou-
nojosa, de -Joaqiam Vedes. 

- 	 oobrm. o, 'cerro de Clu,rv Bimrrue, o 

I,hic °íi ' um gmsndn compositor. 
Eu avó, q,e ele e são teaode compositor 
e ruaande cros ta  que nau preu:aarra 
ir dedicar ramo,,. E a obra do 
Chico que vai ficar músIca. nua. 
Ietraa. Acho qae eleja e um elaa,oa da 
nunca Moios Popular Tudo o iue ele 
escrece em ms'Ána de musica e leves é 
boaito, e v'etdaoeien, e sincero, é miado 
Então no. ac:oo qur e asca glurla siso 
grsade que co qever, se 000teurar com 
ei,. N., tca5ro ela esceeve oianttishv mas 
não r 'oev grande autor Paul., Pc,aten 
sim. era um grande autor do oestro heja 

rrlenoepeçaGrrudAouao espeta. 

E o rr'sbsIhc de Paulo Posse,' 
- Olha, eu era mão amigo dele, aos 

ao. dsusmc, Oic, bem, teabalhaaaoa 'an-
tro tantas vozes. (.,arheci Pa ulo logo 
uue nie saio daqus da P,mm'tra e o,oha 
vloegadv ou Riv snotaasdo suores ore de-
ocrpersd,snreo' 'e e .'i,norcuizvoc com sua 
:r.te':c'ós,o,i nx:racrij.r,azaa. Erre 000 atu-
ou, gde sacia o rios aiaee nnCilssa a ior. 
uva cerco t'ah,a excresce para o,  teatro. 
Si, drixou soara deflzr.civa porque não 
houve irmpo. Ele marrou cena 'atresia. 
M. tona sido, salve a xvsao melhor 
nusor de seatro. Ele, "s'isuivatha. Gruas-
uu:eri. cio teso nomes marcantes Se Poema 
que a cbra't'r.ma da drasoataegss brio,-
rira sorda e horto e Lida Se. e'rr.o. de 
João Cantai de Me:., Neto 

Pau,o e', corno .,''ou.' .ac?oeha 
éo n'o.di.çd', o0':,co.0 

Eu acho que na medida que ia di. 
vetoten de corria perrebersmo qae .s ser-
rvesi,mvco ccoo'ro melhor caminco paras 
cInema e que ar uess cena (unto, era ata 
unme vove gassae o dinheiro de orne 
oesduçao para fazer um filme que aav 
erre coopnrevd,do por quase nusrz'oem. 
apenas para - 'ice ocr ', prsoer de estar 
rs'ai:raoou'o coe obra oteeooivai este vau 

ad,'. e. som-o que riu mdome,t-oqoe ir esus 
050enslo (istmos. pensazrdo num puhucc., 
pensando que nqa.le seca de mc dcoi,usoe 
a um Jiuouce, este viveras oie,ii uva 
muito. Oco porvc'esmaoch.das ,'rouovosm, 
maa sebo que a orça deiaq,,oa aioc,ao_i, 
bastante, graças a Deus toldo, assim 
que rer.ntns.c esta fase da serncchsuicha. 
da, que prcoaueimen:r seta curta. idoso 
que pouseremca temam cinema teci t»aea 
m ais anl,das ao Brauil E ai. envIe, os 
rn 

metem qoe ter nor pmsme,r,- lugar meu. 
t.doeentevdido pci.) puhl',cu. O que não 
era o cose o,' o, ,verua >moso. pvrçue Ora. 
so c a uma t'teo,'cupaçao de osás mentor em 
moutran que era mais ,mstrScsua.l co que 
e nutra e a maioria deles sasmo eta tua in-
telectual s_ozicsu Lazão a, co uau,t. Se. 
buem em c;aeins lue  bsvje não significa 
absolutamente oada. Foram endeu,adon 
por pequenina parte da critico- .onscao 
peaocas que asusu:savr es disse., aias, 
ps'mqoe es casto  ns orprr mor avan tapioca 

Ias n'era não. °.o'ce me Duna Pos,' 
do_alto .5.t0,rrii,'s um uútz os contrai 
de cm n,vel crimo, rrsj,'rac'ado bein 'o 
terpretado e sanca oum.ro.',em megousuo 
rota linha. Eu a,':so que a o çàm.nrmo 
Para -'e sede, tm ,,ms ,vdunzn,a comeras. 
tograi:ou o" faia 

Xc Coo. di' 'Dc 'sa Flor 'sã,, as, 
Ouro ,"r coas-ma "5_ali deau'lsc..ua. 

ao pelotmcc'n.s:.O' 
- Qoaeout.mo filme que nnce riu a 

que você aclse, maia ptrlatacam.sss,' 

Mi_a 'e.uote' Foi Psaoet  

Ih,' o' ,oi Orce goa todo mmdn 
sanle rua cara ave e 'ama deousseis, 

.Azr'huulg.use uses aLia eu pessas. 
oa que a setevisie. p.tooipalcsssrste a avo. 
vela, eea usar tat,'e a maca da ulirna5oao 
toi.,st do peso heani,emeo Mia lotou-is neo. 
se uma vesçSe 91, bastaste tempo, 
rodo hovsov" e a ,rtcu  cão t,xha fasto 
It:blic.J.a,ic :'Oiu,j a .0,0 0:0 ,ietersiomvadu 
ttafloit.' 1.0:.'',.' o ':0 .00'OtsU o_as 

o.0 di' ts.jae. b.'caet .5 .00a.u..et e° rOOtuOiOa 
re:es 1540 dsceaiho que pau cais 

me. essa manasiihcsc, que nioc,,co 
scsedmta F,ii a pnessq dai qae es. adiei 
que Isosiia (soer sr,os'eia d, saies-siso. 



Manietado 
CLUBES CONVIDADOS 

00 pn'aidente Manos Cria pimja enviou ronrite, aos 
presidente. do Cabo BronCo. .4.trea. ('lobo Mc-di<'o. 
late Clube. Clube do hosg,n.harm. Clube do Cocos 
Feoo,in,ieot, Clube doo Mazttatraodos. Clnk'e doa Pio-
mo(o,rp. .4ssoríaido .4tletiro Banco do Brasil. Asso-
eiaçdo .ktlettro Banro do F,lado e ,4s.ariaçdo Ail#tt-
eu San co do Nordeotr. para a (esta do dia 4 do agosto 
cio Jangada Club, 
11 Naquela ooite, a diretoria jur.gadesrco ira preator 
homenagem a lodo, os secos ro-irrodoo. em meio a orna 
das moion'a (esta, do neo e,lendon'o. O encontroso-
cial contara r.,m o parliripoçdo do conjunto do mate 
ira campincase Ogtrlo Cavalennti. No ocasião, o nt-
diro lanoso itenriquen era in,estid,, como diretor 
tonal do Jongad.,. 

:70XILDO co  
o 'rc logo trronioero na 
no rrstootnate Panotãrn 
na buote lo Cabo Bisoo,, 
diretor oocinl Océlio Anti,,, 
Qunieogo Caetano nciotiat4 
oro departamento Puro tIas,, 
ver progromoÇão festiva de,. 
tinoda oón osaociado, sloi. 
rubros. O dirigente, otuaj, 
mente, está maniotado. 

DA diretorio do Cabo limo0  
espera eoteegoT O novo r,,,, 
taorante no doa 12 de Is. 
lembro com uma fcntsqoet 5, 
ri o participo ção do oo!os. 
1,0 de Fornando Borgea. 

LF 
HELOIZS POJZYMOLO.-G,rtCE.i BOS'lT.t 000NR.LSSNA CIDADE 

SIMONE COM NOVO 
GRUPO NO ASTRÉA 

O Espea-oe que no proaitno dia 2, no ginuuio do As' 
três, a cantora Sionone repita a perforneace de mar-
ço do ano passado, quaodo levou cerca de 8 mil pes-
soa. iquele local, entsbelecnodo o recorde de público 
eis ,bow. musical, na cidade. 
O Este ano Simooe retorna com um novo grupo e um 
repersorio com música, de G0000guioho, Slilton Na.- 
eioto, Gilberto Gil, Ivun Liv,. entre outros. Os in-
gresso. estarão a vend, a partir de amanhã, ao preço 
unto, de 300 cruzeiro., nas duas loisa  da Sloop Som. 

O A vinda de Simooe marra também o retorno das 
atividades da Joguoribe Produção., de Carlos Ara-
nho, que ia essa tomando enotatos puro outros rape-
titulo,. Estão renas doto, para Djovo.n e Álcea Va-
lenço. 

Pos8e de / 	/ 	, 	 - SAUNA do Cabo Bronco muito 

"leõe8" bem frrquentiado 

O O médico João So- passam Salete Sd, Apparccid .  Me' 
Tecepa Gouv'éia Ribeiro Coutinito 	Rubrllo, OiJ eAdyll.a listo 	Mororo, 	pre.i- 

dante do Lias, Clube 'iA potoe de Ar,taary Vasconcelos no APL fo ram notados o ele- 
Leste, comandou oo. ruiria dc Lucia Cobro!. as jóias de Betty Vaaconcrloo e a0000er. 
tem, no real aurooste do ,o intelIgente de Cormem izabel Carlos Silva. EEC LUIZ San' 
late, mais um jantar der, do (ilibE foi levado opasselo marítimo no monoate do fiel- 
assembleia, que tece a .'ett Cruz A bordo tombem estavam os casais Torcísio Burily, 
participação das 	do' Fernando Perru'ie e João Pereira Gomen. O legítimo 'Grant't 
madura. Rv;.ol 	fro servido pelo comandante da embarcaçdo. LEIO 111- 

o 	' 	 eu e 
de aeo'cri"d5J 	o Pes. 

CARTE Mano, eeonomioto, marcoa seu casamento com Claude- 
vice Marinho Soares para o dia 3 de outub ro . CCC MÉDICO 

soa eooj' 
Walter Bandeira jo começou a trabalhar pelo conquista de uma 

do o seu 	«li- 	de  
cadeira no CNn ora dos Vereadores de João Pessoa, CCC SUZA- 

0 	
- 

ires idos°  como 	' 'iA Souto titulou-se em Economos. No dia 29 de setembro ela 
coro-ar voo, Robrrtu Amor,m. 0 	ANDRÊ, filho de (acuda e 

,l 	
na E.oroldo Luno Freire (dentista) eotd fazendo tréa anos hoje. 

as 	da. L 00 	QUEM t000bérn aniversario neste dom leigo é Lanosa, filha 
Gadelh 	lgaoupl R ) d SI 	mc ONTEM oB 1 

o L 	
f  

w~ ~_ 

DORIS MUIERV100, CESSE CUNHA E SUEI. 5' ROt.IM 

'.INI 
Mi Buenos A 

mdoica porteoiha, niostmo t.  
com  um eenario especial, 
como funcionaram as grandes 
cosas noturnos da capital az" 
ecntina ao tempo em que Cor-
loc Garolel apresentava-se isa' 
terp"ctondo 00 aocessoo que 
tornaram.no famoso em teria o 
mundo. 
o A produçdo do shote em 
João Pe000a fia, questão de 
afirmar que não se trata de 
asna mostra apenas de sent. 
mrnton nonldlg'iros que a lan' 
go, que tom grande espaço no 
ni'pertfln'o, cinco. 

'.3 

ERGEMIRO E C.ARMEM FRANCA. ELE ANIVERSARIOU E RECEBEU 

O A Associação Metropolita-
ao de Errodica Irão da Atendi' 
cdneia (AMEM) será a osaiior 
beneficiada como resultado fi. 
tsaneeico do desfile de modas 
"Suononer Coilection" que om 
gropo desenharas  da socieda' 
dedo João Pessoa está orga,si. 
casado peca mostrar os mod,e. 
los da Venatuee Modas, 

o O Oneostro social, que Iam ,  
bém nerá mao'eaoi.o pela ele' 
gãncia da. pessoa, presentes, 
eoiá reservado para a tarde 
116h) do prdoimo dia 12 de 

Recepção 
O On últimos dias tio 
sido signifIcativa, 
para Marleose e -mis. 
ton Costa, emprosá. 
rios bem nocedtdo, ao 
ramos ImobiliárIo da 
cidade. Primeiro (aI 
ele quem aniversariou, 
depois foi soa (Ilhota. 
naieu, e agora, terço. 
(eira, é ,Jalztoo quem 
fica mala velho. 

O Por coata do evento 
de depoIs-de-amanhã, 
Jairton programou 
churranco em sua 
grasoja de Água Fela 
pra sábado vindouro, 

Leonismo 
o Está f,aodo paro os dias 14 
e 15 de agonto. nesta Capital, 
o 1 Conselho Distrital da, 
Clobm Lionn do Regulo LO, 
A drlibreoçdo foi tomudn do. 
ruote reunião reol,zadt trata. 
toiro ou Clube Astela, prenen. 
mono CL.Beoerro, Oovecnsdot 
do Dioteito, e o CL-F4ilAod0 
Lima, Secretário do L.25. 
O Do t000mo reamão tom&. 
rom porte também os presi-
dentes e "domndoroa" da, 
Lionn Mastairo, Cento,, Coto 
Bronco. Sal e Tambaã, tod, 
eles considerados clubes noS. 

Palestra 
1 O Mesmo com olga. 
1 mas desiotéociao já e,. 

peradas pelos troa o,- 
gaaieodorco, vai Ice 

1 sequência amattloã, 00 

1 aodildrio do loaonps, o 
Ciclo de Estudo, da 
ADESG / Poraiba, 

I O Oo alunos adesgui.. 
1 aos, aindo acato (os. 
1 doutrinaria, ouvirão a 
1 pulentra do Prof. Ci,' 

aid Oostçalves Eoaés, 
1 nobre "Concepção de 
1 Mobilização Naeio. 
1 ao!". O upreneatodor 
1 do conferenciota será 

José Ribeiro dé Fa' 

Concluinte 
O A Capela do Colégio Nossa 
Sen boto de Loardrn, em Go,. 
rabiro, oervia do cenário pelo 
o uoloo idade de colação de 

m u do tarmo concloiote do 
rso de Pedagogia da 

UFPb. 0 ucontecimeoto la 
seoto-feiro passada e dentre 
00 conclaintrn entoou a pio-
fenooro Elitu Azevedo Co irei, 
Silva. canada com o pcol. La-
nildn Correto. 

O Durante ao feativiãodea, a 
prol. Leoildo foi hoatraa' 
geado pelos concluititm com 
Hooro ao Mérito, pelos ésoa 
de trabalho 

Irnortai.8 
errano 

(tOronjeoso..00aur,l'as. 

niaait,-o da Aradornia P. 
,'o,baos de E5O'.. cansado 
de Cameir.a Croad, rancOr 
coro o .snado da inataiaçdo 
da Avad.mia Caio e4nna. da 
Leitoa (A CL). marrada caro 
a orlo. Co,) do prnoiino .4. 
Seda 00 Coato, Uaolrleol 
'Ssi-eriao Cabal'. 
O N. oioeiunidad, asnas 
e,aeo..adra os ecinietra, 
orodlo,iros • tovecildo os 
Cadsen a'!. r.doraironos 
Afonso Camro.. ssu iitula, o 
de Ah.iojo Conpos. A sou 
dardo seio do oeoddmieo 
Aporto A,norira. 

000 

Luciano é 
apoiado 

O Apoiado esta pruod. 
maioria da. .aOdadea medi' 
paz da Po,oit'a. a eoadida-  
turad.LoríonoCan 
llsnrione,  rara a parti 
ria dadaaoe(a coo Mídiro do 
Estado ro,aoista roda dia 
maia o .impaiia dos mas 
lztaa da ororu.ao ou., ramo 
ale, de.sia,s a aoiuc da toda 

O atola de qaloh.sioa asnOs 
li.eadoa 4 AMO saldo nado 
rancopodoa. otenci, da edo. 
lat. paro a ,ca!ioaçdo da 
pt.ilo.oressórlo. Ijoado 
paro o dia 27 de aoosto. 

000 

A8tréa na 
boa rota 

O A diretoria do Clube .1.' 
Orcaro,Oiooarirrndoom.s' 
OiO eotuaioamo dr,dc o dia 
sal que foi empossada. Co 
doa os oopiliare. do prsci. 
dente Estado RaspeI estão 
r,orenhado. no trabalho da 
.,r000uiatar todo ,.cIho 
rriot'eio da ou',cmiaÇdo, 
,,hrrila nari000b,,entc no. 

neo!.. d.s disputa. npofli 

DEr, soa s.de. hoje poda 
moohd. horera nota,0000e 
eoronOro da familio o.trela. 
no poro sua partirip0000 
nos briaoodciras or000ioa 
doa rolo diretor Ed,nuodo 
Costa Reo). 

o O Teatro Santa Roca, apre. 
nrflta nua prdximaa quarta e 
quinta-feira um nhow que vem 
fazendo sueeoso tom lodo o 
Brasilo Mi Buenos Aires Qae-
rido. Com  am grupo de 25 oco. 
res, inotrotonentiatas, Cantores 

e comediantes, trato-se do um 
espetáculo que montra a caRo' 
co popular da Argentina, 

O O shoa, romeIra da 2Ih15m e 
tem tro1s hora. de du,'açdo.  0. 
integrantes de Mi tloe000 Ai. 
ir, Querido. ulém di' opresen-
torvo, gro.o.lroeucesron doo 

agosto, ocupando todo o salão 
de festas do Jangada Clube, 
agremiaÇáo que, eonvenha' 
moa, 0.10 posiewnado coma 
uma das melhores da cidade. 

O Deataeam.se como Organi. 

sadoroa do "Summer Collec' 
Ibm" as soraisoras Ana Maria 
Benévolo y Boneedlo, Elioce 
Caridoso Rosas, Nair Almeida 
e o própria presidente a0 
AMEM, dona Eamerolda Pio. 
cdpio. Na pa0000ula estarão 
Lueinjia, Ti— e Bebeta, 

REQUIEM PARA 
A LGUNS AMIGOS 

Cartos ROMERO 

A ileitn 'v.,,c're us  pouso tio ae, 

que eiorr1  E que ele coropis' a rio,io 
umbiéntcu cotidiano, integra a Pona. 
Eec, humana da terra. faz ponte da ri. 
tino pnocir,.-l000 Suo amizade, lua 

presenbo, torno.,,- um habito, um 
ognadavel Ibito E quando sai dçsae 
ron -isso de foco, viLa,, de,.' cersario 
rosrumesro e e. doni'e çue,ofremos a 
auo falta. Um da siolquz que pannce sei 
absurdo 

De pouco tempo para co, fora to 

tantos us que se forais Tanto, o.. 
que estproheci'rorn o no.'tuoiiincla 

ufrls,a e fraternal .5et.erior, °.ouieia. 
pie,. Juo,ez !datiatu. Juna,id, Moura 

o Aurebo Gente que a «role 
iu o todo motornlo. no, esquio.., nos 

ruao nu ('nivrroidade. nos Bancos, na 
ponto do clube 

S,'ientno Guimarão'o era aquele 
v.poriro boriíriimo. simples, que o. olu. 
noc enolrn000m como pessoa da fama' 
Ira P2,tou o velo entrando nu Cabo 
8maio, os -rins eahoçando um anuvio 
e sempre prrguntando o que é que hd 
G'o'tnta de jogar o seu joguosiho degu' 
'tudo tom Celas Moniz r outro,, lá no 
pci notou andar do clube Vejo'o ,oL 
ando go.t000s gurgulhadao, na caia 

dos pnnft--ooneo da antiga Faculdade de 
f,Lui'itioou, de horie, no terraço de sua 
coso a, Ta,ri Sou. cm Manoí,a, nos ma.  

nhda de domingo, rodeado de mar e de 
netos.. incapaz de vestiram calçdo de 
banho, o mar era nó para ver, nodo de 
possui-lo. Amor plattlnico á distdncia, 
domou praticou o coO per. coisa recto. 
mrnte de menino. 

E o nooso Jurandyf Delicadeza em 
carne e oiso. Braadana o flor do pele 
Teitoa qualquer poita de oriental nos 
gostos, no falar manso, no olhar riso. 
silo. Autenticidade, aolidariedadc e 
,incenidade, eia trio condimentos que 
caraclen,zocam oua peraonolidadn Ju. 
randy Moura era daqueles que rido 50' 

bem mutar uma mooca Sua murte fui 
violenta E,tupidamentr violenta. 

Agora é o Juareo idatiala. Todo 
vibra çdo interior Inteligente no argu. 
menlaçdO, rápido no raciocínio, ongi-
nol no observação, gostava de suo' onm 

o amigo coma que poro um cochicho, 
uma confidência amiga, a mão sobre o 
ombro do interlocutor Sempre era 
bem informado' Estaca em dia com 
os ucontecimentua Eru fornoliata noto 
homem de leitoa auténrico 

Chegou a vez do nosso Aunélis de 
Albuguerque, ou simplesmente Auré. 
ão, de morte recente. Dencontraido, 
diatraído, nunca ao tornou importante 
com os rangos importantes que eoer. 

ceu Foi oempre o mesmo. No carro da 
Preoid&icia do Tribunolde Justiça, vi-
o, muitas veaea, lodo a lodo com o no. 
tnriama, e convcraoodo. Tão rodeado de 
protoeoloo e cerimg,oiaa, lá no velha 
Corte de Justiça, todavia, jomais dei' 
aou de aer informal, simples no com. 
porta mento. aos atitudes, neo geatos. 
E como se desligava facilmente do seu 
ambiente! Din.se.oa que vivia corre-
vendo crónicas no ar, fugindo em pen. 
samenlo, da mesquinloeza, da vivIdo. 
eia, da maldade dos homeota. Escreveu 
crónicas saborosas, qae tanto eoalra. 
vum um jurisconsulto, um RoberloLy. 
ru, por exemplo, como o mais modesto 
e anónimo oficial dejusllça. Aurélio se 
caracterizava, sobretudo, por uma vi. 
ido multo humana doa coisas. Ndo cru 
de odiar Mao odiava o injustiça. Um 
autêntico brim Quixote de toga. Roca'  

deiro de uma Justiça que tcmprepr~ 

corou dignificar. 
Moado que ele goot000 mesmos' 

de ciajar. E viajar com sua Lisa 
Quando menos se eoperavu, ei-lo se 
mundo. Buscava com frequência o. ti' 

mas europeus, a paiaagem da PeSo 

Mundo. Talves para se lembrar dapot 

adorável Areia, a mais cumpria é 
nossas cidades. E atroada de suas indO' 

coa como a gente viajava! 
Embora distante da terra, estola 

sempre tom ela no pensamonto. 00 

olhos, no aaudade. Tambad ia cone1' 

no bagagem sentimenlal. TamboJ, 
testem uoha desua, caminhadas mais' 

Parece que catou vendo o 000) 

Aurélio paaoando o poro o Trsbuoa' 

ondon meio apressado, forno is debaio5 
do braço, a cabeça de romano coOi 

aotieatou Pereira Comes. 
A saida de Aurelio da paiauSe$ 

hsmaaa da cidade é desfalque que dia 

e que cai levar nouito tempo pam 
gente oe habituar. 


